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A N I E P o r A l f o n s o S A L G A D O 

S í no l e han c a m b i a d o las 
hojas a l c a l e n d a r i o , q u e no 
pa rece a s u n t o p r o b a b l e , es
t o que t i e n e p r e t e n s i o n e s de 
a r t í c u l o s a l d r á e l m i s m í s i m o 
d í a de San ta Teresa , la m u 
j e r que , m i e n t r a s no se de
m u e s t r e lo c o n t r a r i o , ha he
c h o de m u c h o s de n o s o t r o s 
m á s f e m i n i s t a s que t o d o s 
l o s m o v i m i e n t o s a la m o d a , 
que t o d a v í a no sabe u n o l o 
que han c o n s e g u i d o . Pero 
n o s o t r o s q u e r e m o s i r por 
o t r o l ado . 

H o y , que es e l d í a de San
t a Teresa , l o s que u s a m o s l a 
p l u m a d e b e r í a m o s ca l l a rnos , 
para que t a n t o m o s t r a r l a no 
t e r m i n e p o r v é r s e n o s e l 
p l u m e r o , que es e l r e s u l t a d o 
de t o d a v o c a c i ó n l i t e r a r i a 
cuando , por azares de l a v i 
da , t e r m i n a c o n v i r t i é n d o s e 
en o b l i g a c i ó n , m a r t i r i o que 
no q u e r e m o s p a r a nad ie , d i 
c h o sea c o m o c a y é n d o n o s 
d e l g u i n d o d o n d e nos s u b i ó 
n u e s t r a m a l a cabeza. H o y e s 
Santa Teresa , s e h a b r á fa l l a 
do un p r e m i o d e c a m p a n i l l a s 
(o e s t a r á a p u n t o de fa l lar 
se ) y las f e m i n i s t a s , m e 
apues to la paga de l m e s , n i 
se h a b r á n e n t e r a d o . Y , s i n 
e m b a r g o , e l c a m i n o de l a 
Santa anda r i ega s e r í a s u ca
m i n o , p e r o v a m o s a d e j a r l o , 
no sea que e q u i v o q u e m o s e l 
n u e s t r o . 

Este a ñ o , ya lo sabe us
t e d , s e c e l e b r a , se ha c e l e 
b rado o s i g u e c e l e b r á n d o s e 
e l M i l e n a r i o de es ta Lengua 
nues t r a . S e r v i d o r , pa ra n o 
fa l la r a s u c i t a c o n la cos
t u m b r e , se ha d e d i c a d o a se
g u i r t o d o s los f a l l o s q u e ha 
t e n i d o , t u v o y t e n d r á la c o n 
m e m o r a c i ó n . N o q u i e r o m e n 
t i r y d e c l a r o q u e no han s i 
do d e m a s i a d o s . Los necesa 
r io s p a r a h a c e r d e l a s u n t o 
una o b r a h u m a n a . Pero e n t r e 
l o s f a l l o s , a h o r a que la San
ta se v o l v i ó de e spa ldas pa
ra d i s i m u l a r , s e ñ a l o q u e n o 
ha e x i s t i d o n i una s o l a pa
labra ded icada a e l l a . ¿ Q u é 
n o s ha pasado? S e g u r a m e n 
t e , que s e n o s fue la r o s c a , 
que l a d e j a m o s en desuso ( a 
la r o s c a ) y q u e r i z ando e l 
r i zo de t o d o e l r e p a j o l e r o 
s n o b i s m o , r e s u l t a que n o s 
h e m o s c r e í d o m á s i n t e l i g e n 
t e s que H u s l e y (que c o n t o 
do s u n i h i l i s m o , r e s u l t a que 
la l l evaba e n e l f r o n t i s p i c i o 
de las a d m i r a c i o n e s , j u s t o 
al lado de R a i m u n d o L u l i o , 
que t a m b i é n e s c a s u a l i d a d 
para u n n i h i l i s t a y, lo q u e 
es m u c h o m á s no tab le , p a r a 
u n i n g l é s ) ; t a m b i é n o c u r r e 
que n o s c r e e m o s m á s gen ia 
l e s que R a m ó n J . Sende r , 
que d e n t r o de s u be l l a na
r r a t i v a g u a r d ó u n o de sus 
m e j o r e s luga res pa ra San ta 
Teresa , c o n sus « T r e s n o v e 
las t e r e s i a n a s » , d o n d e e n a l 
gunos m o m e n t o s l a h a c e 
c o m p a ñ e r a de c a m i n o d e l 
m i s m í s i m o d o n Q u i j o t e , pa-
r e c i é n d o n o s a noso t ros que 
nunca r e c i b i ó m a y o r r equ ie 

bro la t r i s t e f i g u r a n u e s t r o 
b i e n a v e n t u r a d o Caba l l e ro . 

Pero a l l ado de l i d i o m a y 
de su m i l e n a r i o , b a t i e n d o t o 
das las m a r c a s de l c o n o c i 
m i e n t o que l l eva a t o d o s los 
c o n s p i c u o s a dec i r t a n t a s 
l indezas que s e m o r i r á n pa
sado m a ñ a n a ( a m é n , que a s í 
sea. Las l indezas , q u e r e m o s 
dec i r y no t o m e nad i e e l r á 
bano por d o n d e no se de
be) , n i una s o l a voz s e 
ha l evan tado pa ra d e c i r e n 
nues t ro M i l e n a r i o — b u e n o , 
el de la Lengua , que t o d a v í a 
no a l c a n z ó s e r v i d o r t a l e s ca
l endas— que s ó l o c o n l a 
Santa de E s p a ñ a se puede 
e n t e n d e r c ó m o e ra e l len
guaje c o l o q u i a l , d i r e c t o y sa
b i o de n u e s t r o S i g l o X V I , que 
s i no m a r c ó m i l e n a r i o s de l a 
Lengua, por lo m e n o s h a b r á 
que c o n c l u i r que s í se v i s 
t i ó de ga la . ¿ O no? 

Tenia la Santa , s i endo n i 
ñ a , a f i c i ó n a la l e c t u r a de 
los l i b r o s de c a b a l l e r í a . D i g o 
e s to c o m o s i e s t u v i e r a es
c r i b i e n d o s u b i o g r a f í a . Y no . 
Lo d igo p o r q u e se m e an
to j a q u e hay u n m i l l ó n d e 
mane ra s de s e g u i r l o s pasos 
de d o n Q u i j o t e , que se h i zo 
l o s s e sos agua c o n l i b r o s 
pa r e c i dos . La Santa se h i z o 
Santa , que es la me jo r for
m a d e q u i j o t i s m o , m i e n t r a s 
no se d e m u e s t r e lo con t ra 
r i o . La Santa se e c h ó a 
los c a m i n o s de E s p a ñ a , por
que s i e m p r e los Q u i j o t e s se 
echa ron a e l l o s e n es ta Pa
t r i a b e n d i t a . U n o s , c o n á n i 
m o de des facer e n t u e r t o s . 
O t r o s , pa ra m a r c a r au top i s 
tas , qUe t a m b i é n ha o c u r r i 
do . A l g u n o , pa ra s o ñ a r l o s 
por la t a r d e . Y c u a n d o se p u 
so de m o d a el m a l gus to , pa
ra e s c r i b i r a v e n t u r a s de Cu

r ro J i m é n e z , por e j e m p l o . Pe
ro t o d o s , ya d i g o , a los ca
m i n o s . A h o r a m e p r e g u n t o 
c u á l es e l que s e g u i r í a l a 
Santa y no lo s é . Q u i z á s se
r ía c u a l q u i e r a , m e n o s é s t e 
que l l eva a e s c r i b i r a r t í c u 
l o s . O s í , q u i é n sabe . Puede 
o c u r r i r que e l c a m i n o lo l le 
v e m o s t o d o s en e l b o l s i l l o 
y q u e l o s a q u e m o s c u a n d o 
t e n e m o s ganas , h u m o r y 
aga l las . No s é , ya d i g o . A 
m í , Santa Teresa de J e s ú s 
m e t i e n e e n c a n d i l a d o y m e 
o c u r r e que hab lando de e l l a , 
s i e n t o la i m p r e s i ó n de q u e 
c u m p l o c o n m i deber . N o s é 
por q u é . A c a s o p o r q u e pre
s i e n t o que m e p o n g o c o n t r a 
la moda , a nadar c o n t r a co
r r i e n t e , a dar l e c c i o n e s a l a s 
f e m i n i s t a s o a lo que sea, 
que no e s t o y s e g u r o c o m o 
acabo de d e c i r l í n e a s a r r i ba , 
pe ro m e o c u r r e que no dan-

T A C O 
algo m u y ú t i l 

Sí. la cuenta corriente es algo muy útil. 
Con su talonario, usted puede pagar 
en cualquier momento, sin necesidad 
de llevar dinero encima. 
Puede domiciliar en su cuenta los recibos 
de la luz, agua, etc ... evitando el tener dinero en casa. 
Puede disponer de la tarjeta 6.000 
para pagar con su sola firma. 
Y. además, por ser cliente de la Caja de 
Ahorros Municipal, tiene a su disposición 
todos los servicios de esta moderna 
institución de crédito y ahorro. 

do la r a z ó n a qu i enes c r e e n 
posee r l a e n t i e m p o de pre
sen t e , voz a c t i v a y en e x c l u 
s iva , m e s i e n t o s e g u i d o r de 
la Santa de A v i l a ( p e r d ó n , de 
E s p a ñ a ) , es dec i r , m á s h o m 
bre que nunca po rque s i n 
q u e r e r l o y q u e r i e n d o , m e qu i 
t o e l s o m b r e r o que no uso 
an te todas las m u j e r e s que 
saben , q u i e r e n y p u e d e n ser 
t a n m u j e r e s c o m o e l l a . To
do l o d e m á s que m e d i c e n 
desde las t r i b u n a s a l u so , no 
m e i n t e r e s a . Y a us t ed , ami
go , t a m p o c o . A u s t e d , ami 
ga, no lo s é . Pero s i g o d i 
c i e n d o que Santa Teresa de 
J e s ú s da l e c c i o n e s a cua l 
q u i e r a y se r iza la t o c a c o n 
las t e o r í a s m á s m o d e r n a s 
s o b r e l i b e r a c i ó n de la mu je r . 
Y lo s i e n t o por q u i e n e s , 
de sde e l g é n e r o f e m e n i n o , 
no e s t é n d e a c u e r d o . A m í 
m e da i g u a l . 

•c~5c ^ 

CAIA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 
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G o n z á l e z , p a p á 
:::::::;v;::v::::::::-;::Xx::::x::::: 

Madrid. — El secretarlo general del PSOE, Felipe 
González, con uña expresión de júbilo en su rostro, 
junto a su esposa Carmen Romero, que el miérco
les dio a luz una niña, en la maternidad privada de 
la clínica "Primero de Octubre". La pequeña se lla
mará María, por decisión de sus dos hermanos Da
vid y Pablo, de nueve y siete años, que, también, 

acudieron a conocer a su nueva hermana. 
(Foto Efe) 

E l POUSARIO LIBERA 
A IOS PESCADORES 
DE d A S PALOMAS» 
• El Rey, iuvilado oíicialnieiile 

por Nimeri a visitar Sudán 
\ • Suárcz dice que después del 

referéndum constitucional 
no tiene por que dimitir 

J • Lista oficial del sorteo 
de la lotería 

(INFORMACION, EN PAGINAS INTERIORES) 

Ciudad del Vaticano (Por 
Juan Pedro de Garnlt, de 
«Efe»). —- Por segunda vez 
en poco más de un mes, los 
Cardenales electores (esta 
vez 111.) se encerraron en 
Cónclave en la tarde de hoy, 
sábado, al parecer, sin 
acuerdo previo sobre quién 
de ellos será el próximo Pa
pa. 

Aunque este Cónclave ha
ya sido objeto de mucha 
más «preparación» que el 
anterior de Agosto, en el 
que resultó elegido el Papa 
Juan Pablo I (fallecido tras 
33 días de pontificado), la 
impresión predominante es 
que se trata de una elección 
«difícil». 

La diíicultail no reside 
tanto en las características 
del nuevo Pontífice (pastor, 
conocedor de los problemas 
mundiales y de los meeanls-
mos de la Curia romana, con 
don de gentes y de bxiena 
salud), sino en la búsqueda 
de] nombre y del hombre 
que mejor corresponda. a 
ellas. 

Tras el canto del «Veni 
Creator» en la Cap¡Ua Sixt l . 
na para invocar al Espíri tu 
Santo, tras la oración del 
Cardenal Camarlengo, Jean 
Vil lo t , pí a que Dios ilumine 
a los electores y tras el «ex
tra omnes» (fuera todos), 
del maestro de las ceremo
nias pontificias, monseñor 
Noe, ios Cardenales electo
res y sus ayudantes queda
ron aislados en el secreto 
(Iq la clausura que sólo se 
levantará cuando resulte 
elegido el Papa número 261. 

Durante las horas siguien
tes, > según lo previsto por 
las normas vigentes, los Car
denales dedicaron varias ho
ras a la reflexión, la oración 
y los últimos intercambios 
de opiniones, previos a las 

(Pasa a la pág. 22) 

Diversos servicios y funciones que desempeñaba 
ésta última son asumidas por el Gobierno 

Otero Navas, presidente de la Comisión de trasferencia 
de poderes al Consejo Regional de Castilla y león 

Madrid (Efe). — El Consejo de ministros, celebrado esta mañana, ha dado 
su aprobación a un Real decreto ley sobre gestión institucional de la Seguridad 
Social, la Salud,y el Empleo. A la vez, y con el fin de reparar progresivamente 
las funciones asumidas por el Departamento de. Sanidad y Seguridad Social 
se crea una Secretaría de Estado, para esta última. 

Esta Secretaría asume Ja responsabilidad normativa y de tutela de todo el 
sistema de la Seguridad Social. Asimismo, dentro del ámbito institucional del 
Ministerio de Sanidad y Seguridad Social, se crean tres institutos: de la Se
guridad Social (gestión prestaciones económicas), de la Salud (gestión de 
prestaciones sanitarias) y de los Servicios Sociales (para gestión de tales ser
vicios y la asistencia social). Hay que señalar que se integran en dichos insti
tutos los organismos ya existentes y que venían cumpliendo, dentro del Estado, 
funciones similares. 

(Pasa a la .página 19) 

E l VIAJE DE SOJMIDT, A TOKIO 

Tokio. — El canciller alemán Helmut Schmidl (a la derecha) conversa con el primer 

ministro Takeo Fukuda, poco antes de abandonar Tokio, con destino a Singapur. 

(Telefolo Efe-Upi) 

OTRO GUARDIA am ASESINADO EN VIZCAYA 
Con motivo de los funerales de los últimos policías muertos, se registraron ayer 
incidentes en el cuartel de la P. A., con protestas e insultos a las autoridades 

Medidas iiunediaias de la D.G.S,, con traslados y modificación de servicios 
Bilbao (Logas). — En medio de una gran tensión, 

se celebró la misa funeral de cuerpo presente por los 
dos policías armados asesinados en un atentado te
rrorista perpetrado a primera hora de la tarde de ayer 
en la carretera de Santa Marina, en esto capitaL aten
tado que esta_ mañana reivindicó la rama militar de 
la ETA, a través de un comunicado que hicieron liegar 
a diversos medios informativos. 

Ocuparon lugares preferentes los gobernadores mi
litar v civil y el general subinspector de la Policía Ar
mada, Sr. Timón de Lara. 

Al término de la misa-funeral, a la que no fue per
mitida la entrada de oeriodistas, fotógrafos, ni de par
ticulares, entre ellos el presidente de Alianza Popular 
de Vizcaya, al que se le comunicó que eJ acto tenía 
carácter íntimo, desde el exterior de los acuartelamien
tos de la Policía Armada en Basauri se pudieron escu
char gritos v voces de condena en torno al atentado, 
sobre los asesinos v contra las autoridades. 

Cuando los féretros de los oolicías asesinados fus-

(Pasa a la página 19) 



MEDINA - VILLARCAYO 

LOS que conocemos bien, profundamente, amo
rosamente, ardientemente, a esa "corona de 
nuestra geografía" que hacen Medina y Vt-

llarcayo, más las tierras aledañas, sabemos qüe sus 
gentes le ganan a uno por la mano del corazón, tan 
pronto como trata tres minutos a cualquier hombre 
o mujer de ese paraíso (así lo soñamos desde la 
capital y desde otros lados de Burgos) que trenzan 
su rosario de valles, montes, ríos, praderas, monu
mentos... Los que amamos a nuestro Norte (es de
cir, todos) tenemos una pequeña espina que nos ha 
clavado la disputa entre Medina y Vlllarcayo. Enten
demos a sus gentes porque es fácil entenderlas. 
Comprendemos mal, muy mal, que sean ellos los 
que en un caso concreto no lleguen a entenderse. 
A uno, a servidor de ustedes, quiere doierle el alma 
por eso mismo. Y ya le está doliendo. 

Sí, amar a la propia ciudad, villa o pueblo es 
cosa natural. Sólo ios descastados no entienden eso. 
Y nosotros no somos descastados, como tampoco 
lo son en Medina y Vlllarcayo. Pero una cosa es 
ésa y otra, muy distinta, que nos acongojen con la 
creación de un problema que, gracias a Dios, se re
fiere a una faceta de la enseñanza, expresión que em- * 
picamos porque sí, porque es grato caber que todo . • 
se origina por eso, por la enseñanza, lo que ayer nos ' , 
era Indiferente a todos y ahora se mete de rondón y 
tan definitivamente, que Medina y Vlllarcayo hacen 
polémica y pleito. 

No sabemos qufón tiene razón. Ni nos interesa. 
Lo decimos desde esta distancia de amor y kilóme
tros. La razón la tienen los dos, dicho sea desde la ^ 
opinión personal. Lo que nos interesa antes que l 
nada, sobre todo y después de que se diga la últl- r 
ma palabra tras la discusión, es que el amor entre 
Medina y Vlllarcayo no sufra, que la amistad siga 
en primera línea, que tanto gusto dé ir a un sitio 
como al otro; que allí se hable de hermandad, de 
ejemplo para todo Burgos de tantas y tantas cosas. 

Hágase eso, por el amor de Dios, y todo lo- de
más será minucia de las añadiduras. Nos duelen 
pleitos entre quienes, además de hermanos, son tan 
iguales que se ve, ya decimos que resde la distan
cia, que no sabemos dónde podríamos sentirnos más 
a gusto. Olvídense rencillas. Hágase la luz donde 
tiene ésta todo el perfecto derecho para brillar, que 
aquellas tierras son un amado conjunto para quienes 
las ensoñamos desde la aspereza del páramo que 
nos cobija. 

¿Que hay pleitos, discusiones y problemas? Pues 
que ios haya,' pero que sea entre hermanos, qüe no 
falte el abrazo del principio, del medio y del final. 
Que se entiendan como queremos todos entenderlos, 
como los entendemos, como queremos ver a cada rin
cón de la provincia hermana hasta... hasta entender
se en los pleitos lógicos de amor a la propia vivien
da, a la propia ciudad, a la propia villa, a la propia 
aldea. Significan mucho, muchísimo más de lo que 
ellos piensan, los hombres y mujeres de Medina y 
Vlllarcayo para todos los burgaleses. Nos gustan sus 
cosas. Nos encandilan sus hechuras de hombres d é 
bien. Si tienen pleitos, que los tienen porque sólo 
los muertos no saben de discusiones, que siempre 
tengan un epilogo de amor. Para que siga el ejem
plo que siempre dieron. 

(Y que salgan, de ambos la
dos, unos grandes profesionales 
de la Formación que tal nombre 
lleva). 

BURGENSE 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,31 Hablamos. 
10,00 El Día del Señor. 
10,45 Concierto de bandas. 
11,45 Gente joven. 
12.30 Sobre el terreno. 
14,00 Siete días . 
15,00 Noticias. 
15,20 Largometraje. 
16.15 Mundo en acción. 
16,45 La abeja Maya. 
17.20 Aplauso 
19,00 625 líneas. 
20,00 Fútbol. Sevllta-Gijón. 
22,00 Noticias. 
22,20 Estreno TV. 
24,00 300 Millones. 

1,00 Ultimas noticias. 
Buenas noches. 

U H F 
18.31 Más allá. 
19,00 Concierto. 
21.00 Filmoteca TV. Ciclo 

Ronatd Colman. 
22,20 A fondo. 

1,00 Buenas noches. 

LUNES 
14,02 Avance Telediario. 
14,05 Programa regional si

multáneo. 
14.30 Telediario. 
15,05 Hora 15. 
15.20 Novela. 
15,50 Gente hoy. 
19.02 Avance Telediario. 
19.05 Un globos, dos glo

bos, tres globos. 
20.00 Nombre de ayer. 
20.30 Estudio estadio. 
21,30 Telediario. 
22,05 Baretta. 
22,30 Programa informati

vo. 
23.30 Ultimas noticias. 

Buenas noches. 

U H F 

19.31 Polideportivo. 
20,00 Redacción de noche. 
20,30 Revista de cine. 
21,50 Más allá. 
22,30 Programa informati

vo. 
23,30 Buenas noches. 

'Emerson 
E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Suma y sigue. 
Lo anunció el «hombre del 

tiempo» en la noche del vier
nes que, por cierto registró 
en Burgos las primeras llu
vias, aunque esporádicas, de 
la estación otoñal. 

Todo parecía indicar que las 
precipitaciones continuarían 
ayer, cuando ya en la ma
drugada del sábado y en una 
noche de clara luna, el ale
gre canto de un pájaro 
—¿quizá un ruiseñor solita
rio?— llamó poderosamente 
la atención a varias personas 
que cruzaban la pasarela del 
Arlanzón, entre el paseo tfe 
La Quinta y la avenida de 
Sanjurjo. 

¿Pájaros cantores en este 
tiempo? 

Pues sí; la tupida fronda 
forestal que está creciendo 
en la margen del río mayor, 
sigue sirviendo de nido a las 
aves. 

Y las gentes preguntan: 
¿Cuándo se marchará defini
tivamente el Verano? • 

Caos. 
No tiene otro nombre lo que 

sucede en el paso de peato
nes de la plaza de Miguel 
Primo de Rivera, entre las 
aceras de ta Diputación y de 
«Correos Viejos». 

Pasada la una de la tarde 
de ayer, aquello era una 
•fiesta». Peatones que no res
petaban el disco y autortovl-
listas que hacían otro tanto, 
embotellando el tráfico y. ha
ciendo que algunos niños es
colares que se encontraban 
allí, esperando poder cruzar, 
pusieren cara de asombro. . 

—SI loa mayores no dan 
ejemplo, ¿cómo vamos a dar
lo nosotros? 

Y en aquel crítico momen
to, el único policía municipal 

do servicio visible, ya tenía 
bastante con evitar volverse 
loco al otro lado de la plaza, 
es decir, entre el monumento 
al Cid y el puente de San Pa
blo. 

Desastre. • 
Resulta desagradable ha

blar de la necesidad de san
ciones, pero el caso es que 

las ordenanzas del tráfico 
prevén las multas y se apli
can casi siempre contra los 
coches mal aparcados. 

En cambio no se sanciona 
a peatones ni automovilistas 
cuando incurren en infraccio
nes en pasos regulados por 
semáforos o de cebra. 

El legislador que se sacó de 
la manga lo de las multas no 

IMPORTANTE LABORATORIO FARMACEUTICO 

INTERNACIONAL EN EXPANSION 

P R E C I S A 

m m m bilingüe 
SE REQUIERE: 

— Experiencia mínima de tres años en trabajo 
similar. 

— Formación a nivel de Bachiller Superior. 
— Dominio del inglés a nivel de conversación 

y traducción. 
—• Dispuesta a residir en Aranda de Duero. 

SE OFRECE: 

— Remuneración a convenir según aptitudes 
©n torno a 600.000 pesetas. 

— Puesto estable y de responsabilidad, con 
dependencia del Director de Fábrica. 

— Jornada continuada de lunes a viernes. 
— Incorporación Inmediata. 
— Absoluta reserva a colocadas. 

INTERESADAS, enviar "curriculum vltae" a ta Refe
rencia 851. Oficina SEAF-PPO, de 

ARANDA DE DUERO 

¿NUNCA SE LE OCURRIO PENSAR QUE 
CAMBIANDO SU ASPECTO FISICO CAM

BIARIA SU ESTADO DE ANIMO? 

Decídase ahora mismo que una colabo
radora suya, diplomada de la Casa 
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lo hizo por capricho. Pensó 
que es una medicina aconse
jable y cuya aplicación es
cuece-como una herida abier
ta cuando es objeto de cura. 

Pues no hay más remedio, 
que este tipo de remedios. 

De lo contrario, la ciudad 
acabará siendo una jungla en 
guerra, entre el motor y el 
hombre. • 

El Colegio oficial de Docto
res y Licenciados en Filoso
fía y Letras celebró ayer reu
nión general extraordinaria, 
tratando del tema de los 
«carteles sobre el pluriempleo 
profesional docente». 

Se dice que la asamblea de 
parados no tUsparaba contra 
nombres y personas concre
tas que les merecen un res
peto, sino que su Intención era 
sensibilizar a la opinión pú
blica en el asunto, compren
diendo que no todos los casos 
son iguales y que, efectiva
mente, existen profesores con 
pluriempleo que perciben 
menguadas retribuciones. 

Los parados quieren ir de
rechos a la solución del pro
blema con equidad y Justicia. 

Asunto Interno. Los proble
mas caseros deben arreglar
se en casa. 

" • 
La prohibición gubernati

va de la llamada «Marcha 
vasca» sobre Burgos ha caí
do bien en toda la ciudad, asi 
como el anundo oficial de que 
la autoridad adoptará las me
didas necesarias para asegu
rar que no se turbe la paz 
ciudadana. 

Partidos políticos y otras 
entidades ya han dado a co
nocer su opinión acerca de 
esa sedicente «Marcha vas
ca», y el pueblo en general 
no tiene pelos en la lengua 
para expresar que no quiere 
Jeieos y que no tolerará pro
vocaciones. • 

Un Real decreto desautori
za la creación de nuevos pa
sos a nivel y se habla incluso 
de suprimir los que existen 
en las carreteras de la red 
estatal y en las restantes. 

Burgos y Miranda son dos 
de las ciudades que, en ma
yor grado, padecen hace mu
chísimos años el mal y aguar
dan a que se solucione. 

¿Cuándo? • 
Poetas. . 
Un laurel literario ha obte

nido don Daniel Gómez Güila, 
profesor de idiomas y de EGB 
con domicilio en nuestra ciu
dad, autor de la obra poética 
titulada «Páginas». 

«El Paisaje». Club de Ami
gos por Correo, que tiene su 
sede en la localidad vizcaína 
de Aranguren, ha fallado el 
concurso literario «El Paisa
je» que convocó para cele
brar el doceavo aniversario 
de su fundación. 

El señor Gómez Cutía ha si
do premiado con el tercer 
accésit de Poesía. 

Reciba nuestra más efusiva 
felicitación. 

M a r t i n i l i o s 

A I S L A M I E N T O S 
C A S T I L L A 

ESPUMA INYECTADA EN 
CAMARAS DE AIRE 
CONTRA EL FRIO 
TELEFONO 223115 

A COMISION 
INTRODUCIDO EN 

PAPELERIAS Y LIBRERIAS 
P r e c i s a 

Fabricante de bobinas para 
sumadoras y blocs. 

Ofertas: G. E. San Lorenzo 
APARTADO 207 
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A L G A la f ó r m u l a con que C i c e r ó n comen-

V zaba el ep is to lar io a su cara T u l l a , para 
a b r i r esta ca r t a de hoy : «Si e s t á s b ien , 

me alegro; yo t a m b i é n estoy b i e n » ( t raduc
c i ó n m á s o menos exac ta ) . Pues, s e ñ o r , de al
g ú n t i e m p o a esta pa r t e y d e s p u é s de u n p ro 
longado y s i s t e m á t i c o s i lencio, parece que los 
l lamados medios de c o m u n i c a c i ó n social na
cionales se han enterado de que Cast i l la y con
cretamente Burgos existen para algo m á s que 
p roporc ionar not ic ias « m e n u d a s » . E n c i e r to 
modo, ocur re igua l con o t ras parcelas de esta 
E s p a ñ a a la que algunos siguen e m p e ñ a d o s , 
tercos, en rebaut izar . N a t u r a l m e n t e t odo t iene 
su e x p l i c a c i ó n y este s ú b i t o i n t e r é s viene de
t e rminado por razones de o p o r t u n i d a d . Convie
ne, t ras una pro longada y permanente aten
c i ó n a las regiones m á s « c o n f l i c t l v a s » , cambia r , 
s iquiera u n poco y c i rcuns tanc ia lmente , la I n 
c l i n a c i ó n de una balanza poco ajustada a su 
f i e l . A d e m á s , y de s iempre , esto va p o r rachas. 
T o d a v í a nos acordamos de que hubo u n mo
mento en que nos fue dable escuchar: « H a so
nado la ho ra de C a s t i l l a » , c o m o o t ros oyeron 
que sonaba l a de A n d a l u c í a , E x t r e m a d u r a , Ga
l ic ia , e t c é t e r a . 

M u c h o h a b l ó s e t i e m p o a t r á s de una Infor
m a c i ó n de consignas, pe ro no fa l t an m o t i v o s 
para sospechar que es a una p o l í t i c a de con
signa a l o que se ha debido el o l v i d o de cier tas 
provincias . E n este Estado e s p a ñ o l de las «na
c i o n a l i d a d e s » y los « p a í s e s » hay clases y den
t r o de ellas vienen r e s e r v á n d o s e las de la cola 
a los pueblos que n o p lantean cuestiones. 

N o exageramos m u c h o . Efec t ivamente , ape
nas si e l que r ido n o m b r e de Burgos ha ven ido 
mereciendo a t e n c i ó n asidua en las secciones 
m e t e o r o l ó g i c a s v depor t ivas de los ó r g a n o s I n 
fo rmat ivos . Y e l lo porque , aunque con l a e t i 
queta Inevi table de « m o d e s t o » , tenemos u n 

A E 
La verdadera atención 

que se nos debe 
equipo en l a P r i m e r a D i v i s i ó n del f ú t b o l . P o r 
lo d e m á s , a l g ú n suceso e inc idente que o t r o , 
salpicaduras de algo que o c u r r í a en o t r a pa r t e 
y pare us ted de contar . 

A estas a l tu ras no vamos a pagarnos con la 
Ingenua van idad de « s a l i r en los p a p e l e s » . N i 
protes tamos, po rque fuera e s t ú p i d o . Pero con
viene aclarar que s i l o o c u r r i d o , en un1 sent ido 
aparente, pudiera , a j u i c i o de a lguien, tener su 
lado bueno entendiendo que a q u í no pasa nada, 
que v i v i m o s en el me jo r de los mundos y , p o r 
lo t an to , no vale la pena lanzarnos a l t u r b i ó n 
de una ac tua l idad hecha de cr is is , disputas, 
protestas, v io lencia y hasta sangre, sino, antes 
bien, p reservamos Incontaminados en l a cá
mara e s t é r i l de l s i lencio, presenta, s in duda, la 
cara m a l a de I n d u c i r a l a falsa creencia de que 
p o r estos lares no tenemos problemas , cuando 
s í los tenemos y gordos. 

E l g i ro de los acontecimientos h á va r i ado 
ú l t i m a m e n t e u n p o q u i t o el panorama y s i en e l 
caso In f luye e l l í o a rmado con l o de los «de 
rechos h i s t ó r i c o s » de los vascos, creando situa
ciones en que, p o r fuerza, Cast i l la rec lama p ro 
tagonismo, los actos conmemora t ivos del Mi l e 
nar io de la Lengua Castellana escri ta han ofre
cido o c a s i ó n de volvernos a u n discreto p r i m e r 
p lano . T o d o vale p á r a Justificar ese o p o r t u n o 
v i r a j e hacia las e n t r a ñ a b l e s t ie r ras castellano-

leonesas: Los viajes de los Reyes, la cur ios i 
dad sobre una posible r e a c c i ó n de los burga-
leses ante la l l amada « m a r c h a v a s c a » , el home
naje a los hermanos Machado y d e m á s . H e m o s 
l e í d o , inc luso , en u n d i a r i o m a d r i l e ñ o , r e f i r i é n 
dose a la a c t i t u d de los separatistas vascos, l o 
s iguiente: « N o conviene t o m a r esto a b r o m a . 
Este m o v i m i e n t o de « s e p a r a c i ó n » no ha hecho 
m á s que empezar. E n Burgos . Cabeza de Cas
t i l l a , ya co r ren de mano en mano y se fíjan en 
los v ie jos m u r o s mi l ena r ios escri tos recordan
d o a l Rey que en su d iscurso de l a Corona, pro
m e t i ó que no h a b r í a p r iv i l eg ios para n a d i e » . 
¿ V a m o s e n t e n d i é n d o l o ? 

S i a s í e s t á la cosa, no podemos ev i ta r e l 
que se d i r i j a n las mi radas hacia nosotros , aun
que nos guste m u y poco el ser u t i l izados c o m o 
j u s t i f i c a c i ó n de l o que sea. C a s t i l l a - L e ó n y Bur 
gos existen y merecen, s i n o m á s . I d é n t i c a aten
c i ó n que o t ros , pero reconociendo que t ienen 
planteados graves p rob lemas de toda í n d o l e 
cuya s o l u c i ó n urge y que sus necesidades no 
son de tercera clase, s ino, antes b ien y p o r e l 
c o n t r a r i o , clave de muchas soluciones In te r re -
gionales. Su va lo r de ac tua l idad en e l f rente de 
l a i n f o r m a c i ó n debe rad icar en que el Gobier
no establezca u n contacto d i rec to con nuestras 
realidades y decida a f rontar las con eficacia, ha
c iendo efectivo ese p r i n c i p i o de lu s t l c i a d i s t r i 
b u t i v a que t an to se pregona v no t an to se c u m 
ple , en pos de u n impresc ind ib l e e q u i l i b r i o re
g ional . L o d e m á s equivale a seguir c o m o siem
p r e : cantando glor ias y valores —que en l a 
p r á c t i c a no va len m u c h o — cuando conviene, 
mien t ras la p r o p i a e n t i d a d de t o d o u n pueb lo 
sigue d i l u y é n d o s e en e l in f radesa r ro l lo y l a 
e m i g r a c i ó n . 

Y s i n m á s por hoy, se despide a tentamente 

D O N R U Y 

: A 
L a R e v o l u c i ó i í C u l t u r a l y l a s a c t i v i d a d e s d e c < l a 

b a n d a d e l o s c u a t r o » h a n p r o v o c a d o u n a 

a g u d a e s c a s e z d e c i e n t í f i c o s e n e l p a í s 

Tokio Crónica UP1 - FIEL. 
Servicios Especiales EFE) . — 
La China de hoy padece una 
aguda escasez de científicos e 
Ingenieros que podría echar por 
tierra sus esfuerzos por moder
nizarse. 

«Hay montañas de cosas que 
queremos hacer, pero el pro
blema de nuestro país es que 
nos falta gente preparada», di
ce Dhou Pei-yuan, vlcepresi-
dencla de la Academia de 
Ciencias China. 

El mes pasado. Chou visitó 
Japón a la cabeza de una de
legación científica que Iba s 
pedir ayuda para restablecer 
la enseñanza de las ciencias en 
su país. Asombró a los nipones 
al declarar que en China hay 
solo de 300.000 a 400.000 perso
nas con estudios de ciencia o 
Ingeniería En Japón, esta cifra 
es de 500.000. aunque su pó-
blaclón sea solo una novena 
parte que la de . China. 

DIEZ AÑOS DE RETRASO 

Aunque oficialmente no expli
caran por qué en 29 años d? 
Gobierno comunista no se ha 
conseguido preparar los técni
cos necesarios, en privado dije
ron que la educación científica 
quedó virtualmente Interrumpi
da en 1966, al Iniciarse la re
volución cultural. 

Las reformas de la enseñan
za Impuestas por «la banda de 
los cuatro» —de la que forma'-
ba parte la esposa del difunto 
presidente Mao Tse Tung— 
causaron nuevos trastornos a 
principios de los años setenta 

«Se ha desperdiciado toda 
una generación de educación 
superior», comentaba reciente
mente Edwin O. Reischauer 
historiador de Harvard y ex 
embalador de los Estados Uni
dos en Japón 

Por su oarte. Ichiro Kato. 
presidente de la Universidad de 
Tokio, que visitó China, a fina
les de 1977. comentaba: «Hay 
quien dice que la educación se 
ha retrasado die? años Los 
centros de enseñanza esta

ban dirigidos por comités revo
lucionarios y no por personal 
académico». 

Chou pidió a Japón que acep
tara el mayor número posible 
de estudiantes chinos en sus 
Universidades y parece que 
existen negociaciones con los 
Estados1 Unidos en e! mismo 
sentido. 

UNA LARGA BATALLA 

Mao Tse-Tung gozó de poder 
absoluto en China hsta su 
muerte en Septiembre de 1976. 
Su principal interés era la ideo
logía comunista. Ponerse a la 
altura de Occidente, en cuanto 
a ciencia e industria no era 
uno de sus objetivos. 

En 1966 comenzó la revolu
ción cultural y los jóvenes ra
dicales quedaron en libertad 
para humillar a sus mayores 
en todas partes. Universidades 
y centros científicos estuvieron 
cerrados varios años. Cuan
do volvieron a abrirse las es
cuelas en ios años 70. se dio 
mayor atención a la formación 
Ideológica que a la académica. 

. Se redujo el nivel educativo 

para ponerlo a la altura de los 
estudiantes de las zonas rura
les y se abolieron los exámenes 
de ingreso primero y luego to
dos los demás La consecuencia 
inevitable es que la mayoría de 
los graduados eran Incapaces de 
realizar las tareas para las que 
se les suponía preparados. 

Todo esto terminó con la 
muerte de Mao. El grupo «prag
mático» del primer ministro 
Hua Kuo-Feng llegó al poder 
Su propósito es lograr que Chi
na sea un país moderno a fi
nales de este siglo. 

En 1977. se restablecieron los 
exámenes en las Universida
des Llovieron las solicitudes de 
Ingreso, porque eran muchos 
los jóvenes que deseaban una 

' educación superior. Pero los 
centros solo podían atender a 
una pequeña parte de ellos. Pa
ra muchos, la oportunidad de 
desarrollar sus talentos se ha 
perdido quizá para siempre. 

Ahora, los sucesores de Mao 
habrán de librar una larga i 
talla para resolver este proble
ma creado por la política del 
propio presidente. 

I A 
C O M P R A 

A R A Ñ O N E S , E N D R I N A S 

Y P A C H A R A N E S 

A LOS MEJORES PRECIOS 

TELEFONOS: 645166 645075 

V I A N A (NAVARRA) 

L A 
D E 

O C U L T A 
L O S F U E R O S 

Por José-Luis CALZADA PICON 

EN los último lempos es
tamos asistiendo a un re
crudecimiento de! inten

to d^ varias provincias norte
ñas de recobrar sus viejos fue
ros no si amparo, sino^ por en
cima y al margen de la nueva 
Constitución. Es este un proble
ma grave a escala nacional, en 
el que conviene que mantenga
mos las ideas claras y la cabe
za serena. Justamente lo que 
ha hecho la Junta de Conseje
ros de Castilla y León en su 
última raunión. En el acuerdo 
publicado se afirma que de la 
consideración de los derechos 
históricos ferales no se deberán 
deducir discriminaciones fisca
les que tan grave repercusión 
tendrían en otras reglones y 
principalmente, dada su proxi
midad geográfica, en la caste
llano-leonesa. Se recoge tam
bién el criterio de que no hay 
posibilidad alguna de conviven
cia pacífica y democrática si 
existen, comunidades privile
giadas; si el principio de Igual
dad ante la Isy es distinto; si 
el trato económico no es el 
mismo para todas las naciones 
y regiones y si la solidaridad 
mútua se vulnera. Y finaliza 
puntualizando que la igualdad 
fiscal en la Constitución no pue
de desvirtuarse por una exten
siva interpretación de la actua
lización de los derechos históri
cos ferales, porqu^ ello haría 
Inviable la equidad regional y 
la pacífica convivencia de 'as 
diversas Comunidades Autóno
mas. 

Entendemos que esta fijación 
de conceptos, matizada perfec
tamente por la Junta de Casti
lla y León,.es suficientemente 
clarificadora para quien tenga 
oídos para oir Pero seguramen
te, el hombre de la calle se 
oregunta, a la vista de la re-
sopancia del asunto qué es eso 
de los Fueros. A eso vamos. 

Ya es curioso y revelador, que 
hayamos sido los castellanos 'os 
creadores de los fueros Preci
samente los Fueros de Braño-

seras, psquéño pueblecito asen
tado entre las actuales provin
cias de Burgos y Falencia, ha
ca ya muchos siglos, fueron los 
primeros, «In tempore», de Es
paña. Los Fueros aparecieron 
en plena Edad M^dla como una 
consecuencia lógica y natural 
de la concreta configuración po
lítica social y económica de 
aquella época. En aquellos tiem
pos, la cúspide del Estado Mo
narca. En definitiva, como de
cía Luis XIV. el Estado era 
el Rey. Y los diferentes pue
blos de la monarquía a cambio 
del reconocimiento de los pode
res reales absolutos, restaban 
la parte que les era posible, 
mediante los fueros, de sus pe
culiares Instituciones y funda
mentalmente, privilegios perso
nales y económicos. 

Ello tenía su fundamento, co
mo ya se ha dicho, en la reali
dad socio-política de aquel en-
toncas. vertebrada en estamen
tos perfectamente diferenciados 
la sociedad estamental, com
puesta por nobleza, clero y pue
blo. Naturalnvente que la no
bleza y el clero, y también en 
la medida de sus posibilidades, 
el estamento popular, iban ob
teniendo, en lós diversos reinos 

A P O R T A R I A 

T E R R E N O 

8.800 metros cuadrados. 
Carretera Madrid, para cons 
irucción naves Industriales. 

TELEFONO 222978 

S E H A L L A 
VACANTE 

La cantina de Cueva Cardiel 

Tratar con la Junta. 

de España, algunas parcelas de 
poder que so concretaban tam
bién en los Fueros. 

En buena parte, los Fueros no 
eran otra cosa que confirma
ción regia de exenciones de ca
rácter personal, como la de te 
obligación de acudir a la gue
rra; toierancia de instituciones 
peculiares, como lag Juntas ge
nerales, los Consejos o la Ge
neralidad; y sobre todo. libera
ción de obligaciones fiscales. En 
aquellos tiempos no todos P "̂ 
gabán Igual al Rey. es decir, 
al Estado, sino que los nobles 
y el clero, especialmente, goza
ban de amplios privilegios, en 
este aspecto Y algo parecido 
sucedía en los diversos reinos. 
Mientras Castilla y sus peche
ros soportaban estoicamente el 
peso enorme de los gastos es
tatales. Cataluña y las pro
vincias vascas, entre otras, de
fendían con uñas y dientes sus 
Fueros que. en su vertiente más 
prosaica pero más Importante, 
como es 'a dineraria. derivaron 
hacia ios actuales conciertos 
económicos Y esta es precisa
mente la cara oculta de los 
Fueros 

Hoy. ciertamente. los que re-
clanvap la vuelta a los derechos 
forales lo que están pidiendo, 
en el fondo no es el vecono-
clmiento de unas oeculiarlda-
des políticas y sociales, sino la 
reedición dft unos privilegios fis
cales va suoerados encubiertos 
en unos llamados conciertos 
económicos que no defienden, 
en su transformado oscuro el 
Puero. sino el huevo Acuér
dense los defensores de este sis
tema decadente y retrógrado 
que entoncp*! había, oorque asi 
era necesario aduanas interio
res en Castilla 

En definitiva. Fueros, sí, pero 
oara todos, sin discriminacio
nes, ni Hiíprenclas irritantes Y 
si se ouiere conciertos econó
micos, sí oero oara todos sil) 
privilegios, ni exclusivos, bene-
ficioR fiscales, trasnochados e 
injustos. 
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i n f o r m a 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Por la mañana a las once, 
misa cantada, con homUf6,por 
el Reverendo Padre Vealentln 
de la Cruz, O.C.D. 

Por la tarde a las «lete san-
28.° Tiempo Ordinario. Ss. to rosarlo y solemne concele-

Teresa de Jesús , vg. y do©- braclón presidida por el M. I . 
lora de la Iglesia, Calixto y Sr. D. Vicente Proaño Gil. vi-
Dlosdado, ob»^ Fortunata, cario general del Arzobispado. 
Aglleo, mrs.; Antloco, Severo Qu'en tendrá la Homilía, 
y Sacablno, obs.; Aurelia, vg. AI final ee dará a venerar 
Tecla, abadesa; Leonardo y '« Reliquia de la Santa. 
Gualtlero, abades. 

Misa: Del domingo. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Eduvlgls, rg.; Margari
ta María de Alacoque, vg.; 
Ambrosio, Florentino, Lulo, del Smo. 7,15 de la tarde: Ro-
obs.; Galo, abad; Gerardo sario, reserva y misa ccmcele 
Mayela, cf.; Bercarlo, ab.; brada. Homilía del P. Florenti-
Saturnino y Nereo, Martínla- no del Valle SJ. 

IGLESIA DEL SAGRADO CO
RAZON (SALESAS). - D í a s 
16, 17 y 18, cuarenta horas y 
triduo a Santa Margarita Ma
ría de Alacoque. 

Día 16. — Festividad de la 
Santa: 8.15 misa y Exposición 

no, Saturlano y Máxima, mrs.; 
Elifio, Demetrio, Eugenio y 
Evodlo, obispos. 

Misa: De Feria. 

17 y 18. — MI988 8,15 y 11. 
Exposición del Smo. 7,15 de la 
tarde: Rosario triduo y reser
va. 
CULTOS MENSUALES EN 

HONOR DE LA VIRGEN DEL 
CARMEN 

,~.Jn,„ - .n « A D M C M También hoy, d o m i n g o , 

Aa o J L , Tornea rfa ifl-tfi» tpn- sua,e3 en honor de te Virgen 

una solemne Goncelebraclón 

CULTOS 

da 
terceros domingos» de ca

rnes, que se desarrollarán Eucarlstica, en la que partid- ari m 
pará la Comlnudad de PP Car- , f rtc0,lOrmJd?d TiAf TZ l^i.to» A I trnoi A , u *v>i.WQ te orden: A las 7.30 de la tar 

el 

melitas Al final de j a misma 
se dará a besar la reliquia de dQ cons.agrac¡ón a ,a Santf3,. 

ma Virgen y celebración de ta 
Eucaristía. 

Están invitados a loa mismos, 
de una manera especial, los 

la Santa, terminándose con 
himno de Santa Teresa. 

CARMELITAS DESCALZAS. -
Hoy domingo, festividad dé 
Santa Teresa de Jesús, tendrán miembros de las Asociaciones 
lugar los siguientes cultos: Carmelitanas. 

E v a n g e l i o s d í a 
"A todos los p e encontréis, convidadlos a las bodas". (S. Mateo XXII, 9) 

En aquel tiempo volvió a hablar Jesús en parábolas a los sumos sacerdotes y a los 
senadores del pueblo, diciendo: El Reino de los cielos se parece a un rey que celebra
ba la boda d é su hijo. Mandó criados para que avisaran a los convidados, pero no 
quisieron Ir. Volvió a mandar criados, encargándoles que les dijeran: tengo preparado 
el banquete, he matado terneros y reses cebadas y todo está a punto. Venid a la boda. 
Los convidados no hicieron caso; uno se marchó a sus tierras, otro a los negocios, los 
demás les echaron mano a los criados y los maltrataron hasta matarlos. El rey montó 
en cólera, envió sus tropas, que acabaron con aquellos asesinos y prendieron fuego a 
la ciudad. Luego dijo a sus criados: La boda está preparada, pero los convidados nó se 
lo merecían. Id ahora a los cruces de los caminos y a todos los que encontréis, convi
dadlos a la boda. Los criados salieron a los caminos y reunieron á todos los que en» 
centraron, malos y buenos. La sala del banquete se llenó. Cuando el rey entró a saludar 
a los comensales reparó en uno que no llevaba traje d é fiesta y le dijo: Amigo: ¿cómo 
has entrado aquí sin vestirte de fiesta? El otro no abrió la boca. Entonces el rey dijo a 
los criados: atadlo de pies y manos y arrojadlo fuera. AHI será el llanto y el rechinar 
de dientes. Porque muchos son los llamados y pocos los escogidos. 

NUEVA INVITACION 
SEÑOR 

DEL a sus criados que ealgan por meni^ incendiando su ciudad, 
los caminos e Inviten a todos condenándolos al fuego eterno, 

i j - , , '03 que encuentren y los lleven Por eso en este día tenemos 
En efecto al meditar la« lee- a Ia boda ^ pen8ar en ,nuestro deber de 

turas bíblicas de este día nos Sj Dl03 quIere ^ todos |0g cr|Stianos y responder a esa lla-
hallamos con una nueva llama- hombres se salven, qutere que mada. que es una Invitación 
da de Cristo a trabajar en la todos y ca(}a ^ ¿e nosotros generosa y gratuita, que sólo 
obra de nuestra santificación. respondamos a la Invitación existe de nosotros el vestir el 

Quizá alguno, el oír esto, lie- am0roSa del Rey, que no es vestido de fiesta, es decir !a 
que a pensar ¿por qué tanta otro que e, n/]srno Dl0S> y acu. vestidura de la grada qu.» se 
Insistencia en la llamada? V a damos a Su ¡nvitadón. distribuye también gratis si no 
razón ea bien sencilla. Nos la Dios eS ei Rey de |a parábo- la arrojamos de nosotros por 
da el Evangelio en otro lugar !a qUe nos |iama y n03 ||ama e, pecado 
cuando nos dice con palabra de con insistencia, a participar de Y es una llamada universal. 
Cristo que Dios quiere que eSt<g banquete del Reino de los porque Dios nos llama a' todos, 
todos los hombres ŝ  salven y cielos, Pero nosotros, embebí- a ricos y a pobres, a sabios 
lleguen al conocimiento de ia do9 en ,os cu¡dados materiales, e ignorantes, a Jóvenes y an-

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

DON PEDRO ALVAREZ ARNAIZ 
Que fa l l ec ió el d í a 16 de Octubre de 1976. 

( Q . E . P. D . ) 

S u esposa, d o l í a M á x i m a O i t ego Hernando ; I i i j o s , M a r í a del Car

men , Pedro, M a r í a A s c e n s i ó n , S e b a s t i á n y M a r t a ; h i j o s p o l í t i c o s , 

M a r í a Cruz Lacar ra , J e s ú s B a r r i u s o y Carlos J . M a r t í n ; madre po

l í t i c a , A s c e n s i ó n Hernando ; hermanos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N una o r a c i ó n p o r e l e te rno descanso de su a lma y la 
is is tencia a la misa que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , lunes, d í a 16, a las 
20,45, en la iglesia p a r r o q u i a l de San Lorenzo , e l Rea l . Actos de 
ca r idad p o r los que q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos , 15 de Octubre de 1978 

verdad. Razón qué viene ava- n03 negamos a asistir a ese cíanos. 
lada con la conducta de los "n- banquete. No saltan algunos que plen-
vltados de la parábola de hoy Hoy tet1emos que registrar, y sen en estos momentos en que 
negándose a acudir a la invita- registrar con pena, como el la masa parece abandonar su 
clón de aq^ l Rey, por lo que Mundo de hoy se va materia- fe y apartarse de Dios, que de-
éste se ve obligado a mandar üzando. y no tienen tiempo más bemos abandonar la masa y 

que para las cosas materiales, dedicamos a números más «"e-
para los negocios, para las di- ducldos para cultivarlos melor. 
versiones, y así no tienen tiem- pero esto es faltar a la volun-
Po P3ra atender las necesida- tad de Dios qu,3 quiere que to
dos de su alma, más Importan- dos se salven, 
tes. que los cuidados materia- Y tenemos que pensar que la 
les. Iglesia invita a todos, lo mis-
. Por eso su Insistencia en Ha- mo;a.l0s particulares que a los 
mamos a trabajar en la obra pueblos. 
de nuestra santificación, que es Pues seamos agradecidos: a 
el negocio de los nsgoclos por- este llamamiento que Dios nos 
que de él va a depender o hace y pensemos que el mayor 
nuestra salvación o nuestra negocio que podemos empren-
condenaclón. der es el negocio de nuestra 

Así nos lo dice la parábola santificación del que va a de-
de hoy. cuando al ver la mala pender nuestra salvación eter-
correspondencia de tos prime- na. 
ros Invitados. los castigó dura- VEGAS 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LOS HERMANOS 

MARIA CRISTINA VISITACION 10PEZ IMERNA 
Y 

PEDRO RAMON LOPEZ URIERNA 
Que fallecieron en accidente el día 16 de Octubre de 1977. 

(Q. E. P. D.) 
Su desconsolado esposo, don Sergio Clfuentes Soriano; sus padres, don Enri
que López Cueva y doña María Visitación Ubierna González; sus hermanos, 
Enrique y María José ; madre política, abuelo, tíos, hermanos políticos, primos, 

sobrinos y demás parientes. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de sus almas y la asistencia 

al funeral que tendrá lugar mañana, lunes, a las doce de la mañana, en la 
iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, y el novenario en la misma 
iglesia, el domingo, a las siete v media. Actos de caridad por tos que anticipan 
las gracias Burgos. 15 de Octubre de 1978 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presente se
mana, 38.800 Ptas. 

Para el caso núm. 94: en me
moria de su esposo 2.000 Ptas. 

Advertencias: Todos los lunes 
a las ocho menos cuarto de la 
tarde se celebra una misa en 
la capilla del Palacio Arzobis
pal por los bienhechores vivos 
y difuntos de esta Cáritas Dio
cesana y ayudados por la mis
ma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo. 7; en Radio Popular de 
Burgos. Avda. del Cid, 8; en 
Radio Juventud, C. Caja de 
Ahorro3 Municipal. 17; en Relo
jería Pérez Cecilia. Espolón, 2: 
y en todos los Bancos y Cajas 
de Ahorros establecidos en la 
capital. 

El volante cambia la 
personalidad de los dé
biles mentales Tú man
tente sereno 

ENCÜENIIIO DE O N I V E R S I I A I » 
EICOS EN NEIESIRA CIUDAD 
El arzobispo dialogó ayer con 
profesores y alumnos, tras iiaber 
oficiado lina misa en el Seminario 

Un encuentro de universita
rios católicos en el que parti
cipan profesores y alumnos, en 
número aproximado a tos 150 
</ procedentes de distintas Uni
versidades españolas ha tenido 
por marco estos días el Semi
narlo Mayor diocesano de nues
tra ciudad, y la clausura de las 
actividades ŝ  celebrará en la 
tarde de hoy, después de va
rias lomadas de estudios, se
siones de trabajo en com ú n. 
conferencias y visitas cultura
les. 

El citado encuentro Se inició 
el pasado jueves, bajo el tema 
genérico de «La Enseñanza», 
siendo de señalar entre las per
sonalidades participantes al 
profesor Riccardo Campa, pro
fesor de la Universidad italiana 
de Ñapóles. 

Ayer, sábado, el arzobispo de 
la diócesis, doctor don Segundo 
García de Sierra y Méndez, se 
trasladó al Seminarlo Mayor 
para tomar contacto con I o s 
universitarios católicos allí reu
nidos y celebró la santa misa 
dirigiéndoles una fervorosa ho
milía en la que subrayó la im
portancia de los criterios y de 
la doctrina católicas en el cam
po de la actividad y de la mi
sión universitarias. 

Entre ios oradores que han In
tervenido en el citado encuen
tro destacó ayer el Italiano pro
fesor Campa que disertó so

bre la Influencia de la Idealo-
gía en la sociedad contemporá
nea y puso de relive el papel 
de la reforma universitaria. 

Mañana lunes el ilustre pro
fesor pronunciará una conferen
cia en el salón de actos de la 
sede central de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico de 
Obreros (plaza de la Cruzada). 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañana, lu
nes, a las 7,30 de la tarde, 
en la Capilla del Santísimo 
Cristo, de la Catedral, será 
aplicado por el eterno des

canso del alma de 

EL SEÑOR 

D O N M A X I M I N O 

L A Z A R O H E R R E R O 

Que falleció el pasado 
día 11. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agredecerá, la 
asistencia a tan piadosos ac
tos. 

Burgos, 15 de Octubre de 
1978. 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañana, tu
nes, día 16, a las ocho y 
diez de la noche, en la igle
sia de San Cosme y San 
Damián, será aplicado por 

el eterno descanso del 
alma de 

LA SEÑORA 

DOÑA E V E U A 
S A E Z NüSÍEZ 
Que talleció el día 5 de 

Septiembre de 1978. 
(Q. E. P. D.) 

SU FAMILIA ruega una 
ración por sualma y la asis
tencia a dichos actos. 

Burgos, 15 de Octubre de 
1978. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DORA MERCEDES VEGA FRAILE 
(VDA. DE BARRIUSO) 

Que falleció el día 15 de Octubre de 1977. 

(Q. E. P. D.) 
Sus hijas, Lucía, Felisa, Mercedes y Margarita; 

hijos políticos, nietos y demás familia. 
RUEGAN una oración por su alma y la asisten 

cia al funeral que se celebrará mañana, lunes 
día 16, a las ocho y media de ia noche, en la 
iglesia parroquial de San Lesmes Abad, y el nove 
nario de misas, que comenzará el martes, a la mis 
ma hora y en la misma parroquia Actos de caridad 
cor los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 15 de Octubre de 1978 
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a c t u a l i d a d 
MOVIMIENTO D E M O -

GRAFICO. — Durante el 
día de ayer se verificaron 
en el Registro Civil las si
guientes inscripcionés: 

Nacimientos. — Juan Ma
ría y Pérez, Carina Borja y 
Jiménez, Daniel Bello y Ro. 
driguez, Rubén Rodrigo y 
Sanz, Samuel Garrido y 
Diez. Oscar Ortega y Blan
co, Sergio-Bruno Franco y 
Serrador, Nuria Gordo y 
Val, Natalia Martínez y Va-
efuero, Pilár-Begoña Martí
nez y Escudero, Verónica 
Alba y Sánchez y Laura P é 

rez y Nogal. 
Defunciones. — Fe Cabe

zón y Cartón, de 69 años, de 
Villanüeva de O i r á (Bur
gos); Julia Arnaiz y Santa
maría, de 78 años, de Bur
gos; Emilia Martínez e Hie
ra, de 82 años, de Santa Ma
ría Tajadura; Agaplto Mar
tín y Losa, de 56 años, de 
Grijalba (Burgos), y Mar
ciano Dueñas y Benito, de 
86 años, de Castrillo de Mur
cia. 

OBJETOS PERDIOOS. — En 
la Policía Municipal y para las 

personas que acrediten ser sus 
propietarias Se encuentran de
positados los siguientes objetos: 

Tres carteras y dos monede
ros con dinero, una garrafa con 
petróleo, dos ruedas de coche, 
tres pares de gafas, un bolso 
con ropa, un pantalón de de
porte, tres chaquetas y una 
pulsera esclava. 

Durante la pasada quincen» 
han sido entregados los siguien
tes objetos; dos bolsos y un lla
vero monedero con cierta can
tidad, un paraguas, un bolso 
con ropa, una chaqueta y unas 
gafas, por D. Ignacio Ambedo. 

Doña Aránzazu Soria, Alfredo 
Ocio, José Ramón Diez, Fran
cisco López, y cobrador de Bus, 
a los que acreditaron ser sus 
propietarios, doña María Gar
cía, Jesús Soriano, José Marta 
Martínaz, Maximino Pérez. Ju
lia Herrero y D. Máximo An* 
toso. 

Asimismo han sido entrega
das dos motos y dos bicicletas 
quedando otras varias en depó
sito. 

Arzobispo de Castro, 1 (Ga
monal). 

Mañana, lunes. — Gonzá
lez S. Barrlocanal, Cardenal 
Segura, 8; Espuny, Francisco 
Sarmiento, 8; Sánchez Falo. 
Francisco G r a ndmontagne, 
23 traseras (Gamonal). 

SINDICATO PROFESIONAL DE 
MÜSK0S ESPAÑOLES (S. P. M. E.) 

DE INTERES PARA TODOS LOS 

PROFESIONALES DE LA MUSICA 

Se pone en conoc imien to de todos los M ú s i c o s de la p r o v i n c i a que, 
a p a r t i r de esta fecha, las l iqu idac iones a la Segur idad Social del R é 
g imen Especia l de esta ac t iv idad , correspondientes a las contra tac io
nes e s p o r á d i c a s , denominadas « B O L O S » que se l leven a efecto por 
entidades o personas no pertenecientes a las act ividades de l espec
t á c u l o , c o m o son : Ayun tamien tos , Corporaciones , Sociedades, etc., se 
e f e c t u a r á n d i rec tamente p o r é s t a s , debiendo f i g u r a r c o m o empresa: 
« R e g í m e n e s Especiales Diversos (Sector A r t i s t a s ) , calle de l General 
Mola n ú m . 71, M a d r i d . 

O B R A C U L T U R A L 

D E L A 

CAJA D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

« C I E N C I A Y C O N F L I C T I V I D A D » 
Profesor RICCARDO CAMPA 

C A T E D R A T I C O D E C I E N C I A P O L I T I C A 

U N I V E R S I D A D D E Ñ A P O L E S - I T A L Í A 

Conferencia seguida de Co loqu io . 

D í a 16 de Oc tubre de 1978. 

8 tarde . 

S a l ó n de Plaza de la Cruzada. 

T O D O V E S T I R 

H O G A R 

R E G A L O S 
L I S T A D E B O D A S 

DOMINGO 

GRATITUD. — La 
familia de don Juan 
Miguel Sánchez, falle* 
cido el pasado día 6 
de los corrientes (que 
en paz descanse), nos 
ruega expresemos a 
través de estas li
neas, su agradecimien
to a todas las maní* 
festaciones de condo
lencia recibidas con 
motivo de su falleci
miento, a>? como a los 
que asistieron al (une-
ral y entierro celebra
dos en sufragio del al
ma del finado. 

EL CUPON PRO - CIE
GOS. — En el sorteo cele
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 2.500 
pesetas, el número 122 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los números termi
nados en 22. 

todo 
vestir 
bebé 

OMING I 
FARMACIAS DE GUAR

DIA. — Arnáiz Bonilla, San 
Pablo, 37; García Echeveste. 
Avda. del Cid, 20; Barrio. 

AISLAMIENTOS CASTILLA 
DISTRIBUIDOR Y COLOCADOR EXCLUSIVO PARA 
BURGOS Y PROVINCIA DE LA ACREDITADA ESPUMA 

PLASTIC/ INYECTADA "AISLANTER" 

Comunica a sus clientes y amigos que esta empresa no 
tiene relación alguna con otros productos parecidos 

posteriores. 
15 AÑOS DE EXPERIENCIA AVALAN NUESTROS 

TRABAJOS. 
CALLE VITORIA NUM. 64. TELEFONO 223115 

C A R A V I S T A 
OFICIALES DE PRIMERA 

Para trabaiar a 30 Km. de Burgos. 

MUY BIEN REMUNERADOS 

Presentarse en Padre Silverlo núm. 3. 
Teléfonos 200647 v 200648. BURGOS. 

ÍSEAF/PPO 7.469) 

C O L C H O N E S 
SOMIERES 
CANAPES 

DISTRIBUIDOR 

l o í 
ALMACENES 

SAN PACÍ n 2(.23 BURDOS 

ADMITIMOS SD COLCHON DE LANA 

GRATITUD. — Los 
hijos y demás familia 
de doña Cesárea Can
tero Ruiz (Vda. de Na
varro), fallecida el día 
6 del presente mes 
(que en paz descan
se), nos ruegan ex
presemos en su nom
bre, ante la imposibi-
dad de hacerlo oerso 
nalmente, su agrade
cimiento a cuantas 
personas asistieron al 
funeral y entierro ce
lebrados por el eterno 
descanso de su alma. 

BOLETIN METEOROLO
GICO — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio Meteorológico 
del Instituto de Enseñanza 
Media Femenino: 

Barómetro. — A las oqho 

(Pasa a \a pág. sigílente) 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes, 

15 de Octubre de 1948 

AYER dieron comienzo en la 
Escuela Elemental de 
Trabajo ios ejercicios de 
oposición para ingreso 
en el Magisterio, "ornan 
parte más de cuatrocien
tas maestras. 

• AYER cumplimentaron al 
teniente general Yagüe 
el gobernador civil y el 
presidente de la Diputa
ción de Vizcaya, alcalde 
de Bilbao y Junta directi
va del Atiético de Bilbao. 
Posteriormente recorrie
ron las instalaciones de 
la Ciudad Deportiva Mili
tar. 

• PROXIMAMENTE se cele
brará la vista del juicio 
oral por el crimen de La 
Canal. El fiscal pide dos 
penas de muerte. La de
fensa está a cargo del le
trado Sr. Arce. — 

AVENIDA. - Hoy, 5.30. 7.45 
y 10,30. Otro estreno ex
cepcional. E l mayor im
pacto de ta temporada: 
«Arriba Hazaña». F. Fer
nán Gómez. ¿Se acuerda 
ust&i de su época de ado
lescente, de su primer cas-
tigo, de su primer amor, 
de su primer beso de eu 
primera reacción sexual...? 
Ahora puede «revivirla» y 
sus hijos conocerla. Ma
yores 14 afios. 

CALATEA VAS (204161). — 
5,30, 7,45 y 10,30. Con las 
«formas y modos» tan... 
«modernos» nos llega este 
estreno del actual cine 
italiano: «Vicio de familia» 
(4). Color. Edwlge Fenech 
Renzo Montagnani, Juliet-
te Mayniel. etc. Una fami
lia tan amante de todos 
que estaba clasificada «S» 
(Rigurosa May, 18). 

CONDAL. — Continua de 4 , 
a 12. Hoy, un programa 
grandioso e insuperable: 
«Emanuelle alrededor del 
mundo». Con Laura Gem-
ser, erótica. insaciable 
siempre a la búsqueda de 
nuevos placeres y sensa
ciones (Clasificada «S») y 
Burt Lancaster y Robert 
Ryan en «Acción ejecuti
va» (Asesinato de un pre
sidente americano). (Exv. 
mayores 18 años). 

CONSULADO. — ¡Atención! 
Hoy, en sesiones de 5,30, 
7,45 y 10,30 La primera 
película española que 
aborda este tema, «La 
criatura». Con Ana Belén 
y Juan Diego. El perro es 
el mejor amipro del hom
bre... ¿para la mujer 
puede ser algo más? (Au
torizada para mayores 18 
años). 

CORDON (207037). — 5, 7,45 
y 10.30. La obra más pre
miada convertida en el es
treno más a c l a m a d o . 
«Equus» (3R). Color. De 
Sidney Lumet, con R i -
chará Burton, Peter F l r th . 
etc. «Equus» ¡Ahora en 
cine! ¡Aún máa Inquie
tante! mostrando con rea
lismo alucinante lo que el 
teatro sólo pudo sugerir, 
f Mayores 18). 

DUCAL. — Hoy, de 4 a 13. 
Doble asombroso. «El ero
tismo y la informática» 
Agatha Lys. La comedia 
erótica más picara y car
cajeante de la temporada 
y «Los cuatro implacables» 
¡Un «western» insuperable 
de acción salvaje y violen
t a Adam West. Robert 
Hundar. Exclusivamente 
mayores 18 años. 

GOYA. — iAtención! Hoy, 
en sesiones de 5.30, 7,45 y 
10,30. La película cuyo to
ma nunca habla abordado 
el cine español. «Un hom
bre llamado Flor de Oto
ño». Gran Premio en e l 
Festival de San Sebastián, 
por su interpi'etación a 
José Sacristán. (Autoriza
da para mayores 18 años). 

GRAN TEATRO. — Hoy, 
5,15. 7.45 y 10,45. E l estre
no de maj'or sensación en 
toda España. La película 
que consagra el mito mas
culino por excelencia: 
«Pías-mate» (Hombre ob
jeto). Un film distinto e 
insospechado de Just Jaec-
kin, creador de «Emma-
nuelle». «Madame Claude» 
e «Historia de O». (Exclur 
sivamente mayores 18 
años). 

LIDO. — Continua de 4 a 12 
El nuevo cine que siempre 
ofrece los más importantes 
programas. Hoy, MIchael 
York, Trevor Howard y 
Susannah York en «Cul
pable sin rostro». Una es
pectacular película que le 
llevará de sorpresa en sor
presa y «Tío, ¿de verdad 
vienen de París?» Viendo 
este film se sentirá mil lo
nario de la risa con Alfre
do Landa, (May. 18 años) . 

T I V O L I (209045) — 5, 7,45 y 
10,30. Estreno del último 
film de Mazursky: «Una 
mujer descasada» f3R). 
Color-Luxe. Jill Clayburg 
(Premio Interpretación fe
menina Cannes-78). Alan 
Bates etc Realista llena 
de franqueza e Ironía 'vis
ta desde el punto de vista 
de la mujer .) y Aut pa-
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a c t u a l i d a d 
(Viene de ta pág. anterior) 

de ta moñona, 691,1; o la 
una de la tarde, 691.9: o tos 
siete de Ja tarde. 691.5. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima. 20,4 grados a los 
16.45 horas; mínima, 9,2 gra
dos, a las siete de la tarde. 

Direeción v velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana, C; o la una de la 
tarde, NW — 6 kilómetros; 
o las siete de la tarde. NE 
6 kilómetros. 

GRATITUD. -> Ante 
la Imposibilidad de 
corresponder directa
mente a tos numero
sos testimo n I o s de 
condolencia y afecto 
en ocasión del falleci
miento de don Maxi
mino Lázaro Herrero 
(que en paz descan
se), su familia expre
sa por medio de eslas 
columnas, la más sin
cera gratitud a cuan
tos asistieron a las 
honras fúnebres y en
tierro celebrados el 
pasado día 12. 

Cupón pro ciegos 
N.0 122 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e v e t í o 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPiiCA 
n m m e i o i í A i 

Carlos Frühbeck 
Especialidad 
microientillas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

Soto y Alonso, S . l 
HOY, DOMINGO, 

DIA 15 

A A R C O S 
FIESTAS 

Salidas: 6 y 7 tarde. 

Taquillas 15 y 16 
Estación Autobuses 

INFORMACION OFICIAL 
VISITAS AL GOBERNADOR 

CIVIL 
Durante la presente semana 

el gobernador civil, don Antolfn 
de Santiago Juárez, ha recibi
do en su despacho oficial a las 
siguientes personas: 

D. Alberto Arnaiz, correspon
sal de *Dlario 16» y «Palen-
...ue» y doña María Angel e s 
Muñoz. 

D. Fernando García Romero 
del P.C.E.; don Juan José Ale
gro Martínez de ta O.R.T.; don 
Julián Camarero del MC-CL y 
don Octavio Granado d e I 
PSOE. 

Don Bonifacio San Miguel, de 
Burgos. 

Don César Soberón Soberón y 
don Rodolfo Sombelllda Galna-
rés, propietarios de la sala de 
fiestas «Campeador»; 

Don Rafael Santamaría y don 
Luis Sáez, de Byrgos. 

Empresarios textiles de Pra-
doluengo: don Julián Ochoa, don 
Restltuto Sáez, don Jesús Mar
tín, don Dionisio Martínez, don 
Juan Carlos Estíballz. don Eus
tasio Contreras y don David 
Mingo, acompañados de don 
Juan de Benito, alcalde de Pra-
doluengo y don Tomás Ahuma
da, abogado. 

Don Máximo Izquierdo, de 
Belorado. 

Asociación provincial de Con
sumidores, compuesta por don 
José Luis-Cánovas, don Lucia
no Galindo. don Agapito Gó
mez, doña María Isabel Fer
nández Peña, doña Marfa Ro
sario Palacios, don Fernan
do del Barrio Rlaño y don Leo
nardo Pérez. 

Comisión negociadora de la 
parte social del convenio textil 
de Pradoluengo. compuesta por 
don Miguel Angel Lacalle. don 
Félix López Martínez, don Da
niel Mingo Ortega, don Jacinto 
Sáez Alarcia, don" Francisco 
González Cámara, don José 
Bartolomé Alarcia. don Gerar
do Crespo Garrido, don Santos 
Conde Diez y don Manuel Pé
rez Salazar, acompañados por 
don Pedro Diez Rulz y. don Va-
rerrtfn Moreno Cubillo de UGT. 

D. Santiago Alonso Agullar. 
don Lorenzo San Román y don 
Justino Bofinága, de Vilorta de 
Rloja. 

Don Fetlcfano Hernández 
Arroyo y don Antldlo Arran-
dez de Pedro, de Vilvlestre del 
Pinar. 

Ayuntamiento dé Tórtoles de 
Esgueva. compuesto por el al
calde: don José Esteban; conce
jales: don Feliciano Vallejo, doi 
Teodoro Núñez. don Segundo 
Delgado, don Félix Núñez. don 
Anselmo Castro y don Jesús 
Velasco y secretarlos, don Ber-
nardlno Esteban. 

Don Rafael Pérez Escolar. 
Ayuntamientos de Vlllarcayo 

y Medina de Pomar y repre-
sentanter de las Asociaciones 
de Amas de Casa y de Cabezas 
de Familia. 

Reunión conjunta de la comi
sión negociadora de la parte 
social del convenio textil de 
Pradoluengo y empresarlos. 

Don Julián Martínez Martí
nez, periodiste de DIARIO DE 
BURGOS. 

Don Angel Carracedo, don 
Fausto Fernández, don ¿osé 
Ramón Valasco, don Faustino 
Pisón y don José Manuel Arri
bas. 

Don Femando Domingo Do
mingo y don José Joven Jerez 

Don Mauro Orcajo., de Bur
gos, 

Don Jesús Larrea, don José 
María Larrea y don Angel La
rrea, de Torresandíno. 

Don Luis Martín Santos, de 
Burgos. 

Don Pedro Herrero de CSUT 
y don Gonzalo Barredo, don Je
sús Catedlano, don Víctor Es
pada y don Miguel Escolar, tra
bajadores de Fundiciones Ede-
rra. de Miranda de Ebro. 

Asimismo durante la presen

te semana, el Sr, De Santiago 
Juárez ha presidido una reu
nión del Patronato de la UNED. 
y ha despachado con: 

Don José Manuel García Ver
dugo, delegado provincial de 
Cultura. 

Don Jesús Gayos o Alvarez, 
delegado provincial de Indus
tria y Energía. 

Don Angel Lancha Azaña, 
delegado provincial de Trabajo. 

C L U B S T O P 
BARRA AMERICANA 

SELECTO AMBIENTE 
MAYORES DE 18 AROS 

O C H O TARDE 

B R I V I B S C A 

OCASIONES 
DE LA SEMANA 

CITROEN C-8 FAMILIAR ... BU-4961-A 

CITROEN DYANE 6 .. . . „ . . . BU-4850-A 

CITROEN QS CLUB ... . . . . . . BU-5195-A 

SEAT 600 , . . . « . . . . . . . BU-35.203 

RENAULT 4 L „ , „ . BU-33.039 

EUROCASÍON le ofrece vehículos usados 
garantizados d e s p u é s de una serie de controles 
,e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EURÓCASION del país, cualquiera qüe sea el 
kilometraje efectuado., 

COCHES U S A D O S N U E V O S 
Eurocasión es un servicio más de Citroen 

T R A B A D O S ! . 
Otra. Madrid-Burgos, km, 234 Tfno. 20 05 43 BU RGOS 

^ ; i I : _ ^ 

C U R T I D O S 

CARRETERA QUiNTANADUEÑAS-BURGOS 
L E S I N V I T A M O S A V I S I T A R N U E S T R A 

G R A N E X P O S I C I O N CON LAS 
U L T I M A S N O V E D A D E S 

E N CAPAS D É N O V A K ABRIGOS, 
C H A Q U E T O N E S R E V E R S I B L E S , ETC. 

Ptas. 
\ Pelliza r ú s t i c a , caba l le ro y s e ñ o r i t a . . . 6.700 

Chaquetones novak, Srta . y cabal lero. 10.500 
J A b r i g o s e ñ o r a , p i e l vuel ta . . . . . . . . . . . . 17.000 

« Cazadora napa 6.700 
Trajes chaqueta 8.900 

B E L C L A M A N T I E N E LOS PRECIOS 
D E LA T E M P O R A D A A N T E R I O R 

Condiciones especiales pa ra 
ventas a l por mayor 

B E L C L A 
CTRA. D E L C E M E N T E R I O POR LOS CUBOS 
i O R A R I O : M a ñ a n a s . 9.30 a 1 Tardes. 3 a 8. 

ABIERTO SABADOS TARDE 

Se vencieron los obstáculos 

Burgos p recibe las emisiones 
de f. HL de Radio Nacional de Esparta 

D e Eas t r e s E m i s o r a s l o c a l e s s o t o 

u n a m a n t i e n e F r e c u e n c i a M o d u l a d a 

También (a Radiodifusión española dirige sus pasos 
o ta homotogacfón europea e tatemacionat en sus pro
gramas de Modulación de Frecuencia, conforme o los 
compromisos adquiridos en la Convención de lo U.E.R. 
de Ginebra y satisfaciendo a las exigencias del oyente 
atento al desarrollo y tecnlflcación de un mundo que 
cuenta con millones de escuchas, cada vez más rigurosos 
en la selección de los espacios informativos, musicales y 
culturales. 

Tampoco Burgos es una excepción en eso inquietud, 
como lo demuestra el que las tres emisoras locales de 
Radio disponen de equipos de F. M., si bien actualmente 
sólo una de ellas —Radio Castilla— mantiene este prc-
grama, simultáneamente al de O. M. y a horas determi
nadas que hoy, cubren en la práctica, casi todo ei dio. 
Rozones de tipo comercial y económico parece que im
piden, de momento, a las demás emisoras locales poner 
en servicio la* Modulación de Frecuencia. Primera en 
implantarlo en Burgos fue Radío Popular y cabe pensar 
que, ante el nuevo planteamiento de esta emisora de
pendiente de la C.O.P.E. y de Radio Juventud, absorbida 
por la Red del Estado, ambos volverán próximamente a 
emitir en Modulación de Frecuencia. 

LOS PROGRAMAS DE RADfO NACIONAL 

Todo Burgos esperaba impaciente las emisiones del 
segundo y tercer programa de Radio Nacional de Espa
ña, pues ya había llovido desde que se Inauguró el Cen
tro Emisor de Coculína (Villadiego), que nOcíó también 
para lo transmisión de los dos programas de Televisión 
Española y que tuvo su origen como estación del Ra-
dloenface Madrld-Sollube 

Pues bien, una vez superados diversos e Importantes 
obstáculos, Burgos recibe desde hace poco tiempo y con 
normalidad ei ii y el programa de F. M. que están 
dedicados, como es sabido a espacios musicales y for-
motivGS-Gwlturales. 

Según informes de la Jefatura de Reemisores de 'o 
Dirección técnica de RTVE. el reemisor del II programa 
de F. M. en Burgos está funcionando correctamente des
de el pasado viernes, dio 6, siendo su frecuencia de 
90,3, V ef reemlsor del i l l programa de F M. púsose en 
servicio definitivamente el 8 de Septiembre último, tras 
haberse iniciado antes y sufrir una serie de pegas aje
nas a la propia Red de Emisoras de Radio Nacional de 
España. La frecuencia dé transmisión de este III pro
grama es de 91,2. 

Ei interés básico de los transistores de Coculína 
de F. M. de 250 watios, puestos en servicio el 19 de 
Mayo de este año, es hacer llegar ia señal hasta la es
tación reemlsora de nuestro ciudad y constituye un au
téntico radioenlace en Banda II La cobertura indirecta 
(a través de reemisores) del Centro emisor de Villadiego 
alcanza a la población de Burgos-ciudad y de Aranda. 

Por lo que atañe al resto de la provincia y en el Sur 
de lo misma existe servicio a partir del Centro Emisor 
de Navacerrada y se tiene el proyecto de Instalar reemi
sores en Arando de Duero paro los dos programas de 
Frecuencia Modulada 

Sólo ya nos resto agrodecer al director de la Red 
de Emisoras de Radio Nacional de España, nuestro que
rido compañero y paisano, don Luis Angel de la Viuda 
algunos de los interesantes datos técnicos que, a nues
tra solicitud, ho *enido o bien proporcionarnos para 
orientación del lector aficionado al mundo de ta Ra
diodifusión. 

CALLEJA 

E l m i é r c o l e s , a p e r t u r a 
de curso en l a E s c u e l a 
U n i v e r s i t a r i a de E n f e r m e r í a 

M i s a d e E s p í r i t u S a n t o y 

c o n f e r e n c i a a c a r g o d e l d e c a n o 

d e M e d i c i n a d e V a l i a d o i i d 

El próximo miércoles, dio 18, tendrá lugar la apertura 
del curso escolar 1978-79 de la Escuela Universitaria 
de Enfermería de Burgos, con arreglo al siguiente 
programa de actos: 

1. ° Misa do Espíritu Santo o las 11 horas, en ia 
capilla de la Residencia Sanitaria. 

2. ° Acto académico a las 12.30 horas en el Salón 
de Actos de lo Caja de Ahorros del.C. C. de Obreros 
(entrada plaza de la Cruzado! con palabras de apertu
ra, por el Dr. D. César Aguirre Vianl, director de ,a 
Escuela Universitaria de Enfermería y a continuación 
conferencio a cargo del 'Imc Sr. Decano de ia Facultad 
de Medicino de Valiadoiid, Dr. D A Rodríguez Torres, 
sobre (¡Obietivos en la enseñanza de la Enfermerías. 
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GRAN EXIIO D U GRUPO DE "DANZAS 
M O DEl RIO" 

FÍSIIVAI NACIONAL i E l 
DE LA 

8.' 
IOIA DE ZARAGOZA 

Exito grande el alcanzado por ourgaiesa e Incluso, aunque ello 
el grupo «Danzas Burgalesas no era posible, han solicitado 
Justo del Río», en el octavo la repetición de sus danzas. 
Festival nacional de la Jota ce- El festival ha sido un éxito 
lebrado del dfa 7 -al la de Oc rotundo y felicitamos una vez 
tubre actual en Zaragoza más a todos los componentes 

Participaron con el grupo de de este magnífico grupo, que 
Burgos los ya anunciados uno tan alto han sabido dejar e! 
por cada reglón española y el oabellón burgués. 
fia la Escuela Oficial de la Jota 
de Zaragoza. 

El sábado día 7. por Ja tarde, 
se inició un bonito desfile de 
carrozas Iluminadas, segutdas 
de todos los grupos folklóricos 
que iban a tomar parte en el 
Festival nacional de la Jota 
juntamente con otros de majo-
rrettes y Bandas de música, 
llegadas de otfas partes de Es
paña y Francia. 

Durante el domingo, lunes y 
martes actuaron en la plaza del 
Pilar todos los grupos --epre-
sentantes del folWore regional 
ele España, haciéndolo oor Cas
tilla la Vieja, el grupo de Dan
zas Burgalesas Justo dei Rio. 
qye octuvo resonantes aplausos 

El miércoles por Ja mañana 
participó en la ofrenda de fru
tas de feglón. a la Virgen 
del Pilar, y el Jueves día 12 
por la mañana en la ofrenda 
de flores y por l« tarde en el 
Festival Nacional de la Jota, 
el cual fue ofrecido en directo 
por T.V.E. teniendo oportunidad 
todos los burgaleses de admi
rar en la pequeña pantalla al 
grupo representativo de 'a Ca
beza de Castilla. 

¡Qué bien han sonado las no
tas 'a la jota burgalesa del 
«Carrascal» en la plaza del Pi
lar cíe Zaragoza. Porque la fa
ma ya conocida del grupo de 
danzas burgalesas «Justo del 
Rio» ha quedado ratificada en 
el atardecer de este jueves ante 
millares de personas que han 
alaudido a la representación 

Burgos, sede del 
XVÜ Simposium 
de Avicultura 
Científica 

Durante la próxima semana 
se celebrará en la Casa de la 
Cultura, el XVI! Simposium de 
la Rama española de la W.P. 
S.A. 

El Interés de los temas, Junto 
con la calidad de los ponente», 
hacen presagiar un éxito al ci
tado certamen. 

En días sucesivos ofrecere
mos crónica de los actos. 

Nuevas ampliaciones y mejoras 
en diversas líneas eléctricas 

El «Boletín Oficial de la Pro- presupuesto de 15.395.03.3 pese-
vincia» de ayer sábado publica tas. 
anuncios de la Delegación pro- _ _ _ _ _ _ 
vinciai del Ministerio de indus 
tria y Energía sometiendo a in
formación pública la petición 
de autorizaciones para diversas 
instalaciones eléctricas en va
rios lugares de la provincia y 
que llevará a cabo «Iberduero 
S.A.. {Distribución Burgos). 

Las instalaciones que so Pro" 
yectan son: 

Atender el aumento de la de
manda de energía eléctrica en 
la zona de Miranda de Ebro y 
modificar el trazado de lineas, 
con motivo de la autopista Bur-
gos-Málzaga. por un presupues
to de 7.841.981 pesetas. 

Atender el aumento de la de
manda dg energía eléctrica en 
la zona de Pancorbo, por un 

Di 1. k ledo Pozueta 
rrastornos circulatorios pe 
rhéricos Cirugía vascular 
San Ildefonso 3, 2.° - Tete 
»ono 13B873 VALLADOUD 

H o y , d o n a c i ó n 

d e s a n g r e e n 

M e d i n a d e P o m a r 

Hoy, domingo, la Hermandad 
de Donantes de Sangre de la 
Seguridad Social desplazaré a 
Medina de Pomar a su banco 
móvil, servido por personal 
adscrito a los Servicios de He
matología de la Seguridad So
cial. Dicho Bancomóvíl se si
tuará en la plaza de Somovilla. 
donde atenderá a cuantos do
nantes de aquea ciudad quie
ran contribuir con el precioso 
líquido a todas las necesidades 
que la provincia entera deman
da como urgencia para la sa
lud. 

Estamos totalmente convenci
dos de que Medina d^ Pomar, 
una vez más. volverá a sor 
ejemplo de generosidad y en
trega a la salud ajena. Siem
pre ha sido asi. 

i 

iiil 

Cuando se quiere dis 
frutar de una cocina di
ferente, un entorno de 
muebles actuales, con 
elementos para hacer 
de ella un lugar có
modo, práctico y bello, 
venga a elegir la que 
necesite, sin problemas. 
Y. por favor, no se preo 
cupe del precio. 

M U E B L E S I . 

PRIMERA FIRMA DEL MUEBLE 
Vitoria, 53. 56, 58, 60 y 62-BURGOS 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

14 D E O C T U B R E D E 1 9 7 8 

Catorce serles de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

4 0 

7 8 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números pretn¡ado$« 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
14 da abril de 1979, INCLUSIVE 

1 
NúmerM Pesuías Números Pesetas Números Pasetái Números Petates Número» Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Peseta* Números KímM Número» Pesetas 
04401., 
04411 . , 
04421,, 
04431 . , 
04441 . 
04451. 
04461. i 
04471. 
04481. 
04491 . 
62901. 
62911 , 
62921. 
62931. 
62941. 
52951. 
62961 . 
62971, 
62981 . 
62991 . 
69401 . 
69411 . 
69421 . 
69431 . 
69441 . 
69451 . 
69461 . 
69471 . 
69481 . 
69491 . 

.20.000 
20,000 

,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
. 820.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20 000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Termlnacions» 
0941..200.000 

04402. 
.04412. 
04422. 
04432. 
04442. 
04452. 
04462. 
04472. 
04482. 
04492. 
62902. 
62912. 
62922. 
62932. 
62942. 
62952. 
62962. 
62972. 
62982. 
62992. 
69402. 
69412. 
69422. 
69432. 
69442. 
69452. 
69462. 
69472. 
69482. 
69492. 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
t.20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 

Terminaciones 
392. ..20.000 

04403. 
"4413. 
04423. 
04433. 
04443. 
04453. 
04463. 
04473. 
04483. 
04493. 
62903, 
62913. 
62923. 
62933, 
62943. 
62953. 
62963. 
62973, 
62983. 
62993. 
69403. 
69413. 
69423. 
69433. 
69443, 
69453. 
69463. 
69473. 
69483. 
69493. 

.20.000 

.20.000 

.40,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.40.000 

.40.000 

.20•000 
,20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
:20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
113...20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
,20,000 

213. 
423. 
903. 
913. 
983. 

04404. 
04414. 
04424., 
04434. 
04444. 
04454, 
04464. 
04474. 
04484. 
04494. 
62904-. 
62914. 
62924. 
62934. 
62944. 
62954. 
62964. 
62974. 
62984. 
62994. 
69404. 
69414. 
69424. 
69434. 
69444. 
69454. 
69464, 
69474¡ 
69484, 
69494. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Tarminaclone» 
324..,20.000 
794...20.000 

04405. 
04415. 
04425. 
04435. 
04445. 
04455. 
04465. 
04475. 
04485. 
04495. 
62905. 
62915. 
62925. 
62935. 
62945. 
62955. 
62965. 
62975. 
62985. 
62995. 
69405. 
69415. 
69425. 
69435-
69445, 
69455. 
69465. 
69475, 
69485. 
69495, 

t22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 

, ,22,000 
i,42.000 
, .22.000 
, ,22.000 
,.22.000 
, .22.000 
.22.000 

. .22.000 
, .22.000 
..22.000 
..22.000 
, ,22.000 
..22.000 
,.22.000 
. .22.000 
..22.000 
..22.000 
,.22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..42.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 

Terminaciones 
465...22.000 
575...22.000 

5..,.2.000 

04406. 
04416. 
04426. 
04436. 
04446. 
04456, 
04466. 
04476. 
04486. 
04496. 
62906, 
62916, 
62926. 
62936. 
62946. 
62956. 
62966. 
62976. 
62986. 
62996. 
69406. 
69416. 
69426, 
69436. 
69446. 
69456. 
69466. 
69476. 
69486. 
69496. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

. 20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
2476..200.000 
616..,20.000 

04407. 
04417. 
04427. 
04437. 
04447. 
04457, 
04467, 
04477. 
04487, 
04497, 
62907, 
62917, 
62927, 
62937, 
62947, 
62957, 
62967, 
62977 
62987 
62997 
69407 
69417 
69427 
69437 
69447 
69457 
69467 
69477 
69487 
69497 

..20.000 ..20.000 ..20.000 .,20.000 ..20.000 ..20.000 ..20.000 ..20.000 ..20.000 .,20.000 j.20.000 , .20.000 ,.20.000 ,.20.000 .,20,000 ..20.000 ..20,000 ..20.000 ..20.000 . ,20,000 . .20.000 
.;20.ooo 
..20.000 . .20.000 . . 20,000 ..20.000 ..20.000 ,.20.000 .,20.000 ,,20.000 

Terminaciones 

04408. 
04418. 
04428. 
04438. 
04448. 
04458. 
04468. 
04478. 
04488. 
04498. 
62908. 
62918. 
62928. 
62938. 
62948. 
62958. 
62968. 
62978. 
62988. 
62998. 
69408. 
69418. 
69428. 
69438, 
69448. 
69458, 
69468. 
69478. 
69488. 
69498. 

.,20.000 

..20.000 

..20.000 

.,20,000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

. ,20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.000 

.261.000 

.,20.000 

.,20.000 

.,20.000 

..20.000 

..20,000 
, .20.000 
. .20.000 
,,20.000 
.,20.000 
..20.000 
.,20,000 
..20.000 
.,20.000 
, .20.000 
,420.000 
. .20.000 

Terminaciones 

04409,. 
04419,. 
04429.. 
04439., 
04449,. 
04459.. 
04469.. 
04479,. 
04489.. 
04499.. 
62909.. 
62919.. 
62929,, 

.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,820.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

62939.. 4.000.000 
62949.. 
62959.. 
62969,. 
62979.. 
62989.. 
62999.. 
69409,, 
69419.. 
69429., 
69439,. 
69449.. 
69459.. 
69469.. 
69479.. 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20,000 
,20.000 

69489.. 8.000.000 
69499.. .20,000. 

Terminaciones 
189...20.000 
609...20.000 

04410...22.000 
04420...22.OOO 
04430..,22.000 
04440...22.000 
04450...22.000 

O4460,.16.000.000 
04470, 
04480. 
04490. 
04500. 
62910. 
62920. 
62930. 
62940. 
62950. 
62960, 
62970. 
62980, 
62990. 
63000, 
69410. 
69420. 
69430. 
69440. 
69450. 
69460. 
694,70. 
69480. 
69490. 
69500. 

..22.000 
,.22.000 
..22.000 
..22.000 
,.22.000 
..22.000 
..22.000 
,263.000 
..22.000 
..42.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
. .22.000 
.v22.OOO 
..22.000 
..22.000 
..42.000 
..22.000 
..22.000 
.422.000 
..22.000 

Jermlnaclone» 
650...22.000 

60...22.OOO 
0. . . .2 .000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
1. " Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parle supe> rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 2.* En cada columna, y sólo en ella, están todos tos premios y reintegros que lian correspondido a todos los números que terminan con la cifra granda que la cncabera. clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

le columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas» son los quo corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 3.* Vea si en la columna de números aparece el que Vd. Juega y, si asf fuera, a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han correspondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 
4. ' Si no esté su número completo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido l todos los números que terminan con esas cuatro cifras. Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de doa y, finalmente, con la de una. 
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A c t i v i d a d e s p o t í l i c a s y s i n d i c a l e s 
MAÑANA, ACTO POLITICO 

DE «ALIANZA POPULAR» 

Según nos comunica Alian
za Popular, mañana, lunes, 
©n el sajón de actos de la 
Casa do Cultura, v a las 8 
de la tarde, «Alianza Popu
lar», organiza un acto públi
co, en el cuál intervendrán 
los siguientes señores: 

Don Felicísimo Garabito 
Gregorio, presidente de la 
Junta provincial, el cual In
formará sobre la postura ac
tual de «Alianza Popular», 
respecto al Proyecto de 
Constitución. 

Don Jorge Verstrynge Ro
las, vicesecretario nacional 
de Organización Territorial, 
que 'desarrollará ,el tema 
«Perspectivas Preelectorales 
en España». 

POSTURA DE «CC. OO.». 
ANTE EL CONVENIO DE 
LA CONSTRUCCION 

Réünida la Comisión Eje
cutiva de CC. 0 0 . de ta 
Construcción de Burgos y 
ante el momento que atra
viesan las negociaciones del 
Convenio Colectivo Provin
cial del ramo, queremos ma
nifestar públicamente la pos
tura de nuestro sindicato. 

Como se sabe la nego
ciación del Convenio Provin
cial ha llegado a unos mo
mentos donde debemos de

cidir todos lo que hay que 
hacer. La patrorval desea por 
todos los medios que se in
cluya en el Convenio, las ta
blas de rendimiento. Esta 
cuestión es hoy el punto 
más importante de las ne
gociaciones. 

Comisiones Obreras, con
sidera que si se da una sa
lida aceptable a las tablas 
de rendimiento, hay muchas 
posibilidades de haber 
acuerdo global y en conse
cuencia que se firme el con
venio. 

¿Qué es la salida acepta
ble para CC. 0 0 . en las ta
blas d© rendimiento? 

En primer lugar pensamos 
que de ninguna forma la 
aprobación de unas tablas 
de rendimiento, pueden im
poner el establecer unos 
mínimos inalcanzables por 
los trabajadores, que sea la 
disculpa de los empresarios 
para expulsar aquellos com
pañeros que por su edad o 
por lo que sea no íes sean 
necesarios. 

También creemos que por 
rechazar unas tablas de ren
dimientos mínimos, alcanza-
bles fácilmente por los tra
bajadores, no se debe perder 
la posibilidad de hacer un 
convenio. Por otra parte y 
una vez más decimos que 
los Sindicatos v en és te caso 
CC. GO. no debe facilitar la 
acción a los trabajadores 

¡(VEA LA AMPLIA GAMA DE MODELOS!! 

Motosierras 

S E R V E N T A 
VENTA Y SERVICIO TECNICO: MERCED. 13. 

PRIMERA FIRMA NACIONAL EN INFUSIONES 
(TE, MANZANILLA, TILA. ETC.) CON UN 

ADELGAZANTE - TRANOMIZANTE 
DIGESTIVO Y m SUCEDANEO 

DE CAFE INGLES 
únicos en el mercado nacional, PRECISA 

para esta provincia en exclusiva 

DISTRIBUIDOR 
; O FIRMA COMERCIAL 
ÍNTRODUCIDÁ EN LOS GREMIOS DE HOSTELERIA 

Y ALIMENTACION 
Diríjanse a: PRODUCTOS SUSARON 

^ / Araduey, 4 al 16. Telfs 221164 224668. LEON 
Abtenerse quienes carezcan de Red de Distribución 

ya organizada. 

irresponsables o aquellos 
que se desentiendan total
mente deJ trabajo. 

Hay que tener en cuenta 
que hoy en la negociación 
se nos plantean elementos 
nuevos: una patronal más ra
cional, más especializada, 
coordinada a nivel regional 
y nacional y con pocas f i 
suras. La tabla de rendimien
tos ha sido la espada colga
da sobre todas las mesas de 
negociaciones. 

Por todo ello CC. OO. de 
la Construcción de Burgos, 
estima que el actual. Conve
nio, debe aceptarse por los 
trabajadores una cláusula en 
el Convenio, que indique, que 
una vez homologado és te se 
negociarán unas tablas de 
Rendimiento que para ser vá
lidas deberán contar con la 
aprobación de la Patronal y 
de los Sindicatos representa
dos en la negociación. 

CC, 0 0 . desde ahora se 
compromete que para acep
tar una tabla de rendimien
tos, debe establecerse ías 
siguientes condiciones: 

Oue los mínimos sean al-
canzables por todos los tra
bajadores, /en especial los 
de más edad. 

Que el período de adapta
ción en cada puesto de tra-
b-ajo, sean mejoradas y pac
tadas entre los trabajadores 
y patronal. 

Oue cuando un trabajador 
no alcance tos topes míni
mos de común acuerdo em
presa-Comité, buscará nor
mas apropiadas para dicho 
trabajo. 

Oue todo lo referente a 
las taWas de rendimiento, 
sea controlado por un Co
mité paritario Patronal-rSin-
catos Obreros representati
vos. 

Con estas condiciones y 
teniendo en cuenta que de 
no haber acuerdo para el 
convenio y en el supuesto 
que se Iría a un laudo, se 
perjudicaría económica y so-
cialmente a los trabajadores, 
la postura de CC. OO. de 
la Construcción ds Burgos 
es: 

Sí a un acuerdo satisfac
torio en el Convenio. 

Sí a unas tablas de rendi
miento en las condiciones 
expuestas. 

En todo caso CC. 0 0 . 
aceptará la postura que la 
Asamblea de todos los tra
bajadores del sector deci
da, para ello los Sindicatos 
presentes en la negociación, 
convocamos a todos los tra
bajadores del sector a una 
asamblea, para el próximo 
día 17, a las nueve de la 
nochee n el Salón de Actos 
de la AISS. 

«USO», DENUNCIA LA 
POSTURA ANTIDEMOCRA
TICA DE «UGT»-«PSOE» 

Con asistencia de unos 500 
delegados de personal y de 
comités de empresa de la 
Unión Regional de la USO, 
de Castilla-León, se celebra
ron en Valladolid las «Jorna
das de Discusión y Perspec
tiva 78-79». en las que es
tuvieron presentes Manuel 
Zaquirre. secretario qeneral 

de la USO. José María Frei
ré, secretario de Acción Rei-
vindieativa e Hilario Fran
co, miembro del Secretaria
do Confederal. 

En la primera Jornada se 
debatió ampliamente la pro
puesta de la USO ante la 
negociación de convenios 
colectivos y, especialmente, 
la «alternativa negociada a 
la crisis económica y al pa
ro». En la segunda Jornada, 
con asistencia de los secre
tarios de Federaciones y 
Uniones Locales, se revisó 
la situación organizativa de 
la Unión Regional y la «pues
ta o punto» de la misma, ca
ra al nuevo curso sindical 
que se presenta decisivo, a 
nivel general y especialmen
te para Ja USO; en concre
to, en el próximo Octubre 
de 1979 habrá de celebrar
se el segundo Congreso Con
federal de la USO para cu
ya fecha se prevee contar 
con un millón dé afiliados. 

Como conclusión de las 
Jornadas de debate, la 
Unión Sindical Obrera de 
Castilla-León, manifiesta su 
postura contraria al estable
cimiento de un nuevo «Pac
to Social» y su deseo de que 
se consiga una negociación 
do gran alcance en el con
tenido y en el tiempo, entre 
las Centrales Sindicales, pa
tronal, Gobierno y Partidos 
parlamentarios, que dé salida 
a ta crisis económica y al 
paro, haciendo viable la de
mocracia. 

A este respecto, la USO 
de Castilla-León, como Cen
tral suficientemente repre
sentativa, reolama su dere
cho a tomar parte en las 
negociaciones y exigirá al 
Gobierno que lo tenga en 
cuenta. Al mismo tiempo, 
denuncia la postura antide
mocrática de UGT-PSOE que 
es tá impidiendo, por todos 
los medios, que la USO to
me parte en la negociación. 

La USO, caso de partici
par en estas negociaciones 
y ante un posible acuerdo, 
antes de su firma, pedirá el 
tiempo prudente para hacer 
una consulta amplia a sus 
afiliados y a tod^g los tra
bajadores. 

P O S T U R A D E L P . T . E N E L 
P A I S V A S C O Y C A S T I L L A - L E O N 
S O B R E L A ((MARCHA VASCA» 

El Partido del Trabajo nos 
remite el siguiente escrito 
suscrito por los comités 
centrales del Partido en el 
País Vasco y de Castilla-
León, con relación a la 
anunciada «marcha vasca» 
que. como ya es conocido 
de nuestros lectores, hd si
do prohibida por el Gobier
no civil de Burgos, 

«Consideramos totalmente 
improcedente la anunciada 
«marcha vasca» hacia Bur
gos, no encontrando iustifl-
cados ni el conjunto de las 
reivindicaciones, ni el méto
do seguido. 

En estos momentos una 
acción de este tipo sólo pue
de derivar en altercados que 
algunos en seguida califica
rían de enfrentam lentos en
tre los pueblos de España, 
con gran regocijo de quie
nes quieren hacer fracasar 
el caminó de las autonomías 
que responsablemente he
mos emprendido. 

Por ello, con Independen
cia de ta voluntad de unos 
y otros y con todo respeto a 
los deseos de Ips familiares 
de los presos, tenemos que 
considerar la marcha como 
algo tendente o la provoca
ción. 

El pueblo castellano-leo
nés no debe dejarse llevar 
por ella ni por quienes de
magógicamente prete n d e n 
confundir al pueblo vasco 
con unas minorías extremis
tas: que no lo representan. 

El pueblo vasco en su In

mensa mayoría condeno el 
terrorismo y lo mismo que 
se manifestó pacíficamente 
por sus derechos constitu
cionales, lo hará el próximo 
día 29 contra las acciones 
terroristas que ponen en pe
ligro la democracia. 

Ambos Comités Centrales 
harán todo lo posible por es
trechar la amistad entre los 
respectivos pueblos y por 
evitar cualquier provocación 
al enfrentamiento, que sólo 
beneficiaría al Centralismo 
y a tos enemigos de la de
mocracia. 

Por otra parte, el Partido 
del Trabajo ha propuesto o 
todos los partidos y fuerzas 
democráticas que se envíe 
una carta al ministró de Jus
ticia solicitándole que los 
presos del penal, especial
mente los que han dado lu
gar a la convocatória de lo 
marcha, sean trasladados o 
la región o nacionalidad a 
la que pertenecen. Esta pe
tición es importantísima por
que los convocantes de ta 
marcha han manifestado que 
la suspenderían si tos pre
sos fuesen trasladados ot 
País Vasco. 

• i En este mismo sentido el 
Partido del Trabajo ha solici
tado una entrevista con el 
director general de Institu
ciones Penitenciarias, paro-
éxpllcarle la situación y las 
posibles consecuencias de 
la celebración de la mar
cha». 

MORRISON'S CLUB 
B A R R A A M E R I C A N A 

OCHO TARDE 

MAYORES DE 18 AÑOS 

EL SEÑOR 

DON FLORENCIO PINEDA BRAVO 
Falleció ayer, a los 77 años dé edad (víctima de accidente), después de recibir 

tos Santos Sacramentos y ta Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

Sus apenados hilos, Gliceria, Pedro, Saturnina y Dionisia; hijos políticos, An> 
tonino Pérez e Ignacio Santamaría; nietos; hermano, Isidro; hermanos políticos, 

sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán HOY. DOMINGO, a las CUA
TRO Y MEDIA, en la iglesia parroquial de SAN PABLO, acto seguido ta con
ducción del finado al cementerio de San J o s é . 

Vivía: CA Compostela número 6. 
Burgos, 15 de Octubre de 1978 

Funeraria "San José" 

Auto Escuela 

« E L E N A » 
PATROCINADA POR El CfNIRO DE EORÜCION PROEESlONAl 

« P O L I T E C N O S » 
Calle Calera, 29 B U R G O S T e l é f o n o : 209296 

4.» CURSO I N T E N S I V O S O B R E « M E C A N I C A Y E L E C T R I C I D A D 

D E L A U T O M O V I L Y S E G U R I D A D V I A L » . 

— PROFESORES Y CONFERENCIANTES: Altamente cualificados. 
Ostentan jefaturas y cargos de responsabilidad en servicios y concesiona
rios de vehículos de fabricación nacional. Médicos, psicólogos, furistas. 
Ingenieros. 

— PARTICIPANTES: 
i.o Poseedores del permiso de conducción. 
2. ° Aspirantes al mismo. 
3. ° Antiguos alumnos de la Auto Escuela. 
4. ° Otros. 

— FECHA DE REALIZACION: Del 2 ai 30 del próximo mes de Noviembre. 

— HORARIO: De 9 a 10 noche (De lunes a viernes). 

— APERTURA DEL CURSO: El jueves, día 2 de Noviembre. 

— CLAUSURA DEL CURSO: El día 30 de Noviembre. 

— NUMERO DE PLAZAS: 25. 

— INSCRIPCON: El plazo de solicitud para la inscripción queda establecido 
hasta el día 31 del actual mes de Octubre. 
NOTA: El curso será GRATUITO. Los participantes abonarán una pequeña 
cuota para gastos de material al formalizar la Inscripción. 

— LUGAR DE CELEBRACON: En la sede de la Auto Escuela. 

— INFORMES: En la Secretaría de la Auto Escuela "ELENA". CA Calera, 29, 
en horas de oficina: De 10 a 1 mañana, de 4 a 10 noche. 

F A G I N A 8 D I A R I O O h BURGOS D o m i n g o , 15 de O c t u b r e de 1978 



P O S T U R A D E L A C O O R D I N A D O R A D E S I N D I C A T O S 
I N D E P E N D I E N T E S A N T E L A A C T I T U D 
D E UN G R U P O D E L I C E N C I A D O S E N P A R O 

la coordinadora de Sindica- menta inadecuados, el S.I.T.E.- puesto que en estos Centros se 
tos Independientes CGT - CTC. C.G.T. de Burgo» quiere hacer imparte normalmente unajor-
nos remite el siguiente escrito, públicas las siguientes declara- nada de 6 horas, coincldente en 
'en el que refleja su postura clones: horarios, por lo que el pk riem-
ante el tema: I - — Como Sindicato que lu- pleo es prácticamente iMposl-

«Ante los lamentables hechos cha por el progreso, y bienestar ble. No obstante, si queremos 
que están protagonizando un de todos los trabajadores, apo- acabar con este problema, tra-
.grupo» de licenciados en paro ya toda medida justa y digna temos de conseguir un sueldo 
en pro de unas reivindicaciones que vaya en, beneficio de estos, digno y suficiente para todos 
que consideramos justas, pero Asimlsnto está en favor de una |os trabajadores del sector, que 
a través de unos medios total- política adecuada, y eficaz de es sin duda una manera de 

emp|eo. que acabe con, el aeu- conseguir que una gran parte 
- , •• , .ciante problema del paro. . de estos plurlempleados dejen 

2. — Como Sindicato de En: d© serlo. Aunque sin duda no 
señanza, en; el que militan H- está ahí-la verdadera y única 
cenciados y profesores, nos.sen- solución a un problema tan 
timos avergonzados de que co- complicado, 
legas nuestros, c.uyo8 , estudios No vamos a seguir censurah-
y titulación harían pensar, ló- ¿0 \03 fáciles y demagógicos 
gicamente. en una cultura . V argumentos do ese «grupo» de 
formación superior, estén •Utlll- nc.2nciac|0s en par0i pUes no ¿s 
zando, para el logro de sus f l - nuestra intención Incofdiar a 
nes, unos, medios que atentan, unos compañeros qúe den u n-
coíitra la ética social ,y profe- c¡an Un problema que nos es 
slonal. y salgan a la «palestra* común, en cierto sentido. Com-
con unas argumentaciones. In- prendemos su situación, que el 
fantlles que suponen un, deseo- día de mañana puede ser lá dé 
nocimlento total, de la proble- muchq8 de íiosotros si no tra-
mátlca general del paro, y más tam03 de remediar este pi oble-
en concreto de la problemática ^ acuciante. Pero Invitamos 
de.la enseñanza.-sacando a luz a reflexionar y a buscar entre 
pública datos inesactos que su- todo8 ia solución adecuada de 
ponen una falta total de infor- una manera más serla y digna. 

Oí 
l 
DE 

Tema a debate 
para el próximo 
café coloquio 

En 
• sumo 

el próximo coloquio-con
que tendrá lugar el lu

nes día 16 a las 5 h de la 
tarda en el domicilio social de 
esta Asociación sito en C. Vito
ria cuarto, so plantearé el pro
blema del nuevo proyecto do 
tarifas de las empresas funera
rias. 

Sa invita a todo usuario que 
haya observado alguna anoma
lía o abuso y tenga alguna que
ja que hacer, a participar en 
dicho coloquio. 

O B R A S D E 

A B A S T E C I M I E N T O 

D E A G U A S 

E N P E S A D A S 

Ha ^ido aprobado y está ex
puesto al público el proyecto de 
las obras de abastecimiento de 
aguas, distribución y saneamien
to en Pesadas de Burgos, por un 
Importe de 9.155.237 oesetas. re 
dactado por el ingeniero de Ca
minos O. Ramón Pérez Cecilia 

maclón. 
3. — Consideramos que tra

tar de hacer desaparecer la en
señanza privada, como propug
nan esos señores, para solucio
nar el problema' dal paro es al
go así como «desvestir un santo 
para vestir Otro*. S? «o cerra
ran ÍOg Centros de enseñanza 
privada, nó sólo no «e habría 
solucionado el problema del pa
ro sino que se agravaría más. 
Si verdaderamente sólo les mo
viera el bien de! trabajador en 
general, deberían pensar que 
dar empleo a unos, por los pro
cedimientos que ellos Insinúan, 
equivaldría a quitárselo a otros 
también trabajadores por lo 
menos con los mismos derechos 
(y en muchos casos superiores) 
tanto de titulación, como de 
preparación, experiencia y edad 
lo qe conlleva en la mayoría 
de los casos más obligaciones 
familiares. 

4. — Admitimos que existe el 
pluriempleo dentro del sector 
de la enseñanza Pero es qui
zás en la privada donde me
nos se da. salvo casos aislados 

y a través de unos cauces más 
eficaces y reales. — POR EL 
COMITE EJECUTIVO DE S.I.T.E. 
EL PRESIDENTE». 

Brillantísima conferencia del doctor 

D. Angel González Alvarez, catedrático de 

Metafísica de la Complutense de Madrid 

Organizada por la Obra Cultural de la Caja de Ahorros del Círculo Católico de Obre-
ros' el pasado día 13, tuvo lugar una brillante conferencia, a cargo del profesor don 
Angel González Alvarez, experto en temas sobre educación, como io avala .su actividad 
como Director General de Enseñanza Media y posterior participación en el campo 
educativo. 

Ei título fue "Educación y Constitución", y en su magistral disertación trató con ad
mirable claridad de la conflictlva situación de la legislación educativa, en las Cámaras 
Legislativas. 

El público asistente tuvo ocasión de conocer más a fondo los problemas relativos 
a este tema de tan candente actualidad. — (Foto VILLAFRANCA). 

ES 
PARA SUS OBRAS EN 

"LA CELLOPHANE ESPAÑOLA. S. A." 

NECESITA ENCOFRADORES 
Interesados, dirigirse a la Oficina de Empleo. 

Oferta número 7.128 

R E S T A U R A N T 
Avda. Reyes Católicos (Edif. América). BURG03 

¡VENGA A COMER 
CON NOSOTROS EL DOMINGO! \ 

M E N U : 

ENTREMESES VARIADOS 

LENGUA DE TERNERA ESTOFADA 

PUDDING DIPLOMATIC 

VINOS DE. RIO JA 

P R E C I O : 5 0 0 P E S E T A S 

¿Y ANTES DE COMER?... 
PUES LOS APERITIVOS MAS EXQUISITOS 

V LAS TAPAS MAS VARIADAS 
CON LOS EXCELENTES PRECIOS 

D E C A F E T E R I A C O U P S 

S U P E R M E R C A D O S 

de 
espec ia l i s t a s d e la a l i m e n t a c i ó n 

ínteres 
e para 

fe 

fimo de Casa ^ 15 0131 deoauBRE 

ACEITE 
GIRASOL l i t . 

T A M B O R 
D 1 X A N , 5 k 

f BURGOS 
BILBAO 
LOGROÑO 
VITORIA 

115 

Coñac CARLOS III . 208,-

Leche CERVERA, 1 1/2 litros 4 8 -
Arroz CIGALA, kilo 41f-

Coñac FUNDADOR litro 175f~ 

Pañal DÜDOL 80 unidades 269,-

Quesitos EL CASERIO 35f~ 
v^ _ : 

R E C U E R D E : L A S P R O M O C D N E S LE G A R A N T I Z A N A V D . 

EL P R E C I O Y C A N T I D A D P O R EL T I E M P O I N D I C A D O 

;• : : 
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" E l c a m p e s i n o " v o l v e r á d i f i n i t i v a m e n t e a E s p a ñ a 
((Hay pel igro cuando los t r a b a j a d o r e s empiezan a 
desconf iar de los part idos de izquierda)) ( N i c o l á s Redondo) 

Par í s (Efe). Valentín 
González «El Campesino», 
rleolaró en su residencia de 
Metz (Francia), que tiene 
la intención de instalarse 
muy pronto y definitivamen
te en España. 

E n una entrevista publi
cada por el semanario «Le 
Nouvel Observateur» el ex
guerrillero comunista espa
ñol, que reside en Francia 
desde 1954, afirmó: «nos 
quedamos todavía unas se
manas más en Metz, para 
j-esolver mis problemas de 
3a jubilación, pero dentro 
de muy poco volveremos de
finitivamente a España». 

«HAY PELIGRO CUANDO 
LOS TRABAJADORES 
DESCONFIAN DE LOS 
PARTIDOS DE 
IZQUIERDA» 

Madrid (Efe». — «Si os 
malo para el pueblo hacer 
anticomunismo, es aún peor 
hacer antisocialismo, porque 
el PSOE, la familia socialis
ta, tiene posibilidades reales 
de gobernar», dijo el secre
tario general de la UGT, N i 
colás Redondo, durante la 
apertura del Congreso de la 
Federación estatal de Segu
ros, Oficinas y Despachos, 
que se celebra este fin de 
semana en Madrid. 

E l señor Redondo dijo que 
lamentaba las declaraciones 
de Santiago Carrillo cuando 
afix-mó que ex-a igual un Go
bierno Suárez que un Go
bierno González. «Nosotros 
no diremos jamás que es lo 
mismo un Gobierno Suárez 
que un Gobierno Carrillo». 

Más adelante señaló que 
una vez aprobada la Consti
tución, no tenía sentido se
guir con la política de con-
eenso. 

«Desearíamos —agregó— 
q-ue otros partidos de iz
quierda se unieran a esta 
política de poner fin al con
senso. Tememos que UCD, 
con e l apoyo de algún par
tido de izquierda continúe 
en el poder algunos años». 

«Ño estamos en ninguna 
situación de emergencia 
- dijo también Re.iondo—, 
pero hay peligro cuando, les 
trabajadores empiezan a 
desconfiar de la actuación de 
Jos partidos de izquierda». 

Señaló que la UGT se 
opondrá a la constitución 
de la tercera fuerza sindical 
que está intentando el Go
bierno con todos los medios 
que da el poder. 

REUNION DEL COMITE 
FEDERAL DEL PSOE 

Madrid (Eíe).— El Comi
té Federal del Partido Socia
lista Obrero Español, se eri-
cuentx-a reunido hoy, en Ma
drid, en sesión ordinaria, 
para estudiar el documento 
balance de la actuación del 
partido desde la celebración 
de la última reunión del 
Comité Federal. 

Este documento, según 
ha sabido "Efe", recoge un 
análisis detallado de la si
tuación política, económica 
y parlamentaria y traza la lí
nea a seguir por el PSOE 
en los próximos meses, in
cluida su postura en rela
ción con los últimos pactos 

económicos y sociales anun
ciados por el Gobierno. 

COMUNISTAS RUMANOS 
EN ESPAÑA 

Madrid (Efe). — Invitada 
por el Patido Comunista de 
España, ha llegado a prime
ras horas de la tarde de 
hoy —según indica a "Efe" 
el Gabinete de Prensa del 
PCE— una delegación del 
Partido Comunista. Rumano, 
con el fin de mantener una 
serie de entrevistas bilatera
les con el Piarido Comu
nista de España. 

DESAUTORIZADA LA 
OFRENDA FLORAL A 
COMPANYS 

Barcelona (Efe). — D i 
versos actos conmemorati
vos de la fecha en que fue 

S E NECESITA 

COCINERA 
para sábados y festivos. Gra
to ambiente. Interesadas, di
rigirse a Oficina de Coloca
ción o llamar al teléfono 

228498. de 9 a 11 de la 
mañana. 

A I S L A M I E N T O S 
CASTILLA 

ESPUMA INYECTADA EN 
CAMARAS DE AIRE 
CONTRA EL FRIO 
TELEFONO 223115 

fusilado Lluis Companys, 
han sido convocadoe para 
hoy y mañana en Barcelona, 
y entre ellos, uxxa ofrenda 
floral que debía celebrax'se 
el domingo en la plaza de 
Cataluña. 

Sobre esta única convo
catoria, el Goblex-no civil de 
la provincia ha hecho ex
plícita mención, al anunciar 
que carece de todo tipo de 
autorización del citado ox-ga-
nismo. 

ACTO POLITICO D E 
F. E . DE LAS JONS 

Tortosa (Efe). — Con la 
participación por primera 
vez en Cataluña, del jefe 
nacional de Falange Españo 
la y de las JONS." Raimun
do Fernández Cuesta, tuvo 
lugar en Tortosa un acto de 
afirmación nacional, en el 
que intervinieron también el 
jefe comarcal. José Pía, y el 
jefe provincial, Manuel Cex'-
vello. 

La sala en la que se cele
bró el mitin estaba engala
nada cón banderas naciona
les y de Falange y, en su in 
terior había unas 400 per
sonas. 

E l discurso de Fernández 

Cuesta fue seguido con gran 
atención por los asistentes, 
quienes lo interrumpieron 
con aplausos en varias oca
siones. 

Tras e l acto político, fue 
inaugurado el local social de 
Falange Española de las 
JONS en Tortosa, finalizan
do con una cena de herman. 
d td a la que asistiex'on re
presentaciones de toda la 
provincia. 

S T Y L O S 
• FOTOCOPIAS EN EL ACTO. 

• FOTOCOPIAS REDUCIDAS. 

E S T U D I A N T E S 
PRECIOS REDUCIDOS EN GRUPO 

• COMUNIDADES DE VECINOS. 

• EMPRESAS Y PROFESIONALES. 

• ASOCIACIONES Y COLEGIOS OFICIALES. 
CALIDAD GARANTIZADA. 

Plaza de Alonso Martínez, 7 A. — Burgos. 

Respeto ios normas de circulación. Es lo único 
que demuestro rué eres un buen conductor. 

B I O T H E R M 
FUENTE DE BELLEZA NATURAL A BASE DE PLANCTON TERMAL 

(ORIGEN DE LA </IDA HUMANA) 

Pone a su disposición una consejera Dérmica que exa
minará tu piel indicándole los productos necesarios para 

la conservación » embeíienímlfintr «ÍP '- nism? en: 

PERFUMERIA i * Í d r U B j O 
Durante los días 16 al 21 de Octubre, ambos Inclusive. 

CALLE MIRANDA, 17 

C u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
d o s b a ñ o s , s a l ó n - c o m e d o r , 

c o c i n a , t e r r a z a , p l a z a d e g a r a j e 
y t r a s t e r o . S o l o p o r a h o r r a r , 

*Sólo por ahorrar en la Caja de Ahorros Municipal usted puede conseguir u n piso de estas 
carac ter í s t icas , y a d e m á s al ingresar su dinero en la Caja, t endrá otras 100 oportunidades de 

obtener u n premio. 
Infórmese en cualquiera de nuestras oficinas. 

CAIA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 
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en semillas de cereales. • • 

N O E S O R O 
T O D O 

En la siembra de' cereales, como en 
todos los órdenes de la vida, «NO ES 
ORO TODO LO QUE RELUCE». 

Aparentemente, muchas semillas y gra
nos destinados a siembra parecen iguales. 
Pero lo que no se aprecia a simple vista 
(adaptabilidad, pureza varietal^ germina
ción, vigor, rendimiento potencial, estabi
lidad de la producción, resistencia a las 
enfermedades, etc.), es lo que determina 
la verdadera CALIDAD, de una semilla. 

La calidad sólo puede ofrecerla un pro
ductor especializado, respaldado en un 
equipo de técnicos que investiguen, ensayen 
y asesoren ál agricultor sobre la simiente, 
idónea en cada caso, «LA MEJOR». 

Por eso, usted no debe dejarse guiar 
por falsas apariencias. Asegúrese, Confíe, 
únicamente, en el nombre de un productor 
de prestigio. 

Los buenos agricultores confían en 
AGRAR. 

a d r a i * 
Mbuasterío de Cogullackt - Tdclbnos 290330 - 29^40 - 7ARA«)7 . \ 

semillas de ley 
D E L E G A C I Ó N D E Z O N A : Teléf . 261266. - V A I J A D O I J D 

D I S T R I B U I D O R : D . C esidio H o n l o r i a V a l . - Hosp ic io , 35. - T e l é r s . 501770-501661 
A R A N D A D E D U E R O 
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Ante el Congreso de UCD 
ú \ Estado no tiene por qué ser 
propietario de diario o semanario 
alftmo)), dice Rafael Arias Saldado 

Suárez: "No tengo que dimitir* 

Madrid (Efe). — «El pre
sidente Suárez tiene previs
to pronunciar un importante 
discurso político en el acto 
de clausura del Congreso de 
de UCD». ha manifestado 

SUAREZ RECIBE A LOS SE
CRETARIOS PROVINCIA
LES DE «UCD» 

Madrid (Logos). — El pre
sidente Suárez ha manteni-

Rafael Arias Salgado, coor- do una larga reunión con los 
dlnador general de este par- secretarios provinciales de 
tido, hoy a la Cadena Ser. UCD. preparatoria del Con-

En cuanto a la disconfor- greso Nacional del Partido 
midad manifestada por al- que se iniciará el próximo 
gunos ucedistas con respec
to al proceso de formación 
V celebración de dicho Con-

lueves. 
Previamente el secretarlo 

coordinador de UCD, Rafael 

do resaltó el carácter cla
ramente democrático del 
mismo y dijo que dichas 

greso, el señor Arias Salga- M a s Salgado, mantuvo una 
reunión con los secretarlos 
provlnciaJes a quienes ofre
ció un Informe político so-

acusaciones podían basarse bre la marcha del partido, 
•única y exclusivamente «en a la vez que aquellos Infor-
pretensiones personales, de marón sobre la actividad de 
cara al momento electoral UCD en sus respectivas pro-
por el que ha dé atravesar vlncias. 
el Congreso». 

El coordinador general de 
UCD específico que muchas 
provincias han participado 
en la elaboración de las po
nencias del Congreso y que 
la elección de más de mil 
quinientos compromisarios 
se ha realizado con arreglo 
a las reglas de las asam
bleas provinciales. 

También dijo que más del 
ochenta por ciento de dichos 
compromisarios están Inscri
tos en las comisiones del 
Congreso, solicitadas por 
ellos mismos y que, si el pe
queño porcentaje restante 
de compromisarios ha teni
do que ser Inscrito en las 
comisiones que cada uno de 
ellos solicitó, ha sido porque 
el reglamento del Congreso 
Impone que todas las provin
cias deben estar representa
das en todas las comisiones. 

De la actitud de UCD ha
cia los medios de comunica
ción social del Estado, el se
ñor Arias-Salgado declaró 
que, según el principio Ins
pirador de la ponencia del 
Congreso, dedicaba a este 
tema. UCD considera que es 
Imprescindible por ahora que 
la titularidad de la Televisión 
continúe correspondiendo, al 
Estado, que el Estado no 
tiene por qué ser titular de 
diarlo o seminarlo alguno y 
que es posible oompatlblli-
2ar la existencia de unas 
emisoras estatales con otras 
privadas. 

«NO TENGO QUE DIMITIR» 

| Madrid (Efe). — El presi
dente Suárez ha declarado 
que. jurídicamente, no tiene 
por qué dimitir tras el refe
réndum. 

Dichas declaraciones han 
sido efectuadas al director 
del diario «El País», en el 
curso de una entrevista que 
mañana publicará dicho pe
riódico. 

Esta mañana, en su orime-
ra plana, «El País» anuncia 
dichas declaraciones v ade
lanta las siguientes palabras 
del presidente del Gobierno: 

«Después del referéndum 
constitucional, jurídicamente 
no tengo por qué dimitir, 
aunque desde un punto de 
vista político pudiera ser 
convenientes. 

PARA RICARDO DE LA 
CIERVA ES IMPOSIBLE 
QUE «UCD» PIERDA 
LAS ELECCIONES 

Palma de Mallorca (Lo
gos). t «Es absolutamente 
Imposible que UCD pierda 
las elecciones», afirma el se
nador Ricardo de la Cierva, 
en unas amplias manifesta
ciones a «Diario de Mallor
ca». 

«En el caso de aue las 
perdiera —añade— se forta
lecería y la figura de Suárez 
crecería como líder Indiscu
tible de la oposición. Resul
taría Interesante poderlo ob
servar, aunque desde luego 
yo no lo podré ver. En to
do caso mis nietos... vamos 
o estar mucho tiempo en ei 
poder, y no existe la más 
mínima posibilidad de que 
UCD se desintegre». 

N o r m a s de control p a r a l a 
c o n t r a t a c i ó n de l a r e m o l a c h a 

Madrid (Efe). — El Minisle- regionales personal técnico de 
rio de Agricultura ha dictado, Inspección del FORPPA. 
por una orden qye hoy publica Obliga, por otra parte, a las 
el «Boletín Oficial del Estado», Industrias azucareras a remitir 
diversas disposiciones destina- al FORPPA. en el plazo de un 
das a reforzar el control de las mes, una lista de la totalidad 
normas de contratación esta- de los contraes de remolacha 
blecidas para la campaña re- suscritos para te campaña y 
molachera 1978/79 otra de contratos y cantidades 

La orden establece que el entregadas de. remolacha co-
control y el seguimiento de la rrespondlente las ca m p a ñ a s 
campaña azucarera lo asumirán, 1975-76 y 1976-1977. con el fin 
en las zonas de producción de realizar una comprobación 
previstas, los respectivos ie- Integral de la adecuación, de 
fes de las divisiones reglona- tes cantidades contratadas en 
les agrarias del Ebro, Duero, la actual campaña con las nor-
Centro y Andalucía Occidentali mar establecidas a este respec-
en colaboración con el FOR- to en el Real Decreto de 19 de 
PPA, para lo cual se asignará Abril, 
a las mencionadas divisiones 

S E T R A S P A S A 
B A R 

Informes: 
TELEFONO 206129 

La orden establece asimismo 
que, sin perjuicio de lo ante
rior, los jefes de las Divisiones 
regionales agrarias podrán adop
tar un sistema para compro
bar directamente por maestreo 
los datos correspondientes a 
las superficies efectivamente 
sembradas y la titularidad de 
las mismas, para ser contras
tados posteriormente con los 
listados de las fábricas. 

S a d a t s igue con i n t e r é s 
l a s conversac iones de 
B l a i r flouse, en W a s h i n g t o n 

El Cairo. (Por Ana Mará hington, indicaban que el 
Noriega, de Efe).— El presi- secretario de Estado para 
dente Anuar el Sadat. mar- Asuntos Exteriores, Cyrus 
chó el jueves a Ismaiüa, Vanee, se habia reunido por 
para tomar unos días de separado con las delegado-
vacaciones, escribía ayer la nse egipcia e israeh. 
Prensa cairota. Pero, en rea- Después, las tres delega
lidad, el jefe de Estado ciones, americana, egipcia e 
egipcio se ha retirado para israelí, estudiaron las dife-
poder seguir las negociacio- rentes cuestiones sobre los 
nes de la delegación egip- acuerdos marco firmados 
cia en Washington. Para tal en Camp David y el proyec-
fin se ha establecido una to de paz egipcio. 
linea directa telefónica con 
Washington. 

Antes de dejar la capi
tal, el presidente Sadat rer 
cibió al jeque Kamal Adham 
consejero del Rey Jaled de 
Arabia. Era portador de un 
mensaje especial del Prín
cipe heredero saudita. Fahd 
Ben Abdel Aziz, pero no se 
han dado detalles sobre el 
mismo. 

Las noticias llegadas ayer 
de Blair House. en Was-

A T E N C I O N 

d e l g r u p o 
v i v i e n d a s B o V e n a ' 

MUEBLÉIS CLAUDIO, e n s u j e s e o d o c o l ^ ^ c o n e ! 

M i n i s t e r i o d e ^ ^ ^ ^ f ^ v o r p r o p i e t a r i o B d e l 
o f r e c e a W d o s a q u e l l o s n u e v o s P f c o m e r c l o s d e 
G r u p o . d e V i v i e n d a s R i o v e n ^ ^ ^ ^ g 

MUEBLES CLAUDIO o f r e c e : 

. P r e c i o s e x c e p c i o n a l e s e s t a b l e c i d o s p a r a u s t e d . 

. Un . r e g a l o - o b s e q u i o p o r s u c o m p r a . 
^ = ^ 25 0 0 0 e n c h e q u e - r e g a l o , rce-

" Da^tnmor0tlodant5e-So?erio q u e s e c o r a r é e l 
ir.es de m a r z o de 1 . 9 7 9 i 
F a c i l i d a d e s de pago h a s t a 18 m e s e s . 

I u n a s o l u c i 6 n a d e c u a d a a s u p r o b l e m a de espa-c .o 
e n c a d a h a b i t a c i ó n . 

. M6du o s d e f a b r i c a c i 6 n p r o p i a , c o n p r e . c x o s san 
c o m p e t e n c i a en e l m e r c a d o . 

í A s e s o r a m - i e n t o p r e s u p u e s t o s i n c o m p r o b ó . 

- T ¿ t a l g a r a n t í a d e c a l i d á d . 

_ S e r v i c i o y a t e n c i ó n p o s t - v e n t a . 

V D . 
V I S I T E N O S . I 0 P O SON VENTAJAS V ATENCIONES PARA 

M U E B L E S 

C L A U D I O 
VITORIA, 196 y Fea GRANDMONTAGNE. 1 

CONVERSACIONES 
NUMEIRY SADAT 

El Cairo (Efe • UPI). _ 
El presidente del Sudán, 
Jaafar Numeiry, inició hoy 
conversaciones con su cole
ga egipcio Anual el Sadat 
sobre las conversaciones de 
paz ; egipcio-israelíes y las 
divisiones que han provo
cado en los Estados ára
bes. 

Numeiry, que llegó a la 
capital egipcia procedente 
de Madrid, hace una escala 
en Egipto en el viaje de re
greso a su país tras haber 
visitado Estados Unidos y 
Europa Occidental. 

EL PARLAMENTO EGIP
CIO APRUEBA LOS 
ACUERDOS DE CAMP 
DAVID 

El Cairo (Efe - UPI). — 
La Asamblea del pueblo 
(Parlamento) egipcio, ha 
aprobado hoy, por mayoría, 
los acuerdos de Camp Da
vid, según anuncia la agen* 
cia de Información del Me
dio-Oriente (MEN). 

La Asamblea ha apro
bado la información de la 
Comisión especial creada 
para examinar los resulta
dos del encuentro egipcio-
norteamericeno-istaeli d e 
Camp David, tanto el que 
concierne a "la paz entre 
Egipto e Israel" como el re
ferido al marco de "ya paz 
en el Próximo Oriente" 

REUNION DE MINISTROS 
ARABES 

Beirut (Efe Reuter). — 
Seis ministros árabes de 
Asuntos Exteriores se han 
congregado hoy en Beirut 
para celebrar conversaciones 
sobre el modo de evitar 
los violentos enfrentamién-
tos entre los sirios y los 
cristianos Hbaneses. 

El presidente del Líbano, 
Elias Sarkis, inaugurará ma
ñana esta reunión urgente, 
cuyo objetivo principal es 
aprobar nuevas medidas de 
seguridad para consolidar el 
precario alto el fuego v PO' 
ner fin a los combates. 

D 8 B A EN i 
DE 

Sabadell. (Logos). En una casa 
de esta ciudad ya se aprove
cha la energía solar para usos 
domésticos. 

Se trata de un inmueble qve 
«xiste en la calle mayor de 
la barriada de la Creu Alta, pro
piedad de la familia Brunet. En 
un piso en que habitan tres fa
milias y hace nías de seis me
ses que empezaron la instalación 
aunque en la actualidad sola
mente utilizan el sistema para la 
obtención de agua caliente, si 
bien con el paso del tiempo está 
previsto que pueda servir también 
para la misma calefacción do
méstica. 

Lo cierto es que en «stos días 
de mucho calor el agua alcanzó 
los ochenta grados y en jornadas 
nubosas se plegó a los cincuenta. 

La Instalación de energía solar 
consta de nueve placas y unos 
elementos de características es
peciales, que suministran calor 
a varios depósitos de doscientos 
litros cada uno. 
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— A N T E E L P R I M E R C O N G R E S O N A C I O N A L D E U C D . 

— E L P A R T I D O D E L G O B I E R N O H A C O N T R I B U I D O A L P R E S T I G I O D E L A C O R O N A Y H A L O G R A D O 

U N A C O N S T I T U C I O N P O R C O N S E N S O . 

L A A U T O R I D A D N O H A C O N Q U I S T A D O L A C A L L E Q U E E N E L P A I S V A S C O Y E N A L G U N A S C I U 

D A D E S E S D E L O S T E R R O R I S T A S . 

Madrid (Crónica política de la agencia Lagos, por 
F.L de Pablo).— 

En la medida que UCD nos ha traído la democracia 
y que es corresponsable de su consolidación, puede al
canzar el ciudadano medio la trascendencia del primer 
congreso nacional de UCD que el presidente Suárez 
abrirá el próximo jueves, en presencia de 1.700 compro
misarios elegidos por las provincias, varios centenares 
de observadores extranjeros, entre los que se encontra
rán los líderes de los principales partidos centristas 
y conservadores de lo países democráticos de Europa, 
y casi trescientos periodistas. 

Oficialmente, el objetivo de este primer congreso es 
cuádruple: aprobar el documento ideológico de UCD y 
la base programática del partido, contenida en las once 
ponencias que hasta ayer mismo estaban siendo ultima
das con las enmiendas que hqn aportado las provincias; 
aprobar los estatutos del partido y proceder a la elec
ción de sus órganos de Gobierno: el presidente, el comi
té ejecutivo y el Consejo político. 

Pero el objetivo político es consolidar a UCD como 
partido én el poder, con organización y maquinaria pro
pia a nivel nacional, refrendar el incontestable Iderazgo 
de Adolfo Suárez y demostrar a la opinión pública, 
y sobre todo al electorado de UCD, que su partido 
«cumple lo que promete». 

¿Es esto cierto?. A falta de una información oficial 
verificable, un método objetivo para que el ciudadano 
encuentre la respuesta por sí mismo es repasar el 
«manual para veintidós millones de electores» que UCD 
editó para las elecciones del 15 de Junio Contrastando 
los compromisos que allí formulaba UCD, y lo que el 
Gobierno ha hecho en el año y cuatro meses que lleva 
de mandato hay que admitir que el partido centrista 
ha cumplido los compromisos básicos para garantizar 
la transición política, ñero no ha logrado controlar toda 
la problemática y conflictivldad que entrañaba el cambio, 
o por lo menos no i:a conseguido ni de sus propios 
electores, que asuman responsablemente el sistema de 
concurrencia en la solidaridad que en definitiva es la 
democracia. Se han disparado, conflictivizando los di
versos campos de convivencia, ios factores más negati
vos de la concurrencia democrática, sin que simultá
neamente se hayan logrado estimular, ni por UCD, ni 
por ningún otro partido 'os factores de la solidaridad. 
Incluso uno de los orlncipates logros de UCD, la refor
ma fiscal, ha sido más la consecuencia de haber tipifi
cado el delito fiscal v aumentado los métodos de ins
pección que resultado de un aumento de la conciencia 
fiscal y solidarla de los españoles. 

La falto ,e solidaridad generalizada es achacable 
a que ninguno de tos partidos del arco parlamentario 
haya sido todavía capaz de ofrecer un proyecto sugesti
vo de conveniencia que despertara el entusiasmo soli
darlo de los españoles y ello ha influido en que gran 
parte de ios objetivos concretos y sectoriales del pro
grama electoral de UCD no hayan podido cumplirse, 
por falta de una respuesta ciudadana, que no sólo no 
ha demostrado su apoyo al partido al que otorgó la 
mayoría, sino que ha venido haciendo gala de cierta 
abulia o indeferencia, cuando no de animadversión a 
las decisiones del poder incluso por parte de aquellas 
fuerzas e intereses que nunca estarán mejor represen
tadas que ahora lo están por UCD. 

El partido del Gobierno ha tropezado, de una parte, 
con esa insolidaridad colectiva de su propio electorado 
y de otra con el handicap del terrorisme así como 
con la acentuación de los aspectos disolventes de la 
sociedad permisiva con 'a que algunos identifican la 
democracia. No obstante, UCD ha contribuido al presti
gio que la Corona adquirió con su actuación a lo largo 
del proceso de cambio ha logrado una Constitución del 
Consenso, por primera vez en nuestra historia constitu
cional, y ha sentido las báses de la reforma estructural 
de la sociedad que la propio Constitución establece. 

Si seguimos el orden de exposición de las respuestas 
que UCD pretendía dar a sus electores el 15 de Junio, 
es cierto que la democracia sólo se advierte al nivel 
de las más altas instituciones del Estado, que no ha 
llegado a otros niveles más bajos, como ios municipios, 
o la participación sindical en las instituciónes de interés 
público, como la gestión de la Seguridad Social, o del 
INI y otras empresas nacionales 

Mientras que se han protegido y hecho efectivos 
los derechos y libertades que lo Constitución reconoce, 
no se ha podido evitar que algunos abusen de sus li
bertades individuales para i atentar contra las de la ma
yoría de ciudadanos. La autoridad no ha controlado la 
calle, que en el País Vasco y en algunas ciudades es 
de los terroristas y dr <os delincuentes 

Si bien el fenómeno regional, menos en el País 
Vasco, se ha puesto en marcha bajo control, se han 
dado lugar a frustraciones que han hecho surgir pro
blemas antes inexistentes. La nueva regulación que 
UCD ha propugnado sobre la familia, la educación y la 
cultura, la justicia, las relaciones con la Iglesia, el Ejér
cito y las fuerzas de seguridad del Estado, apenas si 
se han notado, porque son reformas cuvos resultados se 
advierten con el tiempo, pero acaso también por que UCD 
renunció a apuntarse los tantos que eran oroducto del 
consenso y porque otro de los fallos de UCD, a pesar 
de ser acusada por la oposición de monopolizar los 
medios de comunicación del Estado, es aue no ha sa
bido "vender su imagen" 

En numerosas ocasiones, los cambios cualitativos de 
la reforma jurídica y económico-social que ha propicia
do el Gobierno de UCD han sido nresentadas como ur

gidas por la oposición, cuando se debían a Iniciativa 
del Gobierno centrista. 

En cuanto a sus compromisos económico-sociales, 
si bien el Gobierno ha logrado "reducir a menos de la 
mitad el índice de Infiacción". si que ha frenado su 
rjtmo de Incremento, aunque tampoco consiguió el obje
tivo de que los aumentos de precios fueran "similares 
a los de la Comunidad Económica Europea". No se ha 
logrado el "pleno empleo" y, lejos de reducirse, el paro 
se ha incrementado. No se ha devuelto la confianza a 
ios Inversores Internos; el ahorro no fue suficientemen
te protegido; la política agraria no logró unos abasteci
mientos a precios estables y fracasó la política de vi
vienda. Se han puesto en marcha diferentes paquetes de 
medidas para conseguir esos objetivos con resultados 
muy desiguales, y desde luego nunca tan espectacula
res y positivos como el conseguido en la reforma fiscal 
o la nivelación de la balanza de pagos con el exterior. 
Se ha empezado a poner orden en el sistema económi
co, en especial en las empresas y Bancos oficiales y 

1. ° Se abre un plazo de DOS MESES para que 
tanto los actuales beneficiarios de viviendas de Villí-
mar que deseen renunciar a la misma, como aque
llas personas con necesidad justificada que quieran 
optar por su adjudicación, presenten solicitud en 
este sentido en la Delegación provincial de Obras 
Públicas y Urbanismo. Las personas que presentaron 
solicitud para el Grupo "Río Vena", bastará con que 
Indiquen el número de solicitud. 

2. ° A las personas que al amparo de este trá
mite de avenencia renuncien a su vivienda se les 
reintegrará la parte proporcional que hayan satisfe
cho de las mismas, con los precios actualizados y el 
importe de las mejoras que legalmente puedan co
rresponder, para lo cual deberán aportar los corres
pondientes justificantes. 

3. ° Transcurrido el indicado plazo de DOS ME
SES, por la citada Delegación provincial y en rela
ción al acuerdo del Pleno del Ayuntamiento de fecha 
1.° de Marzo del presente año, para la aplicación de 
la Ley de 1.° de Abril de 1977, se instruirá procedi
miento sanclonador y expropiación de las viviendas 
no ocupadas por los adjudicatarios en cumplimien
to de su función social al no destinarse a domicilio 
habitual y permanente de] titular. 

en la sanidad y seguridad social; se han mejorado los 
sueldos de los funcionarlos y las pensiones de los ren
tistas y jubilados, dentro de las posibilidades presupues
tarias. Con la ayuda de la Corona, se es tá delimitando 
una nueva política exterior, en la que España asume con 
realismo la posición que le corresponde en el Mundo 
Occidental. No es que se haya logrado acelerar nuestra 
entrada en Europa, pero se están cuantificando los 
problemas que hay que despejar para conseguirlo. Se 
ha puesto en marcha un mayor equilibrio en nuestras 
relaciones de todo orden con Estados Unidos; se han 
abierto nuevos horizontes a nuestra política exterior, en 
Asia, América Latina y Africa y pronto se preguntará 
ai pueblo si desea que entremos en la OTAN. 

Buena parte de los fallos de UCD como de sus lo
gros, se deben a la tan conirovertida política del con* 
senso, que le obliga a ceder en la defensa de algunas 
cuestiones de su programa, o de alguno de los intere
ses que representa, a costa de asumir los Intereses na* 
dóna les ; es decir, del Estado y de la sociedad españo
la en su conjunto. 

Sobre todo, como en esta ocasión de su Congreso 
UCD no ha acertado a cuantificar ante la opinión públi
ca los objetivos a corto plazo. Una lectura de las po
nencias programáticas que se someten al Congreso, 
pone de relieve la falta de unas conclusiones finales en las 
que se ordenará, prioritariamente, ios objetivos que el 
partido del poder se compromete a cumplir en un pla
zo fijo. Se echa de menos ese compromiso político que 
determine a los electores de UCD a manténerle la con* 
fianza y a los demás partidos a suscribir el pacto políti
co por lo que reste de legislatura. Porque si para el 1S 
de Junio, votar UCD supuso votar el «cambio sin ries
gos"; ahora UCD tiene que demostrar para las próximas 
elecciones que es capaz de lograr la normalización de
mocrática en todos ios órdenes: en el empleo, en el valor 
adquisitivo de los salarios, en la productividad del aho
rro; en la puesta en marcha del nuevo sistema educa
tivo, garantizando su calidad y su utilidad como instru
mento de promoción y progreso; la seguridad ciuda
dana; la eficacia y rentabilidad de los servicios públicos; 
la participación democrática efectiva, en el ámbito, lo
cal, regional y nacional... y, en definitiva, en todo el 
desarrollo constitucional. 

En una palabra, que la democracia se extienda y 
no se tomen ios decisiones desde la cúspide, como se 
va a tomar a la hora de decidir la lista que el Con
greso de UCD va a votar para «elegir» a los treinta 
componentes del comité ejecutivo o a los sesenta de 
su consejó político. Se dice que Suárez va a tener que 
arbitrar en la lista «oficial», dadas las dificultades para 
llegar a un pacto entre las diversas corrientes del par
tido, aunque teóricamente se puedan presentar otras 
listas por ios compromisarios. UCD, como los dsmás 
partidos del arco parlamentario, tiene que acentuar su 
democracia Interna, si no quiere cargarse la credibili
dad que el indolente, abúlico y acaso desencantado clu-
ddano mantiene respecto a la democracia. 

J k CAJA DE AHORROS 
© D E L CIRCULO CATOLICO 

3 1 D E O C T U B R E 
DIA UNIVERSAL 

D E L AHORRO 

CAJA DE AHORROS 
D E L 

CIRCULO CATOLICO 
I M P O R T A N T E S P R E M I O S A 

M U N I C I P I O S , J U N T A S V E C I N A L E S , C O O P E R A T I V A S , A G R U P A C I O N E S C E R E A L I S T A S , 

E T C E T E R A , Q U E M A S S E H A Y A N D I S T I N G U I D O E N S U A C T U A C I O N Y C O L A B O R A C I O N 
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« C A M B I O 1 6 » 
S E C U E S T R A D A 

Madrid. (Efe).— El juez de Según el reportaje, en el tema 
guardia ha ordenado el secuestro hay dos implicados. Ramón Men-
del número publicado esta sema- doza. presidente de la Prodag, y 
na de la revista -Cambio 16». por el espía del KGB, Víctor Louls. 
la querella criminal presentada 
por Ramón Mendoza contra el 
director de la publicación y el 
eutor del reportaje, titulado «El 
hombre de Moscú», una vez que 
la querella ha skfo admitida a 
trámlt0 y oído el Ministerio fls 
cal. 

El reportaje que consta de ocho 
páginas, habla de «Ramón Men
doza, millonario español, y de 
que «los secretos designios del 
KGB (Servicio de Inteligencia so
viético) pasan por un meridiano 
muy concreto: la empresa de 
•Export—imporl»» Prodag, en Ma
drid, de la que el señor Mondó
te es presidente». 

ENCOFRADORES 
NECESITA 

H I I A R T E y C I A . 
para la obra de Lerma Jun 
to al polldeportlvo informes: 
teléfono SEAF/PPO 503818 
' 229012. (SEAF/PPO Aran 

da de Duero Núm. 790) 

El presidente de Kenia 
juró ayer su cargo 

Nairobi (Efe - Upl). — Da
niel Arap Mol ha prestado ju
ramento hoy del cargo de pre
sidente de Kenia ante el pre
sidente del Tribunal Supremo 
Sir James Wick. 

Mol, de 54 años, profesor, 
sucede al fallecido presidente 
Joma Kenyatta que murió en 
Septiembre. 

Durante estos actos ha Ju
rado también su cargo de vi
cepresidente Mural Kibaki. 

Una nueva forma de 
felicidad que no se olvi
da-, donar la sangre sin 
saber a quién va La 
Hermandad de Donantes 
sólo sabe que va a quien 
la necesita 

LA VISITA DEL REY DE ESPAÑA 
A MEJICO DURARA CINCO DIAS 

Actívikles de Pío Cabanillas en ei país azteca 
b o u c u s del Consejo Británico con uinlslmn españoles 

Méjico (Efe). — El petró- vocacionol de Cancun v zo- oroncelarias a nuestras ex-
leo será uno de los temas ñas arqueológicas en ei Sur- portaciones y ei hecho de 
centrales de la visita del Rey. este y centro del país. que Espaañ exija en estos 
de España, don Juan Carlos, Por su parte, el embaja- momentos un trato de más 
a México en Noviembre pro- dar meiieano en Madrid, ig- favor en sus relaciones con 
xlmo, declaró el ministro es- nació Gómez Gordoa. infor- ios EE. UU. fueron los temas 
pañol de Relaciones Exterio- mó que hay muchas posibi- indicados por los senadores 
res. Marcelino Oreja, al dia- lidades de que la empresa españoles , 
río local «Excelslor». estatal española «Enpetrol» El Comité de Defensa del 

La visito del soberano es- realice adquisiciones impar- Senado norteamericano, pre-
pañol o Méjico durará cin- tantos de petróleo mejicano, sidldo por John Stennls. ce 
co días durante los cuales Recordó que. actualmente, lebraron esta semana una 
visitará lo capital el centro hidrocarburo de Méjico es sesión Informativa con Ba-

adqulrido por una empresa llarfn v Pelayo donde Jes 
privada, que lo refina aquí, prometieron todo el apoyo. 
Otros temas Importantes de en resolver los problemas 
estos reuniones serán la si- pendientes, objeto de que-
derurgia y Ja construcción ia por parte de Madrid, 
naval. &' presidente y vicepresl-

El diplomático mejicano dente de la Comisión de De-
señaló que para este año se tensa del Senado español 
espera que el intercambio fueron Informados también 
comercial ascienda unos 215 por el Departamento de Es-
millones de dólares, con una tado de que en Washington 
balanza ligeramente favora
ble a Méjico. 

P o r q u e FORLADY e s l a m a y o r 
o r g a n i z a c i ó n e n a m u e b l a m i e n t o 

i n t e g r a l d e l a c o c i n a . 
PORQUE loma sus materias nobles del corazón del bosque. 

(Fábrica de Celia, Teruel). 

PORQUE crea sus propios diseños con artistas españoles y de toda 
Europa. 

PORQUE realiza tus muebles en un gran complejo 
industrial-artesanal. (Fábrica de Mástoles, Madrid). 

PORQUE sus distribuidores son especialistas en Arquitectura de 
la Cocina. 

FOMADV, creador de lo Alfa Oecotación «n lo Cecine e introductor de la madera en su amueblamiento completo, ha hecho 
de etia el lugar preterido de la cosa, donde la familia se reúne hoy. La Arquitectura de la Cocina FORLADY, reparte el trabafo per zonas 

de preparado, cocinado, limpieza... y hasta zona de comedor. 

En Burgos 

l o r i a r 
rtrj/l.|riM,l Tlf, 22 72 00' 

M0FWL 
CAYLELA «TA s u e m o 

<yCatTnen,6 c/Clunia>.17 Itf 200976 223366 

no se conocían las declara
ciones hechas hace unos 
dfas por el ministro Boucet-
ta, de Marruecos, relaciona
das con Ja reclamación de 
Ceuta y Melilla por dicho 
país. 

EL PRESIDENTE DEL 
CONSEJO BRITANICO, 
CON MINISTROS ESPA-
ÑOLES 

Madrid (Efe). — Ha llegado 
hoy a Madrid, en visita ofi
cial, el presidente del Con
sejo Británico, Sir Charles 
Troughten, que prolongará 
la estancia en nuestro país 

Poco después se iiiaug¿ira- hasta el día 22 del corriente 
ba en la capital azteca una mes de Octubre, 
exposición de carteles cine- Durante su estancia tiene 
matográficos españoies co- previsto entrevistarse con 
mo antecedentes a un «Fes- 'ee ministros de Cultura, 
tival del Nuevo Cine Espa- Educación y Ciencia y Asun-
ñol», ei próximo martes. ' tos Exteriores, con los que 

Posteriormente, efectuó mantendrán conversaciones 
una serie de reuniones con sobre relaciones culturaJes 
funcionarios de la Secreta- entre ,os dos países, 
ría de Educación Pública, pa- También está previsto que 

visite Barcelona, en donde 
se entrevlsatrá con el pre
sidente de la Generalidad, 
Josep Tarradellas. y con el 
ministro de Educación v 
Cultura de la Generalidad. 
Pere Pi-Sunyer. 

LA VISITA DE PIO 
CABANILLAS 

Méjico (Efe). — Una am
olla muestra de la cultura 
española brindó en Méjico 
©I mnistro español Pío Ca
banillas. Casi al bajar del 
avión que le trajo anteayer 
jueves, se entrevistó con el 
secretario mejicano de Edu
cación Pública. Fernando 
Solana, para firmar un con
venio de intercambio biblio
gráfico en beneficio de la 
cultura de habla española. 

ra en la noche inaugurar una 
de las más Importantes 
muestras de la Pintura es
pañola jamás presentadas. 
La exposición, en el Museo 
de Arte Moderno de esta 
capital, reúne 134 obras de 
101 pintores españoles del 
sigJo veinte, entre los cua
les se encuentran Dalí. Juan 
Gris. Pablo Picasso. Juan 
Miró y otros. 

Como un detalle significa
tivo, la celebración del «Día 
de la Hispanidad» asumió 
en Méjico característ icas 
muy especiales, pues por 
primera vez congregó a los 
españoles de todas las ten
dencias radicados en esta 
nación. 

Por otra parte, se consi
dera que las actividades 
puestas en marcha oor el 
ministro español de cuJtura 
contribuirán a dar un espe
cial realce a la esoerada 
visita a Méjico de Sus Ma
jestades los Reyes de Es
paña, en Noviembre próxi
mo. 

LA ESTANCIA EN WASHING
TON DE LA COMISION DE 
DEFENSA DEL SENADO 
ESPAÑOL 
Washington (Efe) — Los 

Estados Unidos ratificaron 
su postura anterior sobre la 
españolidad de las Islas Ca
narias en una serie de con
tactos a alto nivel, celebra
dos esta mañana aquí entre 
el presidente y vicepresiden
te de la Comisión de De
fensa del Senado español y 
funcionarios norteamerica
nos. 

Los senadores, Alberto 
Bailarín y María Dolores Pe-
layo, dijeron el sábado en 
«rueda Prensa» que en sus 
entrevistas con miembros del 
Congreso. Pentágono y De
partamento de Estado, en 
Washington, han encontrado 
una excelente acogida a los 
desarrollos políticos en Es
paña y un deso de mejorar 
las relaciones bilaterales en
tre ios dps países. 

El retraso en el suminis
tro de barcos y otros arma
mentos, las dificultades 

S e p r e t e n d e c r e a r 

l a C o n f e d e r a c i ó n d e 

d o c e n t e s d e l a 

E n s e ñ a n z a e s t a t a l 

Madrid (Efe). — Para crear 
la Confederación de Docentes de 
Enseñanza Estatal, que agrupa
ría prácticamente a todas las 
asociaciones profesionales a to
dos los niveles, con cerca de 
75.000 afiliados, se han reuni
do hoy en Madrid los presi
dentes de diversas Asociaciones 
profesionales, quienes acorda
ron la formación de la Comi
sión gestora de ta futura Con
federación. 

La conciencia de la discrimi
nación retributiva de los fun
cionarlos docentes, frente al 
resto de los funcionarlos, es 
el tema más urgente que tie
ne planteado este sector de la 
enseñanza, según Indicó a «Efe» 
el secretarlo de la Asociación de 
de Catedráticos de Instituto. Pe
dro Roche. 

MAS DE 10.000 NIÑOS HAN 
ASISTIDO A LAS AULAS DE-

LA NATURALEZA Y DE ICONA 
Madrid (Logos). — Más de 

10.000 niños de 62 colegios ma
drileños han pasado durante el 
curso pasado por las «Aulas de 
la Naturaleza» que el ICONA 
ha establecido en el pabellón 
de este organismo en la Ca
sa de Campo. 

VENDO 
P I S O 

C/. Salas n.0 16, interior 
bajo derecha. 
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HACIA 1A SÜPRKION DEl 
PASO A NIVEL DE M O O R I G O 

L a s o b r a s y a e s t á n e n m a r c h a 

En relación con el comentario publicado por 
DIARIO DE BURGOS hace unos días, con motivo 
de un luctuoso accidente en el paso a nivel del 

{ Km. 39. de la carretera Nacional 620, de Burgos 
a Vallaodlid, en 'as inmediaciones de Villodrigo. 
la Jefatura provincial de Carreteras, por medio 
del delegado del Ministerio de Obras Públicas / 
Urbanismo, nos comunica que el viejo problema 
del paso a nivel se está solucionando; las obras 
correspondientes están en marcha, con los estribos 
del puenté medio levantados, y ejecutadas algunas 
de las obras menores de fábrica de la variante 
de supresión de este punto peligroso. 

Las obras corresponden a la Jefatura Regional 
jf de Valladolid y están incluidas en un proyecto de 

la provincia de Paloncia —el límite de jurisdicción 
de Burgos a estos efectos es el paso a nivel—. 
La empresa contratista es Agroman. 

E DE 1 
DE 6,30 A 10,30? 

Si es así, es mayor de edad, tiene buena presencia 

y facilidad de palabra, venga a vernos, le ofrecemos 

una subvención de 10.000 pesetas mensuales más 

premios. 

INTERESADOS, dirigirse mañana, lunes, a: caite San 

Pablo, 12-C, 3." A, de 5 a 7. SR. ESTEBAN. 

(SEAF-PPO Reí, 7.480) 

Burgos por su Universidad 

J U S T I F I C A D A I M P A C I E N C I A 

La impaciencia y la indiferencia son dos actitudes 
antagónicas ante la vida y sus problemas. Y estas pos
turas dispares se producen, también, ante la pi-oblemá-
tica universitaria de nuestra provincia. 

Un amplio rector de lá feociedad burgalesa se mues
tra, por lo menos aparentemente, indiferente ante este 
transcendental probíeniai Indiferencia que a veces na
ce de un sentimiento fatalista o es consecuencia de 
una simplona y contagiosa resignación, propiciada por 
una continuada sucesión de «batallas perdidas» en pro 
de los más nobles v justificados objetivos. 

Frente u esta postura negativa y estéril está la ac
titud loable y quijotesca, muchas veces, de los Impa
cientes. Oue, en ocasiones, resultan incómodos, moles
tos, enojosos e Incomprendidos. a fuer de ser inconfor-
mistas. 

Mi buen amigo, castellano viejo, burgalés siempre 
en vanguardia de las más ambiciosas inquietudes bur
galesas, naturalmente es un impaciente en la penosa, 
larga y apasionante andadura en pro de nuestra Uni
versidad. 

La Impaciencia de mi amigo subió de tono con la 
noticia, aparecida en este periódico el día 30 del pasa
do mes de Septiembre según la cual se esperaba un 
«Probable informe favorable para extensión al CU A de 
las Facultades de Derecho y Medicina»... Ya que, en 
su opinión, este ofrecimiento de extensiones puede ser 
una «trampa» para frenar nuestras justas pretensiones 
de unas Facultades que. puedan ser los cimientos de 
nuestra futura Universidad, objetivo irrenunciable. -To
das las razones, los múltiples argumentos y los distintos 
supuestos que Intentaron convencer, a mi amigo, de 
que esto no era así que estaba sacando las cosas de 
quicio y de que, las extensiones primero, no se oponían 
a las Facultades después. Todos estos razonamientos 
no le convencieron, acaso porque tampoco estaban muy 
convencidos los que oretendían convencerle. 

Es cierto que, al día siguiente de la publicación de 
la noticia que comentamos, concretamente el día 1 del 
presente mes, aparecía en DIARIO DE BURGOS una 
«Ampliación a la nota de la visita a los decanos de 
Medicina y Derecho» que textualmente decía así: «El 
Gobierno Civil nos remite la siguiente ampliación a la 
nota facilitada sobre la visita realizada a los decanos 
de las Facultades de Medicina y Derecho: En relación 

Por Miguel GARCIA ORTIZ 
(De "Amigos de la Universidad de Burgos") 

con la visita hecha a los decanos de Medicina y Dere
cho de Valladolid se entienden estas extensiones hasta 
tanto sean creadas las Facultades y Escuelas Universi
tarias, que en su día fueron informadas favorablemen
te por la Junta de Gobierno», 

Esta nota aclaratoria, parece que podría satisfacer 
la impaciencia, de nuestrb amigo, y de tantos impa
cientes. Pero no, este «pone el aclaración en cuarentena 
y en tela de juicio, hasta tanto los hechos hagan reali
dad los dichos...» 

Hasta aquí el criterio de mi buen amigo, acaso ofus
cado por su impaciencia. Por mi parte me limito o 
ser «intermediario» de su inquietud y me haré eco d § 
su impaciencia en la próxima reunión de la «Asocia
ción de Amigos de la Universidad de Burgos». 

Premio "María Espinosa' 
sobro problemático de la mujer 

El Ministerio de Cultura por Orden de 13 de Septiem
bre de 1978 en el propósito de promover y fomentar 
fti investigación científica y la información y divulgación 
sobre la problemática femenina, crea ei premio «María 
Espinosa» para galardonar los mejores trabajos cientí
ficos y periodísticos que traten la situación jurídica, 
social, laboral y cultural de la mujer en España, así 
como los referidos a su integración y equpiaración en 
la actual sociedad, con arreglo a las siguientes bases; 

I . — Tesis doctorales. Dotación 400.000 pesetas. 
II. — Trabajos científicos. Dotación: 250.000 pesetas, 
l i l . — Memorias fin de carrera (tesinas) 100.000 pese

tas. 
IV.— Artículos o reportajes periodísticos, para tra

bajos publicados, dotación, 75.000 pesetas. Para trabajos 
no publicados, 50.000 pesetas. 

Aquellas personas que tengan interés en una mayor 
ampliación de detalles de la présente convocatoria, pue
den pasarse por las oficinas de la Delegación provincial 
de Cultura. 

P A R ® 
d o 

Campaña Otoño-78 Ydcsdc el 2 de Octubre al 30 de Noviembre: 
Crema do 
COLACAO 
Vaso da 220 Qrt. 
1y 2 gustos 

PVR 

59 
Pts. 

*HaBaQM)0 
Queso en porciones 
EL CASERIO COLACAO 

900 Cr». B Porciones 

1/2 Kilo 

RV.R 
404t 1 Litro 

1 Kilo 275 Or». 

Tomate frito SO*.i3 Arroi 8PAR Anís Chinchón 
LA ALCOHOLERA 

Vermouth 
MARTIN! 

!9¡kl Litro 
Rojo y 
Bisco 

Aceite de diva 
8PAR 

W PtS. 
-

445 Grs. 

1 Kilo 
RV.R 

1 0 2 * , . 
1/2 Kilo 
P.V.P 

5Í5Q Pts. 
Garbanzos SP̂AR 

RV.P 

0 7 PtS. 
«aro Qr». 

Flan 
ROY AL 
Con asúcar * 
tostada PtS./lOO Ora. 

Centro do jamón 
SPAR 

Callos a la española 
SPAR 

Caramelo 
liquido 1 Litro ROY AL 
400 Ora. Aceitunas 

Mayonesa BOUS 

PtS. Kilo 
MEDIA PIEZA 

220 Ora. 
Con huoao 
170 Ora. 
Sin hueso 
RV.R 

3 0 
Pts. 

RV.R 186 Pts. 
Coñac SOBERANO 

Y NO SE OLVIDE EN 
ESTAS NAVIDADES 

500 Ora. 
600 Qrs. 

1000 Ora. rsoors. 

VtM CLOREX 

SKiloa 
PV R d30 PtS. 

Detergente SKIP 

S R A R ® s u b u e n v e c i n o 
EN TODAS SUS COMPRAS SOLICITE SELLOS V A L I S P A R 
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P o r t u g a l : N o k e d a C o s t a , M o t a P i n t o 
y S i l v a l o p e s t i e n e n l a s m a y o r e s 
p o s i b i l i d a d e s d e s e r p r i m e r m i n i s t r o 

L a d e v o l u c i ó n d e t i e r r a s s e e f e c t ú a 

e n e l A l e n t é j o c o n g r a n d e s t e n s i o n e s 

Lisboa. (Efe).— Trea persona- La Prensa afecta a los sectores EL VICEPRESIDENTE CHINO LLE-
lldades civiles disponen de ias de Izquierda, critica el desplle- GA A PARIS PROCEDENTE 
máximas posibilidades psra ocu- gue policial de fuerzas de segurl- DE BONN 
par el cargo de primer ministro dad en el Alentejo y acusa al Parfs. (Efe)-— El vlceprlmer 
del cuarto Gobierno constltuclo- Ministerio de Agricultura de pro- ministro chino Fang Yl llegó esta 
nal portugués. mover una «ofensiva contra la mañana a París, para una visita 

De 'a lista presentada por el reforma agraria», oficial de «na semana a Francia, 
presidente RamaWio Eanes a los El dirigente chino procedente 
partidos políticos, en las audien- La reaparición de los conflic- de Colonia (RFA), fue recibido 
cías celebradas esta semana al tos en el Alentejo era previsible en el aeropuerto por el primer 
Consejo de la Revolución, reu- desde que asumió la cartera de ministro galo, Raymond Barre, 
nido ayer, Nobre da Costa, Mo- Agricultura el Ingeniero Vaz Por- que €xpresÓ su convicción de 
ta Pinto y Silva Lopes recogen tugal abiertamente contestado que esta visita de Fang Yl a Fran-
•la unanimidad de los observado- por el Partido Comunista (PCP) cia «permitirá desarrollar de ma
res políticos como los candidatos durante los debates parlamen- ñera fructuosa la cooperación cul-
mejor colocados. tarlos sobre el programa del ac- tural, científica y técnica entre 

El actual primer ministro, inge- tual Gobierno de gestión. ambos países», 
nlero Nobre da Costa, aparece 

E l P o l i s a r i o p o n e e n l i b e r t a d a l o s 
p e s c a d o r e s e s p a ñ o l e s d e d a s P a l o m a s » 

Llegó a un acuerdo con UCD v se espera de 
un momento a otro que regresen a la Patria 

E l r e t r a s o d e l a v i ó n i m p a c i e n t a a l a s f a m i l i a s 

y a ú l t i m a h o r a s u r g e e l r u m o r d e d i f i c u l t a d e s 

Argel (Efe - AFP). — El Fren- El comunicado del Polisario 
te Polisario, en un comunicado pone de retlve que la libera-
difundido esta noche en Argel, ción de los pescadores españo-
ha anunciado la puesta en liber
tad de los ocho pescadores es
pañoles que mantenía retenidos 
desde el'pasado 22 de Abril. 

Javier Rupérez. secretarlo de 
Relaciones Exteriores de UCD, 
se habla trasladado hoy a los 
campos de refugiados de la re
glón del Tindu para asistir 
precisamente al acto de la pues
ta en libertad. 

les es una nueva prueba «que 
confirma y consolida la voluntad 
de paz manifestada siempre por 
el pueblo -saharaul». 

COMUNICADO CONJUNTO 

Madrid [Logos). — A medio
día, la oficina, de información 
diplomática del Ministerio de 
Asuntos Exteriores confirmaba 
que el secretarlo de relaciones 

destacado con la ventaja de ha 
ber exhibido durante el último 
mes la capacidad necesaria pa
ra dirigir sin complejos la coní-
plicada máquina del Gobierno. 

Una de Iss dificultades para 
que Nobre da Costa acepte la in
vitación de formar nuevo Gobier
no, será la <fe recurrir necesaria
mente a un equipo distinto al es
cogido para el actual Gabinete. 

REFORMA AGRARIA: LAS , DE-
VOLUOIONSS DB TIERRAS 
ORIGINAN TENSIONES EN 
EL ALENTEJO 

Lisboa. (Efe).— En un ambien
te de enfnentamíentos y alta ten
sión, funcionarlos del Ministerio 
de Agricultura portugués apo
yados por fuerzas de seguri
dad proceden a la devolución de 
reservas en «I área de interven
ción de la reforma agraria, en 
estricto cumplimiento de la lla
mada «ley Barrete», según ver
siones oficiales. 

Los actuales tesponsables de 
aplicar estas medidas se limitan 
a poner en práctica decisiones 
adoptadas por anteriores go
biernos y congeladas desde co
mienzos de este año, debido a 
las negociaciones entre las uni
dades colectivas de producción y 
los afectados por las expropiacio
nes Ilegales durante los primeros 
mesés de la revolución. 

En las últimas jornadas, los tra
bajadores de las reservas devuel
tas a sus antiguos propietarios 
reocuparon de nuevo las tierras 
y en algunos casos se enfrenta
ron a la Guardia Nacional Repu
blicana, que desplazó a la región 
del Alentejo numerosos efectivos 
y abundante material bélico. 

Según el vespertino conserva
dor .Jomal Novo» el equipo res
ponsable del Ministerio de Agri
cultura amenazó con dimitir ©n 
bloque si no se obtienen de In
mediato las condiciones nece
sarias para poder garantizar la 
devolución de las reservas des
pachadas Por los primeros Go
biernos constitucionales. 

H I I A R T E y C I A . 
NECESITA 

Carpinteros encofradores pa
ra (a 3brs de terma Junto 
al .olldeportlvo informes: 
lelétonc SEAF/PPO 50381 í 
y 229012 (SEAF/PPO Aran 

da de Duero Núm 790) 

CONDUCTOR: 

CONDICIONES 
PSICOFISICAS 

• La víspera del viaje pro
cura dormir lo suficiente pa
ra emprender el mismo des
cansado v relajado. 
• Evita durante el viaje 
las comidas copiosas que 
sólo oroducen efectos nega
tivos de amodorramiento 
digestiones oesadas etc 
• Evita la conducción con
tinuada durante horas, ha
ciendo alto al menor sínto
ma -i cansancio para des 
cansar fuera de la carrete
ra, el tiempo necesario. 

L A S 
S I E T E M A G N I F I C A S 

n u e v a s c o c i n a s G r o m b e r 
A toda una serie completa de modelos, 

6 R 0 M B E R a ñ a d e sus 7 nuevas m a g n í f i c a s creaciones. 
Para que Vd . el i ja c ó m o d a m e n t e . 

Porque ahora seguro, 
seguro, tenemos el modelo que busca . . * 

Una cocina de ahora, de h o y 
D e fácil man len imien lo y l impieza por su ca l idad , 

d i s t r i b u c i ó n y perfecto te rminado en 
fórmica post-forme. 

M ó d u l o s s u p e r í o r e ^ e inferiores, colgados . . . sin problemas. 
Porque e s t á pensada para crear ambiente 

en su hogar. 
Hasta sus hi jos se s e n t i r á n a gusto. 

Sus l í n e a s sencillas, su capacidad, sus colores blanco, 
verde , amari l io , arena . . . su d i s t r i b u c i ó n racional , 

sus c ó m o d o s t i radores t ipo c o n c h a . . . 
Todo en e l la es boni to y fácil; 

hasta el trabajo diar io . 

G R O f l l B E R 
Ctra. Madrid-lrún. Km. 233. Burgos. Tel. 2 0 4 5 4 8 

20 2745 

exteriores de UCD. don Javier 
Rupérez regresaba esta tarde a 
Madrid, a bordo de un avión 
«Mystere», de la Subsecretaría 
de Aviación Civil, que había 
partido a primera hora de esta 
mañana hacia Argel, para reco
ger a los ocho pescadores es
pañoles del pesquero «Las Pa
lomas». 

El avión que trae a los pes
cadores españoles podría llegar 
a Madrid a última hora de la 
tarde, aunque la hora exacta 
del aterrizaje depende de que 
recoja a los liberados en Ar
gel en Tinduf. UCD informa 
qye el Gobierno está dando 
también facilidades a los faini-
liares de los pescadores para 
que se reúnan con ellos esta 
misma tarde. 

El enviado especial de «Radie 
Nacional» Martín Vega dio un 
anticipo del que parece comu
nicado final conjunto UCD - Po
lisario, que después de seis re
dacciones quedó así: 

«Los días 11 y 12 de Octubre 
de 1978 han tenido lugar con
versaciones entre una delego-
ción saharaui, presidida por 
Mohamed Salen Uld Salek y 
miembros del Comité político 
del Frente Polisario y una de
legación española formada pof 
Javier Rupérez. responsable de 
las relaciones exteriores de ta 
UCD en el seno del comilté 
ejecutivo Estas conversaciones 
entran en el marco de la vo
luntad de la UCD de mantener 
buenas relaciones con la parte 
saharaui conforme a las histó
ricas relaciones existentes en
tre el pueblo saharaui y el pue
blo español y a sus intereses 
recíorocos. 

La delegación española ha 
reafirmado el epoyo de UCD al 
derecho a la autodeterminación 
del pueblo saharaui. conforme 
a la Carta de la ONU y a la 
resolución relativa al otorga
miento de la independencia a 
los oaíses y pueblos coloniales. 

La UCD se felicita de ta di
námica de paz creada por el 
Frente Polisario, único y legitimo 
representante del pueblo sara-
haul en lucha, a decidir el 8 de 
Julio, unllateralmente. un «alto 
el fuego» en territorio mauri
tano v ha expresado la voluntad 
de hacer todo para el restable
cimiento de la paz en el Saha
ra occidental. La Unión de Cen
tro Democrático piensa que toda 
paz en la reglón del Noroeste 
africano pasa por el respeto 
de la voluntad del pueblo sa
haraui a su autodeterminación 
y libertad. 

EL AVION SE RETRASA 

Madrid (Logos). — A tas diez 
y media de la noche se- ha 
abierto un nuevo paréntesis en 
la espera para los familiares de 
los pescadores canarios cuya 
llegada a Madrid había sido 
anunciada por los servicios In
formativos de UCD para las diez 
de 'a noche. 

Siete esposas y una herma
na, que no ven a sus seres 
queridos desde «hace 178 días 
y 178 noc|ies» como confesaba 
una de ellas a «Logos», tendrán 
que esperar cuatro horas más 
oorque quienes han programa
do el regreso de esté grupo de 
españoles no sabían que toda
vía no habla llegado a Argel 
el avión que 'es trae desde 
Tínduf Serán recogidos por el 
aparato de la Subsecretaría de 
Aviación Civil y no es fácil 
que lleguen a Barajas antes de 
las dos de la madrugada. 

La espera ha sido tensa para 
oerlodlstas y familiares. 

A última hora circulan ru-
mc-es entre los informadores 
sobre cosibles dificultades de 
última hora en las negociacio
nes para que vuelvan los pes
cadores. 
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[ | R e y i n v i t a d o o f i c i a l m e n t e a v i s i t a r S u d á n 
F i n a l i z a l a e s t a n c i a en E s p a ñ a del presidente N i m e r i 

C o n a s i s t e n c i a d e l m i n i s t r o d e l O P U y d e l S r . R e o l T e j a d a 

t o m ó p o s e s i ó n e n S o r i a e l c o n s e j e r o d e O . P . d e C a s t i l l a - L e ó n 

Madrid (Efe). — E l pre-
j i lente de la República De
mocrática dol Sudán. Gaafar 
¡Viohammed Nimeri salió del 
aeropuerto de Madrid-Bara
jas, dando así por Analiza
do su viaje oficial de cinco 
días de duración a España. 

E l presidente de la Repú
blica del Sudán llegó al ae
ropuerto en automóvil, y 
acompañado por S. M. el 
Rey D. Juan Carlos quien, 
con anterioridad, había re
cogido a eu ilustre invitado 
en él hotel que ha sido su 
residencia durante su estan
cia en nuestro país. 

En el aeropuerto espe
raban a Ñimeri el vicepresi
dente primero del Gobierno, 
el ministro de Asuntos Ex
teriores, los presidentes de 
las Cortes, Congreso y Se
nado, varios embajadores de 
países europeos y árabes, los 
jefes del Estado Mayor Je 
los tres Ejércitos, el alcalde 
do Madrid y otras persona
lidades civiles y militares. 

Mientras el general Nime
ri y S. M. el Rey saludaban 
a las citadas personalidades, 
se dispararon las 21 salvas 
de ordenanza. A continua
ción, desde un podíum. escu
charon los himnos naciona
les de los dos países tras lo 
cual pasaron revista a la 
11 Escuadrilla del Cuartel 
General del Aire que rendía 
honores. 

E l Rey D. Juan Carlos I 
acompañé al general Nimeri 
hasta la escalerilla del avión 
«Boeing 727» de las Fuerzas 
Aéreas Sudanesas que con
ducirá al presidente sudanés 
a Egipto, última etapa de la 
j i r a oflciaí que es tá reali
zando. Con anterioridad a 
su visita a España. Nimeri 
ha visitado los Estados U n i 
dos, Alemania y Bélírica. 

( OMÜNICADO CONJUNTO 
IIIST» ANO-SUDANES 

, Madrid (Efe), — Al té r 
mino de la visita del presi
dente de la Repúbilca De
mocrática del Sudán, la Ofi
cina de Información diplo
mática del Ministfi#H de 
Asuntos Exteriores hace pú
blico un comunicado conjun
to hispano - sudanés, en el 
que afirma, entre otras co
sas: 

«Invitado por S. M . el Rey 
D. Juan Carlos I , Su Exce-
leneia el Presidente de la 
República Democrática del 
Sudán, Gaafar Mohammed 
Nimeri, ha visitado oficiaU 
mente España entre el 10 y 
el 14 de Octubre de 1978. 

Durante su estancia en 
España el presidente de la 
República Democrática del 
Sudán ha mantenido con
versaciones con Su Majestad 
el Rey. el presidente del Go. 
bierno y el vicepresidente 
primero del Gobierno y rv»-
ni.stro de Defensa. También 
fue recibido en las Cortes 
españolas por su presidente 
los presidenbes de ambas 
Cámaras , miembros de la 
Comisión permanente y por 
lo.=! portavoces de los parti
dos políticos con represen-
loción parlamentarla. 

Con ocasión de esta p r i 
mera visita del presilente 
Nimeri a España, ambos m i 
nistros de Asuntos Exterio
res han firmado tres acuer-

. dos, que constituirán la ba
se para la ampliación de las 
relaciones económicas, co-
ancrciales. técnicas y cultu
rales entre los-dos países. 

Para propiciar este obje
tivo, ha sido creada una co
misión mixta que se reunirá 
alternativamente en Madrid 
y on Jartum. Sudán ha I m i 
tado a España a participar 
en su programa de desarro
llo económico Con tal pro

pósito, y como primer paso, 
España concederá a Sudán 
un crédito blando de 12,5 
millones de dólares, en con
diciones que serán fijadas 
posteriormente. E l Sudán ha 
sugerido, con carácter prio
ritario, los siguientes pro
yectos para la participación 
de España: 

1. El equipamiento del 
nuevo puerto de Suekin, 
Otros participantes han 
aceptado coleborar ea la eje
cución y financiación de este 
proyecto. La financiación de 
la infraestructura de apoyo 
del puerto está ya asegura
da. 

2. Equipo, materiales y 
construcción para el nuevo 
aeropuerto internacional de 
Jartum cuyos planes y dise
ños han sido ya completados 
y para los cuales ya se ha 
asignado parte de la finan
ciación requerida. 

3. E l sistema sanitario de 
alcantarillado de las ciuda
des más Importantes del Su
dán. 

4. Estudios y equipo para 
la obtención de energía h i 
droeléctrica. 

5. Instalaciones para la fa
bricación de cemento y 
materiales de constrccclón. 

España estudiará estos 
provectos con el máximo in
terés y t r a ta rá de presentar 
propuestas concretas al res
pecto. 

Ambas partes han anali
zado con gran atención la 
situación del Sahara Occi
dental en el contexto de las 
resoluciones de las Naciones 
Unidas y de las decisiones 
adoptadas por la X V Cum
bre de la O.U.A., celebrada 
en Jartum. 

La parte epafiola ha ex
presado su esperanza de que, 
bajo la inspirada presiden
cia del presidente Nimeri. 
los esfuerzos de la OUA re-
vitalicen la búsqueda de la 
paz y permitan una sólticién 
regional aceptable para to
dos y de acuerdo con los 
principios establecidos por 
las Naciones Unidas y la Or. 
íranización de la Unidad 
Africana. La parte española 
ha puesto de manifiesto su 
especial preocupación pol
oste problema a la vista de 
los lazos que le unen a to-
de las relaciones amistosas 
que con ella desea mantener. 

En lo que se refiere a las 
relaciones bilaterales, ambas 
partes han reiterado su in
terés en intensificar la coope
ración para fortalecer sus 
lazos de solidaridad, en be
neficio de los respectivos 
pueblos. A este respecto, 
el presidente de! Sudán ha 
invitado, tanto al sector pú
blico español como al pri
vado para que contribuyan 
al desarrollo de éste gran 
país africano. Se ha llegado 
a un acuerdo para confec
cionar, en los próximos me
ses, un calendario de visi
tas de misiones parlamenta
rias, políticas, económicas, 
técnicas y culturales a los 
respectivos países. 

Su excelencia el presiden
te del Sudán, ha invitado a 
Su Majestad el Rey a visi
tar Sudán. Esta invitación ha 
sido acetpada y sus fechas 
serán fijadas ulteriormente 
TOMA DE POSESION DE 

CONSEJEROS DE 
OBRAS PUBLICAS DÉL 
CONSEJO GENERAL 
DE CASTILLA Y 
LEON 
Soria (Efe).— José María 

García Royo, senador inde
pendiente por Soria, ha to
mado posesión de su cargo 
de consejero de Obras Pú
blicas del Consejo General 
de Castilla y León. 

El acto, que se celebró 

en la Diputación Provincial, 
estuvo presidido por el mi
nistro de Obras Públicas y 
ürbanismo.Joaquín Garrigués 
Walker, y al mismo asistie
ron el presidente del Con
sejo, Juan Manuel Reol Te
jada, parlamentarios de la 
provincia y otras autorida
des provinciales y locales. 

Antes del acto de toma 
dé posesió'nt el ministro, 
junto con lo* parlamenarios 
y autoridades celebraron una 
sesión de trabajo en el Go
bierno civil, en la que se 
esudió la problemática ur
banística de Soria, el deno
minado "Plan Sur" de la 
ciudad, y la inmediata me
jora del trayecto Soria-Puer
to del Madero, en la carre
tera Soria-Agreda-Tarazona. 

En el acto celebrado en 
la Diputación, el señor Reol 
Tejada ha anunciado la pró
xima celebración de una re
unión en Soria del Consejo 
General de Castilla v León. 

EL PRESIDENTE DEL 
CONSEJO BRITANICO 
VISÍTARA ESPAÑA 

Madrid (Logos).— El pre
sidente del Congreso Britá
nico, Sir Charles Troughton 
visitará España del 16 al 22 
de Octubre. Iniciará su ron
da de visitas en Madrid pa
ra luego partir hacia Va
lencia el día 8, en Barce
lona el día 19 a Sevilla el 
día 21 de dicho mes. Du
rante su estancia en Ma
drid, se entrevistará con el 

ministro de Cultura, el mi
nistro de Educación y Cien
cia y el ministro de Asun
tos Exteriores. El Barcelo
na visitará al presidente de 
la Generalidad. 

LLEGA A MADRID EL GOBER
NADOR DE PUERTO RICO 

Madrid (Efe).— A primeras ho
ras de hoy ha llegado a Madrid 
el gobernador de Puerto Rico. 
Carlos Romero, acompañado de 
su esposa, en visita oficial. 

El señor Romero fue recibido 
por funcionarlos de la Embajada 
Norteamericana y por la esposa 
del embajador de Estados Unidos 
en España, Terence Todman. 

El gobernador portorriqueño, 
que mantendrá contactos con 
directivos de difererites em
presas españolas, saldrá maña
na para Sevilla donde visitará 
el complejo minero de Aznalco-
llar. 

ENTREVISTA FINANCIERA 
Madrid (Logos). — Esta ma

ñana se ha entrevistado el 
banquero norteamericano David 
Rockefeller con el presidente 
de la CEOE, Carlos Ferrer Sa-
lat. La entrevista había sido 
solicitada por el 8r. Rockefe
ller, y se ha celebrado en el 
hotel donde se hospeda este 
último en Madrid. 

A la entrevista han asistido 
también el vicepresidente en
cargado de temas internaciona
les de! Chase Manhattan Bak, 
Sr. FracoiinI, y José Antonio 
Seigurado, presidente de la Co
misión de relaciones interna
cionales de la CEOE. 

No digas que el Mundo llene que ser me|or 
Hazlo Ingreso en Cnsz Rola 

¿ b u m u S E 
El DOLOR DE CABEZA? 
Lo primero que hace falta es determinar 
su causa, ya que el tratamiento 
depende del origen de la cefalalgia 

París (Crónica AFP - FIEL, 
Servicios Especiales EFE, por 
Luden Neret. en exclusiva pa* 
ra DIARIO DE BURGOS). — 
Las cefalalgias —o, dicho d« 
forma más corriente, los dolo
res de cabeza—, pertenecen a 
una vasta familia, pero eso no 
significa que sean necesaria
mente similares en cuanto a 
origen y forma de manifestar
se. 

Existe un dolor de cabeza que 
surge con la cuarentena, sin 
que los científicos hayan podido 
determinar la razón. De todos 
son conocidos los dolores de 
cabeza que aparecen después 
de ingerir una cantidad excesi
va de bebidas alcohólicas o de 
una comida a base de maris
cos, etc. 

IDENTIFICACION 

Por este motivo, lo primero 
que hace falta para luchar con
tra el dolor de cabeza es Iden
tificar con exachtud su natura
leza, determinando con toda 
precisión las circunstancias de
talladas en las que ha apare
cido. 

Hay que anotar cuidadosa
mente lo que el paciente co* 
mió antes de que se manifes
tara la cefalalgia, a que liora 
se tomaron la comida y la cena 
durante los tres o cuatro días 
precedentes y de qué modo se 
manifestó el dolor. 

En este último aspecto, es de 
la mayor importancia saber si 
el dolor se presentó precedido 
por sensaciones Insólitas: per
cepción muy fuerte de olores, 
molestias en la vista ante una 
sensación luminosa muy Inten
sa y otros trastornos similares, 
que suelen anunciar una jaque
ca. 

La jaqueca o hemicránea es 

un dolor da cabeza muy esn«-
clal producido por una dilata

ción de los vasos sanguíneos del 
cráneo. E| factor que desenca
dena las Jaquecas es general
mente de origen alimenticio El 
chocolate, el limón, el vinagre, 
las . hormonas femeninas, el 
glutamato monosedico y el óxi
do de carbono son algunas sus
tancias que pueden desencade
nar Jaquecas de origen alérgi
co. 

DIVERSOS TRATAMIENTOS 

Para calmar estas molestias 
existe una gran diversidad de 
tratamientos, casi tantos como 
dolores de c£%-z>r. t^v A ve
ces, es suficiente un comprimi
do de aspirina. En otras ocasio
nes será necesario recurrir a 
la psicoterapia si la causa del 
malestar es la ansiedad o un 
estado depresivo. 

El dolor de cabeza que surge 
por la mañana, cuando el or
ganismo no está todavía can
sado, es un síntoma más serio, 
puesto que significa que e! 
cuerpo padece un grave tras
torno que se declarará de un 
momento a otro. En estos ca
sos, lo más prudente es con
sultar al médico Inmediata
mente. 

Lo mismo cabe decir de la 
Jaqueca que surge en un mo
mento de descanso, sin una 
causa evidente que justifique su 
aparición. 

SI la cefalalgia está provoca
da por desarreglos profundos 
del organismo, no existe un 
tratamiento que tenga efectos 
Inmediatos y satisfactorios No 
hay más remedio que atacar la 
dolencia que lo origina. Es la 
única forma de desembarazar
se de tan desagradable compa
ñero. 

M O M I A S V I R I N G A S 
(Colaboración AFP - FIEL, 

Servicios Especiales EFE. en 
exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). — Siete momias 
vestidas con las ropas vlldiigas 
más antiguas que se conocen 
en esta parte del Mundo han 
sido descubiertas recientemen
te en una tumba colectiva en 
el Norte de Groenlandia. 

Gracias al clima seco y frío 
de esta región, los cadáveres 
—encontrados por dos cazado
res groenlandeses— se secaron 
de forma natura!, sin descom
ponerse. 

A Juzgar por las vestimentas, 
análogas a las que llevan unos 
groenlandeses representados en 

l í S STa S r . lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 
dad aproximada de 350 años. r 

Después de ser analizados, será 
posible determinar su edad con 
un margen de error no supe
rior a 'os sesenta años. 

Dos de tas momias, un niño 
de seis a seite meses y otro 
de unos ocho años, ya están en 
Copenhague para su estudio. 
Las otras cinco momias, perte
necientes a adultos, podrían ser 
trasladadas al Museo de Co
penhague para su examen, pe-, 
ro luego serían reexpedidas a 
Groenlandia e instaladas defi
nitivamente en el Museo de 
Godthaab. 

HALLAZGO DE UNA IGLESIA 
BIZANTINA 

En Htsban (a 90 kilómetros 
al Sur de Anvman). se ha en
contrado una gran Iglesia bi
zantina. En aquel lugar se efec
túan actualmente excavaciones 
emprendidas por el Departa
mento jordano de Antigüedades 
en colaboración con la Univer
sidad baptlsta norteamericana 
de HIsban. 

La iglesia contiene vastos 
mosaicos polícromos con Ins
cripciones en griego y varios 
objetos de plata destinados al 
culto. 

A L I A N Z A P O P U L A R 
E L L U N E S , D I A 16 D E O C T U B R E , A L A S OCHO D E L A T A R D E 

E N LA CASA D E C U L T U R A 

ACTO PUBLICO 
con i n t e r v e n c i ó n de 

D . F E L I C I S I M O G A R A B I T O G R E G O R I O , Presidente de A . P . de 
Burgos , sobre: 

« P o s t u r a actual de A. P. ante e l p royec to c o n s t i t u c i o n a l » 
y de 

D. JORGE V E R S T R Y N G E ROJAS, Vicesecre tar io Nac iona l de 
O r g a n i z a c i ó n T e r r i t o r i a l de A . P., sobre : 

« P e r s p e c t i v a s p r e - e l e c t o r a l e s » 

El estudio científico del em
plazamiento y la naturaleza do 
los objetos encontrados ha per
mitido establecer que los ser
vicios religiosos continuaron ce
lebrándose después de la con
quista islámica, en el siglo VII, 
y que la iglesia no fue destrui
da hasta mucho después de es
te período. 

VESTIGIOS ARQUEOLOGICOS 
EN GRECIA 

En la región de la antigua 
ciudad de Kallion (cerca de 
Delfos, en Grecia central) se 
han descubierto Importantes 
vestiglos arqueológicos. Se tra
ta sobre todo de una colección 
de sellos de arcilla qu^ de
muestran la existencia de una 
relación entre esta ciudad con 
otras poblaciones griegas da la 
época. 

La ciudad de Kallion, donde 
hace ya varios años ŝ  encon
traron un cementerio de 'a 
época con mosaicos paleocrls-
tlanos. será sumergida en 1980 
por las aguas del embalse de 
Momos. 

Sólo la Acrópolis de piedra, 
rodeada por la muralla de Ka-
Ilion, permanecerá visible por 
encima de la superficie del em
balse. 

VENTA DE PIEZAS POMPEYA-
NAS 

Según reveta el diarlo Italia
no «H Messagero», cuatro mil 
piezas arqueológicas encontra
das en Pompeya en 1895 se han 
vendido en pública subasta por 
un valor tota! da 12 millone» 
de dólares. 

El periódico añade que estos 
objetos valiosos pertenecieron 
síempr^ a coleccionistas parti
culares y fueron puestos a la 
venta debido a la quiebra da 
loa últimos propietarios. una 
familia Italiana oriunda de No-
cera (Campania). 
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Consejos prácticos para el hogar 

Y B I B L I O T E C A S 
Fórmulas origínales para compaginar el amor 
a los libros con los pisos pequeños de hoy 

tos libros son nuestros ami
gos, nos hacen compañía y nos 
ayudan a evadirnos del aburri
miento de la vida cotidiana. Na
turalmente, hay que ordenarlos 
de manera que no se estropeen, 
cuidarlos y tratarlos con todos 
los miramientos que merecen. 

Pues bien, para colocarlos de 
manera racional, las estante
rías en piezas sueltas ofrecen 
la solución Ideal pues cada cual 
puede colocarlas a su gusto, es
cogiendo las dimensiones que 
mejor se adaptan al lugar dis
ponible. Ya se trate de un apar
tamento amueblado con mue
bles modernos o de estilo, esta 
clase de biblioteca se integra 
siempre de manera satisfacto
ria. Naturalmente se pueden 
buscar los elementos de una 
madera que armonice con los 
muebles de la pieza. 

En un apartamento muy es
pacioso cuando se cultiva el 
gusto por los libros, se pueden 
clasificar en una buena y gran
de librería con puertas de cris
tal para conservarlos mejor. 

La biblioteca «marco» es una. 
fórmula muy decorativa que 
efrece diversas posibilida des. 
Por ejemplo, se puede Instalar 
una biblioteca entre dos venta
nas o debajo de éstas, o bien 
colocar un elemento a cada la
do de una chimenea, o también 
aprovechar un ángulo para ob
tener un. bonito éfecto. 

Otra idea: la estantería teles
cópica. Unos recién casados que 
todavía no tienen muchos l i 
bros, podrán adoptarla. Se tra
ta de dos tubos cada uno de 
los cuales tiene en sus extre
mos, una especie de ventosa, 
que se . fija en el suelo y el 
techo, estirándolos. Una vez en 
su sitio, estos dos montantes ya 
no se mueven y se pueden com
pletar con estantes o con ele
mentos cerrados por unos crts-

lales corredizos o por puertas 
de vidrio o no. Los libros se 
dispondrán en estos casilleros 
o en los estantes. 

UNA IDEA GRACIOSA: LA 
CESTA SUSPENDIDA 

Actualmente, se encuentran 
en el comercio cestas de mim
bre fabricadas en China, de for
mas y de dimensiones varia
das que pueden montarse de 
manera que suban y bajen por 
un sistema de poleas fijadas en 
el techo. Se ponen los libros en 
cada cesta y basta con hacer 
descender la que contiene el vo
lumen que se desea le-sr. El 
resultado es muy decorativó, 
original y barato. 

Siempre que ello no plantee 
demasiados problemas, convie
ne prever un punto de luz. Se 
pueden utilizar spots o tubos. 
Vigilando que el calor que des
prendan estos focos luminosos 

no provoque un incendio. Sin 
embargo, existen medios abso
lutamente Inofensivos: basta con 
tomar ciertas precauciones. 

La humedad es el enemigo, 
número uno de los libros. En 
efecto, no basta con ordenar 
bien todos los volúmenes de 
una manera decorativa. Los vo
lúmenes ex'gen también un am
biente exento de humedad, pero 
no demasiado seco., Es Imposi
ble restaurar unas páginas 
manchadas u. ondoladas. Sólo 
existe una solución: evitar las 
causas de estas deterioraciones. 

El aire demasiado seco tam
bién puede alterar ciertos vo
lúmenes. Es por ello que se 
aconseja ventilar periódicamen
te las bibliotecas. 

EL CUIDADO DÉ LOS LIBROS 

Cada ocho día conviene pasar 
el aspirador o por lo menos el 
plumero. U.na vez al mes se 
limpia un estante sacando to
dos los libros. Se sacude cada 
volumen golpeándolo suavemen
te contra la palma de la mano. 
Si se posee un secador dé ca
bellos, es el momento de em
plearlo para «ventilar» cada l i 
bro. 

Si un volumen está abarqui
llado, hay que apretarlo entre 
dos libros que sean mucho más 
pesados; si las páginas están l i 
geramente moteadas, se aplidí 

E N E L D E S F I L E D E F E M I 

Mastelí exhibió en el desfile de FEMI este con]unto Be camístón y bata que juegan 
}et coloree rosa y azul eléctrico, son en tejido de punto bloque de pollemlda. 

Por Charlotte RIX 

encima de los puntos negros un 
trozo de algodón embebido en 
agua con un poco de lejía. Se 
aclara con ayuda de una es
ponja bien escurrrlda, cambian
do por lo menos tres veces el 
agua pura. Luego hay que de-
Jar secar las páginas así trata
das, antes de «errar , el libro 
para colocarlo de nuevo en su 
SitlO. • :. 

Si en. la . tapa aparece una 
mancha cuyo origen se desco
noce, hay que pasar un poco 
de éter sobre un algodón, pero 
con muchas precauciones para 
no deteriorar el color. 

Ciertas manchas de grasa 
desaparecen completamente con 
tierra ácida mezclada con un 
poco de bencina {cuidado, es 
preciso alejarse de cualquier 
fuente de calor ya que esta 
mezcla, es muy Inflamable]. Se 
termina sacudiendo la página. 
Se verá entonces que la man
cha no ha resistido, a tal trata
miento. 

. Las rayas de bolígrafo en el 
tomo de un bello libró, con ta
pas de cuero desaparecen cuan
do se frotan suavemente con un 
algodón embebido en alcohol de 
90 grados. Este mismo remedio 
es Igualmente válido si la cu
bierta es plastificada. 

A veces so compran libros 
viejos cuya encuademación de 
cuero está un poco desteñida 
por el tiempo. Pues bien, existe 
una solución para renovarlo: se 
bate una yema de huevo con 
un poco de alcohol de 90 grados 
y se aplica esta mezcla en pe
queños toques. 

PRECAUCIONES 
ACONSEJABLE 

Algunos producios quitaman
chas para tejidos dan también 
un buen resultado si se aplican 
sn manchas recién hechas. 
Cuando se ha vertido un líquido 
en las páginas de un libro, hay 
que tomar rápidamente un pa-
oel secante para que éste ab
sorba la mancha. Con frecuen
cia, esta precaución es suficien
te s? se hace con rapidez. Sé 
deja secar y luego se plancha 
intercalando un pape! de seda. 

Las manchas de vela tienen 
que rascarse y luego se pasa 
la plancha poniendo un papel 
secante. Se desliza una segunda 
hoja debajo de la página man
chada. 

Y para terminar, otro «truco» 
excelente para evitar las man
chas de humédad: se coloca en 
un ángulo de la biblioteca, en 
uno de los estantes ¡nferlors. un 
recipiente Heno de aguarrás. 
Los vapores que este producto 
desprende basta para evitar to* 
da huella de enmoheclmlento. 
Evidentemente, en este caso no 
hay que acercarse a' la biblio
teca teniendo en ta mano un 
clgarrllllo encendido puesto que 
el aguarrás es inflamable. Se 
debe contar un pequeño reci
piente por cada treinta volú
menes. 

Los libros manipulados por un 
enfermo contagioso deben ' ser 
desinfectados con el resto de 
sus objetos pérsónales. Cuando 
se adqulren volúmenes antiguos 
o en un estado dudoso, se ha
rá bien en desinfectarlos expo
niéndolos a vapores de azufre. 

(Fiel. Servicios especiales de 
EFE-AFP) 

(Colaboración AFP - FIEL. 

La biblioteca por elementos armoniza perfectamente 

con todos los estilos de mobiliario. — (Foto FIEL). 

Y 
Por Angeles VILLARTA 

Ü N día, en una revista, publiqué un elogio 
de las mujeres pequeñas . Algunas lectoras 
altas me escribieron diciéndome que las 

había ofendido. Con paciencia traté de convencer
les que elogiar a las pequeñas no es desdeñar 
a las oltas. Y la cosa terminó así. 

En otra ocasión escribí la frase, «como una pro
vinciana» Entonces me escribió una provinciana 
diciéndome que ofendía o todas las que no viven 
en grandes ciudades. Dije que no trataba de ofen
der a nadie V que no usaría más el adjetivo pro
vinciana. 

Todo esto resultaría inútil recordarlo si no tu
viera un fin. 

Una dama me ha escrito diciéndome que las 
mujeres aman a los dominadores y no a quienes 
nos dan la razón y que yo debiera saberlo. 

El tema está ahí y vamos a ocuparnos de él. 
Estudiemos, pues la frase «las mujeres aman o 
tos dominadores», que es lo que nos interesa. 

SI debiera explicarme como se explican las co
sas en las fábulas lo haría así: 

«Al principio, en la noche de los tiempos, los 
mujeres amaban a ios dominadores. Buscaban en 
el hombre a aquel que les protegiera del peligro 
de las fieras, de los malhechores, de las fuerzas 
desencadenadas de la naturaleza y de las Insidias 
de otros hombres. Al principio las mujeres no de
bimos tener voluntad ante los hombres; dirían o 
todo que sí, no solamente por amor sino porque 
el hombre sab ía muchas cosas que ellas ignoraban, 
podían hacer muchas cosas que ellas no sabían 
hacer y era verdaderamente el dominador porque 
se arriesgaba y en ocasiones perdía su vida por 
lo conquisto o protección de la mujer amada. 

Las fuerzas de la Naturaleza fueron dominadas, 
las insidias de los otros hombres se hicieron menos 
nocivas, la ley amparó y protegió los intereses de 
todos, pero la mujer naturalmente, deseaba toda
vía el dominador porque recordaba los antiguos 
tiempos y. porque todavía ella era débil y necesi
taba ser protegida. Esto hubiera sido justo. Hubie
ra sido justo si no hubiese existido un determinado 
número de hombres que querían desempeñar el 
papel de iominadores en lo que concernía a las 
ventajas, pero que no querían saber nada de fati
gas ni peligros. 

Eran, en resumidas cuentas, tiranos. 
Y tal vez las mujeres no comprendimos que 

los verdaderos dominadores habían cambiado de 
costumbres, que dominaban a la mujer con el amor 
y no con la fuerza, porque nosotras seguíamos 
creyendo que la fuerza era la señal del hombre 
que sabía dominar, v que quien no hic\-Q uso 
de malos modales era un débil». 

¿Es necesario escribir la moral de esta fábula? 
Me parece que no. 

F A G I N A 18 D I A R I O D E B U R G O S Domingo , 15 de Oc tubre de 1978 



E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

I M P O R T A N T E I N F O R M E D E L B A N C O D E E S P A Ñ A 
S O B R E L A S I T U A C I O N E C O N O M I C A , A L G O B I E R N O 
(Viene de primera página) 

Con ello, el Estado asu
me funciones y servicios que 
antes desempeñaba la Se
guridad Social. De conformi
dad con.este criterio quedan 
transferidas al Estado las 
competencias en materia de 
Subsidio de Desempleo. Ser
vicio de Empleo y Acción 
Formativa, Formación Pro
fesional Obrera, Instituto 
Español de Emigración Uni
versidades Laborales y Ser
vicios de Higiene y Seguri
dad en el Trabajo, de con
formidad con los acuerdos 
de la Moncloa. 

Para asumir las funciones 
antes citadas se crea el Ins
tituto Nacional del Empleo, 
adscrito al Ministerio de Tra
bajo, con las siguientes fun
ciones: organizar los servi
cios de empleo: ayudar a los 
trabajadores a encontrar un 
empleo adecuado y a las 
empresas a contratar a los 

trabajadores que necesiten; 
fomentar la formación de 
los trabajadores y gestionar, 
controlar e inpeccionar las 
prestaciones de desempleo. 

Para asumir el servicio de 
Universidades Laborales se 
crea un organismo autóno
mo adscrito al Ministerio de 
Educación y Ciencia, mien
tras que el Servicio Social 
de Higiene y Seguridad en 
el Trabajo pasa a los Minis
terios de Trabajo y Sanidad 
y Seguridad Social. 

Según la referencia del 
Consejo, facilitada a los me
dios informativos, el presu
puesto de la Seguridad So
cial para 1979 "es evidente
mente ahorrador" ya que 
desde la perspectiva de sus 
costos, implica un importan
te esfuerzo de gestión como 
medio exclusivo de garanti
zar el suministro adecuado 
de las prestaciones propias 
del sistema. 

En cuanto a la cifra presupuestada en Pensiones en 
1979, será del orden del 80 por ciento más elevada que 
la correspondiente a 1977, superando los 700.000 millo
nes de pesetas. 

OTROS TEMAS DE INTERES 

A propuesta del titular de Hacienda, el Consejo apro
bó un Real decreto, en virtud del cual se autoriza a la 
Dirección General del Tesoro para realizar una emisión 
de Deuda Pública, Interior, amortizable. por importe to
tal de 30.000 millones de pesetas y destinada a la cre
ación de 700.000 puestos escolares y . a la financiación 
de un conjunto de obras, tendentes a la mejora de la 
enseñanza. 

Una veintena de entidades bancarias y cuatro Ca
jas de Ahorros aseguran esta emisión, cuyo período de 
suscripción se abrirá el próximo día 25 de Octubre y se 
cerrará el 17 de Noviembre. Los títulos tendrán un valor 
nominal de 10.000 pesetas y devengarán un interés neto 
anual de 10,25 durante los cinco años de su vigencia, 
hasta su amortización total. Disfrutarán de una exen
ción de un 26 por ciento en la renta de las personas 
físicas. 

En Obras Públicas destaca un Real decreto, por el 
que se suspende la entrada en vigor de aquella parte 
del Reglamento de Disciplina Urbanística que, en el des
arrollo de la Ley dei Suelo, definían las condiciones que 
podrían |ustiftcar la declareción de estado de ruina de 
un edificio, y cuyos supuestos no están en línea con la 
política actual del Ministerio de Obras Públicas y Urba
nismo. 

También se aprobaron nueve acuerdos para la cesión 
de parcelas gratuitas del Instituto Nacional de la Vivien
da para edificaciones complementarias de los polígo
nos, centros de Educación General Básica, guarderías 
infantiles, instalaciones deportivas, etc. 

INTERVENCION DEL MINISTRO DE ECONOMIA 

Por su parte, el ministro de Economía y , vicepresi
dente segundo del Gobierno. Abril Martoreii, informó 
ampliamente durante el Consejo de la situación econó
mica y puso en conocimiento de los ministros el con
tenido del Informe que el Consejo ejecutivo del Ban
co de España ha remitido al Gobierno en cumplimiento 
de sus funciones asesoras. 

Este informe se inscribe en la línea habitual de ac
tuaciones de los Bancos centrales que, desde una pers
pectiva autonómica, emiten informes sobre la situación 
económica. El Consejo ejecutivo de Banco de España 
está integrado por el gobernador y los dos subgoberna-. 
dores de la Institución junto con Enrique Fuentes Quin
tana, Manuel Várela y el señor Sardá. 

En el transcurso de su informe el ministro de Eco
nomía señaló que e nuevo presidente del Instituto de 
Crédito Oficial tendrá como cometido fundamental po
ner en marcha para su ejecución las previsiones que 
para el crédito oficial se establecían en los acuerdos 
de la Moncloa, 

Estas previsiones implican que el crédito oficial au
mentará significativamente su apelación al mercado 
con reducción paulatina de la financiación a través de 
los circuitos privilegiados de crédito. Para ello se crea
rán nuevos activos financieros que, simultáneamente, 
contribuirán al desarrollo del mercado de renta fija, pre
visto igualmente en los acuerdos de la Moncloa, y que 
se considera imprescindible para la modernización de 

i nuestro sistema financiero. 
Por otra parte, las entidades oficiales de crédito con

tinuarán centradas principalmente en operaciones de 
medio plazo destinadas a financiar Inversiones y expor
tación. Deteste modo, los Bancos oficiales se configuran 
como instrumento de la política económica del Gobier
no ( apoyando el relanzamlento de la formación de ca
pital y la consiguiente generación de empleo, la recon
versión de actividades y una mayor eficiencia del sis
tema económico. 

En este contexto, la concesión de créditos atenderá 
a criterios estrictos de evaluación y seguimiento de ries
gos, analizando la viabilidad de los proyectos de inver
sión y su Impacto en las magnitudes prioritarias de la po
lítica económica 

EL INFORME DEL BANCO DE ESPAÑA 

El Consejo ejecutivo del Banco de España, como 
asesor en materia de política monetaria, ha elevado 

al ministro de Economía y éste lo ha comunicado al 
Consejo, una serie de consideraciones sobre la política 
económica del Gobierno, no exentas de espíritu crítico 
bajo la perspectiva de su labor. 

El Consejo del Banco de España señala que "cual
quier intento de reactivar la economía sin asegurar, si
multáneamente, nuevos descensos en el ritmo de creci
miento de los precios estaría condenado al fracaso: su
pondría dilapidar una parte muy Importante de lo con
seguido con tantos sacrificios en el último periodo y lle
varía, en un plazo relativamente breve, a la necesidad de 
replantearse el saneamiento de la economía en unos 
términos aún más difíciles que los que condicionaron la 
política puesta en práctica desde mediados de 1977". 

E! Banco de España sin ignorar la relevancia de los 
factores políticos en un terreno en el que es crucial 
el estado de las exceptatlvas empresariales, entiende que 
hay dos grupos de factores económicos de importancia 
decisiva para lograr una reacción positiva de la Inver
sión productiva del sector privado. 

Estos dos grupos son: 
—La flexibilización de plantillas y el restablecimien

to de la disciplina laboral. Ello llevaría a un aumento 
de la productividad y mejoraría la actitud empresarial 
respecto a la creación de nuevos puestos de trabajo 
con claros beneficios para la generación de empleo. 

—La provisión de un adecuado flujo de financiación al 
sector privado. Las disponibilidades liquidas constituyen 
la magnitud más relevante para la regulación de la de
manda global def sector privado en términos nominales, 
de modo que el Banco de España considera que los ob
jetivo básico de a política montarla deben ser fijados 
en términos de dicha magnitud. 

El Banco de España recomienda estudiar con detalle 
los proyectos de Inversión pública que estarían efecti
vamente disponibles para una operación de "cebo de 
bomba" a través del gasto público y que por la na
turaleza de la función que se les atribuye, deberían re
unir dos características básicas: primero, ser económi
camente eficiente y, segundo, ser coyúnturales en su du
ración. 

El Banco insiste en que. aunque existan proyectos 
públicos juzgados como satisfactorios, su puesta en 
práctica puede conducir pasando un cierto volumen 
de déficit público, a una comprensión indeseable de la 
financiación dirigida al sector privado que compensase 
el efecto estimulante ejercido por el sector público. 

El Banco de España estima aconsejable que se mo
dere iniclalmente el volumen de gastos y déficit público 
previsto, y que se mantengan en reserva los proyectos 
de inversión bien estudiados y posibilidades adicionales 
de emisión de Deuda Pública para el caso de que la 
actividad del sector privado no dé muestras de reacción 
a medida que transcurra el año. 

En este sentido, el Banco estima que debe conce
derse atención preferente, de cara a 1979. a una política 

MAIABARISTA SIN QÜERER10 

Se llama Jan Kaergaard Thomsen y es un danés 

de 16 años, de Koldlng, Jullandla. Jan se mostró 

muy sorprendido ante el hecho de que el fotógrafo 

quisiera dejar constancia gráfica de su hazaña de 

malabarista, estaba llevando, a la vez, 36 cubos 

de plástico... y en todo el camino desde el pueblo 

hasta la fábrica de conservas, no se le cayó ni uno 

solo. Y es que Jan, sin saberlo, es un verdadero 

malabarista. ~ (Foto FIEL-NORDISK). 

de viviendas que stimule. moderadamente la actividad 
del sector en el próximo año. 

En resumen, las líneas generales de la política mo
netaria que el Banco de España sugiere para 1979 son 
las siguientes: 

1. —Suave desaceleración del crecimiento de las 
magnitudes monetarias en términos nominales respecto 
de 1978. 

2. —Crecimiento de las magnitudes monetarias en tér
minos reales, consegundo a través de la desaceleración 
de precios y costes, en el grado necesario para ha
cer posible un más alto ritmo de expansión de la acti
vidad productiva. 

3. —Mantenimiento del crecimiento del crédito ban-
cario a la tasa más alta coherente con el objetivo fi
jado en términos de disponibilidades líquidas. Ello im
plica aceptar un límite al déficit del sector público fi
nanciado mediante expansión monetaria y procurar una 
reducción importante del excedente exterior. 

4. —Apoyo al descenso de los tipos de Interés me
díante el tipo. de redescuento y asegurando bajas ten
siones en el control monetario, lo cual conduce de 
nuevo, al punto anterior. 

5. —Apoyo al sector de la construcción como vía 
de estímulo a la economía sin acentuar en exceso la 
presión sobre el déficit público. 

OTROS ACUERDOS 

PRESIDENCIA 
Real decreto por el que se desarrolla el artículo 11 

de la Ley 38/1972 de 22 de Diciembre, sobre protec
ción del ambiente atmosférico. 

Real decreto por el que se nombra presidente da 
la comisión mixta de transferencia con el Consejo Re
gional de Castilla-León al ministro de ia Presidencia, 
don José Manuel Otero Novas. 

JUSTICIA 

Expedientes de aprobación de las obras de construc
ción de nuevos complejos penitenciarios en Albacete 
y Cáceres. 

DEFENSA 

Real decreto por el que se nombra jefe superior do 
Apoyo Logistico del Ejército al teniente general, don 
Antonio Delgado Alvarez. 

Real decreto por el que se modifica la denominación 
de la actual Academia Auxiliar Militar y se dictan nue
vas normas de funcionamiento. 

HACIENDA 
Real decreto por el que se dispone la emisión de 

Deuda Pública, Interior, amortizable, destinada a finan
ciar inversiones en Educación. 

Real decreto por el que se nombra director general 
del Tesoro a Miguel Martín Fernández. 

Real decreto por el que se nombra delegado del Go
bierno en Tabacalera a don Rafael Gimeno de la Pea, 

Real decreto por el que se nombra delegado del 
Gobierno en CAMPSA a don Carlos García de Vinuesa 
y Zabala. 

Expediente sobre concesión de un crédito extraordi
nario al Ministerio del Interior, por importe de 1.510 
millones de pesetas, para atender a los gastos del próxi
mo referéndum constitucional. 

INTERIOR 

Expedientes por los que se declara de utilidad pú
blica a varias Hermandades de Donantes de Sangre de 
la Seguridad Soqial. 

OBRAS PUBLICAS Y URBANISMO 

Aprobación de 30 expedientes de contratación v ex
propiación por un valor de más de cuatro mil quinien
tos millones de pesetas. 

INDUSTRIA Y ENERGIA 

Acuerdo sobre ampliación de la Empresa Nacional 
del Uranio, S. A. (ENUSA) de los avales en favor de la 
Oompdgnie Muniere d'Akouta (Cominak). Acuerdo so
bre autorización al .nstituto Nacional de Industria para 
participar en la constitución de un Banco hlspano-sau-
dita v financiación de la Inversión. -

COMERCIO Y TURISMO 

Real Decreto por el que se prorroga la suspensión 
de derechos arancelarios a la importación de alcohol 
etílico. 

Reai decreto por el que se modifica la partida aran
celaria 28.38 (provitamlnas y vitaminas, naturales o re
producidas por síntesis. Incluso los concentrados na
turales) así como sus derivados. 

Real decreto por el que se prorroga por tres meses 
la suspensión parcial de los derechos arancelarios 
de normal aplicación. 

ECONOMIA 

Real decreto por el que se nombra presidente del 
Instituto de Crédito Oficial a Rafael Bermejo Blanco. 

SANIDAD Y SEGURIDAD SOCIAL 

Real decreto ley sobre gestión institucional de la Se
guridad Social, la Salud y el Empleo. 

Real decreto, por el que se crea la secretaría de Es
tado para la Seguridad Social y se reestructura el De
partamento de Sanidad y Seguridad Social. 

Real decreto por e l que se nombra secretario de Es
tado para la Seguridad Social a Luis Gamlr Casares. 

Real decreto por el que se nombra subsecretario de so 
Salud, a José Javier Viñés Rueda. 
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S á b a n a S a n t a d e T u r í n , u n a r e l i 
Los estudios fotográficos demuestran que la imagen no ha 
podido ser ideada y menos aún realizada por un hombre 

En el lienzo se encuentran huellas de todas 
las torturas descritas en el Evangeüo 

Por Hervé LIONNET 

'Albatros del Sur" 

Positivo y negativo de ia Sábana Santa, la extraor
dinaria reliquia que contiene una extraña Imagen 

de Cristo muerto. — (Foto EFE-FIEL). 

El Santo Sudario, ante el que han desfilado cientos 
de miles de personas en la catedral de Turín, cruzó 
los Alpes en 1578. Antes, había estado durante muchos 
años en Francia, primero en Lirey, cerco de Troyes. 

En el siglo XIV, la Santa reliquia se exponía de 
vez en cuando en la iglesia colegiata —hoy desapareci
da— de esta pequeña ciudad de Champaña. Para los 
historiadores es el principal punto de partida» pues fal
tan los documentos anteriores o esta época: de Jerusa-
lén a Llrey. la preciosa tela dejó muy pocas huellas. 

OBISPOS INCREDULOS 

La historia conocida del Santo Sudario empieza pues 
en 1355, cuando el señor de Lirey. Geoffroy I de Char-
ny. fundó una colegiata y le donó la reliquia. El renom
bre de la Iglesia fue enorme en seguida:, multitud de 
peregrinos llegaron en masa a orar ante la santa tela. 
Los canónigos no estaban persuadidos de su autenticidad 
pero se guardaban de manifestar sus dudas ante tos 
fieles, contentándose con embolsarse las ofrendas, ver-
ión antigua de los actuales derechos de visita. 

La prosperidad de la colegiata duró hasta que Inter
vino el obispo de la dipcesis de Troyes, Henri de Pitlers. 

Al amenazar a los sindicatos de ta Prensa con sus
pender «indefinidamente» la publicación del «Times» 
y del «Sunday Times» a partir del 30 de Noviembre, 
el grupo de Prensa británico «Times Newspapers» ha 
lomado definitivamente posición contra las «huelgas sal
vajes», que te han costado ya diez millones de eiempta-
res este año. 

Este tercer ultimátum del «Times» en lo que va 
de año. ilustra ta crisis que afecta a Fieet Street, el 
célebre barrio de la Prensa londinense. El 26 de Abril 
y el 23 de Julio último, ta dirección del «Times», con
trolada por el poderoso grupo Thomson (petróleo del 
Mar del Norte, periódico de provincias, industria de 
vacaciones. Radio, Televisión y Prensa en los Estados 
Unidos y en eL Canadá), había prevenido ya a los sin
dicatos. Estos se habían negado a negociar «bajo ame
nazas». 

EMIGRACION A ESCOCIA 

Los ultimátums del «Times» fueron seguidos por tos 
de los otros periódicos confrontados con tos mismos 
problemas; el gran periódico dominical «The Observer», 
sostenido también por poderosos intereses petroleros (en 
este caso, la compañía americana. Atlantic Richfield), 
y el periódico popular «Sun», que ya anunció en Junio 
que se Imprimiría, a partir de 1979. simultáneamente 
en Escocia y Londres, «para reducir eficazmente» los 
descensos de la producción provocados por los conflic
tos de trabajo. 

Los dirigentes de otros periódicos, por su parte, han 
adoptado medidas diferentes. El gran diario financiero 
«Financial Times» acaba de anunciar ta publicación 

de su edición Internacional en Francfort. La impresión 
del periódico en Alemania y de la impresión, pertur
bada con demasiada frecuencia por tos conflictos de 
trábalo. 

FOTOCOPIAS IN ÉL ACTO 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 

Por Elie MARCUSE 

El reciente ultimátum del «Times» que ha sufrido 
pérdidas de 2,2 millones de libras esterlinas desde prin
cipios de este año, tendrá que ser tomado en cuenta 
por los sindicatos. Los periódicos británicos, comprados 
por las empresas petroleras, pueden perfectamente sus
pender definitivamente ta publicación. Otros periódicos, 
como e| «Daily Express», controlado por un Importante 
grupo inmobiliario internacional, han endurecido consi
derablemente su actitud con respecto a los sindicatos. 

COYUNTURA DESFAVORABLE 

La coyuntura política no es favorable a los batallones 
sindicalistas. En período pre-electoral, es indispensable 
que la Prensa asegure ta difusión de los mensajes de 
los diferentes partidos. Además, el paro es tal que los 
sindicatos no pueden proyectar movimientos de huelga 
de larga duración. 

Esta situación es la que permite a las direcciones 
de los grupos de Prensa el considerar el porvenir sin 
demasiada inquietud. Por ello, el director general del 
«Times» ha declarado recientemente: «Incluso en el ca
so de que tengamos que dejar de aparecer, continua
remos haciendo todo lo posible para solucionar los pro
blemas existentes... De todas formas, si ta suspensión 
de tas publicaciones tienen que prolongarse, será muy 
difícil comenzar de nuevo». 

El problema de los sindicatos es complejo: el control 
de la mayoría de los diarios londinenses por los moder
nos gestores que buscan sobre todo la rentabilidad, 
desembocará necesariamente en una racionalización de 
la producción y en ia supresión de numerosos empleos. 
La ya comenzada introducción de la informática, cons
tituye una amenaza cierta. Joe Wade. el secretario ge
neral de la NGA (National Graphical Assoclation), uno 
de los más Importantes sindicatos de impresores, ha 
declarado recientemente: «Si no nos unimos contra lo 
Informática, ésta nos barrerá». 

PROGRAMA ATRASADO 

En el «Times» se considero que el programa de 
Informotizaclán del periódico, que tiene prevista desde 
Noviembre la integración directa de la publicidad en 
la sala de composición, está muy atrasado. 

En el «Daily Mirror» (laborista), los impresores efec
túan ya sobre los teclados la composición automática 
de las páginas. Pero, en otros diarios, tas negociacio
nes con los sindicatos están todavía vlrtualmente en 
un punto muerto y la informatización de la Impresión 
no se llevará a cabo en un plazo próximo. 

Cuando se haya solucionado el problema de la Im
presión, quedará todavía por salvar un último obstáculo: 
la informatización de tos periodistas. Esta, según se 
estima en Fleet Street supondrá arduas negociaciones 
con el NUJ (National Union of Journalists). el sindi
cato nocional de periodistas británicos. 

Este hizo examinar el sudario y consultó a varios t^ i 
gos. Llevó a tos tribunales a los canónigos, presemnÍT 
el testimonio de un artista que. declaró haber Dint 
la imagen ¿Confesión forzada? Los documentos no 10 
dicen. Sin embargo, el obispo autorizó la exhibición H I 
sudario a condición de que se advirtiese al público rií 
que se trataba solamente de una «figura o represent 
clón del Sudario de Jesucristo». Los ingresos de n 
colegiata, no disminuyeron por eso. 

Pierre d'Arcis, el prelado que sucedió a Henri ce 
Poitiers. se mostró aún más intransigente y prohibó 
la exposición de la reliquia bajo pena de ex-comimión 
Como eL decano de ta colegiata se negase a obedecerl a 
se llevó la disputa al Papa de Aviñón de aquel entoncei; 
Clemente VIII. Este dio la razón al obispo, pero autori
zó la exhibición de la reliquia con las mismas reservas 
hechas antes por Henri de Piters. 

SALVADO DE LAS LLAMAS 

Al principio del siglo XV, ante la amenaza de uno 
Invasión, los canónigos confiaron su reliquia al nuevo 
señor de Lirey. Humbert de la Roche. Decisión poco 
prudente, • porque al morir éste, su viuda se negó o 
devolverla. 

Esta se llevó ta reliquia a Hainaut. donde ta expuso 
y luego a Chambery, cediéndola finalmente a un duqie 
de Sabaya, Luis I. Los canónigos repitieron su demandu, 
pero el duque, como la viuda, se negó o discutir ul 
asunta. 

Durante casi un siglo, el Santo Sudario estuvo «n 
la capilla del palacio ducal y fue expuesto tambiéi 
en distintos tugares de Francia, donde sucitó admlrocicn 
y fervor. En 1532. estuvo a punto de desaparecer ei 
un incendio. Un desconocido lo salvó en el último • '• 
menta y las monjas de un convento de Chambery Í . ^ Ú -
raron amorosamente los daños producidos por las lla
mas. 

En 1578 fue trasladado a Turín. para evitar el vlaie 
a San Carlos Borromeo. arzobispo de Milán, que deseoso 
de verlo, había manifestado su intención de ir andando 
hasta Chambery. Desde entonces no se ha movido de 
ta ciudad italiana. La historia agitada de la santo reli
quia termina as í y deja paso a las disputas sobre su 
autenticidad. 

EL PROBLEMA DE LA AUTENTICIDAD 

Hasta los alrededores de .1900 todos tos historiadores 
repitieron que se trataba de una tela pintada o impresa 
en contacto con una estatua policromada. 

Pero, desde entonces, varios científicos empezaron 
a defender su autenticidad de modo cada vez más con-
vicente. Siguiendo al biólogo francés Paul Vlgnon que 
a principio de siglo, fue el precursor, demostraron 
aradas a un estuio- fotográfico que la imagen impresa 
en el sudario no ha podido ser ideada y menos aún 
realizada, por un hombre. 

En efecto, según ello, el examen de un cliché negati
vo del sudario revela una Imagen positiva de Cristo 
más «verdadera» que cualquier otra obra de arte. Ade
más, la imbricación perfecta de la silueta con la tela 
prueba perfectamente, dicen que un pintor no hubiera 
podido ejecutar tal figura. Finalmente, las manchas 
de sangre excluyen la hipótesis de que hubiera pedido 
Imprimirse sobre una estatua. 

Según estos científicos, el rostro y el cuerpo de Cristo 
se Imprimieron por una reacción química de los valores 
alcalinos sobre el áloe, planta can cuyo extracto se 
perfumaban los sudarios de aquel tiempo. 

De todos modos, aún así , podría tratarse de la huella 
del cadáver de otra persona contemporánea de Cristo. 
Sin embargo, aducen los defensores de la autenticidad 
del sudario, en el lienzo se encuentran huellas de todas 
las torturas descritas por el Evangelio. 

UNA HISTORIA QUE CONTINUA 

Indiscutiblemente, los partidarios de la autenticidad 
han ganado terreno estos últimos años . Del, canónigo 
Ulysse Chavalier al jesuíta Paul de Gail. por no^ citar 
más que estos dos, se puede medir la evolución de 
los juicios sobre la reliquia. El primero, a principios 
de siglo, presentó varios argumentos «irrefutables», se
gún los cuales la falsificación fue realizada en el siglo 
XIV. cuando el sudario se expuso en Lirey El segundo, 
autor de abras recientes sobre el tema («El rostro de 
Jesucristo y su sudario», «De Jerusalén a Turín. historia 
religioso del sudario de Cristo») presenta pruebas cien
tíficas «indiscutibles», según las cuales cristo fue ver
daderamente envuelto en este sudario. 

Sin embargo, cómo científicos de todo el Mundo se 
han Interesado por el tema, es posible que haya recien
temente nuevos descubrimientos que cambien por com
pleto todo lo que creemos saber sobre esta teta que 
Pablo VI calificó de «reliquia extraordinaria». La histo
ria apasionante del Santo Sudario de Turún continúa. 

(ESPECIAL - EFE) 

A u d a c e s n a v e g a n t e s d e H u e l v a 
e n e l d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a 
Todos los tripulantes de la «Pinta» y la «Niña» 
eran de Palos, Moguer y Huelva 

Por José RICO DE ESTASEN 

La nave central de la catedral de Turin repleta ^ -'*lf6s durante la exposición de ta Sábana Sania (el reo 
tángulo claro que se ve a rondo. - (Foto EFE-FIEL). 

OR mi ascendencia puertorriqueña, residir en la 
bella isla del Caribe la mayor parte de mis fa
miliares y haberse deslizada allí los más feli

ces años de. mi infancia, mantuve, de antiguo, una es
trecha y favorosa amistad con el gran escritor puerto
rriqueño don Cristóbal Real, hombre generoso, discre
to y prudente, que. sin renunciar a ninguno de los vín
culos que le sujetaban al país de origen, se trasla
dó a España, de la que, antes y después de nuestra 
guerra, hizo su segunda patria. 

Como americano, don Cristóbal Real dedicó una bue
na parte de su vida a estudiar la atrayente figura de 
Cristóbal Colón: pudiéndose decir que durante largos 
años se documentó convenientemente, leyendo cuanto 
sobre el descubridor del Nuevo Mundo escribieron los 
cronistas de su época y los historiadores contemporá
neos y modernas. 

Producto de su fecundo y acertado laborar fueron 
diversos libras de temas colombinos que vieron la luz 
en diferentes épocas ; entre los que son de mencionar 

los titulados. «España y Colón», y «Las tres carabelas», 
dedicados a exaltar, en múltinles facetas los tiempos 
dichosos. en que el sol de la gloria surgía el 12 de 
Octubre de 1492 sin.que volviera a ocultarse en el trans
curso de todo el siglo XVI. 

LA AUDAZ EMPRESA DEL DESCUBRIMIENTO 
Tanto como en tos mencionados libros, en sus charlas 

inteligentes, - instructivas y amenas, el ilustre historiador 
puertorriqueño extendió el área de sus elogios a cuantos 
colaboraron con Cristóbal Colón en la audaz empresa 
del descubrimiento de las denominadas Indias Occiden
tales; muy particularmente, a los marinos onubenses. 

«Albatros del Sur» denominaba don Cristóbal Real 
a los atrevidos nautas que procedentes de la propia 
villa, así como de Ayamonte. Lepe. Huelva y Moguer, 
embarcaron en el pequeño puerto de Patos el histórico 
amanecer del 3 de Agosto del año anteriormente men
cionado viendo como el suave viento de la amanecida 
hinchaba las velas de las naves españolas poniendo, en 
marcha tcis tres carabelas, que. doblando audazmente 
la barra de Sites, se alejaron en dirección a los mares 
ignotos. 

Tengo a ia vista la relación de los tripulantes de 
la nao «Santa María», así como los de las carabelas 
«Niña» y «Pinta»; ésta última de su exclusiva propie
dad; y tas otras dos aportadas a las gloriosas singla
duras del descubrimiento por la generosa intervención 
de Martín Alonso Pinzón. 

Con el Almirante y con Juan de ta Cosa —que. años 
después, habría de estar considerado como el más ex
perto piloto de tos viajes al Nuevo Mundo y el primero 
que supo fijar los perfiles dé sus Islas y de sus cos
tas— en funciones de maestre de la «Santa María», 
la nao de doscientas ochenta toneladas, de su propie
dad, embarcaron el físico de Moguer, Maestre Alonso; 
el ayamontino Rodrigó de Jerez, considerado" como 
el primer fumador de Europa: y diversos marineros 
de Huelva. 

Por lo que se refiere a la «Pinta» y a ta «Niña» 
—llamadas así por. los apellidos Pinto y Niño de sus 
propietarios— todos los tripulantes eran de Moguer o 
de Palos, el pequeño puerto fluvial existente en las 
inmediaciones del monasterio de la Rábida, que, a tra
vés del Tinto v del Odiel. se enlazaba con el Atlán
tico. 

EL GRAN ARGONAUTA NACIDO EN PALOS 
Martín Alonso se lanzó a la gran aventura como 

capitán de la carabela «Pinta», llevando con él a su 
hermano Francisco Martín Alonso en calidad de maes
tre, figurando en la dotación, también Rodrigo de Tria-
na. nacido en el pueblo de Lepe, que fue quien dió 
la voz de «iTierra!» en el venturoso amanecer del 12 
de Octubre; y Juan Bermudez, el futuro descubridor 
de tas Bermudas. 

El piloto era pariente suyo y los marineros y grume
tes, amigos y conocidos; lográndose a s í la perfecta uni
dad que permitió superar can fortuna los problemas 
derivados de la arriesgada navegación. 

Semejante a la descrita era ta dotación de ta «Niña» 
de cien toneladas, de la que era capitán el menor de 
los Rizones. Vicente Váñez, en ta que figuraban, como 
maestre, el propietario de la misma. Juan Niño, y como 
pilotos, Pedro Alfonso Niño4y Diego Martín Pinzón. 

El resto de la tripulación era. asimismo, de Palos. 
Moguer y Huelva. En el transcurso de la trascendental 
travesía, todos acataron coi servidumbre y fe tas deter
minaciones del capitán de ta nave, que tanto en el 
viaje de ida como en el de retorno a España, mostró 
un total sometimiento a los mandatos, consejos e inicia-' 
tivas del descubridor. 

Entre el conjunto de los atrevidos nautas que quedan 
descritos, siempre habrá de destacar la figura prócer 

y atrayente del más animoso y genial de todos ellos: 
Martín Alonso, nacido en el pueblo de Pablos que en 
el siglo de los descubrimientos, era puerto de impor
tancia y el primer punto de desembarque de la ría 
de Huelva. donde residía el ya nombrado, célebre cos
mógrafo santoñés. Juan de la Cosa. 

Martín Alonso al que los historiadores definen como 
hombre efusivo, talentuda y emprendedor, el argonauta 
de mayor experiencia y autoridad para la realización 
de las empresas marineras del Sur de España, entró 

Martin Alonso Pinzón, el gran navegante español, 
figura capital del descubrimiento de América. 

(Foto EFE-FIEL) 

en negociaciones con Cristóbal Colón por rntermedio del 
Padre superior del monasterio de Id Rábida. Fray Juan 
Pérez; y una vez que le hizo superar una segunda etapa 
de desaliento, le ofreció su concurso y su ayuda, devol
viendo al genovés su fe de iluminado.' la confianza en 
si mismo con que habría, de culminar el trascendental 
destino de la historia y de su propia vida. 

LA ADVERSA SUERTE 
No ha logrado saberse, cuáles fueron las conclusiones 

a que llegaron el futuro almirante y el experto marino 
de Palos. Lo indudable es que fue Martín Alonso quien 
sufragó la mayor parte de los gastos ocasionados por 
la travesía; organizó, dirigió, instruyó, alentó y condu
jo hasta el fin la afortunada expedición; sosteniendo 
durante el curso de aquella, la fe de los tripulantes; 
robusteciendo la autoridad de Cristóbal Colón cuando 
la rebelión apuntaba; logrando con su experiencia náu
tica, que variase la ruta al S.O.. con lo que cuando 
el desatiento de ta tripulación había alcanzado su más 
alto nivel, arribaron a la isla de San Salvador, gloriosa 
antesata del Nueva Mundo. 

La suerte se mostró adversa con el navegante genial 
que a bordo de la «Pinta» arribó al puerto de Palos 
el 15 de Marzo de 1493. pocas horas después de que 
lo hicieran Cristóbal Colón y su heróico hermano Vi
cente Yáñez. Pero, consecuencia de ta dura y tempes
tuosa travesía, Martín Alonso llegó gravemente enfer
mo, casi moribundo; tanto que en lugar de dirigirse 
a su domicilio, se hizo conducir, a hombros de sus 
fieles marineros al monasterio de la Rábida, donde ben
decido por sus amigos los monjes, pocos días más tarde 
encontró su definitivo descanso en Dios. 

REFLEJO DE GLORIA 
El reflejo de ta gloria del genial navegante onubense 

alumbró tos hechos de los más argonautas de Patos; 
su propio hermano. Vicente Yáñez, fabuloso descubrirdor 
del Brasil y de las tiegas del Plata;. Antón de Alaminos, 
que descubrió el territorio de Méjico, guió los pasos 
a Juan de Grijatba y acompañó a Ronce de León en 
su famosa expedición al territorio de La Florida: Andrés 
Martín de ta Gorda, que a fines del año 1.500. condujo 
a España a Cristóbal Colón sometido a proceso, tratán
dole con cristiana solicitud v despojándose de las cade
nas y gruilletes con que le habían acerrojado el comen
dador Bobudilla; Juan de Escalante, aguacil mayor y 
capitán de la máxima confianza de Hernán Cortés, que 
por disposición de éste y con el fin de asegurar la 
conquista de México, llevó a cabo el oenoso encargo 
de barrenar sus naves... 

Y. con tos mencionados, los diestros capitanes, pilo
tos y marineros que acompañaron a Cristóbal Colón 
en el cuarto y último de sus viajes; las que Integraron 
la expedición de Nicolás de Ovando; tantos y tantos 
otros que con sus co-provincianos de Huelva y de Ma
guera, de Ayamonte y Lepe en el siglo de las con
quistas y de los descubrimientos, teniendo a Dios en 
el pensamiento y o la Madre Patria en el corazón, 
llevaron a cabo increíbles hazañas en los dilatados con
fines del mundo recién descubierto. 

(Fiel, Servicios Especiales de EFE) 
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H o y , p r i m e r a s v o t a c i o n e s p a r a e l e g i r n u e v o P a p a 
(Viene de primera página) 

primeras votaciones, sobre 
la tarea que les espera. 

La primera votación ten
drá lugar mañana, domingo, 
a partir de las ocho y media 
y se espera que la primera 
«fumata» aparezca en la 
chimenea de la Capilla Six-
tina entre las 10 y las 12 
horas (Omt). 

E l pueblo romano, la Igle
sia católica y el Mundo en
tero es tarán pendientes de 
esta «fumata», que será ne
gra si las votaciones no dan 
resultado y saldrá blanca en 
cuanto haya nuevo Papa. 

M cuándo resulta impre
visible y, esta mañana al 
terminar la misa «Pro Pon-
tiflcí eligendo», concelebra
da por el Cardenal Villot y 
los demás Cardenales elec
tores (con excepción del es
tadounidense Wright. quien 
asistió a la misa sentado, 
junto a seis Cardenales no 
electores), algunos purpura-
dós seguían declarándose 
optimistas en cnanto a la du
ración del Cónclave, mieiu 
tras otros hablaban de dos. 
o tres días. 

A la salida de la Basílica 
vaticana, los numerosos fie
les que habían asistido a la 
misa aplaudían a varios Car
denales, y muy especialmen
te al arzobispo de Florencia, 
Benelli, quien daba a besar 
su anillo pastoral a muchas 
personas. 

E l Cardenal Benelli era 
considerado hoy, en los am
bientes vaticanos, como un 
Importante candidato «raon-
tiniano», en alguna medida 
opuesto a la candidatura del 
Cardenal Siri, arzobispo de 
Cénova, centro esta misma 
mañana de conversaciones 
polémicas en torno a unas 
declaraciones suyas publica
das por el diario de Tur in 
«Gazzetta del Popólo», luego 
desmentidas por el propio 
Purpurado. 

En esa supuesta entrevista 
se atribuían al Cardenal Siri 
opiniones muy duras sobre 
la colegialidad episcopal y 
la afirmación de que Juan 
Pabló I en su discurso' pro
gramát ico no había hecho 
otra cosa que leer un texto 
sin mayor importancia, «pre
parado por otros». 

En las últ imas horas que 
precedieron al Cónclave se 
volvieron a indicar, con a l 
gunas matlzaciones, los dis
tintos nombres de los «pa
pables» más «fuertes» de los 
últímos d í a s , pero en medio 
de una gran incertidumbre. 

Esos nombres , seguían 
siendo . predominantemente 
{italianos. 

Como «outsiders» se cita
ban Cardenales no itali{.nos, 
cómo el argentino Eduardo 
Pironio. 

Xo único indiscutible es 
que la . mayoría de los Car
denales, a juzgar por sus de
claraciones públicas, quiere 
que venga un Papa que, te
niendo en cuenta a Juan Pa
blo 1, sea un fiel sucesor de 
Pabló V I y por tanto, un 
continuador del Concilio Va
ticano H . 

cdGAZZETTA D E I POPO
LO» DICE QUE SON A U 
TENTICAS LAS DECLA
RACIONES DE SIRI 

Roma (Efe). — En un 
comunicado púWicado hoy, 
á primera hora de la noche, 
la redacción romana del dia
r lo de Tur in «Gazzetta del 
Popólo», mantiene la auten
ticidad de las declaM&iOnes 
del Cardenal Siri, publica
das esta mañana por este ro
tativo y luego desmentidas 
por e l Purpurado, 

En su' comunicado, la «Ga-
zétta del Popólo» afirma que 
1á entrevista tuvo lugar en 
la residencia romana del 
Cardenal ayer viernes, entre 
las ocho y las nueve y diez 
minutos, y que la cinta gra
bada de la misma está a 
disposición del Cardenal S i 
r i y de los demás miembros 
del Sacro Colegio. 

LAS «FÜMATAS» PUEDEN 
ADELANTARSE 

Ciudad del Vaticano (Efe) 
la primera «fumata» del 
Cónclave, que esta tarde 
se ha reunido para elegir 
Papa, está prevista para, 
aproxianadamente, las doce 
del día, de mañana, domin
go. 

Hasta que se elija Papa, 
los Cardenales efectuarán 
dos votaciones por la ma
ñana y otras dos por la tar
de. Si el resultado de la 
primera votación es negati
vo, las papeletas se quema
r á n al finalizar la segunda, 
tanto por la mañana como 
por la tarde. 

Puede preverse c<Vio ho
ra aproximada de «fuma-
tas» las 12,05 por la mañana 
y las 18̂ 32 por la tarde. 

De todas formas ha de te
nerse en cuenta que si la 
elección es positiva en la 
primera elección de la ma
ñana o de la tarde, el mo
mento se adelantaría . apro
ximadamente una hOra. 

L A SALUD DE LOS CAR
DENALES, BASTANTE-

,._ BUENA " 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
Los Cardenales electores 
que elijan a l nuevo Papa, 
disponen en esta ocasión de 
un mejor conocimiento so
bre la salud física y psíqul . 
ca de los Purpurados con 
mayores posibilidades de 
voto. 

La salUá de los que en
tran en la lista de «papa-
hles» se conoce bien. Y las 
condiciones físicas de Sus 
Eminencias hoy son bastan
te buenas, aunque como to
dos ellos som personas de 
edád avanzada —la media es 
superior a los G5 años— pa
decen los achaques propios 
de la vejez. 

¿PONTIFICADOS CORTOS 
;. E N ESTE SIGLO? 

, Ciudad del Vaticano (Efe) 
Las profecías de «Nostra-

damus» prevén que en este 
siglo se sucederán pontifica
dos cortos y que a l término 
de éstos se producirá el «fi
nal». 

Dada la brevedad del Pon
tificado de Juan Pablo I , han 
pensado algunos que ios 
Cardenales optarían, sin du
da, por un Papa joven, y de 
buena salud, condiciones 
que se considerarían por en
cima de cualesquiera otras. 

Sin embargo, con el paso 
de los días, ha prevalecido la 
idea de elegir a un Cardenal 
de edad avanzada, mientras 
que surge la novedad de 
que la mayocr parte se de
ciden —al menos si tienen 
en cuente las entrevistas 
concedidas en los últimos, 
días—- por apoyar, sin reser
vas, a un Papa italiano. 

¿LIBRÓ PREOCIIPANTE? 

Milán (Italia) (Efe). — 
Los Cardenales que partici
paron en el anterior Cón. 
clave leyeron.; «con un esta
do de ánimo dividido entre 
la incredulidad y I» más an
gustiada consternación» un 
libro sobre las actividades 
pastorales desempeñadas por 
el Cardenal argentino Piro
nio, en Hispanoamérica. 

La afirmación es . publica
da hoy por el diario «II 
Giornale», de Milán, de 
orientación derechista, quien 
alude a la circulación entre 
los Cardenales de un libro 
titulado «Monseñor Pironio, 
pirómano», publicado por 
«Editorial Ortodoxia», de 
Buenos Aires, y cuyo autor 
es Thoinas Gilbert. 

La publicación de refe
rencia alude a ln actuación 
del actual Cardenal Pironio 
como rector del seminario 
archidiocesano de Villa De
voto, en Buenos Aires, de 
donde habr ía sido separado 
por el arzobispo de Buenos 
Aires, Cardenal Caggiano, 
debido al «caos Idéológlco y 
disciplinarlo provocado por 
su gestión», 

También se indica que P i 
ronio fue, al parecer, pro
tector de sacerdotes «pro
gresistas» y que desde su 
función de presidente del 
CELAM, «eligió como sus 
directos colaboradores ex
clusivamente a eclesiásticos 
y laicos notorios por sus 
tendencias de extrema iz
quierda». 

IDEAS DEL CARDENAL 
MARTY 
Par ís (Efe). — «El nuevo 

Papa deberá ser un hombre 
que responda a las exigen
cias de nuestro siglo, un 
hombre comunicativo y con 
voluntad de «unificar» la 
Iglesia católica», ha declara
do hoy en esta capital el 
Cardenal Marty, arzobispo 
de Parjis. ^ 

En vísperas de la primera 
votación en el Cónclave va
ticano, el Cardenal Marty 
traza en una entrevista pu
blicada hoy por el diario 
proso/alista «Le Matin», los 
rasgos fundamentales de la 
personalidad del futuro Pa
pa. 

«El nuevo Papa deberá ser 
j i n hombre capaz de delegar 
sus poderes —afirmó el arz
obispo de París— y que sepa 
responder a las exigencias 
de nuestros tiempos. Yo lo 
veo muy bien, asistiendo a 
conferencias de Prensa». 

El Cardenal Marty. consi
derado como uno de los 
«grandes» electores del Cón
clave, es un exponente de 
uno de los dos grupos pro
gresistas del Sagrado Cole
gio. 

L A M U S I C A M E J O R A 
L A S C O S E C H A S 

Moscú (Efe - AP). — En 
los campos dedicados a la 
agricuatura, ae escuchará 
próximamente música aho
ra que los científicos so
viéticos han descubierto que 
pueden mejorar las cosechas 
de trigo, mediante un con
cierto de diez minutos en 
alta frecuencia. 

La agencia "Tass" infor
ma que los experimentos 
realizados en el Instituto 
Agronómico Nikolai Vavilov 
de Leningrado, han demos
trado que la música puede 
promover una mayor resis
tencia a la congelación, al 
desarrollo de las plantas, 
superior tres veces al ac
tual y a la estimulación de 
una más rápida germina
ción. 

El profesor Vladimir Do-
rofeytv» jefie del Departa
mento del trigo del Institu
to en cuestión, ha manifes
tado que las ondas de alta 
frecuencia constituyen una 
forma de garantizar una co
secha de- trigo saludable 
en circunstancias extremas. 

( M u i n 
T S O F S O S 

CALLE MADRID 

m é d i c a 
MARIANO GARCIA 

IMANO 
Maternólogo del Estado 

Tocoginecoiogía 
Ecografía abdominal 

Consulta: Horas concertadas 
Paseo de la Isla, 1l-2.0-dcha. 

Teléfono 208934 

P. APARICIO LOZANO 
Especialista en Pediatría 

y Puericultura. 
Avda. del CW, 89, 5." E. 

(Parque de la» Avenidas) 
Teléfono 212110. Consulta 
previa petición de hora. 

losé I I Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
ftaras de consulta, de 10 a t 

ANAIISIS CLINICOS 
ELECTRUFORESIS 
BACTERIOIOGIA 

Avenida Reyes Católicos* 19 ' 
Teléfoüo 221166 

Edificio Estudio, lí> B 
Sábados, de 10 a 12 

Abelardo Carazo 
V A m o s a o a wm 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecologí» 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléfono 203501 

lose M.1 de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 46. 4« O. (Edlfldo 
Gasset). Teléfono 203789. 

JAIME ESPARZA 
B. DE TRUBLO 

PSIQUIATRA 
Blreetor médico de los 

Servicios Pslaufátrlcos de te 
Bscma. Diputación Pro

vincial 
Koraa éoncertadaa 

Avenida Reyes Católicos, 1» 
escalera m. d 

Teléfono 220819 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA EN NtitOS 
RAYOS X 

Sel taubfanto M. Colegia 
Juan X X I H , 16. L». Cónsul» 
ta», de 6 a T. Horas conven!» 

daa, al teléfono 220611 
Avenida Reyeo Católicos 

Edificio Meyaa, Escalera prt-
soerfi, &V A. 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, 22 
Telfs: 20 60 27 y 2120 96 

l . MAlfl DIEGO MANUEL C1AIÍH 

I. 
PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Héroes de la División Azul, 
3, 1.° D. Teléfono 214168 

RADIOLOGO 
CA Sanz Pastor, 12. 1.a «tde. 

Tardes, previa cita-
Teléfono 229867 

P O D O L O G O 
ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Oíd, 46, 1.a 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227297 

E M I L I A L A S T R A 

AKAZJSIS CONICOS 

l'la/a de la C m ú d a . 6-11.» 

Telf. 203113 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA GENEKAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 1 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid. 8. 2.* 

Teléfono 206453 

NEUROCIRUGIA 
Julio Sáez de la Hoya, 

6, 7,° B. 
Consulta previa cita 

Teléfono 229751 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDA
DES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrante» 
y Cruz Roja 

Vitoria. 81. Teléf. 203591 

Antonio Alíaro 
CIRUGIA [SÍEÍICA 

Teléfono »4-4414S33 
(Aloras convenidas) 

í*raa Vi», 81-1.». BILBAO-Uí, 

Dr. V. Mateos lópa Alonso B a M l S l L 
CIRUGIA GENERAL 

TRAUMATOLOGIA. HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

BAYOS X 
Avenida del Cid, 8, a.» 

Teléfono 202254 

OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de fot 
0¡09. 

Espolón. 2. Teléfono 209349 

I * RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta, de 12,30 9 1,30 y de 6 a 7 
General Yagüe, 10, 6.a C — Teléfono: 21 2946 

OPTICA IZA M I L 
G r a d u a c i ó n gafas - A d a p t a c i ó n l e n t i l l a s 

T é c n i c a s m o d e r n a s 

LAIN CALVO, 28 

Enfermedades del Aparato 
Respiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.», D, 
Tels. 202032 . 202287 

BR. M I E O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor. 2. ~ Tf. 201086 

F . I n f a n t e A b a j o 

MEDICO DENTISTA 
Sana Pastor, 14, 2.°, derecht» 

i-v. Telefono 228617 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 227522 

OPTICA CIENTIFICA a 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 
Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 2808 

y Plata Mayor, 7. — Teléfono 20 5) 44 

Clínica CRUZ ROJA 
Servicio de chequeos módloos 

Director mftilcei 

DON MATEO MAttGAKlt «ALAGUE 

OCULISTA 
I Latn Calvo. 17, i.». Tlf. 209925 

Dr. JOSE MIS 
PEREZ SALVADOR 

OFTALMOLOGO 
I Jefe Servicio OKalmoloflla 
: Residencia Sanitaria 

"General Yagüe" 
! Avda. Reyes Catóneoa, 18 

escalera 111. 3.° A. 
| Consulta previa cita 

Teléfono 223012 
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Y S U M E T A M O R F O S I S 
O C o n « M i p e q u e ñ o a m a n t e » , B e r n a r d Q u e y s a n n e h a 

i n i c i a d o u n a n u e v a e t a p a e n e l S é p t i m o A r t e 

O « Q u i e r o d i r i g i r y p r o d u c i r u n c i n e p r o t a g o n i z a d o 

p o r a c t o r e s j ó v e n e s . . . a d o l e s c e n t e s » 

O « E l c i n e e s t á n e c e s i t a d o d e u n c a m b i o . . . d e o t r a d i r e c c i ó n » 

Por Roberto CAZORLA 

El chie francés y su meta
morfosis. 

Sí, es hermoso saber, que e pe
sar de los muchos inconvenien
tes que viene teniendo el cine 
en todos los países, surgen hom»* 
bres preocupados como el fran
cés Bernard Qusysaníie. «El ci
ne está necesitando un cam
bio... una nueva dirección., afir
ma el cineasta que nos acaba 
de regalar una de sus mejores 
películas: «Mi pequeño amante». 
Es una película deliciosa, hu
mana, fresca y opt imis ta . 
¿Quiénes son los protagonistas? 
Los jóvenes. La Juventud está 
representada de una forma her
mosa y sutil. Eso es lo que nos 
hace falta. El entrar a un cine 
que, quiere decir olvidarse dé 
las muchas preocupaciones co
munes que nos depara la vida 
cotidiana, no angustias, sustos 
y por supuesto, mucho menos 
pornografía... ese erotismo que 
nos está invadiendo nuevamen
te a los europeos y por prime
ra vez a los españoles. 

•QUIERO HACER UN CINE 
DEDICADO A LOS JOVENES» 
Bernard Oueysanne es uno de 

los directores más populares del 
cine francés actual Siempre se 
ha conocido por un hombr^ op
timista, que ama la vida y que 
vive convencido de que todo tie
ne arreglos, menos el morir. «Y 
hay momentos en que hasta la 
muerte tiene su Justificación», 
suela decir. 

—Monsieur Oueysanne. usted 
acaba de dirigir una película, 
que sin duda alguna, la mayo
ría de los Jóvenes tendrán que 
agradecerle, ¿qué pretendía con 
ella? 

—¿Con «Mi pequeño aman
te»?.. Pues demostrar que exis
te una Juventud pura, que aún 
hay Jóvenes que pueden ofre
cernos una lección de pureza 
a muchos mayores. 

—¿Ptónsa continuar con esta 
línea de películas? 

—Sí, y no sólo yo. sino otros 
directores franceses se están In
teresando por este tipo de cine 
dirigido a los Jóvenes. 

—¿Donde los Jóvenes sean los 
máximos protagonistas? 

—Efectivamente. Yo conside
ro que tiene que superarse 'a 
época en que el cine es prota
gonizado solamente por mayo-
ras... en que los jóvenes, si tra
bajan, quedan en un plano mut 
Inferior. 

—Bueno, siempre se han fil
mado películas donde un niño 
o uh joven es el protagonista. 

—Sí. pero... ¿cuántas? Cuente 
usted y verá que no pasan de 
una docena en los últimos vein
te años, por lo menos aquí en 
Francia. Por lo tanto yo quiero 
hacer un cine solamente para 
jóvenes. 

—¿Dirigido a éstos? 
—Y protagonizado por éstos. 
—¿Usará personajes adultos? 
—Siempre, pero en un plan 

secundario, como en el caso de 
•Mi pequeño amante». 

•MI PEQUEÑO AMANTE»: 
UN CANTO A l AMOR 
ADOLESCENTE 
En esta gran película titulada 

•Mi pequeño amante», el direc
tor francés nos hace vivir... 
emocionarnos con el amor puro 
de un Joven de edad escolar por 
una muchacha de 25 años. El 
tiene solamente 17. Y entonces 
sus amigos íalgunos) conside
ran que «es una vieja para él». 

—¿Cómo usted calificaría su 
última película «Mi p e q u e ñ o 
amante»? 

—Como un film hermoso. Iró
nico, Joven y rabiosamente ac
tual. 

—¿Cree que con su nuevo es
tilo los Jóvenes tomen más en 
serio la vida? 

—Esa es mi idea. Aunque ello 
no quiere decir que todos sue-

.3 «sosfeí 

len tomarla a broma, hay Jó
venes, fe repito que nos pueden 
dar suculentos consejos, no lo 
olvide. 

El protagonista de «Mi peque
ño amante» es es^ encanto de 
actor llamado Pascal SelÜer, 
que con la primera actriz M¡-
msy Farmer ha dado un vi
vo ejemplo de lo que es un cine 
positivo, refrescante y con el 
cual el hombr.o puede olvidarse 
de las agonías diarlas de una 
vida repetida y en ciertoe casos 
mediocre. 

—¿Podraímos decir que «Mi 
pequeño amante» es una pelí
cula cara? 

CURSO PROFESORES 

DE AUTO-ESCUELA 
• Para todos los Interesados en obtener el título de 

profesor de Auto Escuela, tanto de Burgos capi
tal como de la provincia. 

• Cursillo acelerado en combinación con el Centro 
Nacional de Formación de Profesores. 

• No es preciso esperar la convocatoria de la Je
fatura Central de Tráfico. 

• Horario acomodado a sus exigencias. 
Información: 

AUTO - ESCUELA ARSENIO 
SAN LESMES, 18 TELEFONO 209501 

B U R G O S 

—Nó. todo lo contrario. Ade
más, ha sido una de las pelícu
las donde los actores han sido 
también directores. 

—¿Es usted uno de esos di
rectores que le dan libertad a 
los actore9 P^a crear sus t i 
pos? 

—Totalmente. Esa es otra co
sa que hay que tener muy en 
cuenta con el cine futuro. No 
Se puede ser un dictador... un 
tornvento para los actores como 
muchos directores Intentan. Una 
cosa es ser director y otra «dic
tador». 

«ES MARAVILLOSO DIRIGIR 
A ACTORES JOVENES» 
Y yo me pregunto: ¿es más 

difícil dirigir actores que co
mienzan, que verdaderos pro
fesionales? Y cuando el director 
de «Mi pequeño amante» se dis
puso a contestar mi pregunta 
dijo: 

—Es maravilloso dirigir a ac
tores Jóvenes No están vicia
dos. No tienen complejo de di
vos. Escuchan y tienen una gran 
ansiedad por aprender. Es más 

yo me atrevería a decir, que 
en la mayoría de loa casos, nos 
enseñan. 

—¿Por qué esta evolución en 
uste^ como director? ¿Es que 
ama profundamente a. I? juven
tud?. 

—iNo se lo puede imaginar, 
amigo mío! 

—¿Le gustaría que ej futuro 
del Mundo estuviera en les ma
nos Jóvenes? 

—|Me encantaría! Por lo me
nos el futuro del cine. Pedir 
nvás sería demasiado por la po
ca confianza que la. mayoría de 
los mayores tiene eh: los' jóve
nes. 

No podemos negar qüe tene
mos que agrádécérlei a Bernard 
Ouev.sanne. así como a los pro
tagonistas de «Mi pequeño 
amatite». este futuro promete
dor. 

ÍFiel. Servicios Espciales de 
EFE) 

SE ACABA DE ESTRENAR 

«LA SONATA DE OTOÑO)) * 

DE BERGMAN 

Protagonizada por Ingrid Bergman. 
esta última película del director 
sueco se considera 
«su mejor obra de arte» 
Estocolmo (Crónica AP-FIEL, Servicios especia

les EFE, por J. Furangen, en exclusiva para DIA
RIO DE BURGOS). — Tras el estreno de la última 
película de Ingmar Bergman. «The Autumn Sona
ta» («La sonata de otoño»), en la capital sueca, 
los críticos de los periódicos matutinos han elogia
do al célebre director de fama Internacional, por 
haber. producido su mejor obra de arte en la que 
logra un análisis excepcional de la esencia de lo 
naturaleza humana. 

«El viejo Ingmar ha vuelto a las pantallas», 
exclama, Hans Erik Hjerten, desde las páginas del 
diario independiente, «Dagen Nyheter». 

«Tras su breve viaje por el mundo de lo fantás
tico con su filme «The Serpent's Eggs» (El huevo 
de la serpiente»), por el qüe fue criticado por 
los expertos erítrajeros y aplaudido por los suecos 
que necesitaban. un cambio, ha vuelto ahora a 
despedazar el alma humana bajo nuestro desolado 
cielo nórdico», prosigue en su artículo, Hans Erik 
Hjerten. 

GRAN ACTUACION DE INGRID BERGMAN 

La película fue filmada en el norte de Noruego, 
donde iq soledad del paisaje hace eco al gran 
vacío que ios intérpretes sienten en su Interior. 
La actriz noruega, Liv Ullman, hace el papel de 
la esposa de un cura que recibe a su madre, 
una pianista de fama internacional, interpretada 
por Ingrid Bergman que ha decidido hacerle una 
visita. 

La breve visita de la madre se convierte en 
una seria confrontación entre las dos mujeres,. La 
hija crítica duramente a su madre por su egoísmo 
y despotismo. En la extraña relación se nota una 
marcada distancia entre las dos mujeres que se 
sienten aisladas y solas ante la vida. 

La actuación de Ingrid Bergman es elogiada V 
profusamente por los periódicos suecos y declaran 
extremadamente positiva la combinación de Ingrid 
Berman y el director sueco ya que los dos, evi
dentemente se compenetran perfectamente. 

«Más que otra cosa, la película es un triunfo 
' neto para Ingrid Bergman», dice él periodista y 
> crítico Ake Janson, del matutino conservador, Svens- > 

ka Dagbladet. «De forma más Convlente qué nun
ca ha logrado Ingmar Bergman utilizar a esta 
actriz como instrumento para expresar la soledad 
del alma humana». 

Igualmente, Liv Ullman recibe buenas críticas 
por su trabajo en el filme y es fuertemente aplau
dida por las difíciles expresiones que ha logrado 
plasmar frente a la cámara, especialmente en A 
aquellas escenas en que las dos actrices se con- f 
frontón. >' 

«LA MEJOR PELICULA DE BERGMAN» 

Indudablemente, Bergman es un maestro del 
\ simbolismo y de las difíciles técnicas de la cámara 

cinematográfica. Sin embargo, a pesar de su larga 
y consumada Carrera en el cine, Bergman ha lo
grado superar sus anteriores obras, demostrando 
al público que su genio es prácticamente Inagota
ble. 

«En ios primeros planos de «La sonata de otoña» 
ingmar Bergman consigue plasmar admirablemen
te la miseria que anida en nuestro interior. En 
este campo Bergman es insuperable e Invencible 

\ y utiliza a sus actores como armas de precisión», 
r concluye Hjerten en su artículo. 

Con la colaboración de Sven Nykvlst en la rea
lización fotográfico, la película fue descrita por 
el crítico, Hjerten, como la mejor producción de 
Bergman. 

Por su parte, Ake danzón concluye: «Es una 
película pesada y muy tensa, pero una de las me
jores obras de arte de Bergman en la que ha 
vertido toda su atención para poner en evidencia 
lo más esencial de la naturaleza humana». 

• 

VENTA DE FINCAS RISTICAS 
EN OÜINTANADIMAS 

DOMNGO. DIA 22. CINCO TARDE 

INFORMES: SR. CASADO 
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LAS ENFERMEDADES 
DE LA ANTIGÜEDAD 

C o n l a a y u d a d e l a t e c n o l o g í a m o d e r n a 

l o s m é d i c o s p u e d e n i n v e s t i g a r l a s 

e n f e r m e d a d e s a t r a v é s d e l a h i s t o r i a 

p a r a e n c o n t r a r s o l u c i o n e s a l a s a c t u a l e s 

Chicago (Crónica UPI - FIEL 
Servicios Especiales EFE, por Ed 
Lion, en exclusiva para DIA
RIO DE BURGOS). - Las deli
cadas agujas penetraron el ca
dáver para sacar una muestra 
ósea que sería analizada minu
ciosamente en su contenido quf-
rhico. Loa Investigadores llega
ron a la conclusión de que el 
paciente había muerto de cero-
nosls, una enfermedad neredl-
tarla que produce una alta con
centración de ácidos en el cuer
po y una artrisis dolorosa. 

Para el Dr. Frederlcg Stenn 
y su equipo de científicos no 
se trataba de una autopsia nor
mal y corriente pues el pacien
te había fallecido hace 3.500 
años. Vivió y murió en el anti
guo Egipto, posiblemente cer
ca de Teba. Los objetos encon
trados en su sepultura indica
ban que trabajaba en un gra
nero. Según el análisis científi
co, el paciente murió a los 30 
años padeciendo fuertes dolo
res. Su nombre es Harwa y ha 
permanecido durante este siglo 
«n el Museo de Historia Na
tural de Chicago, 

PALEOPATOLOGIA 

El Dr. Frederlck Stenn. está 
convencido que el análisis cien
tífico de Harwa y de otras mo
mias en el resto del Mundo, 
podría ayudar al hombre del si
glo 20 en su lucha contra la 
enfermedad. Un número cada vez 
mayor de doctores y científi
cos dice el Dr. Steen. se con
centran en la Paleopatología 
—el estudio de los restos anti
guos de l|ombres y animales pa
ra determinar las enfermeda
des de la antigüedad. Los 
huesos prehistóricos son anali
zados por medio de rayos X, 
aparatos exploradores trl di
mensionales, aparatos de sonar 
y por la cirugía convencional. 

Por medio de esta nueva cien
cia, es posible determinar las 
enfermedades de los antfguos 
egipcios, así como las anoma
lías físicas de animales como 
el cocodrilo y el oso. «Un pa
tólogo alemán dijo una vez que 
la Medicina deberla aprender da 
los muertos», dice Steen, un his
toriador médico y especialista 
en medicina Interna, «Durante 
años hemos aprendido de cadá
veres con buenos resultados. Es
to es algo parecido que oodrfa 
traernos muchos beneficios». 

«Con e! estudio de restos an
tiguos, los científicos pueden re
gistrar ia evolución de la en
fermedad en relación al. hom
bre a través de la historia», dl-
cd Stenn. «De esta forma la 
Paleopatología puede ofrecer 
nuevos datos para el control de 
las enfermedades peligrosas». 

Hasta el momento, por ejem
plo no se ha descubierto ni un 
solo caso de cáncer entre las 
millares de momias analizadas 
por los científicos. Actualmen
te sin embargo, es la enfer
medad que más prevalece. Le 
creciente contaminación y al 
uso de productos químicos po
drían constituir los causantes. 
•El Dr. Stenn también dijo que 

la paleopatología podría diluci
dar la causa de la arlerloescle-
rosls. 

Una vida llena de stress, 
acompañada por una dieta de 
alto contenido grasa, son de 
acyerdo con la opinión médica, 
las causas del artritis (endu* 
recimlento da las venas]. No 
obstante, esta enfermedad era 
común en el antiguo eglpto que 
no gozaba de una dieta tan 
completa como la nuestra, lo 
cual hace pensar que esta en
fermedad sea hereditaria. 
EL PASADO COMO ESPEJO 

DEL FUTURO 
la Paleopatología podría diluel* 
practicada por un reducido nú
mero de doctores a lo largo de 
los dos últimos siglos, dice 
Stenn, sin embargo todavía se 
encuentra bastante marginada 

de la medicina general «Mu
cha gente no se da cuenta del 
enorme significado de la Inves
tigación y de sus posibles be
neficios». 

No obstante, esta rama de la 
Medicina . ha crecido durante 
los últimos años El presidente 
de la Asociación de Paleopjr 
tólogos. Dr Aldan Cockburn. 
asegura que esta ciencia se ha 
ce cada vez más popular y que 
las faclllades investlgatlvas au
mentan cada día Esta asocia
ción , fue fundada hace cinco 
años y ahora cuenta con 300 
miembros de 22 países , 

«Es emocionante» dice el Dr. 
Stenn, «Nunca se sabe lo que 
se encontrará. La Paleopatolo
gía es una forma de abrir el 
pasado para proyectarlo en el 
futuro». 

ORQUIDEAS DE ORO 
las flores se someten a un proceso de galvanoplastia que 
permite conservar de forma permanente su belleza natural 

Slngapur (Crónica AP - FIEL, va para DIARIO DE BURGOS). 
Sarvlcios Especiales EFE, por ¿Busca un regalo muy especial 
Kennetii L, Whlting, en exclusl- pata una persona que tiene de 
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EN ALBA DE TORMES 

L A B A S Í L I C A I N C O N C L U S A 
D E S A N T A T E R E S A D E J E S U S 

L a p r i m e r a p i e d r a f u e c o l o c a d a e n M a y o d e 1 8 9 8 - D e s d e h a c e 

m u c h o s a n o s e s t á n p a r a l i z a d a s l a s o b r a s . - B a r e s 

y p u e s t o s d e c h u c h e r í a s h a n i n v a d i d o l a z o n a 

Por Antonio GOMEZ - SANTOS 

En esta España nuestra hay 
realmente hechos que uno no 
acierta a explicarse. Este es el 
caso de la basílica que a fina
les del pasado siglo se proyec* 
tó ereglr en honor de Santa Te
resa de esús, para que a la"" 
vez sirviera de sepulcro de sus 
restos. 

En una visita que efectuamos 
recientemente a la ducal villa 
de' Alba de Tormes, tras orar 
ante las reliquias de la mística 
doctora de la Iglesia en el tem
plo da las MM. Carmelitas, 
donde reposan sus restos, reco
rrimos la población en busca 
de otros monumentos principy-
les. 

Fue una gran sorpresa para 
nosotros, al Inquirir referencias 
sobre el destino de unos muros 
en la zona baja de la población, 
cercana a! río, el que se nos 
afirmara que aquella construc
ción sin terminar era el pre
tendido Santuario nacional a la 
Santa de Avila, cuyas obras se 
llevaba, decenas y decenas de 
años paralizadas, por causas 
que no se nos expusieron, aun
que deducimos en buena lógi
ca existirían en su día proble
mas de falta de dinero para 
proseguirlas. 

UN POCO DE HISTORIA 

A aquellos interrogantes nos 
habría de responder certera
mente un escritor y erudito sal
mantino —Eteuterio Toriblo An
drés— que en su documentada 
Historia de Salamanca, en su 
parte relativa al tema que nos 
ocupa, dice que las obras de 
la futura basílica de Santa Te
resa, fueron Iniciadas, con la 
colocación de la primera pie
dra en la ciudad de Alba de 
Tormes el día 1 de Mayo de 
1898. 

Asistió al acto, en represen
tación de la Reina doña Ma
ría Cristina, el duque de Ta-
mames. alendo bendecida la 
primera piedra por el entonces 
obispo dé aquella diócesis, Fray 

Vista de la Inacabada basílica de Santa Teresa de Jesús en Alba da Tormes (Sa
lamanca). — (Foto EFE-FIEL). 

Tomás Cámara y Castro, depo
sitándose, en una caja de plo
mo varias monedas y unos bo
letines eclesiásticos y del dl&río 
salmantino, editado por enton
ces, «El Lábaro». 

No hemos podido hallar da
tos sobre la fecha en que di
chas obras quedaron paraliza
das, ya que el autor de la obra 
mencionada no lo mencionan y 
ésta fue Impresa sobre J94i 
por lo que sospechamos lo fue
ra a partir de esta fecha. 

Lo que sí hemos podido cons
tatar en nuestra visita a Alba 
de Tormes es el lamentable es
pectáculo en que se encuentra 
el truncado templo-monumento, 
ya que por frente a su fachada 
principal, se distribuyen con 
cierta anarquía, sin estética al
guna, una terraza-bar y varios 
quioscos de venta de helados y 
dulces, en anacrónica promis

cuidad, y Junto a una cruz de 
piedra, que más bien parece 
Indicar que allí existe una ter
minal de servicio de taxis y un 
aparcamiento de turismos par
ticulares. 

El espectáculo es decepcio
nante para turistas y viajeros, 
que deja evidentemente una 
huella e Impresión negativa. 

Si LO VIERA LA SANTA, 

El recuerdo de Santa Teresa 
vive en Alba de Tormes con 
gran fuerza y devoción. Lo que 
no «vive» es esa visión de un 
proyecto, que lleva muchos lus
tros interrumpido. |S1 lo viera 
la Santa, ella tan prosaica... 
(Ella que gustaba fundar «pa-
lomarclcos» blancos y alegres, 
¿qué no diría de estos muros, 
con sillares enmohecidos por ta 
acción de los elementos atmos

féricos y que dan la sensación 
de un templo nuevo, hundido o 
abandonado?... 

Octubre es el mes en que se 
celebran las fiestas en honor de 
la Santa reformadora, andarie
ga Infatigable. En Castellón, el 
nuevo templo votivo de San 
Pascual Bailón, en Villarea! dé 
los Infantes, muchos años tam
bién paralizado por la falta de 
recursos, ya está concluido y 
en culto floreciente. 

¿Seguirás en Alba de Tormes 
las cosas Igual?... Con limosnas 
de los fieles. Villareal dio cima 
a su proyecto fervoroso. Espe
remos que Alba de Tormes lo
gre un día próximo relniclar las 
obras del futuro templo nacio
nal a Santa Teresa. 

(FIEL-Servicios Especiales de 
EFE). 

todo? Ouizá la solución sea una 
orquídea de oro. 

Las orquídeas naturales cu
biertas cón oro de 22 quilates 
se utilizan para hacer colgan
tes, broches, gemelos y alfile
res de corbata. Las flores pro
ceden de viveros comerciales, 
de algunos cultivadores aflcloO 
nados y del Jardín Botánico de 
la ciudad. 

Un portavoz del Instituto de 
Normas e Investigación Indus
trial de Slngapur dice que sólo 
se conservan en oro las flores 
cogidas en el mejor momento, 
a primera hora de 'a mañana. 
Estas son las llamadas «Risls; 
(palabra formada por las ini
ciales, invertidas, del nombre 
del Instituto). 

CIENTOS DE VARIEDADES 

Esta aplicación de la galva
noplastia a la conservación de 
orquídeas se Inició en 1974 Los 
técnicos encontraron la forma 
de evitar que la humedad na
tural de la flor deteriorara el 
metal y los productos antlco-
rrosión adecuados para que los 
pétalos no sufrieran al recibir 
el baño de oro. 

Este complicado proceso está 
patentado y lo único que se sa
be es que se realiza en tres 
etapas: primero se sumergen 
las flores en un producto con
servador, luego se hace la gal
vanoplastia con un metal no, 
precioso y por último Se aplica 
el baño de oro. 

El procedimiento conserva los 
contornos exactos de la flor 
fresca. La variedad es infinita 
gracias a que se utilizan cen
tenares de especies distintas d» 
orquídea. 

La orquídea de oro es un buen 
ejemplo de cómo puede usarse 
la moderna tecnología para in
crementar las exportaciones. 
Hace muchos años que Slnga
pur envía al extranjero gran
des cantidades de estas flores 
en su estado natural La expor
tación de orquídeas de oro se 
Inició hace un año y ya han 
surgido imitaciones, especial
mente en Thailandia, donde pa
rece qu^ se usa un sistema dis
tinto que consiste en secar pri
mero la ílor. cubriéndola des
pués con un baño de cobre an
tes de aplicar el oro-

CERTIFICADO DE 
AUTENTICIDAD 

Las flores pequeñas cuestan 
más que las grandes, explica 
un portavoz del Instituto, por
que su preparación ofrece ma
yores dificultades. Con los ejeir.»-
plares más raros, se forman 
«colecciones especiales» en las 
qu^ cada flor puede alcanzar 
uh precio de 40 dólares. 

Cada orquídea va acompa
ñada de un documento que da 
el nombre en latín de la planta 
y garantiza que no se trata de 
especies comunes sino de ejem
plares híbridos muy raros 

Lo más selecto que se ofrece 
a! comprador es la «colección 
garantizada» formada por 52 es
pecies que florecen sólo cada 
tres o cuatro años. Se venden 
en Un estuche de lujo, llevan 
una capa suplementaria de oro 
y van acompañadas de un cer
tificado de autenticidad firma
do por el presidente de 'a So
ciedad de Orquídeas del Sudes
te Asiático Sus precios oscilan 
entre los 99 y los 300 dólares 
de Slngapur (de 44 a 133 dóla
res USA). 

Antes de las próximas Navi
dades se presentará al público 
una nueva variedad de orquí
deas cubiertas con baño de oro 
de 24 quilates. 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 
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l a E T A r e i v i n d i c a l o s r e c i e n t e s c r í m e n e s y s i g u e a m e n a z a n d o 
Incidentes con motivo de los funerales de los últimos policías muertos 

(Viene de primero página) 

ron sacados del acuartelamiento para ser conducidos 
a las localidades de su origen, tos presentes prorrum
pieron en aplausos, pero una vez que los furgones fú
nebres salieron de la explanada del acuartelamiento, 
arreciaron de nuevo las condenas en relación con ei 
atentado v contra las autoridades. Algunos policías, 
de ellos, varios de uniforme, golpearon el automóvil 
del general subinspector de la Policía Armada. 

Los periodistas vieron algunas de estas escenas a 
gran distancia, ya aue en medio de la tensión reinante, 
ios iras de la Policía iban también dirigidas contra ellos. 
El filmador de Televisión, Sr. Fiorino, que con su cá
mara estaba tomando algunos planos del exterior del 
acuartelamiento, donde se producían los Incidentes, 
fue detenido por varios policías v obligado o entrar al 
acuartelamiento. 

Fuerzas de la Policía Armada han realizado varias 
sentadas en el patio central durante la pasada noche. 

MAS INCIDENTES 

Bilbao (Efe). — Diversos incidentes se han produ
cido en las últimas horas en el acuartelamiento que 
la Policía Armada tiene en la localidad de Basauri. en 
donde esta mañana se han ceíebrado los funerales 
por los dos miembros de este Cuerpo muertos aver en 
atentado. 

Los hechos comenzaron anoche, después de que se 
instalase la capilla ardiente en el recinto del acuarte
lamiento. Según se ha podido saber se registró una 
sentada de un grupo de policías armados. 

La actitud de miembros de la Policía Armada con
tinuó hoy al registrarse una especie de plante, oor lo 
que quedaron servicios sin cumplir 

Tras el funerai habido a mediodía de hoy. policías 
armados v sus familiares más allegados —presos de un 
estado de ánimo muy excitado— Insultaron gravemen
te al inspector de la Policía Armado general Timón 
de Lora, al director general de Seguridad, gobernador 
civil, gobernador militar y comandante de Marina. 

En vista de la situación que había en el acuartela-
el Código de Justicia Militar para !a resolución que 
reunión de los lefes v oficiales, a la que asistieron el 
general Timón de Lara, el gobernador militar, el co
mandante de Marina y el coronel de la Guardia Civil. 

Mientras tenía lugar esta reunión, que duró dos 
horas y media, en el patio deJ cuartel continuaban 
los gritos contra los reunidos, lanzados en su mayor 
parte por ios familiares de los policías armados-

Antes de las cuatro de la tarde la normalidad vol
vió al citado acuartelamiento y el director general de 
Seguridad regresó a Madrid para informar al ministro 
del Interior, de lo ocurrido. 

Según ha podido saber «Efe» en fuentes seguras, 
el Ministerio del Interior pienso tomar medidas para 
estos hechos. Asimismo, se sabe que los policías ar
mados que estén casados v lleven más de un año en 
Bilbao, serán destinados a otros lugares fuera del País 
Vasco. 

NOTA DE LA «D. G. S.» 

Madrid (Efe). -— La Dirección General de Seguridad 
ha facilitodo esta noche una nota oficial sobre los 
incidentes del cuartel de la Policía Armada de Basau
ri. La nota dice lo siguiente: 

«En la noche de ayer y ante la capilla ardiente ins
talada en el cuartel de la Policía Armada de Basauri 
(Vizcaya), un grupo de policías armados inició un mo
vimiento de protesta en el interior del acuartelamien
to que se ha generalizado en ta mañana de hoy a la 
terminación de! funeral celebrado por los policías ar
mados Ramón Muiño Fernández y Elias García Gon
zález, asesinados en el atentado terrorista perpetrado 
al mediodía de aver. 

Tanto el general inspector de la Policía Armada, 
como diversos mandos de este Cuerpo y el goberna
dor civil de Vizcaya, fueron gravemente Insultados, 
cuando con el director general de Seguridad, gober-

EMPRESA INTERNACIONAL, QUE FIGURA ENTRE 

LAS PRIMERAS DEL SECTOR DE BIENES DE CON

SUMO, QUE FABRICA Y COMERCIALIZA, 

P R E C I S A 

J E F E D E P E R S O N A ! 
PARA BURGOS 

Los aspirantes a este puesto, personas con Iniciati
va y probadas dotes para la organización, deberán 
poseer formación a nivel universitario y un mínimo 
de tres años de experiencia en similar posición, en 

firma de unos 500 empleados, 

El candidato elegido, en dependencia de la Dirección 
de Fábrica, se responsabilizará de todo lo relativo a 
Administración de Personal (nóminas, seguros socia 
les, etc.), asi como de la aplicación y desarrollo de 

la Política de Personal de la Compañía. 
Se ofrece una remuneración inicial Interesante y lu

gar de residencia en Burgos 

Las entrevistas con los candidatos se acordarán se 
gún su actual punto de residencia. Todos los con 
tactos se atienden personal y confidencialmente. 

Escribir indicando la referencia. 
SEAF/PPO. 6.017 

Bilbao. — Los dos miembros de la Policía Armada, 
Elias García González (a la izquierda) y Ramón 
Mui ños Fernández, que resultaron muertos al ser 
ametrallado el "leep" en el que vlafaban, a prime
ras horas de la tarde del viernes. — (Telefoto Efe) 

nador militar y comandante de Marina también pre
sentes en el acto, permanecían en el cuartel ante la 
situación de alteración e indisciplina de mujeres y po-
•icías armados que habían asistido al acto religioso. 

A la vista de estos hechos el director general de 
Seguridad ha ordenado al generaJ inspector de la Po
licía Armada lo siguiente: 

«1. — Que en aplicación del articulo 518 del Regla
mento Orgánico de la Policía Gubernativa, instruya 
la información preceptiva por ¡os trámites citados en 
el Código de Justicia Militar oaar la resolución que 
proceda previo informe del asesor iurídico. militar y 
remisión de lo actuado a la autoridad ludiclal militar 
competente, por presunto abandono de servicio de par
te de la plantilla de lo Policía Armada 

2. — Disponga con carácter inmediato el traslado 
forzoso de parte de 4a guarnición de Bilbao a otras 
guarniciones. 

3. —- Organice los servicios de tormo gue los poli
cías armados de reciente incorporación alternen en 
turnos diarios el servicio ordinario oon prácticas de 
perfeccionamiento. 

4. — Se incorporen de forma inmediata a la guar
nición de Vizcaya dos compañías de la reserva geneml 
de la Policía Armada, las cuales lunto con la compa
ñía de 4a reserva destinado en Bilbao se harán cargo 
de los servicios correspondientes a ios oolicías arma
dos trasladados forzosos y de los que corresponden 
por la aplicación de la medido indicado en el punto 
anterior. 

5. — Se modifiquen a partir de mañana todos los 
servicios ordinarios de la Policía Armada de Vizcaya 
en orden a obtener una mayor eficacia y autoprotec-
ción en el desarrollo de 4os mismos». 

COMUNICADO DE E.T.A. 

Bilbao (Efe). — La organización «ETA-militar», en un 
comunicado hecho público hoy, reivindica el ametralla-
miento llevado a cobo ayer en Bilbao contra un vehículo 
de la Policía Armada, en el que dos de sus miembros re
sultaron muertos y otro herido muy grave 

En el mismo comunicado reivindican también la muer
te de un miembro de la Guardia Civil en el alto de San 
Miguel en Marquina, eí pasado día 9 de Octubre, «ocu
rrida en enfrentamlento fortuito». 

«A las condenas y demostraciones de repulsa —-afir
man— que acción tros acción viene soportando la lucha 
armada de ETA por porte de las fuerzas políticas que, al 
menos en teoría, se definen democráticas defensoras 
de derechos y libertades del oprimido y explotado pueblo 
trabajador vasco, se ha sumado ahora 'o convocatoria 
de manifestación antlterrorista del PNV ün hecho con
creto que, lamentablemente, significa un paso negativo 
en la realidad política que vive nuestro pueblo y un pa
so a t rás en las vías de solución, aue rodos ansiosamen
te deseamos encontrar». 
_ Exponen luego que la problemática situación del pue
blo vasco «sólo se puede resolver uniendo y fortalecien
do la lucha popular en torno a los derechos nacionales 
y sociales de los traboíodores vascos • en torno a los 
objetivos culturales, políticos económicos v de Gobierno 
inmediatos y futuros, que hagan realidad esos derechos. 
En ningún caso enfrentado abiertamente o los sectores 
«abertzales» entre sí pora beneficio exclusivo del Es
tado centralista español». 

Concluye más adelanté el comunicado anunciando 
que «ETA militar» prosiguirá la actual campaña armado 
Ofensiva, dirigida contra todos los aparatos del Estado es
pañol «hasta la consecución de la alternativa democrá
tica de KAS, primer táctico de progreso hacia la cons
trucción de una Euzkadl socialista, independiente, reuni-
ficada y euskaldún». 

CONTINUA GRAVE EL POLICIA HERIDO 

Bilbao (Efe). — Continúa en estaüo grave el policía 
armado José Benito Díaz García, que ayer resultó heri
do en un atentado que costó la vida «íus dos com
pañeros 

Esta noche a las ocho ha sido elaborado un nuevo 
parte médico en el Hospital Civil de Basurto que dice 
textualmente: 

«Las lesiones del enfermo tienen jna evolución ha
bitual. Desde esta mañana existe un cuadro de anuria 
por riñon de «shock» Pronóstico grave». 

OTRO CRIMINAL ATENTADO 
Lequeitio (Vizcaya) (Efe). — Un guardia civil ha re

sultado gravemente herido, a última hora de esta noche, 
en un atentado producido en el cuartel aue este Cuerpo 
tiene en Lequeitio. 

Al parecer, el atentado se ha proaucido cuando un 
turismo pose frente a la puerta del cuartel y efectuó 
varias ráfagas contra el centinela que se encontraba 
en la puerta. 

En estos momentos, ei guardia civil es atendido por 
un médico y sü estado es grave. 

FALLECE EL GUARDIA HERIDO 

Bilbao (Efe). * - El guaraio civil Alberto Villena Cas-
tritfo, ametrallado esta noche desde un coche en mar
cha ante el cüartel de Leaueltio. ha fallecido como con
secuencia de las heridos recibidas. 

ENCIERRO, IMPEDIDO 

San Sebastián (Efe). — La presencia de lo fuerza 
pública en los alrededores del Ayuntamiento donostia
rra ha Impedido, esto tarde, el encierro en el edificio de 
varios centenares de personas, que respondían al llama
miento hecho por las «gestoras pro-amnistía» de Gui
púzcoa, para pedir la libertad de los presos polílfeós 
de ETA. 

El gobernador civil ae Guipúzcoa prohibió ayer el en
cierro mediante una nota ante el hecho de que la ges
tora municipal lo autorizara con el voto en contra de 
los gestores pertenecientes a los partidos PCE. DCV y 
GU-AP. 

Sobre tas ocho y media de la tarde numerosas per
sonas, concentradas en ios jardines Aldererdl Eder. mar
charon hacia la puerta principal del Ayuntamiento con el 
propósito de entrar. Al encontrarse la puerta cerrado 
optaron por salir en manifestación a través del boute-
vard, gritando «Gestora dimisión» «Presoak kalero». 
«Policía asesina». «Goro FTA militar» y otros. 

Al llegar a la calle Oquendo, ta Policía cargó contra 
los manifestantes lanzando pelotas de goma y botes de 
humo, por lo que éstos se espaciaron por las calles ad
yacentes. Hasta el momento no se tienen noticias de de
tenciones ni heridos. 

MANIFESTACION ANTE EL GOBIERNO CIVIL 
DE VIZCAYA 

Bilbao {Lagos). — Unas trescientas personas se 
han manifestado y realizado sentadas a mediodía fren
te al Gobierno civil de esto provincia, en la plazo Moyúo. 
dando mueras a ETA. gritando «ETA asesina». «Españp 
entera sólo tiene una bandera» «Queremos la bandera 
a media osle» y otras frases 

Los manifestantes cortaron el tráfico por dicho lu
gar, sin que actuara lo Policía Armada. 

Los manifestantes vitorearon o la Guardia Civil, que 
custodia el edificio del Gobierno, a lo Policía Armada y 
al Ejército. Más tarde colocaron una pequeña bandera 
española con crespón negro y entonaron el «Cara al 
Sol», brazo en alto, dispersándose hacia las dos de te 
tarde. 

DETALLES DEL ASESINATO DEL GUARDIA CIVIL 
VILLENA CASTILLLO 

Lequeitio (Vizcaya) (Efe). — El atentado en el que 
ha resultado muerto el guardia civil Alberto Villena Cas
tillo se ha producido o las nueve y media de ta noche 
en el muelle de Lequeitio cerca del puesto de especia
listas (carabineros). 

En un primer momento se creyó que ios disparos ha
bían sido hechos ante el cuartel de la Guardia Civil de 
esta localidad, ya que fue el lugar donde la víctima reci
bió los primeros auxilios Pero, posteriormente, se he 
podido precisar que ha sido cerca del puesto de espe
cialistas, del puerto. 

A las nueve y medio de la noche, el guardia oívll 
Alberto Villena Castillo paseaba por el puerto cuando 
fué ametrallado por unos individuos desde un vehfcuío 
con el que se dieron a 'o fugo 

El señor Villena Castillo, mortaimente herjdo. fue 
trasladado al cuartel de Leaueitio donde recibió los pri
meros auxilios. 

Alberto Villena Castillo, de 25 años de edad, estaba 
casado y tenía dos hijos 

DE PADRES DE 
DEl INSUMO DE S A C U A I O 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 

De acuerdo con ei articule 12 de nuestros Estatutos 
Sociales, se convoca Junts General Ordinaria de la Aso
ciación, HOY, DOMINGO, dia 15 de Octubre, a las 
doce menos cuarto de is mañane en primera convoca
toria o a las doce y cuarto horas, en segunda, en el sa
lón de actos del Centro (General Vigón, Polígono Do
cente), y con el siguiente 

ORDEN DEL OIA 

1. ° Lectura y aprobación del acta de la Junta Gene
ral anterior. 

2. ° Lectura de ta Memoria de las actividades des
arrolladas en el curso académico 1977/1978. 

3. ° informe económicr de ta Asociación del curso 
académico 1977/78 

4° Presupuesto de 'naresos ' gastos para el curso 
1978/79. 

5. ° Cuotas para el nuevo curso. 
6. ° Renovación de cargo? de la Junta. 
7. ° Universidad buroalesa 
B." Clases de recuoerarlón 
9.° Ruegos v orequntas. 

Dada la importancia de los temas a tratar, se ruega 
a todas las familias con Wio^ er el Centro su más pun
tual asistencia. 

PCB LA JUNTA DIRECTIVA: -
EL ORESIDENTE, 
Luis Morcillo Rulz 
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1 0 L E G I T I M O E I L E G I T I M O D E L C O N S E N S O 
L E 

« A n a d i e - d i c e - l e p u e d e o b l i g a r l a C o n s t i t u c i ó n a p e n s a r 

u o b r a r e n c o n t r a d e s u c o n c i e n c i a , p o l í t i c a y m o r a l m e n t e » 

Madrid (Logos). — El Cardenal Tarancón escribe en 
«Iglesia en Madrid» su segunda carta sobre la Consti
tución, titulada «El consenso». Dice así: 

«Nos han dicho hasta la saciedad, todos los respon
sables, que han tratado de hacer una Constitución de 
consenso. Se trataba de una ley fundamental para todos 
los españoles y era lógico decían ellos, qüe puedan 
asumirla todos los españoles 

No tengo nada que oponer a esa pretensión. Me pa
rece, por el contrario, que es digna de. elogio. Demasia
das veces hemos hecho en España Constituciones «paj-

.tidistas» que han fomentado la división en vez de crear 
Ja unidad. 

Pero sería necesario saber, ante todo, qué se enten-
tíe por «consenso», para ver después si se ha consegui
do ese objetivo que •odas hemos de propiciar. 

Porque el consenso se podía buscar' por dos proce
dimientos distintos. Por el del «regateo múluo», el «do 
:ut des», el «toma y daca», como se dice vulgarmente, 
con el cual, unos ceden en determinados puntos, bus
cando la compensación en las cesiones de los demás, 
en otros. O por el del consenso en lo fundamental —en 
los derechos de las personas y de los grupos, en la 
interpretación básica de la realidad social, etc.— dejan
do aparte, para leyes sucesivas, las concreciones en 
las que necesariamente han de existir discrepancias. 

El primer procedí miento es peligroso. Se puede ceder 
en puntos que creen problemas de conciencia a unos 
u otros para asegurar algunas ventajas. Y no es lícito 
moralmente hacer el mal para conseguir un bien. El 
fin no justifica los medios. 

El segundo procedimiento es más racional, más hu
mano, más aceptable moralmente para todos. Ya que 
todos hemos de convivir pacíficamente, es aceptable 
un marco de convivencia que. sin satisfacer a unos 

y a otros, pueda garantizar los derechos de todos —indi
viduos y grupos— y pueda asegurar el desarrollo armó
nico de la sociedad. 

Será natural y legítimo que las leyes se conformen 
después con la voluntad de la mayoría de los ciuda
danos e, incluso, como es lógico, con criterios no uni
versales. Pero dentro siempre de esas «reglas de jue
go» que todos hemos aceptado porque, garantizaban 
lo fundamental y que constan en la Constitución. 

¿Se ha conseguido el consenso? ¿Se ha conseguido 
de una manera correcta v moralmente aceptable para 
todos? 

A juicio de ia inmensa mayoría de ios diputados 
y senadores la contestación ha de ser afirmativa. Así 
lo han manifestado con sus votos. ¿También a juicio 
del pueblo español, al menos de la mayoría del mismo? 
Eso es, precisamente, lo que se nos pregunta en el 
referéndum y a esto es o lo aue hemos de contestar 
con nuestro voto. 

Todos hemos de ser favorables al consenso. Es indis
pensable que le Constitución sea de todos ios españoles 
y para todos los españoles sin discriminaciones de nin
guna clase, sin privilegios y sin exclusiones, siempre 
que, tanto los Individuos como los grupos, no se pongan 
ellos mismos fuera de lo Ley. y acepten realmente 
las normas de convivencia propias de sociedades civili
zadas en las que se reconocen y se tutelan los derechos 
fundamentales de la persona y de las instituciones, y 
se fomenta el desarrollo material y espiritual de los 
hombres. 

En España existe el pluralismo, no sólo en el terreno 
político, sino también en el orden social y religioso. 
Este pluralismo ha de ser posible dentro de la Consti
tución para conseguirlo, es necesario el consenso. La 
Constitución no puede imponer una postura concreta 
y determinada. No puede sei partidista. Pero ese plura
lismo tiene unos «imites tanto en el terreno político 
como en el orden moral A nadie le puede obligar la 
Constitución a pensar u obrar en contra de su concien
cia, tanto político como moralmente. 

El consenso es lea'timo v hasta Indispensable en el 

ESCUELA SOCIAL 
DE SALAMANCA 

SEMINARIO DE ESTUDIOS SOCIALES 

DE BURGOS 

OBRA SOCIAL DE LA CAJA DE 
AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 

Los exámenes de la convocatoria de Octubre 

para las asignaturas pendientes en la carrera de 

Graduado Social, tendrán lugar en los días 20 y 21 

del actual, con arreglo al calendarlo de exámenes 

expuesto en el tablón de anuncios del Centro, San 

Pablo, 12-C, 1A 

LA DIRECCION 

primer aspecto. Ha de fomentar la comprensión y el 
respeto entre las posturas distintas y hacer posible la 
convivencia en paz aún de los qu piensen de distinta 
manera. 

El consenso no sería legítimo si nos obligase a sacri
ficar nuestras convicciones políticas o partrióticas, 
o nuestras creencias religiosas. 

Es Importante, pues, que todos formemos rectamente 
nuestra conciencia antes de dar nuestro voto». 
LOS OBISPOS CATALANES ESTUDIAN UNA REVISION 

DE LOS LIMITES DIOCESANOS 
Barcelona (Logos). — Durante la última reunión de 

la Conferencia Episcopal tarranconense, celebrada en el 
monasterio de Solius. los obispos catalgnes han consi
derado atentamente una petición de revisión de los lími
tes diocesanos que los obispos de Aragón han hecho 
pública, según la cual los territorios de la provincia 
de Huesca, que desde el siglo XI pertenecen al obispado 
de Lérida, pasarían • formar parte de una diócesis 
de la metrópoli de Zaragoza. 

Todos los obispos de la tarraconense han coincidido 
en que este punto ha de tratarse primaria y sustancial 
mente a la luz de las normas conciliares y con criterios 
aplicables a todos los casos análogos, y siempre para 
un mejor servicio del Pueblo de Dios. 

LABORATORIO FARMACEUTICO 
S O L I C I T A 

C O L A B O R A D O R / A A C O M I S I O N 

Preferentemente con experiencia o que esté bien re
lacionado con la d a s » médica. No es imprescindible 
dedicación exclusiva. Para concertar entrevista, lla
mar ai Hotel Corona de Castilla, teléfono 208042, el 
lunes 16, de 8 a 10 de la noche o el martes 17, de 

8,30 a 11 de la mañana. Atiende: SR. PIÑA. 

1 
A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

Obtenga el título de 
PROFESOR 

DE AUTO - ESCIIEIA 
— Profesorado con titulación universi

taria altamente especializado y lo 
que es más importante con gran ex
periencia. 

— En la última convocatoria más del 
50 % de lor alumnos preparados en 
este Centro obtuvieron el titulo. 

— Este centro con CUARENTA Y OCHO 
PROFESORES DE AUTO-ESCUELA 
preparados en sus aulas es honesto 
con Vd. 

ESTUDIE EN SU CIUDAD, SIN NECESI
DAD DE DESPLAZAMIENTOS. AHORRA

RA TIEMPO V DINERO. 

Oposiciones: 

DIRECTORES DE AUTO-ESCUELAS 
— imprescindible título de Profesor de 

Auto-Escuelas. 

-— La oposición consta de 53 temas. 

— Clases diarias. 

H A P R O V E C H E E S T A S 

O P O R T U N I D A D E S ! ! 

I N F O R M A C I O N : S a n C o s m e , 6 - I 9 

Madrid (Colpisa). — Ayer comenzó la celebración 
del Cónclave para la elección del nuevo Papa. Según 
una nota facilitada por TVE, ésta coordinará todos los 
medios para ofrecer la cobertura informativa más com
pleta posible de acuerdo con las limitaciones que exige 
la coordinación de los servicios técnicos internaciona
les». 

Dado que hoy se inician las votaciones, a partir de 
las 9,30 de la mañana, y que la R.A.I. no ofrecerá 
imágenes en directo en caso de que las votaciones sean 
negativas, sino en los servicios habituales de Eurovisión, 
TVE podrá programarlos únicamente en los servicios 
informativos inmediatos al envío de las Imágenes: tele-
diario, primera y segunda edición. — 

En caso de que haya sido elegido Pontífice, es decir, 
en caso de que haya fumata blanca, la R.A.I, transmi
tirá las Imágenes de la fumata Inmediatamente. 

Las horas previstas para las fumatas son estas: 10,15 
a 10,30; 11,45 a 12,15: 17,15 a 17,45; 18,45 a 19,15. 

Si el acontecimiento se produjera por la mañana. 
TVE no alterará su programación y las Informaciones 
correspondientes serían emitidas en la primera edición 
de telediarlo. Si se produce por la tarde, cortará sus 
emisiones para ofrecer el acontecimiento en directo. 

Por otra parte el esquema actual de la programa
ción dominical toca a su fin. Si todo se desarrolla de 
acuerdo con lo previsto, a partir del próximo domingo 
un solo espacio cubrirá toda la programación de tarde. 
Este programa es «Fantástico», que presentará José 
María Iñigo.-Y los espacios que hasta ahora se han 
venido emitiendo en este día, pasarán al sábado. Estos 
son «La Abeja Maya». «Aplauso», y «La frontera azul». 

Pero vayamos con los programas previstos para hoy. 
En la sobremesa continuamos con Stan Laurel y Ollver 
Hardy en el largometraje «De bote en bote»: en esta 
ocasión, el gordo y el flaco acaban en la cárcel al 
intentar vender una botella de cerveza a un guardia. 
El Incidente no tendría mayor importancia a no ser 
porque ia acción de la película se desarrolla en plena 
vigencia de la ley seca. 

Tampoco falta el fútbol El partido que se retrans
mitirá en directo es el que jugarán en el estadio Sán
chez Pizjuán el Sevilla y el Sporting de Gijón. La reali
zación correrá a cargo de Eduardo Casanova v los co
mentarios de José Luis Fernández Abajo. 

En el plano musical. «Aplauso» tiene previstas las 
siguientes actuaciones: Raphael, los New Trolls. Joe Da-
sln. Angela Carrasco Betty Misiego, el grupo chileno 
lllapu, los creadores de las Bandas sonoras de «Orzo-
wel» y «Sandokán». Ollver Onions; Celll Bee y el humor 
de Mari Carmen y sus muñecos. 

Es decir, música para todos los gustos y. estamos 
casi seguros que habrá oolémica en torno al cantante 
de Linares. 

Por su parte, «300 millones» es tá dedicado a Méjico. 
Estas son las actuaciones previstas: Alejandro Algara. 
Guadalupe Trigo y Viola, Manola Muñoz. Mariachi Amé
rica, María Medina, Alberto Vázquez, Leo Dan, Raúl 
Vale.- Angela María... 

MAÑANA: «NOMBRES DE AYER» 

Mañana comienza un nuevo programa que viene a 
sustituir a «¿Conocemos a España?». Su título es «Nom
bres de ayer», y se complementará con otro llamado 
«Nombres de hoy» que se emitirá los miércoles Según 
su director, Mario Antolín se trata de «Un reportaje 
donde se presenta ia figura desde tres puntos de vista: 
la vida del personaje, su obra y el juicio que esa vid 
y obra merecen hoy». Estas «figuras» son personajes 
españoles —hombres y mujeres— ya desaparecidos y 
que dejaron una fuerte huella en nuestra sociedad: Gi-
ner de los Ríos, Valle-lnclán, Gaudi, Juan de la Cier
va... 

TELE-COSAS 

Se ha producido un nuevo cese en Televisión Espa
ñola. En esta ocasión ha sido Francisco Cembrano Man
gas, hasta ahora subdirector de TVE para los medios 
técnicos, a quien sustituirá Jo sé Antonio Alberich Cid, 
que en la actualidad desempeñaba el cargo de director 
de los servicios de Televisión por cable. 

Este cese, que según el director de Televisión, Miguel 
Martín, obedece a «la rotación de cargos» pudo tener 
su origen en lo carta firmada por varios mandos, entre 
ellos Francisco Cembrano, en la que se pedía la revo
cación de los nombramientos de Carcasona^ Bofiil y 
Gelices. Posteriormente, concretamente el pasado mes 
de Septiembre 90 mandos, intermedios dependientes de 
Cembrano enviaron un escrito al director general de 
RTVE en el que, entre otras cosas, señalaban que ellos 
no eran copartícipes «del caos empresarial de TVE. sino 
que, como el '•esto de los trabajadores, somos víctimas 
de él». 

SE DESPIDE «LA BELLA MARIANA» 

Otra serle que está a punto de dejar la programa
ción es «La bella Mariana». En su lugar se emitirá 
una producción alemana de nueve episodios titulada 
«Clochemerle» Su contenido- «Sketchs» en los que se 
Interpretan escenas de . o vida cotidiana y que luego 
se analizan. Por el momento es todo lo que sabemos 
de ella. 

B. F. 

Lea Vd. siempre 
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Dificultades de los 

ex-guardias de Asalto 

para cobrar su retiro 
E l s e c t o r a v í c o l a p i d e 

f a c i l i d a d e s p a r a e x p o r t a r 

Valencia (Efe). — Los ex • 
guardias de Asalto encuentran 
serlas dificultades para poder 
demostrar su pertenencia al 
Cuerpo y cobrar el retiro, se
gún ha denunciado públicamen
te, en Valencia, la Central obre
ra naclonalslndlcallsta. 

Según «CONS», en la «Ga
ceta» de la República no fl-
fluran las listas de Incorpora
ción a dicho Cuerpo, por lo 
que no se puede justificar los 
derechos adquiridos. 

Esta Central ha solicitado de 
la Administración que propor
cione unos cauces adecuados 
a estos funcionarlos para per* 

AISLAMIENTOS 

CASTILLA 
ESPUMA INYECTADA EN 

CAMARAS DE AIRE 
CONTRA EL FRIO 
TELEFONO 223115 

S E VENDE 

P I S O 
PLAZA DE LA CRUZADA 

NUM. 6, 10.° D. 

Verlo: tarde de 5 a 9. 

cibir su retiro, al tiempo que 
su servicio Jurídico está tra
tando por todos los medios de 
localizar -alguna de las listas. 

PETICION DEL SECTOR 
AVICOLA 

Madrid (Logos). -— «Vamos 
a luchar con todas nuestras 
fyerzas ante el Ministerio de 
Comercio para que se nos fa
cilite la exportación» han ma
nifestado a «Logos> fuentes de 
la Asociación Nacional de Pro
ductores de Poos que desde 
hace tiempo vienen solicitando 
vía libre y ayuda para salir 
al exterior ante la imposibi
lidad de mantener sus Industrias 
con los precios vigentes en el 
mercado Interior. 

CONVOCATORIA DE HUELGA 
DE MEDICOS INTERNOS 
Y RESIDENTES 

Madrid (Efe). — La Coordina
dora Estatal de Médicos Inter
nos y residentes, reunida esta 
mañana en el Colegio Oficial de 
Médicos de Madrid, ha decidi
do convocar una huelga a par
tir del día 26 de este mes, 
según ha comunicado a «Efe» 
un portavoz de la. Coordinadora. 
, La decisión ha sido tomada 
como respuesta a la inminente 
convocatoria, en el «Boletín 
Oficial del Estado», de las pla
zas de médicos internos y re
sidentes, y con ello tratan de 
pedir que se reconozcan sus 
reivindicaciones, se paguen las 
guardias y se derogue la ley 
de especialidades. 

Secuestro judicial 
de la película "Saló" 

Barcelona (Efe).— El pri
mer secuestro judicial -de 
una película se ha produci
do boy en esta capital, en 
la penúltima jornada de la 
Semana Internacional de Ci
ne de Barcelona. 

El filme secuestrado es la 
obra póstuma de Pier Pao-
lo Pasolini "Saló, o las cien
to veinte últimas jornadas 
de Sodoma" película que 
había sido programada pa
ra las sesiones de las 4,30 
de la tarde y 10,30 de la 
noche de hoy, sábado, den
tro del programa anuncia
do de esta Semana de Ci
ne. 

La orden judicial de se
cuestro, cursada por telegra
ma, ha llegado a última ho
ra de la tarde, por lo cual 
"Saló" había sido ya pro
yectada en la primera se
sión habiéndose procedido 
posteriormente al secuestro 
de las bobinas del filme. 

La sesión de noche fué 
suspendida y el importe de 
las localidades se devolvió 
por la organización. 

Donar sangre no aten
ta contra la propia sa
lud No donarla es do
lar desasistido a tu her
mano 

V E N D O 

P I S O D E L U J O 

330 metros, estudio y gara
je dos plazas. Todo exterior. 
Residencial. Precio Intere

sante. Villa Maravillas. 

TELEFONO 223883 

CORRIDA EN TALAYERA 

Talavera de la Reina (Efe). 
Toros de Cortijovlva, que die
ron buen Juego. Cinco fueron 
aplaudidos en el arrastre. El 
colombiano Jaime González «El 
Puno», silencio en su primero y 
ovación, dos orejas y vuelta 
en el cuarto. «Niño de Aran-
juez», bien en su primero, del 
que le fue concedida una ore
ja. En el quinto fue aplaudido. 
Luis Miguel Rulz. ovación y 
vuelta en el tercero y aplausos 
en el último. 

MEJORA «CHUCHO» 
SOLORZANO 
Méjico (Efe). — Mejora el es

tado de salud del veterano dies
tro mejicano «Chucho» Solór-
zano, quien fue intervenido el 
domingo pasado en el sanatorio 
Inglés de este capital, víctima 
de una embolia cerebral. 

El «Mundo del toreo mejica
no», consternado por los recien
tes fallecimientos de ermín Es
pinosa «Armilllta» y Lorenzo 
Garza, máximas figuras en ta 
décadas de los años treinta y 
cuarenta, recibió con lógica an
gustia la noticia de lo enfer
medad de Solórzano. 

v Dicho espada, padre del Joven 
diestro mejicano Jesús Solór
zano Pesado, destacó en los 
ruedos de Méjico y España e% 
esa época denominada «la edad 
de oro del toreo azteca». 

A los 70 años de edad. So
lórzano parece haber superado 
la etapa crítica del mal que le 
aquejó. En el sanatorio infor
maron que, de afirmarse su re
cuperación el lunes próximo 
reintegrarse a su hogar. 

U N TORO DE RAMON 
SANCHEZ PREMIADO 
EN LA CORRIDA CON
CURSO DE ZARAGOZA 
Zaragoza (Efe).— Sexta co

rrida de feria. Gran entra

da. Corrida concurso de 
ganaderías. Seis toros de Ma
nolo González, Cebada Ga
go, Fermín Bohórquez. Sal
vador Domecq. José Luis 
Marca y Ramón Sánchez. 

Resultó ganador el toro 
de Ramón Sánchez llamado 
"Bohemio", de 527 kilogra
mos, al que se le dio la 
vuelta al ruedo. 

"Niño de la Capea" es
cuchó palmas en su prime
ro. En el cuarto hizo fae
na torera y valiente para 
una estocada. Ovación, una 
oreja v vuelta. Julio Robles 
fue ovacionado en los dos. 

"Cinco Villas", faena emba
rullada en su primero. A l 
final esuchó aplausos. En el 
último, faena variada, entre 
ovaciones. Terminó de pin
chazo y estocada superior. 
Ovación, dos orejas y sa
lida a hombros. 

Al final se concedieron, 
además del premio al me
jor toro, donado por la Di 
putación Provincial, premios 
a la mejor labor de un 
subalterno, para Cayetano 
Navarro; al mejor picador, 
a Juan María García y me
jor faena, a "Niño de la Ca
pea". 

E . M . I . 

ESdlA DE MANDOS I H K DE BURGOS 
OBJETIVO: Formación específica para ocupar pues

tos de responsabilidad de nivel Intermedio en 
las empresas. 

HORARIO: De 7.45 a 9,45 de la noche. 

PLAN DE ESTUDIOS: Psicología, Problemática Huma-
na, Técnicas de Expresión, Adiestramiento, Grite, 
ríos Sociales, Legislación Social y Laboral, Eco
nomía, Organización de Empresas, Sistemas de 
Remuneración Estadísticas y Calidad, Costes de 
Producción, Planificación y Control, Métodos, 
Tiempos, Mecanización, Derecho Mercantil y Tri
butario, Contabilidad, etc. 

ENSEÑANZA ADECUADA PARA AMBOS SEXOS. 
INFORMACION E INSCRIPCIONES: Secretaría de la 

Escuela (Concepción, 19), de 7.30 a 9,30 de la 
noche. 

GENERADORES DE AIRE 
CALIENTE AUTOMATICOS 

Con su extensa gama de Aparatos Calefactores 
puede facilitar la Solución más idónea a 
cualquier problema de calefacción. 

E N N A V E S A V I C O L A S , 

G A N A D E R A S E I N D U S T R I A L E S 

HYIO 

2 
i 

9 M ó v i l e s o F i j o s 

MILLONES DE AVES CRECEN SANAS CON H Y I O 

C E R C A D E U S T E D H A Y Q U I E N T I E N E U N H Y I O P R E G U N T E P O R S U S V E N T A J A S 

R e p r e s e n t a n t e p a r a B u r g o s y p r o v i n c i a : D . L U C I O G O N Z A L E Z . c / S o r i a , 8 - 4 9 d e r e c h a . l e í . 2 2 . 8 8 . 9 7 

Pza.'Castil la. 3. Tels* 318 64 62 - 31 7 4 1 45. 
CJ^y BARCELONA 
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Estampas burgalesas 

I A V I R G E N D E Y 

H ACIA el Norte de la villa y teniendo como fondo 
la engañosa mole de la Peña Amaya y esas mu
rallas naturales en forma de pico que separan 

a Santander y a Palencla de nuestras lindes, el viajero 
ve ahora en la soledad del otoño el Santuario de Zo
rita custodiado casi por el fiero Pisuerga... A Zorita 
le miman los de casa y los de fuera le envidian. Los 
poetas todos han ido ri lf y le han dedicado versos de 
•sos que afilan el alma. Los melgarenses. que son listos 
como poco . han visto y ven en Zorita el meollo de 
su ser. Por de pronto ellos oreen a pies juntlllas que 
allá en los años del hacer romano se construyeron puen
tes sobre el Pisuerga por este lugar. A este rincón, 
que los antiguos llamaban Melgar de Suso o de Arriba, 
le aprobó los fueros el buen conde Fernán González 
allá por los años 905. Los fueros se los propuso el 
señor de la villa, llamado Fernán Armentález, de quien 
la villa tomó con lusticia apellido. Melgar se anexionó 
poblados y uno de ellos fue Zorita. A Zorita Melgar 
se lo metió en el alma. Sus casas se derrumbaron 
con la ayuda de ese tirano que es el tiempo, pero 
su iglesia y su Virgen robó los corazones de la zona. 
Su santuario es de un fino postín. Recogido, silencioso, 
frailuno en la paramera que en esta ocasión es vega. 
El estilo románico cuadra con el pudor y la filigrana 
del lugar. Un siglo noble para el espíritu, ei XII, le 
vio nacer y crecer con buenas hechuras. Esa plegaria 
de piedra tiene un ábside barrigudo en forma de tam
bor y una serle de columnas con soberbios capiteles 
historiados. La espadaña, que es ficticia en el conjunto, 
sostiene un campanillo, delicia de los. romeros. Anchu
rosas, llaman los de Melgar a las naves —dos— de su 
ermita. Las bóvedas son de sillería hábilmente engala
nadas con triángulos de yeso combinados con hojas dé 
la más fértil fronda. 

El púlptio —cátedra de santeros, como un buen amU 
go le llamó es un cielo en pequeño. El yeso, que es 
su material noble y blando, se. presta q un ornato de 
carácter celestial: querubines, angelitos, coronas mil y 
hojas a cientos... 

El retablo es recatado en sus líneas no queriendo 
ni por asomo robar un ápice a la que guarda en su 
centro: la Virgen de Zorita. Ella es galana y adusta; 
vigorosa y firme; tlema y capitana. La Imagen data 
del siglo XVIII / es toda ella de talla, bien policroma
da. Dicen que se hizo ésta para restaurar la piedad 
que ya la otra del XIV por su deterioro no daba. La 
piedad aumentó y el Santuario tuvo qué ser ampliado 
bajo la Iniciativa de un buen zoritano, don Antonio Gil, 
abad de la Cofradía. Sólo últimamente y a cargo de 
un ilustre hijo de Melgar, don Emigdio Martín Talaml-
llo, se ha, construido a la entrada del Santuario un 
bello y amplio pórtico de intencionado estilo románico 
y arabizante muy a tono con ei románico burgalés y 
logrando un bello conjunto con el resto del templo. 

Los favores que la Virgen de Zorita ha hecho a 
los aldeanos de la comarca son Incontables. A un devo
to cofrade le salvó la vida en la guerra de Africa. 
En Padilla dos jóvenes se vieron sanos y salvos por 
su Intercesión. La sequía de 1882. la famosa de Mayo, 
a c a b ó en aguas porque se las pidieron a Zorita. La 
Virgen salvó de una inundación a un humilde pastor-
cilio. Las coplas, que hay cientos, todo lo cantan... 

Un romance hay larguísimo que refiere los prodigios 
de Zorita en la zona de Melgar: «pe poder favorecer-
en todo acontecimiento de plagas, enfermedades -
en la virtud y sustento-. Pero no solo nosotros - el 
obsequio en Vos tenemos - que de pueblos comarcar
nos - a venerarte vinieron .En el año ochenta y ocho-
en procesión asistieron con las cruces parroquiales 
•cabildos y ayuntamientos-. Y los demás feligreses -
referiré los que fueron -: Valtlerra. vuestro devoto San 
Llórente, Igual concepto - Lo mismo Padilla Arriba-
Santa María y su anejo - Titulado Tarragosa - que 
atestiguando vinieron». Y sigue la sarta de fidelísimos 
peregrinos... Otro hay aue es popular, y cant asi: 

«Vivo Melgar que es mi pueblo». 
Y San Roque su Patrón. 
Y la Virgen de Zorita. 
Que es la que más quiero yo. 

En Melgar casi todo es bueno: el vino, la vega, los 
huertos, sus gentes. En Melgar hay algo que no olvida 
ei viajero, su torre que es Catedrar y la Virgen de 
Zorita que sigue haciendo romeros... 

— Rápida y económica Instalación. 

— Con el sistema más adecuado en cada 
caso. 

— Con materiales de primera calidad. 

— Sin deterioro alguno de la vivienda. 
PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 

I N S T A I A C 1 0 N E S J 7 
CALLE JULIO SAEZ DE LA HOYA. 8. 7.°. OFC. 2. 

TELEFONO: 22 50 42 - BURGOS. 

Por Juan José PEREZ SOLANA 

Imagen de Nuestra Señora de Zorita, Patrona de 
Melgar de Fernamental. 

A MEDIADOS DI NOVIEMBRE 
ENTRARA EN SERVICIO E l 
TRAMO BRMESGA- PANCORBO 
DE IA AUTOPISTA DEL NORTE 

¿ P e r o c u á n d o s e r á a b o r d a d a l a 

r e a l i z a c i ó n d e l a R o n d a I I ? 
Según nuestras noticias, a mediados de Noviembre 

próximo entrará en servicio el tramo Briviesca-Pancor-
bo de ia autopista del Norte (Burgos-Málzaga). 

Con esta Inauguración quedará habilitado y por tanto 
en condiciones de ser utilizado un itinerario que se apro
xima a los 60 kilómetros, en lugar de los 32 que hoy 
están en servicio, entre Rubena y la capital de la Bureba. 

De momento y hasta el año próximo la autopista 
quedará detenida en el término de Pancorbo. hasta que 
se logre perforar el desfiladero del citado lugar, donde 
se vienen realizando compilcadas e importantes obras, 
a fin de abrir los túneles allí proyectados. Una vez 
logrado este paso, el enlace Burgos-Miranda será inme
diato, pues los trabajos correspondientes al recorrido com
prendido entre Pancorbo y la localidad mirandesa se ha
llan muy avanzados y quedarán oportunamente concluidos. 

Todo este conjunto de obras, referidas a la autopista 
propiamente dicha en su trazado a través de nuestra 
provincia, sigue el ritmo más o menos previsto en el 
proyecto; pero lo que preocupa y hasta desasosiega a 
la opinión burgalesa es la cuestión que se encierra en 
esta pregunta: ¿Y para cuándo las Rondas? Recientes 
es tán las situaciones de caos circulatorio y de colapso 
viario vividas a lo largo del pasado verano y en otras 
fechas-punta y tas consiguientes tensiones que por dicho 
motivo se provocaron. 

En consecuencia juzgamos llegado el momento de 
volver a plantear este tema, de carácter auténticamen
te vital para Burgos. La Ronda II está ya ejecutada 
en más de un kilómetro, aunque detenida por motivos 
ya sobradamente conocidos. ¿No es hora de plantearse 
ya su reanudación o su modeficación? Lo que no cabe 
duda es que la capital burgalesa nócesita con angustia 
y perentoriamente sacar de su casco urbano el impre
sionante tráfico que vuelcan sobre él. a diario, las rutas 
de Madrid-irún y la carretera de Sagunto-Portugal. 

Una vez m á s dejamos constancia de nuestra llamada 
de atención sobre este punto, anticipándonos a alguna 
posible situación límite y lamentable que en cualquier 
momento podría surgir, por los problemas que plantea 
el mantenimiento indefinido y sin solución de algo que 
sobre Burgos gravita en forma sensiblemente pertur
badora para su normal desenvolvimiento viarlo. 

PROTEJA SU CASA INSTALANDO 
UNA PUERTA BLINDADA i DE 

MADERA NOBLE 

G o n s t r u í d a s c o n t a b l e r o s m a c i z o s , c h a p a m e t á l i c a i n t e r m e d i a , 
c e r r a d u r a d o b l e s e g u r i d a d a n U p a l a n q u e t a , b i s a g r a s d e m e t a l , 

m i r i l l a g r a n a n g u l a r , c a d e n a d e s e g u n d a d . 
B A J O D E M A N D A , F A B R I C A M O S C U A L Q U I E R M O D E L O Y M E D I D A 

i 

Fabricadas con l a 
g a r a n t í a de 

b a ñ a s 

v a c c a r a . s i . 

SISTEMA PATENTADO 

D/SÍR/BÜ/DO/?.-

C E N T R A L : P a l o m a , 8 - A p a r t a d o 2 7 
T e l e f o n o s 2 0 9 2 4 0 - 4 1 - 4 2 

i r 
CISI futidi i i 1112 
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SUCESOS 

T R E S I N C E N D I O S E N L A P R O V I N C I A 
D U R A N T E L A P A S A D A S E M A N A 
Muerto por un tren en el puente del Capiscol 

Durante la pasada sema
na se declaró un incendio 
en el téi-mino municipal de 
Villalba de Losa, en el para
je conocido como ^ozo 
Blanco», en el Monte de la 
Dehesa. Para atajar el fue
go acudieron funcionarios 
de leona y vecinos de la l o 
calidad, que tardaron en po
der dominarlo más de una 
hora. 

E l foco del incendio co
menzó en una zona paralela 
al camino que conduce al 
monumento religioso de la 
Virgen de Orduña. En el s i
niestro se vio afectado un 
pinar en una extensión de 
50 áreas, donde se quemaron 
unos 378 pinos, que supone 
un valor de 18.900 pesetas. 

Aunque se desconocen las 
causas que lo motivaron, se 

sospecha que podria haber 
sido provocado por alguna 
persona. 

— Otro incendio se decla
ró por las mismas fechas, 
en el término municipal de 
Lerma, en el monte conoci
do como «Cuesta de Reque-
jo», al que acudieron ios ve
cinos de la localidad próxi
ma, que pudieron dominarlo 
después de tres horas, sin 
que se haya registrarlo nin
guna desgracia personal. 

E l origen del fuego se lo
calizó en la cuneta derecha 
de la carretera BU-900 (Si-
los-Lerma), en e l kilómetro 
31, pasando a los rastrojos 
colindantes y de allí a la 
zona del pinar. 

La zona afectada por el 
Incendio fue de unos 7.500 

metros cuadrados, destru
yendo unos 3.300 pinos de 
15 años, de vida valorados 
en 1.320.000 pesetas de pérdi
da. 

— También en el monte 
del río Nela se declaró un 
incendio que destruyó unos 
1.500 pinos en una extensión 
de hectárea y media, y que 
costó más de seis horas do
minarlo. Las pérdidas se 
calculan en unas 70.000 pe
setas. 

MUERTO POR UN TREN 
E N E L PUENTE D E L 
CAPISCOL 

Una persona resultó muer
ta ayer al ser arrollada por 
un tren en el puente sobre 
el río Arlanzón, situado en 
el barrio del Capiscol. 

Se trata de Florencio P i 
neda Bravo. Je 77 años, na
tural de Cebrecos y resi
dente en Burgos, calle Com-
postela. 

El señor Pineda atravesa
ba las vías hacia las once 
y doce minutos de la maña
na, cuando fue arrollado por 
el Talgo número 351, condu
cido por Antonio Milán, que 
procedía de la estación bur
galesa con destino a I rún 
En el accidente el peatón 
resultó muerto instantánea
mente. 

La Policía municipal y la 
gubernativa se personaron 
en el lugar asi como la au
toridad judicial, que ordenó 
el levantamiento del cadá
ver y su traslado al depósito 
municipal. 

I A G U A R D I A C i m D E T I E N E A D O S A T R A C A D O R E S 
¥ R E C U P E R A P A R T E D E L R O T I N 

+ A c c i d e n t e d e u n c a m i ó n c i s t e r n a 

it I n c e n d i a n d o s a u t o m ó v i l e s e n B i l b a o 

Madrid (Logos). — La 
Guardia Civil ha logrado re
cuperar 3.300.000 pesetas 
procedentes de dos robos a 
entidades bancarias, efectua
dos el pasado dfa 4 en Ras-
cafría y Lozoya. Parte del di
nero fue intervenido en el 
coche en que huían Pedro 
Gómez Salvador y Antonio 

Mico Jiménez, presuntos par
ticipantes en los atracos, en 
el momento de ser detenidos 
y el resto fue localizado en 
sus domicilios de Madrid. 

También se han recupera
do cuatro coches robados, 
uno de ellos incendiado, que 
utilizaban para sus activida-

Orden de busca y captura 

contra Spartaco Santoní 
Madrid (Efe). — Los Juz

gados de primera instancia 
número 111 v de instrucción 
número 9 de Madrid han da
do orden de busco y captu
ra contra el actor Spartaco 
Bodga Santoni, responsable 
de «Emaus Films», según ha 
podido saber «Efe». 

La quiebra de «Emaus 
Films» dictada por el Juz
gado número 11, ha sido 
confirmada por la sala se

gunda de lo civil de la Au
diencia Territorial, de acuer
do con lo solicitado por el 
abogado Angel López-Monte-
ro Juárez, en representa
ción-de «Clnearte». 

Spartaco Santoni se en
cuentra huido en el extran-
|ero. por lo que la orden ha 
sido cursada a la Interpol, 
a fin de que pueda ser dete
nido en cualquier lugar que 
se encuentre. 

iPRESA DEDICADA A lü VENTA DE 
ARIiCUEOS DE AMOCION 

P R E C I S A 

PARA SU VENTA EN ESTA PLAZA 

R E P R E S E N T A N T E A C O M I S I O N 

SE EXIGE: 
—Residencia en Burgos, capital. 
—Conocimiento del sector, carrocería de auto 

móviles. 
—INDISPENSABLE: vehículo propio. 
—Dedicación mínima: 4 horas diarias. 

SE OFRECE-
—Interesantes comisiones e Incentivos. 
—Posibilidades de promoción. 
—Formación a cargo de la empresa y asisten 

cia directa de la misma. 
INTERESADOS, presentarse al SR. REY los días 19 
y 20 del corriente, a partir de las 16,30 horas, en el 

Hostal Rodrigo. Avenida del Cid, 42. 
(SEAF/NA-1/57064). 

des, así como dos escopetas 
de caza, una pistola "Mau-
ser" cuatro carabinas de ai
re comprimido, asi como 38 
cariuchos y tres pasamonta-
ñas con los que ocultaban 
sus rostros en los atracos. 

Pedro Gómez Salvador es 
natural de Lyón (Francia) y 
ya en el mes de Agosto ha
bla sido detenido por inspec
tores del Cuerpo General de 
Policía por robo. Antonio Mi
co Jiménez es madrileño y 
tiene antecedentes por ro
bos, hurtos de vehículos y 
amenazas de muerte a un 
hermano. 

ACCIDENTE DE UN 
CAMION CISTERNA 

Vitoria (Efe). — Un ca
mión cisterna, que llevaba 
20.000 litros de benceno, ca
yó por un terraplén, después 
de haber chocado frontal-
mente contra otro camión. 
El accidente se produjo ano
che, a dos kilómetros de la 
localidad de Salvatierra. 

El conductor del camión 
cisterna resultó ileso. Al caer 
por el terraplén se derramó 
el benceno —producto alta
mente inflamable— y el lu
gar quedó ' encharcado. La 
circulación fue cortada y los 
bomberos del parque de Vi
toria taponaron los escapes, 
para evitar una explosión. 

INCENDIAN DOS 
AUTOMOVILES EN 
BILBAO 

Bilbao (Logos). — Duran
te la pasada noche ardieron 
dos coches cuando estaban 
aparcados en la Gran Vía, 
frente al número 66, en cu
ya extinción trabajaron los 
bomberos. 

El fuego, al parecer inten
cionado, destruyó casi com
pletamente el Citroen 8, Bl-
151.029. de la empresa 
"Auts Bilbao", y parcialmen
te el 1.500, BI-154.953, de 
doña Araceli Mendonca Egui-
ren. 

ROBO A UNA JOYERIA 
EN MALAGA 
Málaga (Efe). — A más 

de quince millones de pese
tas se eleva el botín de un 
robo, perpetrado —por el 
procedimiento del "butrón"— 
contra una joyería malague
ña. 

Al parecer, los asaltantes 
forzaron la puerta de un co
mercio colindante con la 
joyería. Hicieron un agujero 
en la pared y pasaron a ésta. 

Por otra parte, según se 
ha informado a "Efe", se ha 
cometido un robo de carac
terísticas similares en la su
cursal del Banco Español 
de Crédito, en la carretera 
de Cádiz. 

El P a r t í i Comunista denuncia 
ei hallazgo de un arsenal 

Teruel (Efe). — El Partido Comunista de Teruel ha 
denunciado a las autoridades la existencia de material bé
lico en la localidad de Abejuela, próxima al límite de lo 
provincia de Valencia. 

Según la nota de" Partido Comunista, al finalizar n 
guerra civil, los presos de és te y otros pueblos colin
dantes fueron obligados o recoger en carros todo ei 
material bélico diseminado por la zona. Este materia! 
—añade el comunicado— fue depositado en los refugios 
utilizados durante la contienda, situados en los sótanos 
del Ayuntamiento y bares de las respectivas localidades 
cuyas bocas de acceso fueron tapadas posteriormente. 

Al parecer, el material bélico almacenado es bastan
te considerable y está compuesto por granadas de ma
no —de «piño» y «lafitte»— abuses del 15,5, granados 
de mortero del 81 y balas de muy variados calibres. 

Ante el evidente peligro que represento el arsenal 
el PC pide se tomen las medidos necesarias para la re
tirada de dicho material v exige responsabilidades al 
Ayuntamiento de Abejuela por no haber denunciado con 
anterioridad la existencia del mismo. 

B R E V E 
SE SALE UN TREN DE LA VIA 

Un tren de mercancías descarriló, esta semana, en 
el término de Virtus, en el kilómetro 206 de la vía. El 
convoy se componía de la máquina y de 16 unidades. 
De éstas fueron 11 las que quedaron fuera de la vía, 
que transportaban unas 503 toneladas de arena. La vía 
quedó interceptada por algunos momentos. 

Se estimó que la causa del accidente se debió al 
mal estado de conservación de las vías. Se instruyeron 
las diligencias pertinentes para aclarar las responsabi
lidades del suceso. 

ATROPELLADO POR EL TREN 

Fue atropellado por un en el término municipal de 
tren de mercancías Primitivo Miranda de Ebro en el kiló-
i ; . . metro 457, cuando pasaba 
Bronsut López, que resultó p0r aiif el tren de Irún a Ven-
muerto. El suceso ocurrió ta de Baños. 

UN MUERTO AL PRECIPITARSE SU 
VEHICULO AL EBRO 

En la carretera L-BU-530 (de Trespaderne a Miran
da), la furgoneta matriculo BU-7274-D, que conducía 
Gregorio Martínez Alonso, de 55 años de edad, se salió 
por la margen izquierda de la calzada, en una curva 
del camino, yendo a caer en el embalse del Ebro. Re
sultó muerta la acompañante del conductor, Feliciana Afr 
náiz Gómez, saliendo ileso el que conducía. 

EXPLOTA UN ARTEFACTO EN LA CARCEL 
DE MUJERES 

Barcelona (Efe). — Un que rodean la cárcel de mu-
grupo, autodenominado "Los jeres de "La Trinitat" 
Muchachos", ha reivindica Puestos en contacto con 
do, a través de una llamada la dirección de la cárcel de 
telefónica a la redacción de mujeres fue confirmada la 
la agencia "Efe", en Barce- explosión, y se indicó que 
lona, la explosión producida habla causado un fuerte, 
en uno de los pabellones impacto. 

MAREA NEGRA EN EL MAR DE IRLANDA 

Milford Haven (Inglaterra) (Efe). — Miles de tone
ladas de petróleo fueron trasvasadas ayer, de un petrole
ro griego averiado, en un intento de evitar una mayor 
contaminación en el Mar de Irlanda. 

El "Chisten Bitas", de 34.000 toneladas, produjo 
una marea negra de 16 kilómetros de longitud por 10 
de anchura. El buque se habla golpeado, el pasado jue
ves, contra unas rocas, en la costa Suroeste de Gales. 

Noticias de última hora sealan que el petrolero ha 
comenzado a escorarse y por la grieta que tiene el cas
co han escapado ya unas 3.000 toneladas dé crudo. 

Oas I n d o s graves v tres leves 
en accidente de carretera 

En un occidente de circulación 
ocurrido en la N-1. dos per
sonas resultaron con heridas de 
carácter grave, y otras tres, le
ves. 

A las doce y medía de la ma
ñana de ayer, en el kilómetro 
182,500 de la carretera Madrid-
Irún, término de Bahabón de Es-
gueva, el turismo con matrícula 
M-820668. se salió (fe la calzada. 

volcando. José Antonio Santos 
González, de 40 años, y María 
del Prado García Diez, de 42, 
sufrieron heridas graves. El con
ductor, Juan Ruiz García, de 52 
años, resultó con heridas leves, 
así como María Isabel Ortega 
Vázquez, de 51. y el niño Juan 
Antonio Ruiz Ortega, de 10. 

La Agrupación de Tráfico prac
ticó diligencias. 

E S O N D E 
L A V I L L A 
A R A N D A D E D U E R O 

CIERRA POR 

VACACIONES 

D e s d e e l d í a 1 5 h a s t a 

e l 3 1 d e O c t u b r e . 
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anunc ios por 

A l q u i l e r e s 

ALQUILO máquinas es-
cribir «Crespo» Plaza 
Alonso Martínez. 7. Te
léfono 200520. 

FUNDAS para su co
che, coníecclón y mon
taje en ai dia. Arahua-
tes. San Isidro, 18. — 
Teléfono 207827 

NECESITO p i s o 
céntrico en alquL 
ler preferentemen. 
te amueblado, y 
garaje. T l t 228100. 
Sr. Calvo. 

SE NECESITA piso en 
alquiler sin amueblar. 
Telf. 205477. 
OFREZCO vivienda a 
matrimonio sólo. Es
cribir. Apartado 37. — 
Burgos-v 
ALQUILO piso amue
blado, para chicas es
tudiantes. Teléf. 211938. 
NECESITO piso en al
quiler, por uno o dos 
años. Teléfono 219973. 
NECESITO piso al
quiler; sin . amueblar 
teléfono 210779. 8 a 10. 
I.UTORT. Alquila piso 
amuebládo, calefacción 
central, nuevo.' calle 
Vitoria. Reyes Católi
cos, núm. 4. 
SE ALQUILA - piso 
amueblado, calefacción, 
calle Salas. Tel; 203701. 
PISO con muebles, zo
na Gamonal, tres dor
mitorios, salón, calefac
ción central. Vitoria, 
175, 1.», F. 

ALQUILER piso, zona 
residencial E l Carmen, 
con teléfono. Llamar; 
206582. 
ALQUILO o vendo lo
cal nuevo. Santa Ague
da, cualquier negocio. 
228636, 223514. 
SE ALQUILA piso 
amueblado, con caleíac-
Oión, en calle Luis A l -
berdi. Razón: C./ 3-84, 
nüra. 3. 5.°, A, 
SE ARRIENDA piso 
por temporada o amue
blado, de 11,30 a 12,30 
y de 4 a 7. calle M i 
randa, 6, 1.a. derecha, 
SE ALQUILA piso, 4 
habitaciones; teléfono: 
206513. 

ALQUILO piso amue
blado, céntrico, amplio. 
Informes: tardes. Ma
drid, 2, l.e. izquierda. 

SE ALQUILA ofi
cina, Avda. del 
Vena, núm. 3; te
léfono 222978. 

HE NECESITA piso: en' 
alquiler. 70-80 ma. Lla
mar laborables. . tarde, 
8 a 10. Teléf. 203449. 
SE NECESITA pisó, sin | 
amueblar. pero con 
e 1 e c trodomésticos de 
cocina (frigorífico y 
cocina), tres habitacio
nes como mínimo, pa
r a matrimonio, sin h i 
jos. Llamar a los te lé
fonos 209616 ó 204743. 
Lunes, horas de oficina. 
SE ALQUILA local in
terior, luces a patio. — 
Teléfono 221936. 
SE ALQUILA piso 
amueblado, por tempo
rada, informes; teléfo
no 224579. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

ANTES DE C O m ' K A B 
su vehículo de ocasión, 
veálos y compruébelos 
si ncompromlso en Au
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega 15 Todas mar
cas. 
PARTICULAR, vendo 
Seat 850. Muy barato. 
Toiéfono 220043. 

TRACTORES de 
ocasión, revisados 
magníficos precios, 
facilidades de pago 
«Auto Burgos S.A.» 
Avenida del Cid, 
72. Teléf. 220350. 

D U C A R AutomóvileB 
vendo las mejores mar
cas a mejores precios. 
Facilidades Telf 22910?, 

ALQUILER sin 
conductor Fien-
Auto Avenida Ge
neral Vigón, Ed i f i 
cio Otamcndi. Te
léfono 223803, 

AUTOMOVILES PE-
DROSA Compra ven
ta de toda clase . de 
automóviles Stock mí
nimo ciento cincuenta 
vehículos para que us
ted pueda elegir. Ga
rantizados. Pacilidadjs 
hasta 24 meses. Teléfo
nos 220047 y 227767. 

MERCADO NA
C I O N A L OCA
SION Vehículos 
usados todas las 
marca? y tipos. Re
visados, garantiza
dos. "'Facilidades. 

- Visítenos en «Au-
tovicán». Sábados 
abierto. 

AUTOMOVILES GA
MONAL, vende R-5. 
GTL, R-7, R-12S, R-12 
familiar, 4-L, 4-F, R-6, 
Seats 600¿ 850. 124, 127. 
1480, 1600, 1800, 132; 
Simcas 900, 1000, 1200-
LS, 1200 E; Cilroens 
C-8, Dyane 6, 2 C V 
G-S; Furgonetas M l -
nis 1000. 850 varios mo
delos más. Facilidades 
Garantizados, Mínima 
entrada. Padre Alfaro. 
2 y Vitoria, 235. 

AUTOMOVILES Vidal 
Compra venta automó
viles. Vendemos toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re
visados. — Facilidades 
hasta 18 meses. Com
pramos su coche usado 
y se lo pagamos al con
tado, Madrid. 91. Telé
fono 203461. 

ALQUILER sin con
ductor, coches nuevos 
todas las marcas «Ser-
v i Auto» Sánjurjo, 9. 
Teléfono 222715. 
AUTOMOVILES VA
RONA. Comprar venta 
de toda clase dé auto
móviles y vehículos co
merciales hasta 3.500 
kilos. Garantizados. Mí
nima entrada. Facilida
des 6, 12. 18 y 2-1 me
ses. Madrid, 22 Teléfo
no 207087 

O R A NDMONTAGNE. 
Automóviles bien revi
sados a un precio justo, 
garantía firmada faci
lidades abierto Incluso 
sábados hasta las nueve 
Francisco Grandmon-
tagne. 22 Telf 215050 
A U T O M O V I L E S 200 
(Garaje 200) seleccio
nados, lo mejor del 
mercado y ofrecemos 
50 vehículos para elegr: 
Ford Fiesta, Citroen 
GS Familiar. Meharl 
Dodge Diesel, R-12 F. 
R-12. R-5, GTL. R-5 
R-6. Seat 1.430 F . 1.430. 
124 F . 124 127. 128, 850. 
600 E. 600 D. Mi ni 1.300 
Simca 1.200, 1.000 y 900 
Garantía formada por 
mano de obra y mate
riales. Vitoria 200 Te
léfono 220733 Nuestro 
lema es garant ía y se
riedad. 

EUROCASION es 
Trabado. S. U 
concesionario Ci
troen, Peugeot. — 
Carretera Madrld-
Irún. Km. 284. — 
Teléfono 200542. 

EUROCASION, Seat 
Í.430-F. 
EUROCASION. Citroen 
C. S. C. Varios. 
EUROCASION. Seat 
127. 2P. 
EUROCASION Citroen 
pyan-6. Varios. 
EUROCASION. Citroen 
C-8. C-P. Varios. 
EUROCASION. Citroen 
R-6 - R-5. Varios. 
EUROCASION Renault 
R-12. 
EUROCASION. Simca 
L200. 

E U R O C A S I O N , 
coches .usados nue
vos. — Todas las 
marcas, todos los 
modelos, Carrete
ra Madrid - I rún , 
kilómetro 234, Te
léfono 200542. 

E ü R O C A SION. 
les ofrece poder 
aíegir entre más 
de 50 coches de 
tocias las marcas. 

E U R O C A S I O N , 
es la garant ía 
Trabado. S. L . — 
Agencia oficia! Ci-
troen-Peugeot. — 
Carretera Madrid-
rrún7 Km. 231. 

SIMCA 1.000. semlnue-
vo, muy económico. 
Land-kover, 1.800 D, 
Avia autocar 20 plazas', 
Citroen furgoneta AKS 
y varios más. Ruera, 
calle Vitoria. 19, 

AÜTOOID. S. A. 
Concesionario de 
Ford, vende: Seat 
500 D y B. 850 N y 
EJ, 133, 127, 124 N y 
Familiar, 1,430 K y 
Diesel Renault 4 F 
4 L, R-8. R-8. Slm. 
ca 900, 1.000, 1.200 
N y Familiar, C l 
troen Dlane 6 C-8 
Morrts min) 850 
1.100 y 1.300. Ebro 
108 de viajeros 
Mercedes 220-D y 
60 vehículos más 
para que üsted eli
ja el suyo, total
mente revisados en 
nuestros ta l le res , 
con garantía de 8 
y 6 meses, entrada 
mínima y resto en 
los plazos que as-
ted elija Visítenos 
en Vitoria, 54 Tel 
224854 

VENDO con grandes 
facilidades; 127, 600 D 
Simca 1.000, Renault-
8, 4 F, Seat 1.430. 124 
Sport 1.800; garaje Ar-
náiz; Lealtad. 1. 208768 
SE VENDEN 600 D y 
Renault Gordíni. toda 
prueba, verlos en Pi
sones, 21. Muebles. 

BARRIADA OLLERA 
automóviles de confian
za; todos los modelos; 
revisados de mecánica 
chapa, pintura; facili
dades pago; 8 meses 
garantía; Bda. Hiera, 
C/. C. núm. 7. Teléfo
no 214756. 
VENDO Dyane-6, de 
particular a particular 
Pisones, 40. 3.«.' B de 
4.30 a 7,30, 
AITOR. Compra, ven
de, cambia, turismos to
das las marcas, Madrid, 
núm. 69, 

AITOR. No anuncia to
das las marcas de tu 
rismos que tiene en 
venta, visitónos. 

AITOR. Visítenos, to
das las marcas, de to
dos los precios. Madrid, 
núm. 69. 
AITOR. Stop 50 turis
mos en venta, matricu
las altas, como nue
vos, visítenos. 1 

SE VENDE coche Seat 
127. do particular a par
ticular. Teléf. 216194. 
VENDO coches R-12, 
Mehari. TeEorera.4. —• 
Teléfono 223398. 

. AITOR, Le damos d i 
nero en 24 horas, ga
rant ía su coche, pague 
en 3, 6, 9, 12 mese, no 
venda su turismo, ten
ga fe en el futuro. Ma
drid, 69. 
VENDO Austin Victo
ria, lujo, muy económi
co. Razón: Cabestreros, 
7, 1«, B. 
A C T O M O V I L E S 
CARRO Compra venta 
de toda clase de auto
móviles, vende varios 
Seat 132 gasoil y gasoli
na 131, Sport 1.800 y 
1.600, FU-1600 1.430 124 
LS. 124 D. 127 133, 850 
especial y normal 800 
E y D. Varios Renault 
R-12-S, R-12 N, R-5, 
R-8, R-8 TS, R-8. 4 h 
Super, 4 F. varios 
Chrysler 180, Simcas 
1.200 S, 1.200 GLE. 1,200 
LS. Simcas 1,000 espe
cial, 1.000 GT, 900 es
pecial. 900-N, Citroen 
varios GS. Palas GS, 
Break, C-8, Diñan Dlane 
6. AK-40O, Austin várloe 
Austin Victoria, MQ 
1,300, Morris 1.800. Mlnl 
1.000. Minl 850. varios 
Alfa Romeo " F-108. 
DKW Land Rover 109 
Dodge 8/4 grúa, y 70 
automóviles más. Pre
cios favorables, grandes 
facilidades de pago, seis 
meses de garantía. San 
Pedro Catdeña, núm. 90. 

•Teléfono 210811 

I IERTZ alquiler 
sin conductor. — 
Renta a Car. 
HERTZ alquila 
con kilometraje 
ilimitado y pre
cios especiales a 
empresas. 
I IERTZ alquílelo 
aquí, entregúelo 
allá, más de 50 
oficinas. Estamos 
en los principales 
aeropuertos. 
HERTZ acepta
mos las principa
les tarjetas de 
crédito. 
ALQUILE un co
che Hertz. mien
tras reparan el 
suyo, 
HERTZ, calle V i . 
toria 115, 220616. 

AUTOMOVILES Varo
na, vende Dodge, gas -
oil , excelente estado, 
calle Madrid, 22, 
PARTICULAR, vende 
dos coches Dyam 6 C i 
troen y Renault-6, toda 
prueba. Razón: Fran
cisco Grandmotagne, 
núm. 23, 3.», A (10 a 2 
tarde). 
VENDO Renault-8. de 
particular a particular. 
Barriada Hiera. G-28. 
Teléfono 221132. 
VENDO coche Seat 
850; especial, de parti
cular a particular, — 
Teléfono 222365. 
VENDO D . K . W.. buen 
entado. calle Molino 
Salinas, 2, 5.°. G.. Ca. 
piscol, 2,30 a '3,30. 
VENDO 600-D; mar
chando bien; 30.000; 
San Pedro y San Feli
ces. 33, 3.e. derecha. 

OCASION, de particu
lar, vendo Peugeot 404, 
e:q buen estado y motor 
diessel, marca Perkina 
a estrenar, ver en calle 
Madrid. 69. Teléfono: 
203115. 

C o l o c a c i o n e s 

PROPONEMOS trabajo 
casero manual Direc
ciones, 80.00C mensua
les. Publtrenta Albora-
ya (Valencia). 

40.000 mensuales. Ofre
cemos veinticinco tra
bajos caseros. Escríba
nos. Apartado 1.339.— 
Vigo, 

NECESITO chica fija 
o externa. Buen sueldo, 
Vitoria. 30, 2« D. Pre
sentarse a partir de las 
2 de la t a r i é . 

SE NECESITA chica 
fija, preferible mayor. 
Teléis. 203802 y 202121. 

SE NECESITA pinche 
adelantado de cama re-
ro,' Hostal Universo. — 
Teléfono 224814. SEAF-
PPO 7.373 

SE NECESITA • ayu
dante de mostrador con 
experiencia. — Dirigir» 
se Oficina de Empleo, 
número 7.085. 

INTERESA chó-
fer gruista; con 
carnet primera esr 
pecial. para em
presa dedicada a 
servicio de Grúas 
Industriales. Seaf-
PPC, 7.429. 

NECESITO depend len
ta para carnicería. —• 
Calle Plaza Sur; pues
to núm, 63. (SEAF -
PPO. 7.099), 
SE NECESITAN cama, 
reras para «pub». Snel. 
do interesante. Escri
bir al apartado 769. La 
Coruña. 
SE NECESITA chica 
para Bar Gombarri. — 
Interesadas dirigirse a 
la Oficina de Empleo. 
Réf.: 7.451. 
SE NECESITA chica 
fija. Reyes Católicos. 
16, Escalera. 2. 2.0, E, 
Teléfono 228361, 
SE NECESITA una se
ñora de asistenta, por 
la mañana. Buen suel
do. Teléfonos 221940 6 
224725. 
SE OFRECE señorita 
para trabajos adminis
trativos; interesados, 
llamar teléfono 210397, . 
F A M I L I A burgalesa, 
necesita muchacha pa
ra Madrid, sueldo pe
setas 15.000. Informes 
teléfono 201932 y Mar
tínez del Campo, nú
mero 1, l.o. 
SE OFRECE joven, to
do el dia; servicio m i 
litar cumplido; carnet 
de segunda. Llamar te
léfono 214304. 
CHICA externa, se ne
cesita. Reyes Católi
cos, núm. 10, 1.» pelu
quería. 
SE NECESITA chica 
desde las 8,30 a 2 de la 
tarde. Razón: Doña Be-
rengúela, 1, 5.° izquier
da; teléfono 224924. 
NECESITO chica fija, 
buen sueldo. Sanjurjo, 
15, 7,0, B. Teléf. 206867 
NECESITO chica fija 
o asistenta, todo el dia, 
con informes, sabien
do obligación; mayor 
de 17 años. Vitoria, 109, 
2». 
SE NECESITA trac
torista, para la Coope
rativa de Fuentebure-
ba. Tratar con el pre
sidente. Referencia. — 
SEAF-PPO. 1.488. 

MODISTAS se ne. 
cesitan para con
fección fina a do
micilio, trabajo to
do el año; presen
tarse: Huerto del 
Rey, 2, I . " . 

SE NECESITA asis
tenta. Teléf. 209454. 
NECESITO chica o se
ñora, sabiendo algo de 
cocina, fija o externa. 
Presentarse Avda. Ge
neralísimo, 9, 4.0. 
TRABAJOS caseros, di
recciones, hasta 80000 
mensuales. Escriventa, 
Apartado 793. Sevilla. 
30.000 pesetas mensua
les trabajando en ca
sa. Pagamos al conta
do. Escribir «Alba». — 
Enamorados, 23. Bar-
celona-13 

NECESITO empleada 
de hogar «Colón», San 
Pablo, 9. 
SE NECESITA chica o 
seíipra, interna o exter
na, buen sueldo. Teléfo
no 207413. 

SE NECESITA chica 
interna,, para matrimo
nio con un niño; buen 
sueldo, con informes. — 
Calle Morco, núm. 1, S.8, 
letra D, 

SE NECESITA chica, 
no importa sea joven, 
con referencias. Telé
fono 205471. 
SE NECESITAN of i 
ciales de primera, ca-
ravista. Empresa Ca-
civsa. Interesados d i 
rigirse a las Oficinas 
de Empleo. Referencia; 
7.-481. 
SE "NECESITA chica 
interna, trato familiar. 
Interesadas, llamar al 
teléfono 206707. 
NECESITO señora, de. 
30 a 50 años, fija y con 
informes, para dos se
ñoras, sueldo a conve
nir. Teléfono 207802. 

PIANOS venta repara
ción, afinación Teléío. 
no 234181 Logroño 

ESTANT E R I A S 
metálicas Dexion 
montaje Inmediato 
Ruera Vitoria 19 
Tell -203887 

COMPRO lana de col-
chón recogida, á domi
cilio. Avisos teléfono 
202399. 
VENDO jaulas para 
pollos y gallinas. Gutlé-^ 
rrez Villalbil la ' de Bur
gos. Teléfono 2 
COMPRO colchones dé 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé
fono 200374. 
VENDO manzanas, va
rias clases; Antonio Pé 
rez; Ventas de Salda-
ña, Burgos. 
VENDO radio-casetle, 
nuevo, dos ondas, con 
contador «Récord» Te
léfono 223244.-

E n s e ñ a n z a s 

PARA COLEGIOS Bur 
gos o fuera, ofrécese, 
profesora ÉGE. Cien
cias. — 215685. 
FORMACION profesio. 
nal rama administra t i -
va, ciencias empresa, 
ríales oposiciones a Mi 
nisterios inglés BUP 
genera) básica 1 y 8.» 
Academia ei Cid Cami
no de la Plata n.» 1 
Tell. 223107 Fente igle
sia Anunciación 

i N L i NOCA Prepara, 
clón exámenes inglés, 
francés Plaza Alonso 
Martínez. 7 Tell 206851, 
GRADUADO escolar, 
mecanografía taqulgra-
fía contabilidad gene
ral, secretariado Banca 
y Cajas de Ahorros se. 
cretarlado, cultura ge
neral Academia el Cid. 
LICENCIADO en f i 
losofía, da clases parti
culares -ie Latín Grie
go. Lenguaje, Reváli-
da BUP COU Facul-
tad. Calle Valladolid, 
2. 8.o D. Teléf.: 20498L 
INGENIERO superior • 
da matemáticas- física, 
química BUP. COU, 
escuelas. Experiencia. 
Teléfono 226026 
SE OFRECE profeso
ra EGB clases. Vito
ria. 200. A. ll.o a. 
LETRAS: Clases par
ticulares y en grupo.— 
Todos los niveles. Ga
rantía profesional: te
léfono 226075. 
MAESTRA, experien
cia, da particulares. 
E. G. B., graduado es
colar Teléfono 226903. 
MATEMATICAS y Es
tadística- clases' parti
culares o grupos redu
cidos. Teléf 223497 

INGENIERO; da cla
ses de Matemáticas, 
Física. Química. BUP, 
COU. — Martínez del 
Campo, 11, 2.0, D. 
COU, Letras, prepara
mos selectividad. Gran 
seriedad y experiencia; 
teléfono 226075. 
LICENCIADO Matemá
ticas da clases. 207490. 

F i n c a s 

SE VE-NUEN nave» ta-
dustrlales en carretera 
Madrid Informes Cons-
trucclonea. Serrano Da
lle Legión Española 
Tel l 201543 

VENDO piso, calle Ma-
drid. estrenar Servi
cios centrales, informes 
Madrid, 22, B," 
SANTOS. Preciosos p i 
sos, zona General V i 
gón, 140 m9 calefacción 
central, todo exterior. 
Precio muy asccfuible, 

SANTOS. Pisos en 
construcción en B r l -
viesca. 4 y 5 habita
ciones, plaza de gara
je. Calle Julio Sáez Ho
ya, núm, 8. 6.0. 

SANTOS. Vendo plazas 
de garaje con trastero, 
zona Plaza la Cruzada. 
Calle Julio Sáez Hoya, 
núm. 8. 6.« 

VENDESE mejor 
sitio Polígono Ga> 
monal espléndida 
nave 1.000 m» Fa-
tcilidades Teléfo
no (983) 232266 • 
De 9 a 10 maña . 
ñas. 

VENDO piso Albóndi
ga, cinco habitaciones, 
calefacción individual. 
Facilidades Informes.— 
Madrid. 22. 2.o B 
VENDO piso, en, zona 
Avia, del Cid calefac
ción central Facilida
des Informes Huerto 
del Rey. 2, 3.D. centro. 
SANTOS.-. Piso Avda. 
del Cid. 120 metros ú t i 
les calefacción v agua 
caliente central Plaza 
garaje y trastero Calle 
Julio Sáez Hoya 8 6.c. 
SANTOS. — Terrenos 
desde 500 pesetas tn*. 
con Ucencia de cons-
tucción. para indus
tria Polígono Villalbi
lla. Calle Julio Sáez 
Hoya, núm 8. 6.°. 
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anunc ios pot* 
Estos anuncios se reciben én nuestra Administración (Calle San Pedro Cardona, 34, teláfono 211511) y Dclcsación (Vitoria, 11), de Nueve y Media de la mafíana a una de la tarde y cuatho 

A feEls de la tarde, así como en todos las Agencias de Publicidad. —- Precio : Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mis, cinco pesétas. 

PISO, i habitaciones, 
todo exterior, servicios 
centrales, en Plaza San 
Bruno. 4; hablar por
tero. 
SE VENDE piso, ü r -
becasa. núm. 8. L», A, 
Barrio de Vlllímar, ver
lo sábados, de 3 a 7 
tarde 
SANTOS. Pisos calle 
Santiago, Arzobispo P é 
rez Platero. Luis AL. 
berdi. calle Vitoria, 
plaza Logroño, Carre
tera Logroño. Arzobis
po de Castro 4 y 5 ha
bitaciones calefacción 
central o sin ella o con 
plaza de earaje 
SE VENDE cafetería, 
marisquería y pescado-
ría. Monté Umbe, Me
dina ie Pomar Teléfo
no 110910, 

VENDO o traspaso ba
rato club 230 m* per
fectamente decorado. 
Facilidades. Telf <983) 
225117 Horas oficina.. 
OPORTUNIDAD Oi-
rectamenti apartamen
to lujo. Costa del Sol 
Totalmente amueblado. 
Aire - acondlclonado.-
Baratislmo. 733-18-76.— 
Madrid.. 
VENDO piso, avenida 
Vena cinco habitacio
nes: servicios: estre
nar Teléfono 229743. 
VENDO tlerars. viñas, 
lagar y bodega Térmi
no: Lerma. Informes, 
teléfono 170014. horas 
de 8 a 3. 
SE VENDE piso, ca-
x-i-etera Logroño. 6, 5.°. 
Verlo de 5 a 8. 
VENDO piso. 4 habita
ciones salón cocina 
con terraza y office, ca
lefacción y agua calien
te dos baños. Teléfo
no 203938. 
SE VENDE piso, ca
lle Sartiago 31. 6.o. C. 
SE VENDE piso, Bur-
gense. 18, 5.a- B. — Te
léfono 210365. 
CAMBIARIA piso en 
San Sebastián, valo
rado 4.000.000. por piso 
en Burgos de igual va
lor Teléfono 217195. 
RITORT. Vende piso 
calle Santiago, exterior, 
barato. Reyes Católi
cos 4. 

RITORT. Vende piso, 
Eladio Perlado exte
rior calefacción, coci
na amueblada. Reyes 
Católicos, 4. 
R I T O R T . V e n d e 
buhardilla. Plaza Ma
yor amueblada, refor
mad a, entrada 300.000 
pesetas. Reyes Católi
cos. 4. 
RITORT. Vende piso, 
calle Madrid, 3 habita
ciones económico; ca
lefacción. Reyes Cató
licos. 4. 
RITORT. Vende piso. 
Avda. Cid. exterior, ca
lefacción entrada pese
tas, 1.000.000 
RITORT. Ven-Je piso. 
General Yagüé. 2; Ave
nida Vena. 2: Alfonso 
Sabio. 2; General Mo
la, todos nuevos. 
RITORT. Vende piso, 
económico. Reyes Ca
tólicos, calefacción en
trada 1.000.000, 

SE VENDE piso, Feo. 
Salinas. 43, de 1 a 5. 
RITORT. Vende piso 
Francisco Sarmiento, 
Calzadas, Jesús María 
Ordeño, Parque Aveni
das. Reyes Católicos. 
RITORT. Vende piso 
Bcyre Isla, exterior, 
calefacción, precio in 
teresante. Reyes Católi
cos, 4. 
RITORT. Vende ofici
na, entreplanta. sóta
nos, y locales en Ave
nida del Cid, Precio in 
teresante. 
RJTORT. Vende loca
les, desde 100 metros. 
Petronila Casado. Re
yes Católicos y zona 
centro, desde 25.000 
pesetas metro. 
RITORT. Vende eeml-
sótano 100 metros del 
Espolón, precio ocasión 
ideal cafetería. Reyes 
Católicos, 4. 
VENDO casa pueblo; 
con luz y agua; ideal 
para ganado; Tosan-
tos; 4 kilómetros Belo-
rado. Informes: Taber
na. 
VENDO piso, exterior, 
sol todo el día. con ga-
raje y cuarto trastero. 
Trinidad, -t y 6, 4.a. A; 
ver tardes. 
SE VENDE piso. 4 ha
bitaciones, comedor 2 
baños, terrazas gran
des mejoras garaje; 
servicios centrales so--
leado; facilidades; Pa
seo de la Isla. 13. ra
zón: portería. 
VENDO piso. 5 habita
ciones terraza, servi
cios, garaje facilidades. 
Información: 222410, 
U PROFESIONALES!! 
Céntrica casa, 8 habi
taciones, cocina moder
nísima, tres baños, te
rraza soleada. Véan
la. Prigo. l íoneda 13. 
11 PLANTAS BAJAS!! 
Distintas superficies. 
¡I d e a 1 es! comercios, 
sucursales. Cajas. Ban-
eos. Magnífico paseo Is
la o Fuentecillas P r i 
go. 

11 SUNTUOSAS!! ; V i 
viendas, tres baños, 
con plaza garaje. Paseo 
Isla, principio calle V i 
toria. Prigo, Moneda. 
13 
NO HAY problema de 
vivienda, el qué con 
Prigo se entienda 
¡¡BAR!! con vivienda, 
renta baja ¡Ocasión!— 
Prigo. Moneda. 13. 

SANTOS. Precioso p i 
so, calle Julio Sáez Ho
ya, S habitaciones, 2 
servicios. 

SANTOS. Local Santa 
Clara, 50 ia', AveniJa 
Vena. 155 m9. 

SANTOS. Treciosos p i 
sos Beyre (Isla) 5 y 6 
habitaciones, con pía-
za de garaje o sin ella. 
Calle Julio Sáez Hoya 
núm. 8. 6.°. 

SANTOS. Pisos de l u 
jo. Reyes Católicos — 
Avda. del Cid, con pla
za de garaje y trastero. 
SANTOS. Piso Plaza 
Logroño. 5 habitacio
nes, muy barato. 

SANTOS, Piso Barrio 
Jimeno, 5 habitaciones, 
plaza de garaje y tras
tero. Precio interesan
te. 
SANTOS. Piso' calle 
Amaya. 4 habitaciones, 
servicios centrales; en
trada: 700.0GO pesetas. 

PISOS NUEVOS, 
situados en la 
mejor zona Gamo
nal. Servicios cen
trales; inmejora
ble acabado Apro
veche oportunida-l, 
para estrenar su 

-piso ideal. Muy 
pronto será tarde 
Verlos en el pro
pio edificio calle 
Arzobispo de Cas
tro, núm, 2. San
tos. Agencia I n 
mobiliaria, c a 11 e 
Julio Sáez Hoya, 
núm.. 8. 6.a. 

VENDO local 45 
m3. en Avda. del 
Cid; teléf. 223431 
v 229750. 

VENDO bar, en bue
na zona, por no poder
lo atender, razón: telé
fono 224255. 

SE VENDE piso; libre 
para habitar; calle V i 
toria. 165; informes: 
Portería. 
A 6 KILOMETROS 
BURGOS. Vendo casa, 
buenas condiciones, con 
agua, luz, patio. dos 
entradas. Verla, labora
bles, tai-íes; tel. 202264. 
SE VENDEN fincas 
rústicas, libres, apar-
celadas, en Cabia, tra
tar con don Ponciano 
Alcalde, en Burgos. — 
Concepción, 14. 5.°, iz
quierda. 
VENDO piso por tras
lado, calle Santa Cruz, 
22. 5.o D. 
VENDO piso, económi
co, servicios centrales, 
información: teléfono: 
208673. 

VENDO parcela, 
7 hectáreas. Campo 
de Astudillo. Tér
mino Cañamares, 
junto c a r r e tera 
Pedresa. — Lucilo 
Castaño. Valbuena 
de Pisuerga (Fa
lencia). Teléfono: 
988-727997. 

VENDO o arriendo 
huerta 12.000 m3, pro-

spia, para hortalizas, 
agua abundante y ven
do finca rústica. 8 hec
táreas, a 200 m. carre
tera Madrid. Tel. 224675. 

VENDO derechos co
operativa v i v i endas, 
construcción inmedia
ta; teléfono 206007.— 
Laborables. 

SE VENDE parcela 
1.500 m3, a 14 kilóme
tros de Bm'gos junto a 
carretera; agua y des
agüe. Teléfono 207432. 

PRIGO. Locales T r i n i 
dad, Jesús María Or
deño, Avenida Cid, Re
yes Católicos; varias 
superficies. 

PRIGO. Vitoria, cuatro 
dormitorios, salón, ex
terior, totalmente, dos 
baños. 
PRIGO. Casa Sarracín. 
Muy grande, con te
rreno colindante. Eco
nómica. F a cilidades. 
Pago. 
PRIGO. Aparicio Ruiz, 
cinco dormitorios, dos 
baños, aseo, terraza, 
calefacción. 
PRIGO. San Francis
co, cuatro dormitorios,, 
baño, terraza, parquet, 
totalmente exterior. 
PRIGO. Edificio Gas-
set. cinco dormitorios, 
dos baños, aseo, dos te
rrazas. 
PRIGO. General Mola, 
cuatro dormitorios, sa
lón, dos baños, garaje, 
trastero. Estrenar. 
PRIGO. Moneda. 13. — 
Aparicio Ruiz, 5. — V i 
toria. 175. 
PRIGO. Enrique H I , 
tres dormitorios, salón, 
baño, aseo, calefacción, 
exterior, 
PRIGO. Terreno cerca
no a Burgos. Propio 
construir Chalet. Faci
lidades pago. 
PRIGO. Albóndiga, 3 
doimitorios. salón, ba
ña, cocina, calefacción, 
exterior, soleado. 
COSTA DEL SOL. — 
Apartamentos 50 ma. 
800.000 llave en mano, 
amueblados facilida
des 223160, 

PISO bonito, soleado, 
céntrico, servicios cen-
trales. 4.400.O0O. Telé
fonos 219355 y 213543. 
PUEBLO, próximo ca
pital se vende casa 
veraneo con terreno, 
huerta. Albillos. Espo
lón. 22 
CARRETERA SORIA, 
vendo edificio adapta
ble chalet con terreno. 
Ocasión. Albillos. Es
polón. 22. 
BARRIADA YAGÜE, 
vendo 4.500 metros edi
ficables Negocio. A l 
billos Espolón 22, 
AMPLISIMO piso sa
lón 40 metros, más 5 
dormitirios, servicios, 
próximo Flora Albi 
llos, Espolón 22. 
PISO Francisco Sali
nas, Inuy bax-ato. pe
queña entrada. Albillos. 
Espolón 22. 
APARTAMENTO nue
vo próxima entrega, 
elegancia, vendó zona 
tíi-i Albillos, Espolón, 
núm. 22. 
GRAN LOCAL, Plaza 
Mayor, a u t o rización, 
transformación y cual
quier explotación, tras
paso. Albillos, Espo
lón. 22. 

SE V E N D E piso. 4 ha
bitaciones, San Fran
cisco. Informes: teléfo
no 227607. 

RITORT. Vende o al
quila naves industria
les, opción compra. Po
lígono Gamonal. Vil la-
lonquéjar. Reyes Cató
licos. 4. 
VENDESE casa coche
ra, San Pantaleón del 
Pá ramo. Razón: casa 
continua. 

OPORTUNIDAD, ven
do local, 150 ma. Ave
nida Vena. Teléfonos: 
212093 y 227668. 

COMPRO PISO peque
ño, , céntrico. Pago con
tado. Escribir: referen
cia 3.415, de esta Admi
nistración. 

LOCAL de 400 metros 
cuadrados en calle Pe
dro Alfaro, 7, Gamonal. 
Apto para doblar. Ven
do por traslado. Muy 
barato. Teléf. 210751. 

SE V E N D E N 2 pisos, 
Santa Clara y calle Ro
manceros; Tel. 215404. 

VENDO piso, sa
lón, 4 habitaciow 
nes. servicios cen
trales. Plaza de la 
Cruzada, núm. 6. 
lO.o, letra D ; ver
lo, de 5 a 9. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE VENDEN 280 ove
jas jóvenes y 40 corde-
ras. Para tratar con Be
nedicto Rodríguez. — 
Villadiego. 
SE-VENDE arado cNo-
vel» s e m iautomá-tico. 
de tres vertederas, 1414. 
Razón: Andrés Rodrí
guez. Arroya! de Vivar. 
VENDO rebaño de 
ovejas churras; selec
cionadas; Clérigo Me-
neses (Falencia). 
VENDO tractor Ba-
vreiros R-500 y culti
vador Agrometal. 9 re
jas. Razón: Lconario 
Rastrilla. Villaqulrán 
de la Puebla. 
VENDO sembradora. 
15 chórros. arado t r l -
diseo. sinfín 8 metros, 
remolque, abonadora 
trisurco fijo. Teléfono: 
370081. 

ATENCION: Dispone
mos de lo más simple 
y moderno para la re
colección de remolacha 
peladoras de 3 y 6 lí
neas y recogedoras Ma. 
trot. sembradores y cul
tivadores de precisión. 
Arrancadoras de 3 y 6 
líneas. «Hijos de Faus
tino Velasco», Rábano; 
Telf. 11 (Valladülid). 

VENDO 6 cerdos de 35 
kilos. Huelgas, 2. 

SEÑORA sola ofrece 
habitación derecho co
cina, a matrimonio, ca
lle Francisco Grand-
montagne, 12. 3.9. A. 

DOY HABITACION a 
dos señoritas, con o sin 
derecho a cocina. Ca
lle Particular Calzadas, 
núm. 1. 5.a, puerta 18. 
PENSION a estudian
tes precio económico. 
Informes esta Adminis
tración. 
CEDO habitación dos 
camas, solo dormir, — 
Sanjurjo, 42, 12.a. 
SE CEDE habitación 
dos camas a señoritas. 
Llamar teléfono 222660. 

DOY PENSION com
pleta o dormir. Pozo 
Seco. núm. 7, 2.°, iz
quierda (detrás Cate
dral). 
PENSION dormir, dos 
camas. Avda. Reyes Ca
tólicos. Teléf. 226806. 
ALQUILO habitación, 
estudiantes, calefacción 
central Valentín Ja
lón, 11, o.3, derecha. 
DOY PENSION o dor
mir. Teléf. 208119. cén
trico. ' 
DOY PENSION com
pleta, calefacción cen
tral , calle Vitoria, nú
mero 115, 2.«. E. 
CEDO habitación de
recho cocina, tres per
sonas, céntrica. Telé
fono 217293. 
CEDO habitación . se
ñori tas con derecho a 
cocina. Teléf. 227021. 

V a r i o s 

VENDO •mueble-cama-
librería. Razón: San 
Francisco, 157, 3.9 A. 

REPARAMOS a) Ha 
televisores todas mar
cas tTele-Orly» Telé-
fono -224139 
RADIO CARACAS. Re-
paración televisores to
das marcas a domici
lio Instalación y re
paración antenas colec
tivas e Individuales 
Calzadas. 18 Tel 221529 

m 
e s n e a e s . 

T r a s p a s o s 

PENSION, estudiantes 
aparejadores, céntrico. 
Arco del Pilar, 10, 3.a, 
izquierda. 
RESIDENCIA para se* 
fioritas pensión comple. 
ta 8.000 Ptas (calefac 
Ción y agua caliente). 
Telf 220928 
CEDO habitación don 
camas para estud ian-
tes. Lain Calvo 37. 2«. 
CEDO habitación de
recho cocina, tres per
sonas, céntrica. Te lé
fono 217293. 
PENSION completa, — 
Martín Antolínez, 12, 
3.» letra A. 

PRIGO. Trasapasa ne-
gocios: fruterías su
permercados, pescade
rías, carnicerías diver
sas zonas. 
SE TRASPASA bar. -
Facilidades de pago 
buena clientela. Razón: 
Alfonso V I I I , 83. Huel
gas. 
RITORT. Traspasa lo
cal, zona Reye Católi
cos, ideal perfumería, 
artículos regalo, pelu
quería, salón bel leza-
Reyes Católicos. 4. 

oánotm i 

PRIGO. — Traspasa 
todo tipo de negocios. 
Económico. Facilidades 
pago. 

T R O JN 1C Sistemas 
electrónicos contra ro
bo, atraco, detección 
incendios. A su servi
cio. Teléfono 201207. 
REPASO puertas-ven
tanas aluminio y hierro 
a domicilio. Tel. 200321. 
DIMSA Sistemas elec-
trónicoa de alarma— 
Bancos pisos tiendas. 
Avisos teléf 202054 
F I L A T E L I A cEl Cid* 
Sellos Colecciones • 
Moneias • Albums.— 
Calzadas 6. Plaza Ber
nardas 
SE HACEN reformas 
de albáñiieria. rápidas 
y económicas. Plaza 
San Pablo, núm. 5, 6.» 
(Gamonal) de 9 a 11 
noche 

D E C O B, hace 
trabajos de pintu
ra general, colo
cación de papel, 
parquet moqueta, 
slntasol, pasta ra
yada barniz en 
puertas trabaja-
mosmos en parti
culares chalets y 
obra nuevo, aca
bados a su gusto, 
seriedad absoluta. 
Pida presupuestos 
Teiéfono218072 

SE OFRECE pintor, 
empapelador Llamar 
al teléfono 226131. 
FUERZAS ARMADAS 
Reglamen to Segu rid a d 
Social én vigor 1.° Oc
tubre. Pedidos reem
bolso 176 pesetas. — 
Apartado 46.319 Madrid. 
MUTILADOS DE GUE
RRA. Reglamento Se
guridad Social, vigor !.• 
Octubre, Pedidos, reem
bolso 175 pesetas; apar
tado 46.319. Badrid. 
P I 8 U > « c ucnili»dos. 
oarmzados «Limpiezas 
Pulidor» Lalo Calvo 7, 
rrlhthñt 203B99 
DUROS de plata. Com
pramos lotes • impor
tantes pagamos más 
que nadie. Máxima dis
creción. Dirigir ofer
tas muy detalladas a: 
N u m i s m á t i c a Bélén, 
S. L Apartado 842. de 
León. 

Offset 
y toda clase de tra
bajos t i pográficos 
en T A L L E R E S ' 
GRAFICOS «Dia
rio de Burgos» Ca
lle San Pedro Car-
deña, 34, Telefono 
217358 y «Papelería 
Tagra» calle V i t o 
ria, 13 T e l é f o n o 
202852. 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a 11 e 
San Piedro Carde-
ña, 34. Telf. 217358 
y «Papelería Ta-
gra». V i t o r i a . 18 
Telf. 202852. 

TALLERES GRAFICOS «Diario de Burgos» 
S a n P e d r o d e C á r d e n a . 3 4 • T c l é t o n o 2 1 7 3 5 8 
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A R A N DA E s t a t a r d e , S a l m a n t i n o - A r a n d i n a 

EL AGUDO PROBLEMA 
DE LOS APARCAMIEN
TOS 

Si complicado era antes 
el aparcar los vehículos, el 
problema que este tema va 
creando, resulta poco me-
nost que imposible. 

No es sólo el aparcar los 
vehículos del Parque auto
movilístico local, que de por 
si va cada día en aumento, 
sino que hay que contar 
con el también 
también en primer lugar con 
el Parque que pudiéramos 
denominar como eventual 
de los pueblos de la co
marca más los procedentes 
de otras poblaciones o lo
calidades que pasan por núes 
tra población y se vean pre
cisados a detenerse aquí por 
cualquier circunstancia e 
incluso pernoctar una o 
más noches. 

Aranda no dispone de 
muchos lugares de aparca
miento, cosa muy corriente 
en las poblaciones y locali
dades que se encuentran en 
período de crecimiento o 
se trate de las que tienen 
trazado antiguo en sus ca
lles o vías, concurriendo es
tas dos circunstancias en 
nuestra población. 

La capital dé la Ribera, 
como decimos, adolece de 
estas dos circunstancias, 
pues en la parte vieja, sus 
calles son estrechas con la 
Imposibilidad de que en 
ellas sé establezcan lugares 
d© aparcamiento alguno. 

pues con dificultad pueden 
contribuir a las simples des
viaciones que de continuo 
es preciso hacer. 

Unicamente, posee l o s 
aparcamientos del Polígono 
Residencial v lois de la Pla
za del Doctor Costales, si
tos en los dos extremos de 
la población, que, sobré to
do, éste último, que antes 
no se ocupaba, en la actua
lidad, se va ocupando. 

Por estas circunstancias y 
el hecho de escasear en de
masía lugares para aparcar 
en el centro de la pobla
ción, no es de extrañar que, 
en cualquier lugar, , por in
verosímil qué parezca, el 
aparcamiento de vehículos 
con desprecio dé los pea
tones que en la mayoría de 
las ocasiones se ve obliga
do a salirse de la canzada 
para rodear a los vehículos 
que les interceptan el pa
so, cosa que venimos repi
tiendo continuamente, sin 
que se haga caso de nues
tras obsemcionés y adver
tencias. 

Consideremos q ue e l 
Ayuntámiento debe arbitrar 
enérgicas medidas para so
lucionar este problema, ha
ciendo ver a los infracto
res de las ordenanzas, de 
la forma que fuere, la im
posibilidad dé crear nuevos 
aparcamientos, en razón de 
la situacióó en que se en
cuentra nuestra población 
y las especiales .circunstan
cias que concurren, de so-
bzra conocidas por todos. 

EL TIEMPO Y SU 
MEJORIA 

De mejoría se puede con
ceptuar la del tiempo rei
nante, tras de las lluvias 
que parecían iban a motir 
var un franco empeoramien
to atmosférico, parece que 
las cosas no van a suceder, 
así, sino que va a valver 
otra vez el tiempo y tem
peratura que antes de pro
ducirse las lluvias que haa 
consistido en una tómen
la en la tarde del viernes, 
con abundante agua, aun
que de poca duración y 
también lluvia en la noche, 
de ese día al de ayer, si: 
bien de poca importancia. 

No sabemos las circuns
tancias que se hayan podi
do derivar de estas lluvias 
en relación' con las necesi
dades del campo, aparte del 
natural refrescamiento de la 
tierra, pues sus efectos in
mediatos, teniendo en cuen
ta la sequía pasada v los 
vientos habidos que han 
contribuido al resecamiento 
de la superficie terrestre, 
entendemos que las lluvias 
han de ser más frecuentes, 
lo que contribuiría a faci
litar el desarrollo de los 
productos que todavía fal
tan roí recolectar. 

ESTA TARDE, SALMAN
TINO ARANDINA 

Esta tarde, a las cuatro, 
se celebrará, en el Estadio 
Municipal "Montecillo" la 
reanudación de los partidos 

de Liga del IV Grupo de la 
Tercera División, con la vi
sita del Salmantino, que 
vendrá con muchísimas ga
nas de puntuar, ya que has
ta la fecha, en cuantos par
tidos ha jugado, no ha ob
tenido ni un sólo punto, 
figurando, por lo tanto, en 
lá tabla clasificadora con 
cero puntos. 

No es que la Arandina 
le lleve mucha ventaja en 
mentada tabla, puesto que 
está clasificada en el ante
penúltimo lugar con 3 pun
tos y un negativo, pero, en 
esta ocasión, le aventaja a su 
enemigo a más que en los 
piuntos, en el caso de que el 
partido se ha de fugar en 
los féudos riberefios ante su 
público y sobre todo hay 
que tener en cuenta la mo
ral que les asista a los blan
quiazules el haber doblado 
en goles marcados al D. Lo-
groñés el pasado jueves, en 
partido de vuelta de Copa, 
un equipo que milita en la 
Segunda División "B" , ha
biendo estado, los locales, a 
punto de igualar la elimi
natoria. 

Una victoria similar a la 
del pasado jueves, o supe
rior, es. lo que espera la 
afición en este partido l i -
guero, que contentaría ple
namente a esa Incondicional 
afición, que, pese a los des
calabros sufridos, confía en 
su equipo, esperando que 
esos buenos comienzos que 
tuvo al comenzar la tem
porada liguera que, algunos 

pudieron considerar como 
de mal agüero, puesto que 
ya han pasado algunas jor
nadas, no se repitan y son 
los muchachos de Sánchez 
de la Mata, quienes se han 
de encargar de mostrarlo 
en la tarde de hoy. 

Precisa la Arandiná, des
virtuar el mal concepto que 
se había formado del' equi
po que hasta se llegó a de
cir que sé trataba de un 
equipo facilón para sus 
oponentes, estando, por el 
contrario, capacitado para 
colocar a los colores que 
representa, en el. lugar que 
honrosamente corresponde. 

Si ha sufrido un bache, 
más vale que éste haya si
do en los. comienzos de la 
temporada que no en sus 
postrimerías, pues ese tipo 
de baches todos los equi
pos pueden sufrirlos más o 
menos tarde, 

Ignoramos, en principio, 
la alineación que designará 
el "míster" ,para saltar al 
terreno de juego esta tarde 
a las cuatro, pero conside
ramos que ha de ser para 
una táctica más bien ofen
siva que defensiva para al
zarse con una victoria cla
ra sin lugar a todo género 
de ] dudas, pues de acertar en 
este aspecto, se pudiera, t^í 
vez dilucidar el resultado 
favorable 

Por otara part», supone
mos que para esta tarde, 
habrán desaparecido ya las 
bajas en la enfermería de 
que nos hablaba eí señor 

Sánchez de la Mata de que 
nos habló en la entrevista 
que le hicimos el pasado 
jueves. 

Ahora más que nunca, en 
esta ocasión, es cuando más 
precisa la Arandina compla-, 
cer a su público, que es al 
que se debe, ofreciéndole un 
partido brillante,parecido al 
del jueves, jugando con 
constancia y sobreponién
dose a todo juego marru
llero de pérdida de tiempo 
que pueda utilizar su con
trario con tal de mantener 
el marcador inamovible, 
pues en realidad, es lo que 
le interesaría al Salmanti-
no. 

En está confianza el pú
blico aficionado acudirá es
ta tarde al campo de fút
bol para presenciar este en
cuentro, cosa de la que es
pera salir complacido. 

FARMACIAS DE 
GUARDIA 

Hoy, domingo, señores he
rederos de don Heliodoro 
Miranda Castro, en Plaza 
del Caudillo, 18. Mañana, l u 
nes, don Luis Mira Berzo-
sa. en PÍaza del Caudillo, 
28. 

CARTELERA 

TEATRO PRINCIPAL. ~ 
"Divina criatura". 

TEATRO - CINE ARAN
DA.— "Una jornada parti
cular". 

A G R I C O L A S , S A 
J o a q u í n G a r c í a M o r a t o . n . 0 4 , 6 o - M a d r i d ( 1 0 ) 

T n ó s . ! ' 4 1 9 2 2 2 3 y 4 1 9 3 4 1 4 

V V v.v » • 

V A R I E D A D E S D E C E R E A L E S Q U E S E O F R E C E N 

A L O S A G R I C U L T O R E S 

S E M I L L A S D E T R I G O : 

^ARGELATO 
^ ARIANA 
* IMPETO 
* SIETE CERROS 

y las variedades de 
obtención propia en su 
Centro Experimental de Aranjuez 

^ C O M P A D R E ( T - 8 5 ) 

* T D - 2 5 3 : T r i g o d u r o , d e a l t a s 

p r o d u c c i o n e s . 

S E M I L L A S D E C E B A D A : 

* PALLAS, de 2 carreras 
* AGER,-de 6 carreras 
* HATIF DE GRIGNON. de 6 carreras 
* MONLOH de 6 carreras 

D I S T R I B U I D O R E S E N L A Z O N A : 

B U R G O S 

B U R G O S - Ü . T . E . C . O . - G e n e r a l Y a g ü e . n . 0 4 - T a i n o s . 2 0 4 4 4 0 y 2 0 4 6 

B U R G O S • J o s é L u i s R e v e n g á - J u a r i X X H I . n . 0 7 - T n o . 2 2 4 5 3 1 

T O D A S L A S S E M I L L A S E N C A T E G O R I A R - 1 Aprobado por el INSPV con fecha 15 de Septiembre de 1978 
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M I R A N D A <l O A C T U A L I D A D 

NO HAGAMOS MAS DlflCIl f l PROBUMA 

Sin llegar a los extremos que 
se ha Hegado en algunas po
blaciones, el aparcamiento de 
vehículos en nuestra ciudad, 
comienza a ser preocupante, en 
particular en algunas zonas y 
por esta vez dejamos al mar
gen la plaza de España ejemplo 
de lo que no se debe permitir 
en materia de aparcamiento 
del casco urbano. 

El pasado día doce, en este 
tramo que nos muestra la «fo

to» de Juan Muro, y que co
rresponde a la Ronda del Fe
rrocarril —dos de Mayo— Par
que de Calvo Sotelo. se armó 
una marimorena de órdago a 
la grande, precisamente a las 
horas del mediodía. La forma 
en que quedaron aparcados va
rios vehículos Impedía el paso 
del tráfico. Intervino la Policía 
Municipal y, ya se sabe, polé
mica al canto. 

¿Por qué tienen que ocurrir 

estas cosas? ¿No hay espacio 
para aparcar? Creemos que lo 
que ocurre es que cada cual 
hace lo qu» le viene en gana, 
porque si bien, como decimos, 
comienza a ser preocupante la 
cuestión de aparcamientos, más 
preocupante será si nó pone
mos todos algo de nuestra par
te para paliar el problema en 
lo posible y no fastidiar al pró
jimo si no queremos que otro 
día los fastidiados seamos no
sotros. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

P E R F U M E R I A r i d r u e j o 

Para presentarle l a l í n e a m á s comple ta en p roduc tos de t r a t amien to cor

p o r a l , nues t ra E s t h é t l e i e n n e Consejera, d ip lomada en e l I n s t i t u t o Lancaster 

de P a r í s , SRTA. E L O I S A T A L A Y E R A , le a t e n d e r á personalmente de l 16 a l 21 

de Oc tub re . 

A V E N I D A D E L C I D , 4 0 

T E L E F O N O 2 2 9 7 6 2 

A partir del próximo día 16, 
lunes, el Secretariado local del 
Sindicato Unitario va a lalciar 
una serle de cursillos de ca
rácter Jurídlco-slndlcal con el 
fin de formar a sus afiliados 
en este sentido. 

La asesoría Jurídica de este 
Sindicato ha preparado un co
pioso y variado material legal 
...ue servirá para desarrollar 
temas de Interés genera para 
los trabajadores. 

Se estudiará detenidamente la 
nómina y cuestiones relaciona
das con la Seguridad Social, así 
como aspectos sobre las atribu
ciones de los delegados sindi
cales, contrato de trabajo, de
sempleo, etc. Atención Impor
tante va a merecer al capítulo 
referente a la negociación co
lectiva, derivado de la proxi
midad de la revisión y renova
ción de múltiples convenios 
provinciales o de empresa que 
el Sindicato Unitario ha denun
ciado ya ante la Delegación de 
Trabajo; y que hoy aún a co
brar una especial significación 
por el Intento . de la gran pa
tronal amparada por el Gobier
no de UCD de limitar el poder 
adquisitivo de los salarios des
cargando sobre los trabajado
res la solución de la crisis eco
nómica a través de un preten
dido pacto social. 

Estas Jornadas de formación 
se enmarcan dentro de la línea 
que mantiene el Sindicato de 
dotarse de un elevado número 
de trabajadores que en sus res
pectivos centros de trabajo y 
ciudades conozcan y sepan de
senvolverse dentro de la pro
blemática laboral que Ies afec
ta, convirtiéndose en un eficaz 
Instrumento de defensa y rei
vindicación de los Intereses 
obreros. 

Los cursillos tendrán una du
ración aproximada de cinco 
días y a ellos asistirán trabaja
dores representativos de todas 
las ramas de producción que 
integran el sindicato. Su co
mienzo será a partir de las sie
te de la tarde en los locales 
del Sindicato Unitario, en C.S. 
Agustín, núm. 28. 
DANDO LAS GRACIAS 

El pasado día diez a los se
tenta y cinco años de edad fa
lleció en nuestra ciudad doña 
Adela López Ortega, persona 
muy querida por todos los nil-
randeses que la conocían, por 
su bondad y simpatía. Doña 
Adela, ejemplar sirviente, lle
vaba desde niña al servicio de 
la familia Andrlo Gonzalo, en 
la qüe era considerada como un 
miembro más. 

Ante las Innumerables mues
tras de condolencia recibidas 
por la citada familia Andrlo-
Gonzalo, nos ruegan hagamos 
público su agradecimiento a 
cuantas personas han mostrado 
su condolencia. 
MAGNIFICO CONOIERTO DE 

LA BANDA DE MUSICA 
Bajo la dirección del maestro 

Diez Sáez y con notable asis
tencia de público, el pasado día 
doce* festividad de la Santísi
ma Virgen del Pilar la Banda 
de Música nos ofreció mj ex
traordinario concierto, dedicado 
íntegramente a Aragón. Las 
obras Interpretadas fueron: De 
Andalucía a Aragón, Agustina 
de Aragón, Gigantes y Cabezu
dos, el Sitio de Zaragoza y Una 
Noche en Calatayud. Una gran 
actuación de nuestra laureada 
Banda que recibió muchísimos 
aplausos al final de cada Inter
pretación. 

AGRUPACION LOCAL DEL 
P. C. E. 
En relación con la nota remi

tida a la Prensa días pasados 
referente a la demora por par
te del Ayuntamiento en la en
trega de coplas de los distintos 
planes de urbanismo de nuestra 
ciudad, comunicamos que el 
pasado martes día 10. nos fue 
entregada la copla del plan ge
neral de ordenación urbana \ i e 
teníamos solicitada con fecha 7 
de Agosto. 

Como lo cortés no quita lo 
valiente, consideramos necesa
rio aclarar que nuestra nota a 
la Prensa no ha Influido en la 
actuación del Ayuntamiento to
da vez que la notificación gjje 
éste nos ha hecho, ha coincidi

do con la fecha de nuestro es
crito a la Prensa. Asimismo he
mos podido comprobar perso
nalmente que el envío desde 
Madrid de los volúmenes que 
componían estos documentos es 
de fecha muy reciente. 

SENSACIONAL AMBIENTE 
EN XA PRESENTACION DE IA 
d MEVIOIIMPIADA ESCOIAR» 
TROFEO DEOBRIGA 

Más de quinientos muchachos 
estuvieron presentes en la pre
sentación de la «I Mln.iolimpia-
da escolar», que organizará la 
S.R. Deóbriga, y en, la que par
ticiparán los equipos represen
tativos de Jos colegios de Sa
grados Corazones, Cristo Rey, 
Hermanos , Marlstas, Grupo 
Aquende, Juan XXIll y Prínci
pe de España. 

Como algunos de estos cole
gios, cuentan con . representa
ción femenina, a última hora, 
y por parte de la Organización, 
se acordó la participación fe
menina, entrando también el 
colegio de la Sagrada Familia. 

Se estima que más de 600 de
portistas, en las categorías de 
«akvines», .infantiles» y «ca
detes», tanto en chicos comeen 
chicas competirán en estos jue
gos, en los deportes siguientes: 
fútbol, ciclismo, talonees t o, 
balonmano, tenis, pelota, atle
tismo, natación y cross. 

El Colegio que mayor número 
de puntos consiga, obtendrá el 
Trofeo «I Minlolimpiada esco
lar - Trofeo Deóbriga». que se 
disputa en estag competiciones; 
obteniendo asimismo. los ven
cedores en cada deporte o 
prueba, las medallas c o nme-
morativas de «oro», «plata» y 
«bronce». 

Dentro de estos juegos, se 
Inaugurará la exposición filaté
lica, deportiva, de D. Juan 
Arranz, que ha preparado seis-v 
cientas láminas de sellos atusi-
vos a todos los deportes. Para 
los aficionados a la filatelia, 
debemos Informar, que dicha 
exposición contará con mateser, 
líos especial, conseguido por la 
Dirección General de Correos. 

Asimismo. se proyectarán pe
lículas deportivas, y se fallará 
el concurso literario «El depor- , 
te modesto base del futuro», se
gundo organizado por la S. R-
Deóbriga. y en esta ocasión ba
jo el lema «La importancia det 
deporte escolar». 

El próximo sábado, comenza
rán las ellminatoiia» de distin
tos deportes, para los que se 
confeccionará un progra m a 
completo, que se dará a cono
cer en breve. 

Con motivo de la presenta
ción de esta «I Minlolimpiada 
escolar», y fuera de competi
ción, se celebraron dos encuen
tros amistosos, uno de balon
cesto femenino, en el que los 
SS. CC. vencieron a Aquende, 
por 20 a 12; y el otro en balon
mano masculino, venciendo lo» 
HH. Marlstas a Cristo Rey ,por 
9 a 5. 

El próximo domingo 
que nos visita el Oviedo 
será «Día de Ayuda al Club)) 

Durante los pasados lunes y 
martes, se han reunido en el 
domicilio social del Club las co
misiones de campo y técnica. 
ademá3 de la (económica. 

La co(|iislón de campo estu
dió el contrato suscrito con D. 
Mariano Ruiz para la formali-
zación de la conserjería del Es
tadio Municipal de Anduva e 
partir de la actual temporada. 
Se trataron además otros as
pectos relacionados con la pro
pia Comisión, como son servi
cios del estadio, entradas al 
rr.'ismo, etc. 

Por su parte la Comisión téc
nica presidida como la reunión 
de la Comisión de campo por 
D. Victoriano Aguirrebeña es
tudió las distintas situaciones y 
condiciones de varios Jugadores 
con «1 Club. Finalmente la Co-] 
misión económica compuesta, 
por los departamentos de teso
rería e Intervención trabajó en 
la puesta al día de la contabi
lidad del ejercicio propio de 'a 
temporada recién estrenada y 
una vez que se émplezan a co
nocer los primeros resultados 
económicos. 

En este aspecto cabe reseñar 
que sorprende un poco la floje
dad con que se producen 'as. 
Inscripciones de nuevos socios 
cuando llegamos ya a 'a sex
ta confrontación del calendarlo 
oficial de Liga. 

Por todo ello se recuerda ade-
má9 que el próximo encuentro 

á disputar eh Anduva el día 22, 
del mes actual frente al Real 
Oviedo será declarado como de 
ayuda al Club y por lo tvanto 
todos los socios deberán pasar 
por taquilla, mostrando en tes 
puertas dé, acceso al carrtpO 
además de la entrada el carnet 
correspondiente o en su defecto 
el recibo a cuénta. 

Para terminar reseñar , q«e 
para presenciar el primer 
encuentro que del Club Depor
tivo Mlrandés celebre en An
duva el próximo .mes de No 
viembre será necesaria la pre
sentación del carnet definitivo 
de socio en las distintas cate
gorías y localidades, sin cuyo 
requisito no será permitida 'a 
entrada a ningún socio que no 
se haya provisto de entra ó » 
normal. 

Para el encuentro frente st 
Real Oviedo qv^ como señalar 
mos anteriormente está decla
rado como «Día de ayuda al 
club», han quedado suprimidos 
todos los pases de favor. 

En el aspecto deportivo seña-, 
lar finalmente que continúan 
sin novedad los entrenamientos 
de cara al encuentro del próxi
mo domingo, en Madrid frente 
al Pegaso, y que a los mismos 
se ha Incorporado como ya 
anunclamog el Jugador Da Cos
ta sin que por otra parte haye 
con el mismo todavía ningún 
contacto oficial. 
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JUSTA VICTORIA DEL MADRID ANTE 

UN ATHLETIC EN EXCELENTE FORMA 

No obstante, el gol del triunfo lo logró 
de penalty, casi al final 

El Valencia ganó por la mínima y el Barcelona lo hizo por goleada 
Madrid (Efe). — Ei Real 

Madrid ha vencido al Athle-
t!c de Bilbao por dos ú uno. 
sn partido de io sexta jor
nada de la Liga, lugado es
ta noche en el estadio «San-
trago Bernabéu». con lleno 
total. 

Arbitraje a cargo del co
legiado murciano. A n g e l 
Franco Martínez. M o s t r ó 
tarjeta amarilla a Rojo, a 
tres minutos del final, por 
protestar una decisión ar
bitral. 

Real Madrid. — Miguel 
Angel, Sol, Isidro, Plrrl. Be
nito, San José , Juanita, Del 
Bosque, Santiilana, Wolf v 
Jensen. En la segunda par
te, Aguilar salló en lugar de 
Jensen y ©n el minuto 36 
de ese tiempo Roberto Mar
tínez reemplazó a Del Bos
que. 

ATHLETIC DE BILBAO. — 
Iríbar, Tirapu. Escalza, Villar, 
Astrain, Alesanco. Danl. Iru-
reta, Argote, Vidal y Ro|o. 
Ailor Aguirre y Sarabia. sus
tituyeron a Irureta y Argote. 
a los 22 y 34 minutos del 
segundo período. 

Abrió el marcador Santiila
na para e! Real Madrid al 
minuto del segundo tiempo, 
al rematar cruzado un pase 
de Juanita. Empató Argote 
para el equipo bilbaíno a los 
28 minutos a! rematar un 
balón, tras lanzar Rojo una 
ialta. El gol de la victoria ma-
dridista lo logró Aguilar, a 
cuatro minutos del final, al 
convertir un penalty, por 
zancadilla de Astrain a Pirrl. 

Partido jugado de poder a 
poder desde el principio a 
fin, con un justo vencedor, 
en el Real Madrid, que creó 
más situaciones de gol a lo 
largo del encuentro. De ma
nera especial en la primera 
mitad, en la que Iríbar, a los 
26 y 35 minutos, realizó dos 
grandes intervenciones a ti
ros de Sol y Santiilana. res
pectivamente. 

El encuentro se caracteri
zó por e! severa mareaje 
que sometió el Athletlc de 
Bilbao al Rea! Madrid, quien 
tras marcar su primer gol, 
cedió e! centro del campo 

a los bHbaínos, los que lle
garon a dominar con Inten
sidad, pero sin sacar prove
cho de ese dominio, porque 
entonces fue el Real Madrid 
el que ejerció ©I mareaje so
bre los vascos. 

El Athletic de Bilbao ha 
sido, sin discusión, el mejor 
de las equipos qué pasó por 
el estadio «Santiago Berna
béu» en la presente tempo
rada, pese a que le prece
dieran ei Valencia y el Bar
celona. Iríbar es tá en un 
momenta sensacional; la de
fensa marca muy encima, 
tiene sentido de la anticipa
ción y los laterales saben 
irse al ataque; la línea me
dia tiene tres luchadores, a 
los que apoya mucho la 
ciencia de Rojo, al que le 
sobran los malos modos y 
en la vanguardia hay mu
cho peligro en Dani y Argo
te. 

Frente a este equipo, el 
Real Madrid puso, lo que es 
su gran virtud en* la presen-
-e temporada: furia, decisión, 
esfuerzo; Nota la falta del 
alemán Stielike, pero el ge
nio lo sacó en los últimos 
nlnutos Plrri y por ello le 
vino el triunfo. 
GOLEADA DEL 

BARCELONA 
Barcelona (Efe). — El Bar

celona ha derrotado por cua
tro goles a cero a la U. p. 
Las Palmas, en partido co-
•respondlente a la Primera 
División de la Liga nacional 
de fútbol. 

El primer tiempo finalizó 
con ventaja azulgrana de 
dos goles a cero. 

Arbitró el colegiado de la 
Oeste, Ausocua Sanz, que 
amonestó a Roque y Felipe. 

BARCELONA. — Artola, 
Zubiría. Migueli, Olmo, De 
la Cruz, Neeskens, Sánchez, 
Asensl, Heredia, Krankl y Re-
xach. 

Sustituciones: En la se
gunda parte Martínez susti
tuyó a Sánchez, algo tocado. 

LAS PALMAS. — Carneva-
11. Estévez, Roque, Felipe, 
Hernández, Félix. Brindisi, 
Jorge, Macie!, Morete y Noli. 

Goles. — El primer gol 

del partido se produjo a los 
trece minutos de la prime
ra parte. El austríaco KranW 
se Interna por la derecha, 
regatea a Roque y pasa un 
balón de oro a Sánchez que 
dispara muy ajustado y mar
ca el primer gol. 

El segundo gol también 
tuvo como móvil las botas 
del austr íaco barcelonlsta. 
J u g a d a sensacional de 
Krankl que pasa a Heredia, 
otro de los destacados de 
este partido, quien, a boca-
jarro, bate a Carnevall. 2-0. 

El tercer gol fue obra de 
Krankl. Saca un córner Re-
xach en ©I minuto 24. y 
Krankl de cabeza remata 
perfectamente al fondo de 
las mallas. 

El último y cuarto gol de 
la noche Jue logrado tam
bién por el fenómeno aus
tríaco Krankl. Larga jugada 
en la que colaboran Heredia 
y Neeskens y finalmente el 
austriaco bate a Carnevall. 

El Barcelona ha jugado un 
excelente partido bien com
pensado en el centro del 
campo y muy seguro a t rás y 
peligrosísimo delante con ju
gadas auténticamente genia
les de Krankl y Heredia. que 
tuvieron su mejor actuación 
en lo que va de temporada. 

Los canarios pese a ser 
goleados actuaron discreta
mente, pero tuvieron en su 
defensa el punto flojo y don
de los errores se convirtie
ron en goles. 

En resumen un excelente 
partido, el mejor sin duda de 
esta temporada y que tarda
rá en olvidarse entre los afi
cionados barcelonlstas que 
llenaban prácticamente el 
estadio del Nou Camp. 

VICTORIA MINIMA Y 
ESCANDALO EN 
VALENCIA 

Valencia (Efe). — Por un 
gol a cera el Valencia ha 
vencido al Recreativo de 
Huelva. en partido corres
pondiente a la Liga de Pri
mera División. 

La desastrosa actuación 
del equipo local provocó nu
merosos abucheos por par-

T a r o c z y y N a s t a s e 
j u g a r á n l a f i n a l 
d e l « T r o f e o G o d o » 

V E H I C U L O S U S A D O S 
S E V E N D E N 

SEAT 
1 Seat 132 diesel. 
5 Seat 132-1800. 
2 Seat 124 Sport 1800. 
2 Seat 124 Sport 1600. 
6 Seat 131-1600 
4 Seat 131-1430 
1 Seat 1500 bifaro. 

10 Seat 1430. 
10 Seat 124. 
14 Seat 127. 2. 3 ó 4 puertas 
3 Seat 128. 
8 Seat 133. 
9 Seat 850. 
2 Seat 600. 

RENAULT 
2 R-12 TS. 

12 R-12 S, 
6 R-12 N, 
3 R-12 fam. 

R-8. 
R-6. 
R-7. 
R-5. 
R-4 Super. 
R-4 Furgoneta. 
R-16 TS. 

IMPORTACION 
Volkswagen-Passal TS. 
Volkswagen K 70L. 

S1MCA 
6 Simca 1200 Especial. 
2 Simca 1200 Break. 
3 Simca 1200 LS. 
8 Simca 1000. 
5 Simca 900. 
2 Chrysler 2 Lít. 
CITROEN 
4 Citroen GS. 
2 Citroen GS Breadk. 
4 Citroen Dyane 6. 
2 Citroen 2 CV. 20.000 Km 

— Revisados de MECANICA. CHAPA y PINTURA 
— GARANTIZADOS mediante contrato. 
— FACILIDADES a 6, 12, 18 y 24 meses. 
— Véalos todos los días de la semana hasta las nueve de la nocHe. 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
CALLE VITORIA. 115 V 228 - TELEFONOS: 22 77 67 22 00 47 

te del público, flamear de 
pañuelos y gritos de «¡fuera, 
fuera, fuera!» contra el pal
co presidencial y el foso de 
los técnicos. 

R. HUELVA. — Alonso. 81-
vlanes, Navarro, I s a b e l a , 
Marti. Viliazán, Lora (Oca-
ña), Benito. Mancilla (Zam-
brano I). Zambrano II y Ri 
vero. 

VALENCIA. —- Manzanedo, 
Carrete. Cervóró (Pablo). 
Cordero, Botubot, Saura, Fel-
man. Bonhoff, Diarte (Arias), 
Solsona y Kempes. 

Arbitró Lamo Castillo, muy 
mal, un partido fácil, en el 
que se complicó la labor inú
tilmente. Sin embargo^ no 
infJuyó en el resultado. Mos
tró tarjeta amarilla a Olor-
te, por entrada dura a Lora. 

El único gol del encuentro 
fue marcado en el minuto 35 
del segundo tiempo. Kempes 
lanzó un golpe franco, por 
encima de la barrera y Fel-
man. que venía desde atrás, 
chutó a bocaiarro. 

Defraudó totalmente el Va
lencia. SI hoy hubiera tenido 
un equipo medianamente po
tente en frente el resultado 
negativo hubiera sido de es
cándalo. Pero el Recreativo 
de Huelva se dedicó a con
servar, solamente . lanzó a 
puerta cuatro veces y desde 
fuera del área y no supuso 
peligro alguno. Tras el des 
canso, los onubenses, lógi
camente, se replegaron aún 
más y todo se convirtió en 
un «quiero y no puedo» del 
Valencia, que bombeó balo
nes Inútilmente, sin capaci
dad creadora y, sobre todo, 
sin organización técnica. 

La victoria vino, pues, en 
una lugada fría, a balón pa
rado y cuando faltaban diez 
minutos para el final, mo
mento en que los desespera
dos seguidores ya daban por 
perdido un punto. 

Por el Valencia destaca-
.ron. solamente. Carrete, muy 
trabaiador y Solsona. el me
jor jugador sobre el campo. 
Por el Recreativo, el mejor 
fue el portero, Alonso, se
guido de la defensa. La de
lantera totalmente Inútil. 

AMPLIA VICTORIA 
DEL JEREZ 
Jerez de la Frontera (Cá

diz) (Efe). — El Jerez C. D. 
ha vencido al Sevilla At. por 
seis goles a dos, en encuen
tro correspondiente a la Se
gunda División «B», jugado 
esta tarde en el estadio 
«Domecq». 

Al descanso se llegó con 
la ventaja de tres goles a 
uno a favor del Jerez. 
MUERE AL CAER DESDE 

EL TERCER ANFITEA
TRO DEL ESTADIO 
BERNABEU 
Madrid (Efe).— Un hom

bre resultó muerto a con
secuencia de las heridas su
fridas al caer a la calle des
de el tercer anfiteatro del 
estadio Bernabéu, poco an
tes de finalizar el encuen
tro que disputaban esta TIO-
che el Real Madrid y el 
Athletlc de Bilbao. 

Se trata de Gustavo Pa
rra Sánchez, de 34 años, ve
cino de Madrid, que inme
diatamente de ocurrir el 
accidente fue trasladado al 
Hospital de la Cruz Roia, 
donde ya ingresó cadáver 

Se ignoran, por el mo
mento, las consecuencias 
que concurrieron en dicho 
accidente. 

Barcelona (Efel. — Esta ma
ñana se han disputado las dos 
primeras finales de los cam
peonatos internacionales de Es
paña de tenis —4 Open Mari-
boro— trofeo Conde de God6 
1978, que se vienen disputan
do en el Real Club de Tenis 
Barcelona 1899, de dobles ca
balleros y doble damas. 

En la modalidad de «dobles 
caballeros», quedaran campeo
nes ' del mismo, tos tenistas 
Gildelster (Chile) y Franule-
vlc (Yugoslavia) al vencer a 
la pareja francesa Morotton • 
Haillet. por 5-1 y 6-4. 

Por su parte. Iris Rlede! 
(Alemania) e Iva Budarova {Che
coslovaquia) se proclamaren 
.campeonas en «dobles damas» 
al vencer a Hana Mandrikova 
(Checoslovaquia) y Chrlstina 
Polissant (Suiza) por 7-5 y 6-3. 

Balaza Taroczy (Hungría) dis-
outará la final mañana, al ven

cedor de Nastase - Bertoluccl, 
al haber derrotado hoy en la 
semifinal a ivan Lendl (Che
coslovaquia) por 6-2 y 7-5. 

NASTASE. EL OTRO 
FINALISA 

Barcelona (Efe). — Isabe-
lle Viiligeod y Heinz Gun-
thard (Suiza), se proclamaron 
campeones en la fina! de do
bles mixto de los campeona
tos Internacionales de España 
de tenis «Trofeo Conde de Go-
dó 1978«", disputado esta tar
de, al vencer a la pareja es
pañola formada por Carmen 
Perea y Muntañola, por 6-2 y 
6-3. 

Por otra parte, lile Nastase 
(Rumania) será mañana quien se 
enfrente en la final individual 
a Taroczy al haber vencido esta 
tarde en las semifinales al ita
liano Paolo Bertoluecí, por 6-3, 
3-6 y 8-7. 

Heredia, nuevo campeón 

de España de los ligeros 
Málaga (Efe). — El .púgil 

malagueño, Heredia I I I , se 
proclamó nuevo campeón de 
España de los pesos ligeros, 
al vencer esta noche aquf 
por puntos, al hasta ahora 
titular, Jerónimo Lucas. 

La pelea resultó equili
brada en sus doce asaltos, 
aunque el malagueño que 
mostró una gran resisten
cia, se anotara ligeramente 
algunos de ellos, salvo el 
quinto, que fue favorable a 
Lucas. 

Pero en los últimos asal
tos, Heredia se mostró más 
fuerte que el campeón y lo
gró los puntos suficientes 

para que al final se le otor
gara la victoria. 

En la cartulina del ¡uez 
árblíro hubo 116 puntos, 
para Heredia y 114 para 
Lucas. 

B A I M D 
Madrid. (Efe).— Resultados de 

Ios partidos de la División de 
Honor de Balonmano, disputados 
esta noche: 

Mlchelín. 22; Covadonga, 20 
Helios, 25; S-aat, 25 
Barcelona, 34: Bidasoa, 19 

VANGUARD COLOR 
A TODO COMPRADOR DE UN TELEVISOR A COLOR 

"VANGUARD" SE LE OBSEQUIARA CON UNA 
CUBERTERJA DE GRAN LUJO 

HASTA 42 MESES DE PLAZO 
SIN ENTRADA 

RADIO T E L E V I S I O N BOGARD 
San Juan de Ortefla, 4 — Inugara, letra K 

TELEFONO 223221 

PREVENGASE DEl FRIO 
ACLIMATE SU HOGAR A LOS RIGORES 

INVERNALES INSTALANDO 

C A L E F A C C I O N INDIVIDUAL 
— Susceptible cor cualquier combustible 
—• Instalador en 48 horas 
— Sin necesidad de realizar obra alguna en 

su ^asa 

INFORMACION SIN COMPROMISO 

A T I C A S A 
San Pedro Cardeña, 54 - felts 210551 — 215355 

B Ü R G O S 
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HOY, SALAMANCA BURGOS 
Benegas s e r á baja y s a l d r á Ruíz Igartua 

En el conjunto salmantino, posible presentación 
del barcelonista Duran, aunque no jugará Amarillo 

Estamos ante la sexta ¡orna
da del campeonato nacional de 
yga y el Interés principal sus* 
citado en su derredor, por lo 
que al aficionado burgalés se 
refiere, viene dado por la duda 
que se esconde esta Interrogan
te: ¿será capaz el Burgos de 
mantenerse imbatido y de se
guir haciendo honor ai califica
tivo de «rey del empate» que 
ya se le concede por todas las 
latitudes? 

No puede negarse que ia con
quista de un nuevo punto —iy 
nda digamos si vinieran les 
dos!— sería muy bien acogida 
y serviría para equilibrar una 
cuenta que el Valencia hizo ne
gativa. Hasta el momento esa 
ha Sido la alternativa; a punto 
perdido en «El Plantío» ha se
guido la recuperación en lá si
guiente salida. ¿Seguirá la ra
cha? 

Ayer efectuamos un somero 
análisis sobre el Salamanca de 
la actual temporada, que ofre
ce evidentes diferencias con el 
de otras anteriores, al haberse 
producido la bala de hombres 
tan caracterizados como Alves 
y Rezza. Sin embargo y aún 
admitiendo esos hechos, no hay 
que subestimar al Salamanca, 
dado que es equipo de enorme 
garra y capacidad de lucha, co
mo lo acreditan los resultados 
que lleva logrados en su terre
no. Frente al Madrid empató 
a uno y la U.D. Las Palmas 
fue derrotada Creemos que el 
dato es harto elocuente y nos 
evita de entrar en mayores 
disquisiciones ai respecto No 
habrá facilidades; pero hay que 
esperar que el Burgos acierte 
• pelear con temple y decisión. 

Por cierto que el Salamanca 
está quemando etapas para lo
grar reforzar el equipo En es
te semana ha logrado incorpo
rar a Romero. Durán y Amari
llo, éstos dos últimos cedidos 
por el Barcelona, con cuyo club 
ya se sabe que mantienen ex
celentes relaciones El compro
miso con Amarillo se estableció 
el viernes, un poco a última ho
ra, por lo que no podrá jugar 
contra el Burgos; pero se cree 
que Durán sí lo hará. 

En definitiva, el probable 
equipo es el que figura en el 
recuadro adjunto. 
EL BURGOS. CON LA BAJA 

DE BENEGAS 
El Burgos realizó ayer ma

ñana un último entrenamiento. 
El interés principal estuvo cen
trado en la prueba a que fue 
sometido Benegas, la cual re
sultó negativa. Sufre una con-
tractura en la parte anterior 
del muslo y no se encuentra 
recuperado. En consecuencia 
será ba|a y en su lugar saldrá 
Ruiz Igartua, hombre de gran 
serenidad y aplomo en la de
marcación defensiva. 

En definitiva, los hombrV 
que emprendieron viaje â er 
tarde hacia la capital charra 
son los quince siguientes: Go-
rospe. Tinajero, Salas, Valdés, 
Ruiz Igartua. Gómez, Navajas. 
Navarro. Carreña, Chazarreta. 
Portugal. Teca. Adorno, Pa-
chín y López. 

En principio saldrán los hom
bres que aparecen en el recua
dro y la duda puede radicar 
entre Pachín y Portugal. ¿Quién 
saldrá? Pudiera ser que lo ha
gan los dos, en la misma for
ma que sucedió el domingo an
terior y según aconsele Fa mar
cha del juego. 

Nada más. Esto es lo que hay 
sobre tan Interesante encuentro 
Y como formulación de nues
tros mejores deseos, cerremos 
esta información con esta fra
se: suerte y a buscar algún 
punto! 

QUIÑI Y El SALAMANCA 
El Salamanca ha andado In

teresado por Quiñi, a quien 
vinieron a ver el pasado jueves 
Jugar frente al Numancia. La 
verdad es que ese día no salie
ron las cosas bien, oues se ha 
creado una especie de «barrera 
psicológica» entre el jugador y 
el público. Ignoramos por 
tanto si el Salamcna persistirá 
en sus deseos de lograr los ser
vicios de Qotnt. ya que esta se
mana ha contratado a tres Ju
gadores, tal como antes hemos 

.Indicado. 
Nosotros seguimos creyendo 

en las posibilidades de Quiñi, 
aunque necio sería ocultar que 
también tiene fallos, como 
cualquiera, si bien sucede que 
a otros se Ies perdonan y a 
Ouln!, no. 

Ayer charlamos con el pro
pio Interesado, al término de la 
sesión preparatoria: 

¿Qué pasa?, le preguntamos. 
¿Dispuesto a reconciliarte con 
el público? 

—Yo siempre estoy dispuesto 
a hacer el máximo por el equi
po y a brindar todas las satis
facciones posibles al público. 

—¿Por qué no sucede asi úl
timamente? 

—La verdad es que para lle
gar a sentirse bien y a poder 
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Valdés . Navajas Rute Igartua Salas 

Carreño Navarro Chazarreta 
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Pedraza Joaquín Buslillo Balbino 

D'Alessandro 

U. D. SALAMANCA 
Campo: Helmántico. 
Hora: 5 tarde. 
Arbitro: Sr. Soríano Aladrén (castellano). 

rendir con normalidad, se ne
cesita jugar tres o cuatro par* 
tidos seguidos. Haciéndolo de 
forma esporádica corre siem
pre el riesgo de no encontrar 
la forma debida. Debo decir que 
yo me encuentro físicamente en 
perfectas condiciones y con las 
mejores ganas de Jugar. 

—¿Qué hay de tu posible pase 
al Salamanca? 

—No sé. Me dijeron que el 
Jueves vinieron a observarme 
algunos enviados de dicho club; 
pero por mi parte no conozco 
nada al respecto. 

ARQUERO 

E N M O Q U E T A S TAMBIEN 

HAY MARCAS 
Si V d quiere calidad LEAL b instala 

M O Q U E T A S ' 
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PROXIMA [UMINAIOIIIA DE COPA 
Carreño, objeto de amoneslaeión 

Mach-rd (Efe), — Hoy se 
celebró en la sede de la Real 
Federación de Fútbol el sor-
leo para los partidos de .a 
segunda ronda eliminatoria 
para la Copa del Rey. El re
sultado fue el siguiente: 

Orense-Ferrol. 
Deportivo C. A.-Lugo. 
Turista-Viga. 
Leonesa-Raclng Sa n t a n-
der. 
Santoña-Oviedo. 
Vencedor Turón-Naval-Fa-
bril. 
Atavés-Erandlo. 
Osasuna:Basconla. 
Ath. Bilbao-Valmaseda. 
Baracaldo-Bltboo Ath. 
Real Socledad-Sestao. 
Zaragoza-Hueseo. 
Torrasa-Poblense. 
Español-Andorra. 
San Andrés-Gerona. 
Lérlda-Olot. 
Murcia:Levante. 
Albacete-Hércules. 
Elche-Vlllarreol. 
Acero-Crevlllente. 
Español S. V.-Cartagena. 
Gandía-Tarragona. 
Getafe-Torrejón. 
Rayo Vollecano-Talavera. 
Pegaso-At. Madrid. 
Castllla-Carabanchel. 
Salamanca-Venta de Ba
ños. 
BURGOS-Valladolid Prome
sas. 
Zamoro-Logroñés. 
Cádiz-Jerez industrial. 
Sevilla-Dlter Zafra. 
Jerez-Betls. 
Huelva-Ceuta. 
Jaén-Ubeda. 
Málago-Mérida Industrial. 
Vencedor Granada-Melilla-
Córdoba. 
Almería-San Fernando. 
Las Palmas-Tenerife. 
Los partidos de Ida se jue-

garán el próximo día 25 del 
actual mes de Octubre en 
los campos de los clubs ci
tados en primer lugar y los 
de vuelta el 28 de' Noviem
bre. 

SANCIONES DEL COMITE 
DE COMPETICION 

Madrid (Efe). — El íugo-
dor cordobés Vicente, del Al-
mansa, ha sido sancionado 
durante diez partidos por 
agresión al árbitro del en
cuentro en lo última jomado 
de Copa del Rey, según los 

acuerdos dados o conocer 
hoy por el Comité de Com
petición de la Federación Es
pañola de Fútbol relativos 
a la misma. 

Suspensiones. — Diez par
tidos al cordobés Vicente 
(Almansa) aor agresión al 
órbitro. 

Cuatro partidos a Calvo-
cheaga Cortada (Albacete), 
por agresión a un contrario 
originándole lesión. 

Dos partidos a Fontán Rl-
vas (Pontevedra) por agre
sión a contrario, sin efectos 
ni antecedentes; a García 
Pastor (Crevitlente); a Copo-
rrós Estove (Almansa) y a 
Zorrilla Masa (Basconlo). 

Un partido a González 
Hortigón (Extremadura) por 
acumulación de amonesto-
clones. 

Delegados. — Dler meses 
a Gome? San Sebastián (Al-
mansa) por amenazo y 
agresión a un [uez de línea 
que precisó asistencia. 

Clubs, — Multa al Algecl-
ras por la actitud agresiva 
de varios espectadores ha
cia el árbitro. 

Multo al Tenerife por lan
zamiento de objetos al terre
no de luego. 

Amonestar a los capita
nes v entrenadores de los 
clubs R. C. Deportivo y Pon
tevedra por actitud agresiva 
entre sus jugadores, advir
tiéndoles de suspensión sí 
reiteran hechos análogos. 

Amonestaciones a diver
sos jugadores; entre ellos, 
Carreño. del Burgos. 

AEROMODELISMO 
SERVICIO TECNICO Y DE 

ASESORAMIENTO 

Z O R I T A 
JUGUETERIA 

Avenida del Cid, 32 
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AJEDREZ 

LA PARTIDA 
32, APLAZADA 
HASTA EL MARTES 

A petición de Karpov 
. Baguio (Filipinas) (Eíe) . 
La partida 82 del Campeo 
nato del Mundo, de ajedrez, 
que enfrenta a Ánatoly Kar-
poy y a Viktor Korchnói, ha 
sido aplazada a l martes, se 
informa hoy oficialmente en 
Baguio. 

La partida ha sido apla
zada a petición del campeón. 
Karpov, que desea asistir a 
la final de hoy en Manila 
del V I I I Campeonato del 
Mundo de baloncesto entre 
Yugoslavia y la Unión So
viética. 

E l aplazamiento de la par
tida no h asorprendi'io a los 
observadores, quienes esti
man que el campeón del 
Mundo se encuentra muy 
turbado por su derrota de 
ayer ante Korchnói. 

V E N D O 
E N L E R M A 

F I N C A 

PROPIA CHALET-FABRICA 

Informes: 
Generalísimo, 9, 4.* 

BURGOS 

YUGOSLAVIA SE PROCLAMA CAMPEON 
MUNDIAL DE BALONCESTO 

A r r e b a t ó e l t i t u l o a l a U R S S p o r u n s o l o p u n t o 

t r a s a c a b a r c o n e m p a t e e l t i e m p o r e g l a m e n t a r i o 

Manila (Filipinas) (Efe), do por Dragan Dalipagic a 
Yugoslavia se proclamó hoy 77 segundos del fin de la 
campeón del Mundo de ba
loncesto masculino al vencer 
a la Unión Soviética por 82 
a 81 en la final del Campeo
nato disputado en Manila. 

A l final del tiempo regla
mentario se llegó con empa

to. No se amilanaron, sin 
embargo, los campeones y 
la precisión de Salnikov y 
el trabajo en los rebotes 
del gigante Tkachenko (2,20 
m, de estatura), dieron su 

prórroga proporcionó « Y u 
goslavia la victoria sobre la 
Unión Soviética, por 82 a 
81, y el título mundial de 
baloncesto, en la final del fruto hasta llegar a l desean-
Campeonato del Mundo, dis- so con empate a 41 puntos, 
putada en e l Araneta Coll- En la continuación fue la 

te a 73 puntos, por lo que seum, de Quezón, ante 30.000 Unión Soviética la que con-
tuvo que disputarse una aficionados. siguió adelantarse (41-58), 
prórroga de cinco minutos. Difícilmente se puede re- tras haber fallado tres tiros 
en la que Yugoslavia logró gistrar mayor emoción e Cosic. Después, gracias al 
superar al hasta ahora cam- igualdad que en el encuen- dinamismo de Vilfan y a la 
peón mundial t ro disputado por soviéticos precisión de Dalipagic y 

E l resto de las posiciones y yugoslavos. Empate al fl- Kicanovic en los lanzamien-
se decidió ya ayer, por lo nal de la primera parte, em_ tos, Yugoslavia volvió a to
que la clasificación final, del pat© al terminar el tiempo mar el mando eti el tantea--
V I I I Campeonato del Mun- reglamentarlo y triunfo yu- dor (69-65) cuando faltaban 
do masculino queda así: 

1, Yugoslavia 
2, Unión Soviética 
3, Brasil 
4, Italia 
5, Estados Unidos 
6, Canadá 
7, Australia 
8, Filipinas 
9, Checoslovaquia 

10, Puerto Rico 
11, China 
12, República Dominicana 
13, Corea del Sur 
14, Senegal 

E l próximo Campeonato 
del Mundo se celebrará en 
Colombia en 1982. 
DETALLES D E L PARTIDO 

Quezon Olty (Filipinas) 
(Efe). — Un punto consegui-

goslavo después dé haber) 
igualado a 81 el equipó so
viético, tras haber llevado 
desventaja de 4 puntos. 

Contrariamente al partido 
de la fase de calificación, en 
©1 que Yugoslavia se Impuso 

cinco minutos para el final 
del partido. 

E l juego es emocionante y 
movido. La reacción de la 
Unión Soviética no se hace 
esperar y Belov y Tkachen. 

por un claro 105 a 92 a los ko P0nen por delante a su 
soviéticos,. en la final de 
hoy los yugoslavos tuvieron 
que salvar las máximas difi
cultades para arrebatar el 
t í tulo a los hasta ahora cam
peones del Mundo. 

Comenzó Yugoslavia con 
un juego rápido y combina
do, con el que Cosic, Jerkov, 
Dalipagic, Kicanovic y Slav-
nic arrollaron a los soviéti
cos, para adelantarse con 
23-14 en el undécimo minu-

I 
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equipo: 69-71, Los dos úl t i 
mos minutos del tiempo re
glamentario son emocionan 
tes en grado sum© cuando 
Dalipagic logra la igualada 
y Kicanovic transforma dos 
tiros libres con lo que Yu
goslavia se adelanta: 73-71, 
a 43 segundos del final. Fal
tando 25 segundos, Myshki-
ne consigue el empate a 73, 
y a sólo 5, Delibasic falló un 
t i ro que podría haber su
puesto e l triunfo. para Yu
goslavia, situación que se 
prodyjo seguidamente para 
los soviéticos a l no atinar 
Emerin en el t i ro, cuando 
Belov se encontraba solo ba
jo la ca n asta yugoslava. 

En el comienzo de la pró
rroga se registró una nota
ble desventaja para la Unión 
Soviética: el gigante Tka
chenko tuvo que abandonar 
la cancha por cinco perso
nales y los campeones per
dieron a uno de sus pun
tales. 

Yugoslavia se adelantó en 
el tanteador por 82-77 y 
aunque Belov consiguió dos 
canastas para la Unión So
viética, ya no pudo lograr 
el empate, a falta de cinco 
segundos, en que los vence
dores retuvieron el balón. 

Alineaciones y anotado 
res: Yugoslavia: Dalipagic 
(21). Kicanovic (17), Rado-
vanovic (10), Delibasic (8), 
Vilfan (6), Zizic (6), Cosic 
(6). Jerkov (4) y Slavnlc 
(4). 

Unión Soviética: Tkachen
ko (14), Belov (12), Salni
kov (12). Eremin (11), My-
shikin eKO); LopatoV (8) 
Zharmuhamedov (6). Edes-
hko (4), Lovaicha (2) y Be-
lostenny (4). 

F ILIPINAS, CAMPEON 
JUNIOR ASIATICO 

Manila (Efe). — Filipinas 
ha conservado el título de 
campeón júnior asiático de 
baloncesto masculino al de
rrotar en la final, disputada 
hoy en Quezón, a China, por 
83 puntos a 62. Primer tiem
po. 84-31. 

Gracias a está victoria, el 
equipo de Filipinas, que no 
ha conocido la derrota en 
este Campeonato asiático 
desde su creación en 1970 
(40 éxitos en total) se h» 
clasificado para el primer 
Campeonato del Mundo Jú
nior de 1979 en Brasil. 

LIGA NACIONAL 

Madrid (Efe). — Resulta
dos de los partidos jugados 
esta noche, correspondientes 
al Campeonato nacional de 
t>iga de Baloncesto de Pri
mera División: 

Tempus, 115: Askatuak. 73 
Juventud, 100; Pineda, 81 

DOS MONTANEROS MUERTOS 
EN IOS PICOS DE EUROPA 

Otros dos pudieron ser rescatados 
L a s v í c t i m a s s o n m a d r i l e ñ a s 

Santander (Efe). — Dos 
montañeros se han desoeña-
do, y otros dos, que integra
ban el grupo, quedaron col
gados en una pared, a con
secuencia de un accidente, 
registrado en, «Peña Olvida
da», en pleno macizo de los 
Picos de Europa. Los dos 
montañeros que habían que
dado colgados fueron res
catados a mediodía de hoy, 
sanos v salvos. 

Hasta el momento de re
dactar esta Información, no 
se han facliitado detalles 
del accidente. Los equipos 
de rescate tardaron varias 
horas en llegar al lugar del 
suceso. Por aire no se po
día ayudar a los montañe
ros, a causa de la niebla. 

El grupo de montañeros lo 
integraban,, Luis Saquero, de 
20 años: Justo Guerrero Mo
reno, de 18. Agustín Cano, 
de 21, v un cuarto, del aue 
solo se sabe su nombre: Al
berto. Al parecer, al des
prenderse una de 4as clavl-
ias, Luis y Justo cayeron al 
vacío, mientras los otros dos 
quedaron colgados. 

RESCATADOS LOS CADAVE
RES DE LOS DOS 
MONTAÑEROS 

Santander (Efe). — Poco 
después de las cinco de es
ta tarde, fueron rescatados 
los cadáveres de los dos jó
venes que se despeñaron 
ayer en los Picos de Euro
pa, cuando, en compañía de 
otros dos compañeros, esca

laban el pica denominado 
«Peña Olvidada». 

Los cuerpos sin vida de 
Justo Gómez Moreno, estu
diante, de 18 años, y de 
Luis Saquero Moreno, estu
diante, de 20 años, fueron 
recogidos de la base de «Pe
ña Olvidada» y conducidos a 
Potes. 

Los otros des montañeros 
que resultaron Ilesos aJ que
dar colgados en una roca 
son Julio López Sánchez, de 
20 años, y Carlos Pérez Mo
reno, de 18. Los cuatro re
sidían en la ciudad de Los 
Angeles, de Madrid y eran 
miembros de la Federación 
Castellana de Montañismo. 

La operación de rescate 
la llevaron a cabo los eaui-
pos alpinos de la Cruz Roja 
y de la Guardia CiviL que 
acudieron al lugar anoche 
después de haber sido avi
sados por una joven que ha
bía presenciado el accidente. 

J. CUTE 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgo* 
Tlfs. 223836 y 223837 

C l u b M O A 
B A R R A A M E R I C A N A 

LA BARRA MAS SELECTA DE BÜRGOS 
Calle Francisco Grandmontagne 

(Gamonal) 
— Mayores 18 años — 

OCHO TARDE 

P R E C I S A 

para su factoría de FALENCIA, 
cubrir puestos de trabajo en las siguien
tes especialidades del automóvil: 

— COSTUREROS. 
— CHAPISTAS. 
— ELECTRICISTAS. 
— PINTORES. 
— TAPICEROS. 

Se exige: 
— Experiencia práctica y demostra

ble —a nivel de taller— en el cam
po del automóvil. 

— Servicio militar cumplido. 
Se ofrece: 

— Incorporación inmediata a la Em
presa. 

— Retribución interesante. 
— Posibilidades de desarrollo profe

sional 
Las personas interesadas deberán en
viar historial personal y profesional de
tallado a la Oficina de Empleo del 
SEAF/PPO de Venta de Baños (Palen 
cía), indicando en el sobre la especial! 

dad que solicitan y Re!, núm 340 
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BALONCESTO 

HOY, EN EL INSTITUTO 
TIZONA - AGUILAS 

con relieve y muy 
interesante para los aficionados 

A las doce del medio
día, como ya hemos infor
mado, se juega el partido 
Tizona - Aguilas, correspon
diente a la segunda loma
da del grupo segundo de la 
Teraera* Divisáón Nacional 
de baloncesto. 

Partido de relieve y muy 
interesante para los aficio
nados. La directiva del club 
burgalés ha establecido pre
cios populares para este par
tido con un rival de lujo, 
el Aguilas de Bilbao que va 
conoció en su época dora
da las mieles de la máxima 
categoría del "basket" na
cional. 

El "míster" del Tizona no 
tiene dudas en la alineación 
pero se anuncian algunas 
novedades que no actua
ron en el primer partido de 
l iga en la cancha de la Sa-
lle-Rácing de Santander, 

Por su parte, la Deporti
va, únicamente sabemos que 
viaja a Santander para en
frentarse al Parayas. tam
bién nuevo en la categoría. 
Esperemos que vuelva con 
algo positivo y para otra 
pcasión, nos cuenten algu
nas "cosillas". Por hoy. pun* 
to final. 
CUANDO SE "ABRE EL 

FUECO" 
Una nueva andadura para 

el baloncesto burgalés, esta 
vez por partida doble, el ya 
veterano Tizona y el recién 
incorporado Deportiva Mi
litar. Este último hizo su 
debut el pasado domingo 
con la victoria sobre el re
presentante soriano como ya 
sabemos. 

¿Qué nos deparará esta 
nueva, campaña? Para los 
dirigentes de ambos equi
pos, desde luego, dolores de 
cabeza y malos ratos, con 
alguna satisfacción interca
lada, que les servirá de oxi
geno para poder soportar 
el desgranar, del rosario de 
ese calendario deportivo-

El Tizona, el año pasado, 
no pasó problemas deporti
vos, aguantó la categoría 
con gran desahogo y no sé 
Vio inquietado con el des
censo Otros "lopeces" fue
ron los económicos. ¡Ahí si 
que fue el Caballo de Tro
ya!, sólo les faltó tener que 
pasar el cepillo en la misa 
de las dos (las catorce se-
giín la RF.NFE) para sacar 
algún diezmo con que po
derse pagar ios Imprcsv-iü 
dible para la tornada si
guiente. 

Este año ha cambiado de 
directiva, esperamos que al
gún mecenas Casa comer
cial o simplemente el ¡sacri
ficio de todos, haga un mi
lagro y puedan afrontar los 
cuantiosos gastos que la par
ticipación en una compe
tición nacional arrastn La 
afición desconoce estos por
menores, pero la verdad es 
que el hacer ceporte es casi 
prohibitivo. Causas. L a s 
subvenciones son pobres 
las taquillas "enquencles" 
los socios con cuota baja 
y pocos. Y como por otro 
lado, los gastos son mnchot, 
(arbitrajes, desplazante n tos 
vestuario, fichas, etc.). el 
balance de final de año, 
huele a pérdidas antes de 
Cerrarse. 

Y como la presente cró-
nica se está pareciendo a 
la columna bursátil de 
Cualquier periódico cuando 
analiza la Bolsa en ^soaña 
(v esto es muy triste v abu
rrido), vamos a dar un siró 
de 180 grados v vamos a ir 
a pretender levantar <»1 Ani

mo de los jugadores y có
mo no, de la afición que 
aunque escasa, merece que 
se la propulse para que va
ya aumentando y tomando 
conciencia de su base en 
este dominio que forman 
equipo y afición. El equipo 
del Tizona en su ir y venir 
por este grupo Norte, donde 
viene miltando desde su in
corporación en categoría na
cional, nos podría afirmar 
esta aseveración referida a 
las "torcidas" de los equi
pos en las provincias don
de tienen que jugar. Unas 
veces por las buenas y otras 
por las malas, influyen de 
una forma positiva en la 
consecución de los puntos 
que se dirimen en cada 
partido. Procuremos que en 
Burgos pase ío mismo (pe
ro sólo por las buenas) 
y que las canchas de juego 
se vean abarrotadas de afi
cionados animando a estos 
cixtusiastas jugadores que 
como única "soldada" tie
nen el aplauso de los ma
yores v las palmadas de los 
DO que ños. 

Yo propongo que los pro
fesores de Educación Físi
ca de los Colegios, los de
legados de equipos de otras 
modalidades, las directivas 
.de las peñas deportivas, et
cétera, reciba n i nvitaclones 
de los. clubs,. Tizona y De
portiva . para . los partidos 
qüo cada domingo se cele
bren y que estas personas' 
o entidades las. repartan en
tre aquéllos que intuyan,; 
que les pueda interesar el 
deporte y tal vez estos nue
vos aficionados puedan ser 
la base de un futuro espe-
ranzador del baloncesto bur
galés. Cúmcr i 

Campeonato juvenil de pelota 
Burgos se adjudicó ayer la victoria 
en las tres modalidades 

Cgmo soben nuestros íec-
tores, los pelotaris burgale-
ses que participan en el 
campeonato juvenil de esta 
especialidad v dentro de las 
modalidades de pala corta. 

BALONMANO 

ión de fichas 
en la Buigalssa 

Esta Federación recuerda a 
los Clubs que están Inscrl-
1 0 9 para la Temporada 78-79. 
y aquellos otros que desen Ins
cribirse, que pueden pasarse 
por esta Federación para reti
rar, las fichas que obran ya en 
nuestro poder. 

El horario de oficina es de 
7 a 9 de la tarde. * 

GOLF 

DERROTA 
DE BALLESTEROS 

Londres (Efe). — E l gol
fista español Sevcrlano Ba
llesteros fue eliminado hoy, 
sábado de la serie mundial 
«Colgate>> modalidad «match 
play». por el neozelandés Si
món Owen, quien lo batió 
por 8 y 2 en los cuartos de 
final. 

Ballesteros comenzó, los 18 
hoyos de la segunda ronda 
jugados hoy con un hoyo-de 
desventaja sobre Owen y 
aynque superó este déficit, ,y 
llegó a estar, un hoyo por 
encima, se encontró en d i f i 
cultades en la última pai-té 
del recorrido, perdiejido tres 
hoyos seguidos después de 
que Owen había conseguido 

| igualar el encuentro. 

CONVENIO 
DE CONSTÜUCCION 

A S A M B L E A G E N E R A L 
D E T R A B A J A D O R E S 

Para i n f o r m a r de l r esu l t ado de las negocia
ciones que se c e l e b r a r á n e l mar tes p o r l a 
ta rde , la C o m i s i ó n negociadora convoca a to 
dos los t rabajadores de C o n s t r u c c i ó n a una 

Asamblea. 

D I A : Mar tes , 17. 

H O R A : 9 de l a :noche . 

L U G A R : AISS (cal le San Pablo, 8 ) . 

A S A M B L E A D E D E L E G A D O S 
Con el m i s m o f i n , l a C o m i s i ó n negociadora 
convoca a todos los delegados de la P R O V I N 

C I A a una Asamblea que t e n d r á lugar : 

D I A : Jueves, 19. 

H O R A : 10 de la m a ñ a n a . 

L U G A R : AISS ( c a l l é San Pablo, 8 ) . 

La C o m i s i ó n Negociadora del Convenio: 

CSUT — UGT — U S O — CC. OO. 

paleta y mano por parejas, 
que se celebra en Palencia, 
tenían que actuar ayer, y 
redondearon una (ornada 
verdaderamente brillante y 
triunfal. Se anotaron las tres 
victorias, por más Que una 
de ellas, ia correspondiente 
a paleta, sin esfuerzo algu
no, va que no se presentó 
el contrincante, que era el 
equipo de La Coruña. Se dio 
por tanto ganadora a la pa
reja de Burgos, formada por 
González y Alonso, por 35-0. 

En pala corta, los burga-
leses Sancha IV y Quique, 
vencieron por 40-13 a los de 
La Coruña. Y finalmente en 
mano por parejas, Bartolo
mé y Hernán dejaron a sus 
oponentes palentinos en 22-
6. Bastan los resultados pa
ra deducir lo que fueron los 
distintos encuentros. 

En consecuencia, los pe
lotaris burgaleses es tarán 
hoy en las eliminatorias, en
frentados a los salmantinos 
en pala corta y mano por 
parcas, y a los palentinos 
en paleta. 

Es sabido que los vence
dores de esta fase acudirán 
los días 28 y 29 a Cuenca, 
donde se disputarán las fi
nales. 

Esperemos que el éxito 
vuelva a sonreír a nuestros 
representantes. 

HOY, BURGOS 
PROMESAS - VALMASEDA 

Comenzará a las cuatro y inedia 
Van acortando los días y 

eso hace que se anticipe la 
hora de comienzo de loa 
partidos a pesar de que «El 
Plantío» cuente con instala
ción de luz. 

E l de esta tarde se inicia
rá a las cuatro y media y 
tendrá de protagonistas al 
Valmaseda y al Burgos Pro. 
mesas. La dirección del mis
mo correrá a cargo del á r -
bitro Sr. González Sánchez. 

Se nos asegura que el V a l 
maseda es un conjunto vete
rano que constituirá una du
ra prueba para los de casa. 
Sin i r más lejos, el pasado 
jueves y en partido de Co
pa fueron capaces de le
vantar el dos a cero adver
so que llevaban frente a l R. 
Unión, con el que termina
ron empatados a dos goles, 
lo que supuso la eliminación 
de los unionistas, que en el 
partido de ida, jugado en 
el campo de los vizcaínos, 
habían perdido por dos go
les a cero. 

Según leemos en nuestro 
colega «EL Diario Vasco», el 
Valmaseda alineó a Víctor; 
Braceras, Ochoa, Galarretá 
(Baños). Osante, Oteo, Caba-
reda (Zabala), Martínez de 
Arenaza, Macías I , Esnal y 

Cerro, siendo autores de los 
goles Cabareda, a pase de 
Oteo y Macías I , al rematar 
de cabeza un saque de es
quina. 

En el mismo comentario a 
dicho encuentro se hace 
constar que el Valmaseda 
dejó constancia de soltura y 
rapidez en sus contraata
ques. 

Cualquiera que sea la va
lía real del visitante de tur
no, el Burgos Promesas si
gue obligado a brindar a la 
afición local una actuación 
acorde con sus posibilidades, 
que, insistimos, considera
mos que son muy superiores 
a las demostradas en jorna
das precedentes. 

Salvo algún posible y obli
gado cambio de última hora, 
Solana tiene previsto que 
formen de salida Medina, 
Castaños, Gonzálvez, Zamo-
rano, Rodri, Eduardo, Mal -
donado, Hervás . I türr i , Pe-
fia y Abajo. 

En previsión de esos posi
bles cambios es tarán en e l 
banquillo Bernabé, Ortega, 
Turzo. Alfredo y Patús. 

Vamos a ver si esta tarde 
salimos de E l Plant ío con 
la doble satisfacción de que 
los de casa hayan vencido y 
convencido. 

VICTOR M A N U E L 

¿ E s t á usted seguro 
de que su coche e s t á seguro? 

P a r a s a b e r l o , v e n g a a q u e l e r e v i s e m o s G R A T I S 
l o s 3 6 p u n t o s v i t a l e s d e s u c o c h e , p i d a h o r a , e n : 

A u t o c i d 5 s . a . 
B U R G O S 

C A R R E T E R A MADRID-IRUN, K M . 234.4 
Telfs. 2 0 8 4 4 2 - 208443 - f S S S J P T ' 

A T E N D E R A S R . S A N Z 

m M m m 

d e l 1 6 a l 2 8 d e O c t u b r e . 

P a r a t o d a s l a s m a r c a s d e c o c h e s . 
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Crónica de Pedro ESCARTIN 

E ia e comenzó a moverse 
Saporta, el hombre idóneo para organízarlo 

Madrid (Crónica deportiva de ía Agencia Lagos, en 
exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — 

Por razón de años y de afición, presenciamos todos 
Sos Campeonatos del Mundo, menos el de 1930 en Monte
video, y cada uno de eiios fue superando ai anterior, 
no sólo en público y recaudaciones, sino también en 
perfección organizadora. Ei Mundial de Inglaterra en 
1966 parecía marcar la cumbre en todo, pero el de 
Méjico cuatro años más tarde igualó lo hecho por ios 
británicos, para Alemania en 1974 superar las cifras 
anteriores en dinero y aficionados, y realizar un tor
neó perfecto, en el cual trabajaron durante casi ocho 
años para ofrecer at Mundo algo que parecía el no 
va más de la perfección. Pues bien, Argentina, traba
jando a marchas forzadas, acaba de organizar una Co
pa del Mundo que en recaudación y espectadores supe
ró lo hecho por los alemanes y además dentro de un 
marco de organización tan bueno como el alemán. ¿Qué 
haremos nosotros en 1982? 

EL ACERTADO NOMBRAMIENTO DE SAPORTA 

Asistimos el lunes último ai ác tó de la toma do 
posesión de Raimundo Saporta como presidente dei Co
mité organizador de ia próxima Copa del Mundo, que 
tendrá lugar en 1982 con España como escenarlo. Habló 
primero Porta, como presidente de la Federación Na
cional, para explicar por qué habían propuesto al Go
bierno la designación de Soporta; siguió después en 
uso de la palabra el (efe del Deporte Nacional Benito 
Gaste]ón. y a continuación Raimundo Saporta. en breves 
y acertadas palabras, agradeció el nombramiento, pro
metiendo claridad, espíritu de trabajo y un Mundial 
sin lujos ni déficit. Cerró los discursos el ministro de 
Cultura Pío Cabaníiias, quien ofreció e! apoyo del Go
bierno al Mundial. 

Después vino la inevitable- rueda de Prensa, donde 
Saporta contestó a ías preguntas, haciéndolo con habili
dad y sin comprometerse. Afirmó que él ha sido y 
sigue siendo apolítico, qüe ia próxima Copa del Mundo 
es él empeño de España y por ello colaborarán todos 
los partidos eolíticos. Saporta, tras afirmar que será 
un Mundial sin lujos, aseguró su firme propósito de 
trabajar a fondo, enseguida y con eficacia práctica. 
No se construirá ningún campo nuevo y los que aspi
ren a ser subsede tienen que ofrecer garant ías , y de 
ampliar las instalaciones, el gasto correrá a cargo del 
Club, Ayuntamiento o Diputación provincial. No habrá 
ningún móntale burocrático aparatoso v de costo. 

Los que conocemos a Saporta desde hace años, su 
trabajo en el Real Madrid, como hombre de confianza 
máxima del qui fue gran presidente Santiago Bernabéu, 
sabemos de su habilidad e inteligencia. El último servi
cio se produjo al morir Bernabéu y quedar como presi
dente accidental, por se vicepresidente primero. Hombre 
de gran visión y sin ambiciones personales, se dedicó 
a unir las diferentes fracciones que había en el Club, 
concentrándolas para apoyar a un solo candidato, evi
tando lo ocurrido en el Barcelona al dimitir Mental, 
donde la campaña electoral fué dolorosmente sucia. 
Saporta unió a todos los elementos sanos y de valía 
alrededor de De Carlos, y cuando és te salió elegido, 
ce só en toda función de mando. 

NUESTRO MUNDIAL DEBE SER UN EXITO 

Saporta es hombre de gran tenacidad en su trabajo, 
sabrá rodearse bien es hábil negociador, frío en sus 
decisiones, que toma con el cerebro y no con el cora
zón, y si los argentinos han sido capaces dé hacer 
lo que hicieron, en poco más de dos años de trabajo, 
aquí en España, donde existe gran base, és de pensar 

que todo saldrá bien en cuanto a ia organización se 
refiere. Pero con sinceridad, diremos a nuestros lecto
res nos preocupa mucho más el aspecto deportivo, la 
necesaria formación de m gran equipo, que cuando 
menos pase de ia ronda previa, lo que solo ocurrió 
en 1950, en Brasil. Después hemos quedado siempre 
fuera en ia fase inicial y eso en el Mundial de Es
paña sería funesto en lo deportivo y en lo económico. 

Tenemos campos de juego de gran categoría, todos 
capaces de absorber los partidos, hay buenos medios 
de comunicación, ia hostelería es una de las mejores 
de Europa, con precios por ahora asequibles, y serán 
acogidos ios participantes con absoluta cordialidad, sin 
pensar en los sistemas políticos dé sus países, ya que 
ei fútbol e un deporte que une en todo y en nada 
separa. En resumen, el trabajo de Raimundo Saporta 
será de triunfo seguro, pero en cambio nos preocupa 
mucho el que ha de realizar Kubala en estos años . 
Porque el aspecto deportivo del Mundial, en cuanto al 
equipo español se refiere, no lo vemos con tanta clari
dad como desear íamos . 

Memorial "Luis Miguel Fuente" 

Hoy, a las 12 del mediodía 
prueba de ((moto - cross» 

las carreras serán organizadas 
por el Motol Club Burgatés 

m v M r 

A V I S O 

S E R U E G A A LOS S E Ñ O R E S U S U A R I O S 

Q U E N O H A Y A N R E N O V A D O SUS CAR-

N E T S , L O E F E C T U E N LO A N T E S POSI

B L E . 

LA D I R E C T I V A 

Ésta mañana, a partir de !aá 
diez y media, los pilotos partH 
cípantes en la prueba do Mota 
Cross que organiza el Real Mo'; 
to Club Burgaiés en «I V Me^ 
morial de Luis Miguel Fuente; 
comenzarán a rodar sobre el 
circuito de San Isidro para dis» 
putar ios entrenamientos ofi
ciales en los qué se tomarán 
tiempo para la colocación eri 
la parrilla de salida para la 
prueba que dará comienzo a las 
doce en punto. 

Como es sabido se disputarán 
dos mangas de treinta minu
tos más dos vueltas cada una 
de ellas, con la participación 
conjunta de corredores dé las 
categorías Júnior segundo año 
y Sénior. Un total de 32 pilo
tos se han Inscrito para parti
cipar en este V Memorial de 
Luis Miguel Fuente, ^ntre es
te selecto número de corredo
res se encuentran los Barra
gán. Sota, Polanco, De la Par
te, Muzqulz, Fernández. Ellees, 
etc. Junto a elíos están los bur-
galeses Negrete y Puente, en 
la categoría Sénior y Qulntanl-
lla. Carpintero y Gallo, en ia 
categoría Jgnior. 

La gran clase de los pilotos 
inscritos nos hace prever una 
enconada lucha para lograr los 
primeros puestos de la clasifi
cación general. Los hombres que 
a prlorl pueden ser considera
dos como favoritos, habrán de 
luchar duramente para poder 
demostrar la fama de que go
zan. El resto de participantes 
Ies va a poner :as cosas difíci
les ya que todos ellos salen con 
las mismas ganas de triunfo 

El circuito de San Isidro, des
pués de las lluvias caldas el 
pasado viernes, está en perfec
tas condiciones para el desa
rrollo de la prueba. No obstan
te se procederá al regado del 
mismo asntes de dar comienzo 
la prueba y, si fuese necesario, 
se regaré durante e' descanso 
entre manga y manga. 

Hemos de resaltar que la 
prueba será presidida por las 
autoridades burgalesas, a quien 
el Moto Club Burgaiés ha cur
sado Invitación, y por la fami
lia Fuente a la que se haré 
entrega de una placa como re
cuerdo de este V Memorial. 

En ef orden de colaboraciones 

, recibidas por el Real Moto. Club 
Burgaiés, hemos de destacar |a 
prestada por Bodegas Burvin y 
sus filiales Comercial Cinzano, 
Bodegas Franco Españolas y 
Frutos Fruco. igualmente cola
boran construcciones Arranz 
Acinas. Construcciones Pablo de 
ta Fuente. Transportes Pedro 
Hernando, Transportes Eloy 
Monje, Pirelll y Casa todero. 

.En el capítulo de donaciones 
hemos de reseñar que Auto Vi-
cán ha entregado un precioso 
trofeo. Otro más ha sido dona
do por don Fernando Par
do, concesionario del Ambi
gú del Real Moto Club Burga
iés. 

Sólo nos resta desear suerte 
para todos y que los aficiona-̂  
dos puedan disfrutar de este be-; 
lio espectáculo deportivo que, 
una vez más. ofrece el Real 
Moto Club Burgaiés en ei cir
cuito de San isidro. 

' PARTIDOS Y ARBITROS 

P A R A HOY 
PRIMERA DIVISION 

Zaragoza-Hércules, Urízar Azpitarte. 
Roal Sociedad-Español, Borrás del Barrio. 
Rayo-At. Madrid, Jiménez Sánchez. 
Sevllla-Gijón, Forés Bachero. 
Santander-Celta, Sosa Martín. 
Salamanca-BURGOS. Soriano Aladren, 

SEGUNDA DIVISION «A» 

Granada-Cádiz, García de Loza. 
Baracaldo-Valladolld. Fernández Quirós. 
Sabadell-Castllla, Paz García. 
Alavés-Almería, Esquerdo Guerrero. 
Coruña-Castellón, Molina Segovla. 
Elche-Ferrol, Sánchez Molina. 
Murcla-Betls. Merino González. 
Algeciras-Torrasa, Gramaje Fernando. 
Getafe-Osasuna, Barbosa Alvarez. 
Málaga-Jaén, Bebé Frías. 

«B» SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Bilbao At.-Tenerife, Pascual Martínez. 
Sestao-Huesca, Casajuana Rifa. 
Lugo-Zamora. Enríquez Negrelra. 
Pontevedra-Logroñés, Andrés Galindo. 
Orense-Caudal, Santos Rubio. 
Pegaso-M 1RANDES, Rico Arqués. 
Oviedo-Leonés, Garagorrl Lángara. 
At. Madrileño-Real Unión, Torres Jiménez. 
Palencia-Ensidesa, Taboada Soto. 

(Grupo segundo) 

Linafes-ibiza. Moreno García. 
Badajoz-Barcelona At., Caetano Bueno. 
Tarragona-Gerona, Riera Morro. 
Lérida-Córdoba, Seguí Marqués; 
Portuense-Levánte, Yusta González. 
Vinaroz-Onténiente,; Sus Barluehga, 

• Calvo Sotelo-Olímpico, Benjumea Duarte, 
Ceuta-Diter Zafra. Pinter Pastor 
San Andrés-Odcereño, Martín Navarrete. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Peña Sport-Áurrerá,, Andrada Asumendl, 
Ghantrea-Guerníca, Sallólo Montero: 
BURGOS P.-Vaimaseda, González Sánchez, 
Sangüesa-Basconia. Equiza Domínguez. . 
Calahorra-Arenas. Morillo Zabalza. 
Guecho-Sabiñánigó, Zárraga Pérez, 

' Motrico-Lagún Onak Osoro Garay 
Erandio-Tolosa, Montoya Moreno 
Munguía-S. Sebastián, Mortlcorena Abu. 
Lemona-Tudelano, Martín Diez. 

(Grupo cuarto) 

Las Palmas AL-Aimazan, Herrera Péréz, 
Alcalá-Venta de Baños, Carcelen García 
Talavera-Carabanchel, Cruz. Ribagorda 
ARANDINA-Salmantlno, Fernández Macho: 
Ciempozuelos-Manchego, Fernández. García, 
Leganés-Arganda. Socorro González, 
Numancla-San Fernando, Garosa turrau. 
MoScardó-Toledo, Morales Rombo 
Valladolid P. Aragón. Basurto Zabaleta,-

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Cultural Promesas-ATCO. 
ENCE de Miranda-Tolosa. 

BURGALES 

CIUDAD DEPORTIVA MilITAR 
«GENERAL YAGÜE» 

E S C U E L A D E A T L E T I S M O 

Se pone en conoc imien to de los s e ñ o r e s usuar ios , que va a 

func ionar una escuela de a t l e t i smo para los h i jos de los mismos 

que deseen prac t i ca r este deporte . 

Insc r ib i r se en la Oficina de Clubs. 
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HORIZONTALES. — 1. Dichoso. Unir en matrimonio. 
2. Amarras. Vine al mundo. — 3. Emperador romano. 
Engañoso. — 4. Juego Infantil. Necio. Puerto finlandés. 
5. Afirmación. Patria de Abraham» — 6. Pelota de aire. 
7. Interjección animativa. Marchad. — 8. Pronominal. 
Emplea. Constelación boreal. — 9. Yema de un vegetal. 
Ligeras embarcaciones deportivas. — 10. Ciudad ge-
rundense. Fraude, engaño. — 11. Insulsos; Detiene un 
cuerpo móvil. 

VERTICALES. — 1. Cuchillos corvos. Blancos. ~ 2; 
Oxido de radical alcohólico. Dios de tos Vientos. — 3, 
Cansados, desfallecidos. Demostrativo. — 4. Aire popu
lar canario. Marchaba. Ave de rapiña nocturna. — S. Le
tra griega. Artículo. — 6. Generadores de corriente eléc
trica. — 7. Nota musical. Interjección de dolor, — 8. Me
dida de longitud. Junté. Composición lírica. — 9. Sazo
nar con sal. Sensación aguda y molesta. •— 10. Rey 
impío de Israel. Pléza principal de una casa. — 11. Me
chones ensortijados de pelo. Sucesos. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1. Fanal. Favor. — 2. Ojal. Tire. 
3. Cenen. Feraz. — 4. Ora. Ola. Ana. — 5. Sa, Ur. — 6. 
Fijar. — 7. Lo. Os. — 8. Opa Eso. Are. — 9. Simas.: 
Color. — 10. Inés. Beta. — 11. Losas. Final. 

VERTICALES. — 1. Fogón. Fósil. — 2. Ajar. Pino. 
3. Nanas. Lames. — 4. Ale. Afo. Asa. — 5. No. Es. — 0. 
Lajas. — 7. Fa. Oc. — 8. Ate. Uro. Obi. — 9. Virar. 
Salen. — 10. Orán. Rota. — 11. Rezar. Feral. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

FIEL 

Solución al anterior: 

1: Caballo. - - 2: Marco. — 3: Marco. — 4: Morco. 
5. Manzana. — 6: Gafas. — 7: Pelo. 

pato 
V VA ¡JE CUENTO... 

AGOSTEÑAS 

«Querida Celia —escribe un 
estimado convecino que perma
necía en la capital mientras su 
mujer pasaba el mes de Agosto 
con los niños al borde del 
mar—: Yo me desenvuelvo muy 
bien para las cosas de nutri
ción Como ai mediodía y por 
la noche el contenido de una 
lata cuyo artículo está congela
do No hay ningún inconvenien
te para seguir esta práctica. 
Por la noche tengo que poner 
en la cama una botella con 
agua bien caliente, pues he po
dido comprobar que tengo cons
tantemente los pies helacVs 
¿Qué crees tú? 

CABALLOS 

Un provinciano de paso por 
Madrid va a las carreras de 
caballos con un amigo madri
leño y íuega en una prueba en 
la que toman parte siete cua
drúpedos Cuando los jamelgos 
se aproximan a la meta de lle
gada, el provinciano, muy ex
citado, pregunta al madrileño, 
que sigue la carrera con unos 
gemelos 

—Oye. Mariano, ¿dónde ve 
mi caballo? 

—No lo sé —le contesta el 
otro—. yo no vigilo más que 
a los seis primeros. 

REMINISCENCIAS 

Dos señores se hacen confi
dencias ante I» barra de un 
var. a la hora del aperitivo. 

—Pues sí. Severlano. nj» es
toy haciendo viejo —dice el 
primero. 

—¿Acaso tienes reumatismo? 
—le pregunta el segundo 

—Peor que eso —estima el 
otro—. tengo reminiscencias. 

ANIVERSARIO 

En el cuarto de estar dialoga 
el matrimonio, sobre esto, 
aquello y lo de más allá. 

De pronto, y como si no quie
re la cosa, ella dice: 

—Marldito, he comprado un 
regalo para festejar nuestro 
aniversario. 

~¿Sí? —pregunta el marldi
to—. A ver. 

—Espera —le Indica su espo
sa—. voy a ponérmelo. 

CHAPUZAS 

Este ¡oven matrimonio tiene 
por costumbre ir a comer todos 
los domingos a casa de los pa
dres de la mujer Pero el vier
nes último sonó el teléfono en 
casa de los papas y surgió este 
diálogo: 

—Mamá, ¿eres tú? 
—SI. Martina, soy yo. ¿Qué 

quieres? 
—Lo siento mucho, mamá, 

pero no podemos Ir el domingo 
a comer a casa 

—Pues ¿qué ocurre? 
—Es que Juanjo ha decidido 

tomarse el fin de semana para 
clavar un clavo y colgar un 
cuadro 

ZAPATOS 

Una dama elegantemente 
ataviada entra en una zapate
ría que goza de singular presti
gio. 

—¿Qué desea, señora? ~ le 
pregunta una dependiente. 

—Quisiera un par de zapatos 
con los tacones muy planos. 

—Perfectamente, señora. ¿Pa
ra ponerse con qué? 

—Con un marido pequeño y 
gordo —aclara la dama, vesti
da a la última moda, en la lí
nea otoñal. 

¿Quién cogió la gripe este 
Invierno? 

Solución ai jeroglífico: 
De un duende malvado. 

S E V E N D E 
EN BRIVIESCA PLAZA DE TAXI 

CON O SIN COCHE, SEAT 132 MERCEDES. 

TELEFONO 59 00 42 

S E V E N D E 

T E J A C U R V A 
I N T E R E S A D O S : 

L L A M A R : 224050 O 224953 

D O N C E L E S P o r O L M O 

OMVfO 

L a CHISPA de Olmo 

U Ñ CO(\jTftO¿-A£o/< 
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HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
Semana del 16 a l 2 2 de Octubre 

ARIES, (del 21 de Morzo al 20 de Abril). - - Escla
recimiento de una dudo. Problema más Imaginarlo que 
real. Dudas pronto resueltas. Encuentro Interesante. Con
ducta errónea de un familiar. Ilusión pasajera. Aventu
ra amorosa. ACTUE CON AGILIDAD. 

TAURO, (del 21 de Abril al 20 de Mayo). — Terque
dad que a nada conduce. Pesimismo Injustificado. Ries
go de sufrir un engaño. Experiencia poco frecuente. Re
conciliación. Importancia de una rectificación. SEA FLE
XIBLE Y CUIDA EL COMIENZO. 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de Junio). — Sepa
ración o riña. Soledad íntima o melancolía, ocasión de 
actividad de orden superior. Excursión o viaje corto» 
Logro de un propósito. SEA AMPLIO Y ACTIVO. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Riesgo 
de caída o rotura de algún objeto. Compra caprichosa. 
Noticias de un ausente. Preocupación. Proyecto de In
terés. Ilusiones. Oportunidades recreativas o deportivas. 
Nueva amistad. ACEPTE COMO BUENO LO INSUFI
CIENTE. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Riña que 
puede ser violenta. Necesidad de saber esperar. Error 
en un trabajo. Prueba de admiración o simpatía. Idea 
muy interesante. Logro de un propósito. Aventura amo
rosa. Gastos bien realizados. Satisfacciones recreativas. 
Fallo a una cita. CUIDE EL FINAL. 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
No se deje llevar por otros y sea fiel a sí mismo. 
Alguna dificultad en trabajo o tramitación. Importancia 
de una negativa. Nueva amistad. Ilusión agradable aun
que pasajero. GUIESE POR LA INTUICION 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). 
Proposición bien acogida. Mejora en el trabajo. Contra
riedad profesional. Ocasión recreativa. Aclaración justa. 
Riesgo de sufrir un engaño. Preocupación o dificultad 
íntima. EVITE LA AUTOSUFICIENCIA. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). 
Excursión o fiesta grata. Riña o enfriamiento. Prueba 
de simpatía. Aceptación de una petición o propuesta. 
Aclaración. Facilidades por parte de una tercera perso
na. Ilusión amorosa, desavenencia familiar. ESQUIVE 
LOS OBSTACULOS 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem
bre). — Necesidad de no cometer ninguno indiscre
ción. Riesgo de antagonismo. Complicación o error en 
un trabajo. Gastos exagerados. Arrepentimiento o du
das. Tendencia a exagerar los problemas EVITE LOS 
PENSAMIENTOS OCIOSOS. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). 
Fallo o decepción en la vida íntima. Pesimismo. Com
pensaciones posteriores. Ilusión nueva. Cambio en la 
vido social. Ingresos que compensan los gastos. Fácil 
resolución de uno duda. Proyecto de Interés. EVITE LA 
OCIOSIDAD. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero). — 
Novedao imprevista e interesante. Experiencia nueva. 
Pérdida de un objeto Ideo que no debe olvidar Prueba 
de afecto o amor. Novedades en la esfera familiar. 
Arreglo de alguna.cosa SEPA FRENAR A TIEMPO. 

PISCIS (dei 20 de Febrero al 20 de Marzo). — Can
sancio o depresión. Cambio imprevisto por parte de 
un familiar o amlestad íntima. Logro de un propósito. 
Riesgo de pérdida o engaño. Novedades familiares o 
amorosas. Oportunidad- en la esfera profesional. SEA 
FLEXIBLE Y ADAPTABLE. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE) 
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S O L I C I T E I N F O R M A C I O N 

• EL CANSANCIO DE EL NIMERI 

Madrid (Colpisa). — Et presidente del Sudán, Gaafar 
el Nimeri, al que algunos castizos han llamado Gaspar 
el Nimeri, había anulado en principio su viaje directo de 
Granada a Barcelona alegando cansancio. Manifestó 
que deseaba hacer noche en Madrid. Pero no debía 
encontrarse tan fatigado el presidente de la ODA cuan
do precisamente esa noche en el hotel Villamagna acu
dió a una juerga flamenca por todo lo alto preparada 
especialmente para él. Dato: al día siguiente, en la rueda 
de Prensa, a pesar de que llovía y que se celebraba en 
un salón interior apareció con gafas de sol. El caso es 
que se haya divertido. 

• FIRMA EN UN BILLETE 

El otro día, en una conocida marisquería madrileña, 
Ala rico fue íestigo del siguiente hecho: un cliente que 
allí se tomaba unos mariscos se acercó a otro ilustre 
cliente, S a n t i a g o Carrillo, le presentó un bi
llete de mil pesetas y le dijo con tono sarcástico: «Le 
pago mil pesetas por su autógrafo». Ni corto ni pere
zoso Carrillo es tampó su firma en el billete de mil 
pesetas. 

M DUQUE, SE CASA 

Amplios comentarios sobre la próxima boda entre el 
presidente de la Federación de Boxeo, Roberto Duque 
y la viuda del conocido actor, Antonio Casal. No se ha
bla de otra cosa en los mentideros boxísticos. 

W ABUCHEOS 

Por una vez todos de acuerdo, izquierdas templadas 
y extremas derechas del mismo signo, centristas des-
cafeinados o no, repito, todos de. acuerdo en que 
«El maravilloso mundo del sexo», película protagonizada 
por Susana Estrada es un bodrio de campeonato. Todo 
el mundo silba. Los ultras de derecha aprovechan para 
gritar, «Franco y la censura tienen que volver». En cuan
to a Blanca Estrada no ha dudado en presentar denun
cia ante un Juzgado de guardia al director de la película, 
que por cierto la ha firmado con otro nombre. «Ha hun
dido mí imagen de actriz seria». 

• NO QUIEREN QUE SE IMPORTE ALGODON DEL 
SUDAN 

Sevilla (Efe). — El SAT ha denunciado que, si se 
lleva a "efecto el acuerdo «de incrementar las impor
taciones dé algodón sudanés para la industria catalana, 
a cambio de la compra de tractores fabricados por «Mo
tor Ibérica», de la Ciudad Condal», esto llevaría con
sigo acabar con el cultivo del algodón en Andalucía. 
Esta protesta ha sido hecha pública por el Sindicato 
Andaluz de Traba|adores (SAT) en un comunicado, en 
el que se hace referencia a una reunión celebrada por 
el presidente del Sudán, durante su estancia en Bar
celona, con empresarios catalanes. EJ SAT entiende 
que, si el acuerdo se lleva a efecto, llevará consigo ía 
ruina de los campesinos y el desempleo para los jor
naleros, que veían asegurado su trabajo durante unos 
meses'en la recogida de algodón, por lo que se agra
varía el trágico problema del paro en Andalucía. 

• CONDENADOS POR ESPIAS 

Newark (Nueva Jersey) (Efe-Reuter). — Dos subdi
tos soviéticos destinados en las Naciones Unidas han 
sido encontrados culpables de robo de documentos mi
litares secretos, por un jurado. Es la primera vez que 
oficiales soviéticos reconocen su culpab-iJidad en un 
caso de espionaje. 

• EPIDEMIA DE COLERA EN NEPAL 

Katmandú (Efe-UPI). — Quince personas como míni
mo han muerto en la región nepalí de Burgunj. al Sur de 
Katmandú, víctimas del cólera, que afecta a otras 250 
personas, según declaración oficial hecha hoy. Et có
lera, declarado hace tres semanas en esta región fron
teriza con la Iridia, ha alcanzado las dimensiones de una 
auténtica eoidemia. Los equipos médicos de la ciudad 
están recibiendo continuamente medicamentos y sé ha 
prohibido la venta de carne, de pescado y de otros ar
tículos alimenticios. 

• MUERTE DE UNA SIAMESA 

Durhan (Carolina del Norte, EE. üü.) (Efe-UPI). — 
Sonia Bain, la más delicada de las siamesas nacidas el 
pasado 3 de Octubre, ha fallecido hoy en un hospital de 
esta ciudad, a los dos días de la separación. La otra 
siamesa, Tonya, se encuentra en condiciones críticas, 
según el doctor Howard Filston, autor de la operación. 
Sonla no ha llegado a recuperarse de la Intervención 
quirúrgica y su corazón, ya débil de por sí, ha ido de
bilitándose cada vez más hasta perder el movimiento. Las 
siamesas nacieron el 3 de Octubre mediante la cesárea 
y ya con anterioridad a la operación de separación, los 
médicos habían predicho que sólo existía el diez por 
ciento de probabilidades de éxito. 

• LA OPOSICION DENUNCIA EL PROCESO ELECTO
RAL BRASILEÑO 

Brasilia (Efe). — El general Euler Bentes Monteiro, 
candidato de la oposición a la presidencia, denunció hoy 
la «ilegitimidad» del proceso electoral brasileño». Bentes 

K A HISTORIA DE CERA 

m m 

Este es el famoso castillo inglés de Warwick que acaba de ser comprado a su actual dueño por "Madame 
Tussaud", el mundialmente famoso museo de cera de Londres. Aunque un portavoz del mencionado museo 
ha afirmado que no será trasladado el museo, si parece probable que et complejo de Warwick se pueble de 

figuras históricas... d« cera, naturalmente. — (Foto FIEL-CENTRAL PRESS). 

Monteiro admitió que no tiene posibilidad alguna de al
canzar la victoria en el colegio electoral, que escogerá ' 
mañana al sucesor del presidente Ernesto Geisel. «Pero 
—subrayó— más importante que el triunfo es la oportu
nidad que hemos tenido de denunciar ante la nación 
las reglas políticas que impiden la única forma de una 
victoria legítima: la que se alcanza a través del voto 
popular». La Policía federal detuvo en esta capital a 
cinco integrantes de un nuevo movimiento político de
nominado «Jornada Democrática», se informó hoy. Se
gún fuentes de la oposición las detenciones se produ
jeron anoche cuando los cinco Integrantes de «Jamada 
Democrática», entre los cuales se encontraba la uni
versitaria Ivonete Peres Alves, distribuían impresos con 
críticas al colegio electoral. 

C R O N I C A 

D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

TIMIDO ANTICICLON 
Madrid. — (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Ha desaparecido del todo la borrasca de días pasa
dos y. tímidamente, se nos va metiendo un antici
clón desde el interior de Europa. En realidad esta
mos casi en t i e r r-a de nadie.' entre el ontic! 
alón europeo y la nueva borrasca que hay en Las Azores, 
pero más pertenecemos ahora al primero que a la se
gunda. En las capas altas ocurre lo contrario. Por ello 
la desaparición total de la inestabilidad no se consigue 
de! todo, 

EL TIEMPO PARA HOY 

En la vertiente atlántica, nuebes y claros en cantidad 
variable, con pequeño riesgo de que, aisladamente, sur
jan todavía algunos chubascos muy dispersos y. en su 
mayor parte, poco Importantes. En el resto de España, 
más claros que nubes, con algunos bancos de niebla 
matinal dispersos por el tercio Norte de la Península. 
En conjunto, predominio del tiempo seco. En cuanto a 
las temperaturas, pocos cambios apreciables. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Situación atmosférica similar a la descrita, con lo 
que el tiempo reunirá análogas característ icas, aunque 
disminuyendo más, aún, el riesgo de chubascos aisla
dos. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Bilbao. 21; Santander. 19; San Sebastián, 21; Vitoria 
y Pamplona. 20; Logroño. 19; Burgos. 17; La Coruña, 22; 
Valladolid. 18; Avila y Soria. 16; Zaragoza, 22; Barcelona, 
23; Valencia. 22; Madrid, 19; Sevilla, 21; Málaga, 23; Pal
ma de Mallorca y Las Palmas, 25. 

RESTO DE EUROPA 

Estocolmo, 15; Copenhague, 17; Londres, 15;. Bruse
las, 20; Ginebra, 11; Zurich, 16; París, 20; Burdeos y 
Lyon, 22; Lisboa, 17; Frankfurt, 12; Roma. 24; Milán, 18; 
Helsinki, 16; Moscú, 9. 
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H E N R Y M I L L E R , E L " E S C R I T O R M A L D I T O " 
"El tema de mis libros no es el sexo, 

• o la liberación de sí mismo". Esta ex-
níicación de Henry Miller, el "escritor mal-
j-to" de los "Trópicos" de Cáncer y Ca-
oíicornio, resume en pocas palabras el pen-
p miento ¿e este norteamericano que, hace Algunos decenios, revolucionó el mundo de 
la literatura. En efecto, sus obras, califi-adas todas como obscenas y prohibidas 
hasta 19̂ 0 en los Estados Unidos, desen
cadenaron las iras de la justicia. Se le in
tentaron más de 300 procesos por delitos de 
pornografía. "No es más vergonzoso —dijo 
el autor de "Sexus"— que el ser crucificado 
entre dos ladrones". 

Como en el caso de Rabelais, Jean Genet 
o Céline, la obscenidad para Henry Miller 
es una forma radical de protesta. Es tam
bién lo que él llama un grito de guerra 
contra "la pesadilla climatizada" de la 
civilización norteamericana. Pues, en este 
escritor, que tiene hoy 87 a.'ios, el des
equilibrio sexual no es más que un pri
mer paso hacia la rebeldía. Dado que la 
sociedad es considerada como un aparato 
de represión, y la inhibición sexual es su 
aspecto más traumatizador, la libertad se
xual se convierte en el símbolo evidente de 
la liberación. 

PRECURSOR D E LOS HIPPIES 
En este aspecto, Miller ha sido el pre

cursor de los hippies. Propone valores-con
trarios; si los burgueses huelen bien, es 
preciso oler mal; si los burgueses trabajan, 
hay que permanecer ocioso; si son moji
gatos, hay que hacer el amor... 

Para liberarse, la civilización occidental, 
que ha estado demasiado tiempo sumisa, 
según Miller, al orden de Apolo, debe ele
gir el desorden y entregarse completamente 
a los saturnales dionisíacos... 

Henry Miller nació en 1891, un 26 de 
Diciembre por la mañana. Sus padres, nor
teamericanos de origen alemán, vivían en 
Yorkville, un barrio de Nueva York donde 
el padre trabajaba como sastre. Algunos 
años más tarde, la familia se trasladó a 
Brooklyn. L a calle se convirtió en el do
minio del joven Henry y tuvo una infan
cia bastante turbulenta pero feliz, que 
cuenta en varios libros, sobre todo en "Pri
mavera negra" ("Black Spring", 1936). En 
el prefacio de esta obra escribe: "Lo que 
no ocurre en plena calle, es falso; es decir, 
literatura". 

No realizó ningún estudio particular: fre
cuentó el colegio, es todo. Hacia la edad 
de dieciséis años, conoció su primer amor... 
desgraciado. En esta aventura ve, Henry 
Miller, la causa del singular destino de su 
vida, tal como lo cuenta en "Trópico de 
Capricornio". No tiene reparo en confesar, 

Por Franpoise MEDGYE8I 
que huyó, que "prefirió castigarse"; "si 
hubiera dicho la palabra que era necesario 
decir, estoy seguro que ella hubiese dejado 
al otro (el novio)...". 

Ingresó en la Universidad Comell, pero 
la abandonó rápidamente para ir a vivir 
con su profesor, casi veinte años más vie
jo que él. En esta época, durante un via
je por el Oeste, conoció a Emma Gold-

Henri Mil ler , e l "escr i tor m a l d i t o " , oufor de los 
discuf id is imos " T r ó p i c o s " de C á n c e r y C a p r i 

corn io . (Foto Efe -F ie l ) 

man, la célebre anarquista. Esta le abrió 
un mundo: Nietzsche, Bakunin, Strindberg, 
Posen... 

JUNE SMITH, L A MUJER-DIOS 
Realizó toda clase de trabajos; barman, 

submarinista, basurero, cajero, chico de re
cados, incluso enterrador. En 1917 se casó 
por primera vez. Fue un fracaso, incluso 
antes de que el matrimonio tuviera lugar: 
"...Cuando por fin me casé con ella, me 
importaba un pimiento", escribe en " E l 
mundo del sexo". 

Miller se ha casado cinco veces a lo 
largo de su vida, pero sólo contará verda
deramente una mujer: June Edith Smith, 
que conoció en el "dance palace" de Broad-
way en 1923. Se casó con ella al año si
guiente, y aunque su vida en común no 
duró más que siete años. June está presente 
en todos sus libros. Es la mujer-dios, la 
mujer-vampiro, la Mona-mara de los "tró
picos" y de "Crucifixión rosa". En esta 
época, dejó su empleo de jefe de perso

nal de la "Western Union Telegraph" y 
se prometió no volver a trabajar nunca más 
para otro. Se convirtió en "beatnik" antes 
de que el movimiento existiera. Meditó a 
fondo en la vida de "clochard" (Vagabun
do), eligió la inseguridad y el amor libre. 

Ejemplo casi caricaturesco del "self ma-
dé man" norteamericano, Miller se su
mergió entonces en los libros de D. H. 
Lawrence, el autor de " E l amante de 
Ladu Chatterley", de Emerson y del anar
quista norteamericano Thoreau. Más tarde, 
escribió en "Los libros de mi vida" que 
se sentía tan a gustó con Knut Hamsun. 
Dostoievski y Blaise Céndfars, como con 
Giono. Keyserling. o Elie Faure. 

"TROPICO D E CANCER" 
Un día decidió ser escritor o morirse... 

Sin un céntimo, viajó a París en 1930, don
de vivió durante ocho años, alimentado al 
principio gracias a la generosidad del pro
pietario de un peqmño restaurante de 
Saint Gcrmain-des-Pies. Fue entonces cuan
do bajo la iniluencia de su gran amor 
Mona (que terminó loca), escribió su primer 
libro, "Trópico de Cáncer". Inmediata
mente se produjo el escándalo. Los edito
res anglosajones se negaron a publicar es
tas páginas de "pura pornografía". "No es 
un libro... Es un insulto sin fin, un escu
pitinajo al arte", explicaba Miller. 

E n 1934, gracias a la ayuda ele su ege-
ria, la famosa Anais Nin, se publicó en 
París "Trópico de Cáncer"; el mismo año 
se divorció de Juñe. Los libros se sucedie
ron: "Ida y vuelta á Nueva York" (1935), 
"Primavera negra" (1936), "Guión" (1937), 
"Max y los fagocitos" (1938) y, por fin, 
"Trópico de Capricornio" (su mejor li
bro según la mayoría de los críticos), don
de el lirismo verbal está completamente 
controlado y donde, también, la letanía 
obscena alcanza una grandeza surrealista. 
Con esta obra comenzó la historia de los 
siete años pasados con June, una especie 
de autobiografía que continuaría en "Cru
cifixión rosa". 

C E L E B R E A LOS 70 AÑOS 
E l temor a la guerra le hizo abandonar 

París. Su amigo y discípulo, Lewrence 
Durrel le invitó a Grecia. Miller soñaba 
con instalarse allí, pero una enérgica in
tervención del consulado norteamericano, 
le obligó a volver a su país natal. Se ins
taló en Big Sur, donde escribió sus re
cuerdos de Grecia, "The colossus of Ma-
roussi" ("El coloso de Marusi", su libro 
preferido). 

Su vida en esta época, era la de un 
recluso junto con su cuarta esposa y sus 
hijos. "Aunque no pagábamos más que 
cinco dólares al mes de alquiler —conta
ría más tarde—, siempre teníamos deudas 
con el cartero que nos suministraba la 
comida y otros productos de primera ne
cesidad. Incluso al bebé lo vestíamos con 
ropa usada. Si queríamos desplazarnos, te
níamos que hacer "auto-stop". 

Tampoco había gas, y se veía obligado 
a cortar árboles en el bosque y convertir
los en leña para poder preparar la comi
da. Conoció la miseria, pero continuó es
cribiendo con entusiasmo: "Domingo des
pués de la guerra" (1944), "Big Sur and 
the oranges of Hieronymus Bosch" (1956). 
Estas obras se editaron en los Estados Uni
dos, pero no obtuvieron gran éxito, mien
tras que los libros prohibidos, publicados 
en París, encontraban el camino clandes
tino hasta Nueva York y Los Angeles. 

"SE TRABAJA MEJOR CUANDO SE 
ESTA ENAMORADO" 
Fue necesario esperar hasta los años 60 

y la edición de "Trópico de Cáncer" en 
Nueva York, contra la cual hubo más de 
60 procesos, para que la prohibición fuera 
anulada y que Miller, ya septuagenario, 
fuera festejado en su propio país. Los lec
tores norteamericanos descubrieron enton
ces "Sexus", "Plexus" y "Nexus" (acab-"5 
da en 1960). 

En 1964, Miller se instaló en Pacífico 
Palisades, cerca de Los Angeles. Contrajo 
matrimonio, en 1967, con Hoki Tokuda, una 
joven cantante japonesa, casi 50 años más 
joven que él... Para explicar este quinto 
matrimonio, declaró a los periodistas: "Nos 
conocimos en casa de unos amigos: ella 
era la mejor jugadora de ping-pong...". 
Junto con la pintura, el ping-pong es uno 
de los pasatiempos favoritos del maestro: 
"Me pongo a pintar cuando soy incapaz 
do escribir", confiesa. Pero añade inme
diatamente, que no es un pintor y que no 
lo será jamás. 

A los 87 años, Henry Miller está enamo
rado... Enamorado de las cosas, de los se
res, de la vida. "Pertenezco a esa clase de 
hombres que se enamoran continuamente 
—explica el gran escritor—. Me dicen que 
soy un romántico incurable. Es posible 
pero, en cualquier caso, agradezco a las po
tencias superiores el haberme hecho así. 
Esto me ha supuesto penas y alegrías, pe
ro no me gustaría ser de otra manera Se 
trabaja mejor, se crea mejor, cuando se 
está enamorado...". 

( F I E L , SERVICIOS E S P E C I A L E S E F E -
AFP). 

G A M A E M E R S O N 
T V . C O L O R * 

u n a s e r i e f u e r a d e s e r i e 
Cada modelo Emerson tiene 
en común la m á s avanzada 

técnica e lec t rónica . 

Sus dimensiones, ca rac te r í s 
ticas y acabado responden a 
una cuidada adecuac ión a 

necesidades y gustos. 

C o m e r c i a l 
V E L O - M O T O 

C a l e r a , ¡ O 
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ORGANIZACION TECNICA DE SERVICIOS G E N E R A L E S 

C I N E - T V . 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

C/ E.Martínez del Campo, 7 bis 
Telfs. 20 80 67 - 2Q 67 61 

.Castellana de Servicios e Informática S.A.. 

ANUNCIA LA CELEBRACION DEL 
CURSO BASICO DE ANALISTA DE SISTEMAS 
(DEL NATIONAL COMPUTING CENTER) 

Dirigido a: 

• ANALISTAS 
• P ROGRAMADORES 
• RESPONSABLES DE INFORMATICA 
• EMPRESAS EN VIAS DE MECANIZACION 

Objetivo: 

• PROPORCIONAR A LOS ASISTENTES 
UNA METODOLOGIA DE TRABAJO EN 
EL ANALISIS Y DISEÑO DE SISTEMAS. 

Fecha de comienzo 
Horario 
Días de celebración 
Duraci&n 

23 de Octubre. 
De 5h. a 9h. 
Lunes y Martes 
128 horas. 

Poro moyor ntormoción dirigirse o; 

E . Martínez del Campo, 7 bis -Telf. 20 48 43 - BURGOS 

UNICA OPORTUNIDAD 
UNICO NEGOCIO (exclusivo) 
UNICO EDIFICIO COMERCIAL 

En la zona residencial «LA C/ISTELMNK» 

cQfetefÍQ FLORES Y AUTOSERVICIO/narav/Z/a PERFUMERIA FARMACIA 
m PLANTAS 

V E N T A D E L O C A L E S P R O P I O S P A R A : 
• Restaurante • Cafetería • Salón banquetes • 

• Salón belleza • Perfumería • 
• Estanco • Farmacia • Plantas y flores • 

• Entidad aseguradora • Oficina técnica • Sucursal bancarla 
• Autoservicio de alimentación, etc. • 

i n f o r m e s : PROVIMAR 
a E. Martínez del Campo, 7-Bis - Teléfono 202836 BURGOS 


